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APRESENTAcAO 

ESte IiVI-O reiiiie artigos de pesquisa(k)reS brasilei as. vinculados a pro-
grarnas de pos-gruduaçao ni cualidade de estudantes ou professores 

e cujas investigacoes torarn apresentadas durante o Serninirio de Poilticas 
Pi.'iblicas para a Esporte e Lazer, que teve coma (elua, eta sua prilileira 
e(Iicao, urn conjunto de reflexOes sobre a politica e a lormaçao, clesenhan-
do "carninlios para a Educação FIsica e o Laser' c sua inserção no quadro 
(las políticas publicas brasileiras. 

Q s traballios aqui reunidos versam sabre tei11iticas pertinentes ato 
campo da Educacio FIsica (3UC Sc interceptain corn as ref erenciais 

teorico-metodologicos das (:incias Sociais, primando por trazer em suas 
analises distinias abordagens e referenciais teóricos. numa espcie dc ecle-
tiSillo conscietite. istO C. "l)CIfl teiiiperado 2,  coiiio at irma Gabriel (_ohn a 
respeito da rnatriz teOrica adotada por Horestan Iei'nandes em irabaihos 
coma 1 1 udanças sociais no Brasil (3960): A Sociologia izuina era c/c rein-
It icon social 963) e Socwdailc de classes e subcieseni'olrinento (1908). 

A necessidade de pensar em urn ecletisrno bern temperado é in-
teressante para a ilrca dc conhecimento da F:ducaço FIsica, ViStO (3UC 
eta const itui urn iiiosaico do qual part icipam autores centrados nurna 
contribuiçao iiarxista e diatitica. nias t inbiin autores que estudam e 
investigani corn tundainento numa perspectiva cornpreensiva ou inter-
subjetiva. Em cuntrapartida. diliculdades ou icoinpreetisoes que jios- 

I . Reatizado na L nk ersidadc de Orasilia em novemhro de 2008. 

2. Agradeço a Ienihrança dessc teriflu C desta perspccii\a meiodolôgiea au 'rut. Dr.  ..'Oati-
ride Roberto da Silva. euni o qual ti\ e a grain satislaçae de parlicipar de unia banca dc' 

nest rado no I'rogrania de Iks- G raduação en I Ed Llcação Fisica da U niversidade i-ederal 
de San a (atarina. 
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sam vii a se apreseruar ia utilização de urn ecletismo bern teniperado 

podern ser suprirnidas, desde quc sc tenha clareza nietodoiogica. isto 

é, seguir de maneira conscieflie C coerente pelo caminho traçado pelo 

metodo c buscar nesse ãmbito o entciidirncnto do objeto de estudo. 

No intenso di.ilogo quc a Fducaçao FIsica do novo rnil6nio 

veni realizando coin o canipo das Ciências Hurnatias e Sociais (Edu-

Cacao, Psicologia. Sociologia C Antropologia) tenias corno: polIticas 

publicas, forrnac5o, corpo e cultura sobressaeni no debate. a medida 

que se mostrani conio iluportalites "focos' icrnáiicos para a revisita 

sistemitica de preocupacOcs teóricas e empIricas de objetos que se 

signilicani c sio signiticacios cotidianamente. Assim. mevisitar autorcs, 

buscar coiitrihuiçoes teóricas. inns priniorclialmcnte realizar investiga-

çöes empiricas que se clebruceni cm "revelar' o "nao duo" pamece ser 

o grande dcsalio desse campo disciplinar. 

A Educaçio Elsica do novo niilcnio cstI preocupada em investi-

gar tcmas macroestruturais coino politicas pi:iblicas, inns tambern tern 

interesse focado ciii lenômenos do cotidiano, seja du rotina de sala de 

aula e de sun problematizaçao nos processos lormativos, seja por meio 

do estudo de prticas corporals dc poplllaç.5es tmadicionais e periléri-

cas. Esses novos olharcs dos mvcstigadores cia Fducação FIsica sobre 

a realidade social fazeni bern e se mostrani sulicientemente criativos e 

(linarnicos, no passo clue acompanham as contInuas mudanças sociais, 

tanto em tcrmos de valores e sub jetividades, cluanto  cm relaçäo as ma-

triZes epistemologicas. Ouso afirmar, porlanto, que h6 urna Eclucacao 

FIsica em redescoberta. qUC Sc reinventa, parafraseando aqui o tItulo 

do livro de SIvio Assis Rcmi'ciiiaiulo 0 cspor(e (2001). 

Corn essa perspectiva, esse livro csti dividido em cluatro gran-

des blocos tematicos. 0 primeiro disetite as polIticas e OS programas 

sociais, o segundo bloco centma-se na lorrnaçao dentro da dimcnsão 

da pesquisa cm difercntes espaços socials, o terceiro est5 atento aos 

novos lemas e rellexOcs quc se rernetern as priticas corporais em dife-

rentes contcxtos socioculturais c o ultimo apresenta uma ixoliosta dc 

formaçao. 

Pain pensar as polIicas pciblicas voltadas pain a area do esporte 

c lazer e desenhar o scu cenirio no quadro atual. Pedro Athavde e 

2 



I FI( \ I\tI I 	I 

Fernando Mascarenhas: Jrilio Ferreira e Cartos Sautchuk: c Ana /\mé-

ha Mri e Dulce Filgucira de Almeida e Fdson Marcelo 1-lungaro dc-

gem refIexñes cmpIricas e teóricas, sob perspectivas distintas. Seja no 

ñmbito federal, tenth) conio Ob1et() de estudo programas federais, mis 

como o Programa Espore e I .azer da Cidacle e o Prograina Segundo 

tempo. Seja no municipal como 0 Prograrna Esporte na comunidade. 

é importante compreender o sentido e it signifIcacio. portanto o papel 

que CSSCS prograrnas yen) assumindo no quadro das pohiticas soCials 

no Rrasi!, porque. ao  passo CIUC se teili consciência de que algo ji Ioi 

teito. considerando a história recente do Estado brasileiro, muito am-

da hii que kizer sobre o teiria esporle e hazer. 

Enveredando na formação, os trabaihos de Pedro Osmar Figuci-

redo, Jonatas Maia da Costa e Ingrid Diurich Wiggers: Suele Marques 

Fagundes e Aifredo Feres Neto; Guitherme Reis Nothen, Aldo Antonio 

Azevedo e Alessandra Pessoa Coimbra de Mclo discuiem Os espaços 

lorniativos CoiiiO caiiipos de construçao socioculiural que articuhaiii 

enSino C aprendizagem. Reconhece-se. hior scu turno. que a formaçio 

é ü gi-ande tema it que a Educação FIsica - como area de conhecinien-

to e de intervencâo deve estar atcnta, uma vez que a area precisa 

icr consciencia do coino e wn que condiçOes Thniunnos, 0 que deve 

iizer pane do conjunto de questionanieii(os de todos Os professores-

lormadores nunia clara conipreensio do iiietier profissional, aprovei-

tando aqui a c\pressio de Rourdieu utihizada no hivro A projissao do 

sociologo (I 999). 
Os trabaihos dc Arthur Jose Medeiros dc Ahineida. Alexandre 

Jackson Chan-Vianna e Ludmila Mourio pontuam abordagens c'ue se 

voltam para o estudo dc praticas corporals e 0 lazer. corn base em urn 

iritenso dialogo coin it pesquisa etnograhca. portanto. corn it disciphi-

na antropologica. Nesses trabalhos o ritual é anahisado, tornando-sc 

peça-chave iara it compreensao do sigriihicado da açâo dos sujeitos 

sociais que parlicipani de redes de sociabihidade em contexios como 

jogos dos po\'Os indIgenas, futebol leminino ou urn tinie dc varzea. 

Por derradeiro, tern-se it apreseniaçio de uma proposta de for-

maçâo para trabahhadores de hazer. construida Ilor  urn coletivo de au-

tores corn base em sua intcrvenç5o pedagOgica no eampo do esporte 



)ukc lilgucira de Aluneid, .\u, Anielia \eri. Pedro (_)s,ulr I - ! cireklv c Pedw I vin.,,,J -mimvd, i.)'g' 

e lazer. particulariiiente caicada no Programa Esporte e Lazer da Ci-
dade. 

[spera-se que as pesciulsas aqui apresentacias conirthuam para 
o amadureciniento da refIexio da Lducacao FIsica brasilcira. no sen-
tido de proletar novos olhares nietodol6gicos. vislumbrar distintos es-
paços de invcstigaçño e. principalnieiitc, aguçar a curiosidade cienil-
lica para aqueles que se iniciani no campo cia pesquisa nessa Irea de 
coiihcc i niento. 

I'or uiiii. resta agradecer 1 Financiadora de Estudos e Projetos/ 
11 N EI. a Fiindacio de Lmpreendimentos CientItico c Tecnológico/ 
I:i iii t ec  aus Ministerios do [sporte e de Ciência e 1'ecnologia por Via-

bilizar a pubiicaçao. 

RraIlia. 25 dc' fi.'L',riro de 2010. 
DU1cL•' Iilgueira dc 1liiieida 
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CAPITULO I 

POLITICAS SOCIAIS DE ESPORTE E LAzER: 

UMA ANALISE DO PROGRAMA SEGUNDO 

TEMPO NO DISTRITO FEDERAL 

Pedro Fernando A. Athayde 
Fernando Mascarenhas 

Introducao 

Este artigo é fruto de estudo desenvoivido corn base no Progra-

ma de pós-graduacão cia Faculdade dc Eciucaçio FIsica da Universi-

dade de UrasIlia (Lu B). ligado i linha dc pesquisa "lisporte e [duca-

ço FIsiea Escolar'. 0 presente estudo teni conio terntica as Politicas 

Ptiblicas e Sociais de Esporte e como objeto de anIIisc o Progrania 

Segundo •kmpo' (PSI), gerido pela Secretaria NucionaT de Esporte 

Educacional (SN FE). do Ministério do Esporte (ME). 

Analisar urn objeto quc liäo é - mas csti sedo o quê? (comple-

tar) - cngendra a inevitabilidade de considerarmos as diliculdades e 

0 Segundo Rnipu urn progralna ideatizado peto M inislerlo do Ispurte, destinado a 

ckniocraiizar a acessa a pratica esportiva, par mOo do atisidades esporlivas c do tazer 

realizadas no contra-tomb escotar. lent a hnalidadc do cotaborar para a inclusao so-

cial, bem-estar fisico, prcntoçao cIa aitido o desenvols ImeJua iiitelectual c huinano. c 

assegurar a cxcreicio ia cidadaniti. Dispanivel eta: hitpLpotiaI.L)rtebLLsiieL 

saun(IotCifli2Q. Aci.sso em 25 jul. 2008. 
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I in i[c itilpostos Ii rentatii de lotogra lar' urn objcto CIII II1OViflCIitO. 

0 PST uni progrania em vigência, tenclo passado pot uma série de 

rccstruturaçöes no longo de sun implcmentnç5o. Desse modo, pam 

minirnizar os efeitos das mudancas soiridas pelo PSi optamos por 

focar nossas "Ieiitcs na tcgiio do I) F e tut primCira geslTto do atual 

governo (2003 a 2006). 

Nosso estudo pane do pressuposto de ciue a anu]ise de uma 

politica pul)lica e/ou social requer que reilitarnos acerca de duas di-

inetisoes, quais sejam: a relativa ao scu muddy co,iceiival e a c'ue diz 

respeito t sua iinplcnw;itaçuo propriamcnte dita. Podenios dividir o 

segundo aspecto entre sua elaboraçño e coiistruçao, quc determinarn 

sua /brnia ile gesião, consubstanciada na proposiç5o de objet ivos e 

impactos a serem alcançados, c os resuhados obtidos pela aplicaç5o 

dessa politica, ou seja, seu iipacio social. 

\este texto, probleniatizaremosa seguinte iiiquictaçao: Quais 

sao Os avanços e limites presentes iia gestao do PST no imbito do DF, 

cotisiderando Os aspectos da descontinuidade das politicas piiblicas e 

soclais: da gestio deniocritica e participativa: e da descentralizacão 

dniinistrativa e desresponsahilizaçao estatal. 

NoSso irahaiho é noricado pr urna viSao (IC totalidade das con - 

tradiçOes existentes na realidade apresentada pela inipIernentaço das 

politicas piiblicas e socials esportivas. Esic artigo compreende urna 

pesquisa social exploratonia, cuja abordagem tundarnenta-se em as-

pectos qualitativos. livemos como fontes de pes(Juisa: a) os documen-

los e intormaçoes ouictais liga(1os no PSi': b) nildia impressa (jornal 

Correio Uraziliense): c c) entrevistas scmiestruturadas. As entrevistas 

forarn realizadas corn gestores presentes na equipe do ME responsiveI 

ieIa elaboraçao do PST e coordenadores de iii.Tictcos do PST no l)I 

Caracterizando o PST no OF 

liiiciamos iiossa pesquisa aplicanclo urn reconle cronológico 

e geogriuIco ao trabaiho. tendo conio peniodo de estudo Os anos de 

2003 a 2006 e conlo locus de análise o l)islriio Federal. A opç5o por 

urna determinada regiio tern conio consequtncia urn estudo que con- 



idLra as especilicidades c as caracteristicas polilicas, ideologicas e 

estratgicas coiiticias no desenho do Segundo Thrnpo naquele local. 

0 hislorico politico do DF caracieriza-se por urn torte dorninio 

de partidos ligados ao carnpo conservador e reacijnario da politica 

brasileira. A esquerda polItica cia regiio senipre teve bastante diticul-

dade pari rornper corn essa hegernonia e alcançar b..)ns resuitados nos 

processos eleitorais. 
Ern irtudc das dificuldades apresentadas. a :squerda do I)F se 

At ohriada it huscar diterentes coahzoes pai - licluirias que it lortale-

cessew bern corno encontrar novos nornes que ti\esScrn 0 carisrna c 

a identihcaçao necessIria COfli it regiao. Uni dos p2rs0nagcns sugeri-

dos para it eIeiio dc 2006 foi it tpoca o \1 inistro :lo Lsporte. Agnelo 

Queiroz - . urna vez c'ue  sua gem5o i henre de urn Ministério the dava it 

visibilidade necessria para a construçño de urn personagern carisrni-

tics.) clue  pudesse conquistar it sirnpa(ia do eleitorado do I)E 

Estar h Irenie de urna pasta rninisterial permite iniluenciar di - 

retaillcflte na conduçio das politicas e diretrizes daqucla area e na 

dcteriiinaçio do destino dado ao recurso publico daquele setoi. Essas 

inlluências, por vczes, potencializani pniticas clientelistas e corporati-

istas. traduzidas no atendirnento a interesses penuais, que nio repre-

sentarn as dernandas da sociedade. Dc acordo coin I inhales (1996, p. 

52): "I... I o puteiicaI interativo do esporte tende c respaldar e it perpe-

tuar priticas publicas personalistay quo trequen renlente curnbinadas 
corn harganlias clientelisias. sño utilizadas coma recursos de produçao 

e dis1rihuiçio dc poder. 
Os nórneros do PSI no DF dernonstrani. prilcipalmente no 

perloclo de 2005 it 2006. o quanto it regiiio tev signihcaiiva partici-

lac5o no progranla tanlo no inrncro de conv3nios celebrados como 

2.Agn'Io()uoirisc liccnt.t1111 do N I Inisicril) dos ksportc. an iinrço de 201* pam amcor-
rer io Gccrno do I)kirito lcdcral. No citidilto, no ditirno diii raril inscriçio do chapas. 
Agneto ahdicou do teiliar o PakIc iii do lu nil. t)esa torn a. o OS - Ni inistro do iori id 

hincado i disputa peta Otika ulga do OF io SLnado Foderil. concorivndLi contra o Ox-

governador do i)F. l&iii1tlii1l Roriz. N' eiciñes.Agneio OWOU stirpreendeiito votaçi)o, 
ri.cohcitdo retevinie ndinoro do vutOs, contudr. ac hou 5cr do dcrrotido pelo candidato 
do P\ii)il. 

3. C) PSI coniando coin as parcorias firlmickv, corn diversos NI itiskrios do Giverito Fe -
deral. torn por ostratcgia do I uncionaineti Lu i cstaholcciiiiento do aiiinclls C parceras 
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110 quaiititativo de alunos atendidos. Nacionalmentc, 1'oi divulgada it 

hipótese de 0 DF estar sendo benefciado cm relaço a outros estados 

da Fcderaço c que cssa atitude Lena corno "pano-de-f undo" intercs-

ses politicos c partithirios. inclusive, envolvendo it figura do M inistro. 

0 DF era. at6 marco deste ano. o major receptor de verbas. Em 

2006, o 1)F recebcu 97.19b dos recursos do prograrna. l)os RS 5,64 
milhöcs empenhados para o Segundo Tempo. o Rio Grancic do Sul 

licou corn RS 104 mu. 0 restantc f'oi pam sete entidades do DF. Vale 

ressaltar quc. ale agora, apenas RS 120 mu desse montante lorani 
pagos. de acordo corn os numeros do Sistema Integrado de Adminis-
traçño Financeii'a (Siali) (10 Governo FederaL 

Asim corno os deinais etites lederados, o OF 1)0 '~~' Ui urna p0-

pulaçiio carente (IC acesso as praticas esportivas. No entanlo, depre-

endemos que o atendimento do PS]' dcvcnia prionizar aqueles locais 

corn major carencia de acesso ao esporte e lazer, bern conic os que 

registrani malor prescnça de areas de nisco social, atendendo ao que 

esta disposto nos nianuais do pi-ograrna. 

U ma "CL apresenrado 0 pano-de-lundo que permeou it implan-
lac5o do PS'F no DF, passaremos a discutir Os limites presentes na ges-

tao do prognama tia rcgiao, cotejando essa analise corn as discussöes 

it respeito da descontinuidade das polIticas piiblicas: da participaçao e 

controle social: e da desccntralizaçao administrativa c dcsrcsponsabi-

lizaç5o esiatal. 

Descontinudade das Poilticas Püblicas e Sociais 

I I istonicalnetlle. as polIticas publicas e sociais brasileiras tern se 

pautado pela l'ragmentação c/ou descontinuidade. uicando it cargo das 

slllucionais, TncdiantL' it descent ralzaçao di cxccuçio orçarncntária e Iiiiaiiccira para 

overnos tstiduais, (;OVL'rflos Municipais. Orga izaiOcs Nib Governaiiiciiais e en-

Iidadcs nacloilais e inlernacionais, pibblieas ou prisadas scm lins lucral i\os. Por uicio 

di ccicbraçio de consl1ios coni o \l E. essas entidades se tornam responsaveis pets 

execuçao do progranla, que se dii pot' tncio de si'icLcos dc Esporte Educacionat. Dispo-

nisci em: htAI modcLocuncntatnenjp. 

'\cesSO em: 03 tie ubril de 200.). 

'1. ti-echo ret rado de matéria publicada no iornal Correio Braziliense cmii 27 de niaro de 
2006. 
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mudanças go\'ernamentais. Segundo Suassuna et (1l 12007. p.  16): A 
idéia de Estado em aç5o é limitada nio conseguc dilerenciar polItica 
póblica e polItica de Estado .A polItica püblica tern direta correlaçäo 
COrn a qUcSta() da politica de governo. Dessa forma. acaba por se de-
hnir de modo focal, scm, todavia, se dar coma da necessidade de con-
tinuidade das polIticas". 

1)e acordo corn a autora. a soluçao para a descontinuidacle das 
polIticas esportwas estana no estabelecirnento de urna polItica de Es-
tado iara o setor. Para Suassuna et at (2007. p. I 6): ( ... ) para que 
sejam descn'oIvidos açOes e programas que teiihaiii continuidade. é 
neccssirio 0 estabelccinlento de polIticas de Estado, implicando na 
defin iç5o de unl planejamento contin uado. 

Na sequencia. apresentaren)os alguns (lados 	permiteni infe- 
rir ciuc  a execuçio do PST no DF se consubstanciou nurn exemplo de 
fragmcntaçao e desconrinuidade das pohticas soclais, distanciando-se 
cia perspecti\a dc Ulila pOlIliCa (IC Estado. 

Em 2003 forani celebrados quatro conVenio no DF, todos corn 
entidades de direito privado. duas organizaçOes nao governamentais e 
(lois representantes do Sisterna S (SESC e SESI). Dc acorclo corn os 
daclos do sitio eletronico do ME, nos quatro con'.'ênios citados, nao 
liouve registro de atendiniento a alunos. Fodavia, segundo o Gestor 
2, entrevistado pela pesquisa. foi realizado urn coiitrole cia Irequencia 
e quantitativo de alunos atendiclos por melo do cnvio de documentos 
ao 'v1 F., unia VeZ que 0 sistema dc acompanhaniento elcironico dos 
conven ios nao havia sido impla ntado. 

No ano seguinte. o quantitativo quadruplicou, saltando de 4 
para o total dc 16. As parcenas celebradas pelo ME continuaram a 
conternplar unicamente entidades de direito privido. 0 ano dc 2005 
aprescntou uma diUerença em comparaç5o coni Os anos anteriores C. 

pela primeira vez, encontrarnos no sisterna do ME o registro dc alu-
,ios atendidos no DF. 0 quantitativo de atendinientos loi de 64.561 
alunos, o quarto maior do pals naquele ano. Em 2006. o DF teve 21 
convênios c, novamente. tivemos participaçao unnime de entidades 
de dircito privado. coni prcdoiiiInio para as organizaçöes nao gover-
narnentais. 
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Alguns aspectos dos nómcros apresentados preCisani ser con-

sderados, o plimeiro é que mudam as instituiçOcs parceiras de urn 
ano para 0 outro. kssa constataçio nos fornece indicios de quc o PST 
aprescilta difculdades de n1anutcnç5o this parcerias e para coniinui-
dade de suas açOcs. Urna this razoes para essa diliculdade pode residir 
no despreparo this entidades parceiras cm cumprir corretaniente as 
cxigências administrativas, tais como a prestaçio final dc coritas do 
Coiiveni). I)o 11)CS111O iiiodo, é pICCISO cogitar a presença de exccssos 
burocraticos nos irImites adniinistrativos exigidos pclo N.M. AIi11 dis-

So. Outlo lator de intluciicia urn descoiitinuidade dos COil\'CIlIoS 6 o de-
ficiente processo de avaliaçäo e aconipanhamento realizado pelo \i C. 

Dentro das hipOtcscs listadas acirn, verif -icanios que o modelo 

de Convenianleilto adota(Io pelo PSI at eta diretaiiiente a continuidade 

do programa em deternimadas regloes. 

.\cho! Acho iiie atrapalha C atiapalhou pek) segliHuic: 1 71 ORILIC \'OCC 117 

liii) conveulo Colli uiiìa duraçao tixa de I ano. e, depois, corn a possi-
bilidade de renovar. sá quc chega 110 iIlOfllCIitO da reiiovzao. C lefla 
linla We (IC cxigencias de anfas US )U1lCS e nenl seilipre esSa FellO-
vaçao ocorre. C o que aconteCe? I hi urna descontinuidade das açOcs 
do prograrna. Eiitao isso foi nItido on varios lugarcs. porquc quando 

\OCC [Ciii till) Coil VCiiiO assiiiado, ate coilicar 0 progranla COIN toda essa 
burocracia quc As ICINOS. UI 0 prograilla kill vida curia. c (IC repeilte SC 

divulgarn Os i'estiltados do prograilia e logo no Outro ano jJI C Icito 11111 

Con VCI1IO Coill otitio elite, C011i outra 0igaili/aç50 IlilO goveriianiciital, 

corn otitras Sccretarias. hiitao isso C till) problciiiv quc passa pela cues-
tao politica taniheni. porque 0 governo lederal iiao pode lazer Coil VCfliO 

corn todo lilulido. nao tell) coino dc lazcr isso, dc val tazendo Con) urn 

C clepois etc cap botando na conta coni queiii etc nño fez aiida. porqtic 

0 prCtdiIO (o 001w) csta pedindo. C ai ha uriia prcSsao. (IC tal turma (cic 

CSSC progrania acaba nao tendo urna continuidade nos locais C dihciilta 

a a'aliaçao. hIlIaO 11111 p01)10 central al Ui FS]OR 1 

A Cila do cntrcvistado corrobora corn Os presstipostos elencados 

I)Cl,l pesqllisa. Ao meSmo tempo, o trecho acirna denuncia aspccto dc 
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cxtrerna re1eâiicia. que corresponde i in11ucncia politica presente 

na dctinicao dos mninios a serern cclehrados. Essc tato coioca cm 

cheque os Cnicrios utilizados peIo Ni F para seiecao Lbs pleitos rela-

cionados corn o PSI A existncia dessas inierferênci.is no interior do 

progranla, tanibém, foi destacada cia entrevista corn ci Gestor 2. 

Isso aconiece. Cahe a gcstao tcCnica na sUa a\aliaçaI indicar on pontos 

que cia realnienic considcra que vao on nao dar ccrft) .Nias. pira iSSO. tern 

iaiiibeni a questao (10 acornpaniiamcnto c avahaçao. I' o aconipanhamen-

to e avahacao podcni nos levar a executar 0 progrania por dois meses c 

rcscinclir 0 contrato c podeni nos levar a cxecutar o progrania C011i suces-

so ate o final. Lntao, isso vai niuito tarnbein da gestão do prograrna. ISSO 

acontece em todos os lugares. Em todos! E nao no ovcrno lcderal, nib 

é no governo estadual. nño so no govcriio iminicipal. em todas as inslan-

cias ciii que hd inicrfcrência, at no setor privado. Dc quc borma se pode 

minimizar essa inl1uncia da politicagem? Reairnciitc corn coilipciêflcia 

kcnica, corn argunieiiiatao ti.cnica, nao tern outra forma. Fse reaiiiicnte 

a gesti'io do programa sabe quc tern pessoas coilipeicntes I_f tie cstao faZcll-

do o programa acontecer, a gente nao vai quercr dar a cara ii tapa para 

fazer auditoriii, a gcnte nüo vai querer dar a cara ii tapa. rcspondendo it 

urn projeto quc nibo aconteccu, a genie (leo 0 dinheiro c o dinhciro ioi 

surrupiado on usado para outras coisas. Isso acoitece? Isso acontece! 

Voef cone riscos att de quando voce o dinhero para urna entidade 

que no pnncpio inostrou concliçoc. so CUc We a liOS. enquanto gcstao. 

Eizcr esse acornpanhaincnto c aaliaçiio G ES]'Ol 2). 

Obscrvarnos quc o NI F é No de pi•essoes dc ordeni polItica que 

ignorarn os critcrios prt-estabelccidos para it selcçibo dos COnVenIOS 

do PSI Entretanto. o entrevistado é enfatico ao alirmar que esse tipo 

dc coaçao tern sido objurgado pela conipetencia técnica cia equipe res-

ponsavel peio pI'ogri;1im pebo modelo de gestibo adotado e pelo acorn-

panharnento e avaliaçibo do programa. 

0 que podernos venficar 6 que o PSI' perwaneee sendo alvo de 

interterencias externas. 0 clUe e retletido no ateni.limcnto priviegiado 

a determinadas regiöes do pals, tais como o 1)1-. Essa prttica acaba 
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ignorando as demandas sociais de localidades corn major carência dc 

acesso as pr6ticas esportivas. 
AIém disso. o rigor adiiiinistrativo adotado pela cquipc do ME 

imputa as instituiçOcs cxigncias quc inviabilizani a concrcização dc 
propostas para o atcndimcnto it regiOcs mais carentes. 

Eu 1150 sei como cstó hoje o projeto. Mas 0 que Sc percebc é 
que algurnas pcssoas qucrern ajudar, mas esbarram na questão bu-
rocratica. entao, as vezcs, por cssa burocracia muita gcnte deixa dc 
fazer, mas, tanibérn, em contrapartida, tern quc bayer cssa burocra-
cia. porque sc sabc quc hI muita genie liizendo, mas mesmo tendo 
a burocracia por tris, qucm Will uma ma-fe liz de quaiquer fornia 
(COORDENADOR 2). 

0 estabelccitnento de critCrios puramcntc tCcnicos rira  a esco-
Iha das parcerias configura o PSI como urn niodelo de gesliio descen-
tralizada amparada na Jógica da inodernizaçáo gerenciaL que busca 
a malor cficincia do programa, no entanto. o afasta de sua concep-
çâo inicial c dos objctivos propostos. Esse distanciarnerito dcvc ser 
aprcciaclo. quesliotiado c reivindicado pelt sociedadc. C, para isso. C 
imprcscindIvel a garanhia dc espaços para participaciio e controic So-

cial dos programas govcrnamentais, tornando-os arquCtipos de urna 
gcstao deniocratica e participativa. 

Controle social e Gestão participativa e democrática 

0 BrasiL cni decorrencia da hcgemonia do modelo ncoliberat, 
passou, tios ultinios autos, por mudanças considerávcis que foram ca-
racicrizadas pelt dcscontinuidadc dc polIticas sociais, consequência 
da otimizaçao entrc a csfcra póblica c a privada. uirmando acordos 
corn o objetivo de desmaniclar cnìpresas escatais, privatizando o pü-
Nico c atcndcndo aos intcresscs da classe empresarial, cm detrimento 
da maior paric da sociedade. Essa dinuirnica exigiu da populac5o bra-
silcira uma adaptacäo as novas c veihas condiçôcs impostas por cada 
govcrnante que chegava ao podcr, tcndo corno resuliado a insuficientc 
participacao da sociedade na construção, na intcrvencäo e no acorn-
panliamcnto this poilticas sociais. 
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Segundo Gracindo (1997), as polIticas goverrarnentais devern 

ser cornpreendidas corno urn movirnento imiltidirecional resultantc do 

conilito (IC interesses contraditórios quc se alirncntain. Esse processo 

pode fazer corn que o Estado Sc tome urn espaço privilegiado de luta e 

alirrnação das reivindicaçOcs populares. Nesse sentido, idcntificarnos 

no prirneiro mandato do govcrno Lula a existência dc urn cspaço con-

traditório propiclo a rcivindicação da garantia do esporte corno urn 

dircito social, amparada nurna efetiva participação popular e refletida 

110 controle social das açOes governarnentais. 

Evidentciuentc. a cxperi6ncia dc (des)construcão de urn modelo 

hegernonico e a pmoposiçao de urna nova abordagern das polIticas so-

ciais esbarrarn crn lirnites culturais C politicos. Pressupornos que as di-

(Iculdades apresentadas têni forte ligação corn o modelo deiiiocrtico 

ao qual nos habituarnos. Ribeiro (2007) adverte que é corn o principio 

da dernocracia partiCipaliva. (lue  a sociedade encontra possihilidades 

de interferir nas questöes ile legislaçño e adrninistraçño publica, esta-

belecendo urna rclacao mats equilibrada Ciltre a repi'cSetitaçao [larla-

nientar e a representaçao popular. 

.Ao anunciar a adoçao de urna gestão dcinociãtica e participati-

va, mas que na i1It nao se consolida dessa forni. o PS'! acaba ma-

terializando-se cm urn exernplo do choquc entre Os lirniies existentes 

e Os avanços propostos para a consecucão da participaçao e CoiltrOle 

social das politicas sociais do govcrno. 

AS poilticas pihlicas e sociais, assini conio sc conliguram em 

campo de ação do Estado, tambérn são instancias de intcrvenção do 

cidadão. conforme explicita cntendirnento de Percira (1994, apud 

LIAO JR, 2003. p. 41): 

O ternio ptiblico, associado i io1Itica. nao 6 urna referenda exclusiva 

ao istado, corno muitos pelisaill. mas sun a coisa publica, ou seja. 

de todos. sob éidc de unm niesnia lei C 0 apoio de unia comunidade 

dc interesses. Portanto, embo raas politicas pãblicas sejam regula-

das e frcqucntcnicnte providas pclo Estado, clas tanibein englobarn 

preferCncias, escolhas e decisöes privadas podendo (e devendo) ser 

controlaclas pelos eidadños. A politica ptIblica cxprcssa. assini, a con- 
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verso dc decisOes privadas em dccisôes e açOcs pi'iblicas, quc aletam 

a todos. 

A concepçño de coisa ptiblica atrelacla its polIticas soclais nos 

remete ao entendirnento de que essas polIticas devern ser entendidas 

corno campo dc aç5o tanto do Estado (stricto sensli) corno da socieda-

de civil, o (Iue realça a importancia do excrcício da cidadania, por fllCio 

cia participacao C do controle social. 

Segundo Silva, Jaccoud e Reghin (2003. apud RE I -I RI N C & 

ROSCIIETTI, 2000, p. 178), it participaçio social apresenla três sen-

tidos: 

a) a participação social promove it transparncia na dclibcracâo c visi-

bilidadc (las açães. democratizando 0 sistema dccisorio: b it participa-

çao social pernhitc major exprcssño c visibilidade das demandas sociais, 

provocando urn avanço na proflloçao da igualdade c da equidade nas 

politicas p(iblicas: c C) a sociedade. por melo de inüineros rnovimcn-

los e lornias dc associalivismo, penucia as açocs eslatais itii dclCSa C 

alargancnto de dircitos, dcmanda açOes c é capaz de cxecutiI-las no 

interesse póblico. 

Portanto, a par661aç50 social scria urn Ettor solicitado r)1ra 

coiicretizaçao do esportc C do layer enqUanto dircitos sociais cons-

tituitites cia cidadania e esferas do exercIcio do podcr pc!a sociedade 

civil organizada. Nesse sentido. o dircito ao esporte e lazer clevc estar 

"alicerçado sobre principios corno planihcaçao. participaçao, autono-

mm, organizaçao, transtorrnação, justiça e dernocracia, dcixando de 

sci monopolio ott instrurnento daqucics que conccntranl o poder ceo-

nôrnico' (MASCAREN HAS. 2005). 

No entanto. Montano (1999, apud LI MA. 2002. p. 138) alerta 

que: " ( . .. ) it participaçiio. a cidadania e it dernocracia sao utilizadas 

tanto para legitirnar o poder, it dominaçäo e 0 status c,'uo. quanto Iara 

lumar contra des e contra as desigualciades sociais'. Nesse sentido, é 

preciso estar atento no teiiorneno da despolitizaçiio ou idealizaçio da 

participaçao que Etz dessa aço "a rcdentora (los prol)lemas sociais 
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c pocc servir corno panacéia das coniradicOes vivid;is no coticliano 

(MELO. 2007. p.  20). 

Descentralização administrativa e Desresponsabili-
zaçao estatal 

Iniciarnos at discussao it respeito do moclelo de gcst5o descen-
tralizada, trazendo imporlante alerta reatlizado por ( \i ELO. 1996, p. 
15) sobre a dupla possibilidade de interpretacño dat dcscentratlizacao. 

Entendida enquanlo translerência de poder decisorio a iiìuni - 
Cipios ou entidades c 61'g50s locais, a clescentralizaao expreSsa ten-
dências deniocralizantes, participattivas c de repon ahiiizaçño. assirn 

corno processo de rnodernizaçao gerencial dat gestac pciblica - em clue 
apenas it ques10 cia eticiência d considerada. Essas duas dimensOcs 
complementares estao presentcs iios proccssos de descentraIizaçio, 
nias it importancia relativa assutnida por esses dois vetores depende 
da natureza de coalizao politicat quc da suporte is ft formas. Coalizöes 

con predonuInio (IC lorças poiiticas liberais/conservadoras enfatizarn 

os aspectos relativos aos ganlios dc ehciência e rcduio do setor pcibii-

co. CoalizOes social-democratas, por sua \CZ. priviegiam Os aspectos 

relativos ao controle sociaii e it deniocratizaçiio cia geslio local. 
0 panorama dat ciescentraiizaçâo compöe urn dos princlpioS da 

PoEt ica s acional do Esporte: 

C) desenvolvirnento cia Poiltica dc lorma descen iralizada. ao I11CSII1() 

tempo em quc integra as instituiçcs. priouiza a translerncia de corn-
pctnCiats aos entes federativos, inclusive a inicia.tiva privada. quando 

for o caso, c exige conipromisso daqueles envolvi.ios no pEOCCSSO. Para 

consolidar a gestio democrtica, d necessaIrio it iipliar e instituciona-

hzar canals de diajlogo entre o izoveriio. as cntidades esporilvas C it 

socieclade, favorecendo as possibilidades de participacao, interaçao e 

colabortio (RRi\S II.. 200. r 24. grift'ts nosses). 

0 Manual de Orieniaçöes pana irnplaiilaço de Nucleos do I'ST 

de agosto dc 2005, afirma clue, entre outt'os objet ivos, as praiticas es- 
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portivas scräo desenvolvidas dc moclo quc se possibilite a desceutra-

li:ação operacional, permitindo quc o planejainento e a implantação 
do Programa sejam executados pelas entidades regionais ou locais que 
tiiantêm contato direto corn o piblico-aIvo do prograrna e desenvol - 
vern projetos de inclusão social. 

Podernos verillcar urna sinalizaçäo (10 PST quanto i preocupa-
çãÜ eni viabilizar urna estrutura dernocrtica e participativa. Entretan-
to, é possivel identilicar no conteiido dos rnanuais rcicvante aprcensao 
no estabelecirnento de padrocs e rclercnciais a sereni rigorosarnente 
seguidos pelos PIrceirUs  .Ao niesiiio teflipo em (1UC  essa rigidcz busca 
garantir urn nilninlo de ivalidadc no atendimento ao cidadão, pode 

coibir it possibilidade de enriquecimento do programa pelas distintas 
realidades regionais, cngcssando-o c censurando it intcrvcnçio da so-
ciedade na impIenicntaçio do programa. 

Averiguamos que o IST nâo esrahe lece dii1ogo corn a socic-
dade para sua iniplenientaçâo. o que diuiculta a rnatcrializaçäo de 
niccanisnios (ILle assegurern a efetiva participaçao poiular. Contudo. 
verihcamos it responsabilizaçao por essa lirnitaçio sendo airibuIda a 
passividade c a falta dc politizaçäo social. Alérn disso. constatamos a 
possibilidadc de uso de progranias governarnentais conlo Inecanismos 
de propaganda cicitora]. 

Olha. é diticil CSSa resposta. AtC X)rque nao sei se seria uma atribuiçao 
de urn determinado progrania fazer urn dilogo corn a sociedade c, 
nornialniente, o que a genie ainda v no Brasil 6 o govcrno. SilO OS 

liticos. fazendo propaganda direta ou indiretanienic, distircadamente 
das suas plalalormas e a sociedade e passiva CII) rclaçao a isso, riao 
digo que & eni relaciio ao Segundo kmpo, Cu VC!O muito a socieclade 
passiva. Lila n5o participa de nada. Fax niultos anos que nlo existe isso 

se vocé pegar Ia, desde a decada de 80, 0 que a genie 1cm? Existem 
grcves localizadas, questes localizadas, ento n5o seria uin prograrna 
iue iria criar isso. na.) vejo por al nao (GESTOR I 

As diliculdades encontradas pelo PS'l' para consolidar urna gus-
tao dernocratica e participativa sao evidentes. As (1istor6es c limites 
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presentes no interior (10 PSi pressupoem it possibilidade de uma des-

responsabil izaylo estatal. 

Atribui-sc a niaior parcela pelo IflSUCC5SC) na eietivacão do pla-

nejamento do PS]' ao "atraso cultural' do sociedude brasilcira. F me-
gavel que a cultura po1icica centrada no clientelismo persiste em nosso 

sistema polItico. al)raflgcfldO tanto a sociedade polItica como a soCie-

dade civil, todavia. nâo podemos impulal' sumente aos cidaclaos a con-

ta peios macis resultados de politicos piblicas e./ou sociais. Por vezcs, 

o produto do insucesso (Iessas polIticos encontra-se no enorme losso 

aberto entre o que é pensado por determinado órg5u govcrnaniental e 

o quc é executado pelos n('icleos de atendimento do programa. 

Quanto Ii dcscentralizaçiio, Behring (2003. P.  194) alerta que, 

Se, por urn lado, "tern a potencialidade de ampliar a eficiência do siste-

ma, por outro lado. pode também aumcntar desigualdades regionais, 

transformar-se no niio do segregaçao e isolar as unidades. trazendo 

sérios problemas de equidade". Atualniente, o (1ue se ye C uma descen-

tralizaçño como sinônimo de desresponsabilizaçao do Estado, corn a 

enrrega do responsabilidade de garantir o acesso aos dircitos sociais. 

entre des 0 esporte 0 0 lazei', a urna iiistincia do sccicdade civil orga-

nizada, denominada terceiro setor. 

Segundo \iontañu (2005. p.  182): 

(...) na verdade, no lcicar deste termo ('Ierceir Scior). o Icriônieno 

deve ser interpretado coino aöes quc expressal 1 funcOes a pai'iir de 

valores. Ou seja, as aOcs desenvolvidas por organizaçoes cia sociedade 

civil. quc assuniem as funcöes de resposta as demandas sociais (ames 

de responsabilkiade fundamentalmente do Esiado), a partir dc valores 

de solidariedade local. auto-ajucla e ajuda miitua (substiiuindo us valo-

res de solidariedacle social e universal c direilo dos servicos). 

5. Segundo Bohbjo (j 993. p. 307). rciaciona-sc so coIljun(u .Ic tcndcncias psicologicus 

dos inenibros de unla sociedade em re!sç5o "I pohitea. I:sOs tendejicias podcui revclar-

Sc: a) cognitiva - nos conhecirnentos C crenas relativas so istcma politico. sos papeis 

ue a coinpOein c sos seu i injures: b) atciiv:i - ins sCSI inlentos nutridos cm relaç:io 

ao sisiema. as suas estruluras: ci valorativa - sos ju;io'. C opinkes sobre Ieiiômenos 

1,olh icos e exige a conihin:içito ic intormaoes, seliliuit of lbs C erlicrios ik livaliaçao 
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Os convêniOs do IST no DF säo marcados por urna proenhinen-

te prescnça (IC organizaçoes nio govcrnarncntais corno parceiras. Essa 

constaraçio pode sigriihcar o aurnento da pariicipaçño da sociedade 

civil no desenvolvirnento da polItica publica esportiva. ao  passo que 

pode carnuflar a presença dc praticas clientelistas, AMC) precedentes 

para o rnau uso da vcrba püblica e o reforço (10 processo de desrespon-

sahilizaçao estatal. 

A pr()blclllatizaçao realizada ate o inoihlento flos rernete a inda-

gar Se 0 Segundo Tempo no DF pode ser considerado Ulli eXCiflj)lo de 

programa socioesportivo, que se propôs it uma mudança dos caminhos 

ate entto percorridos na irnplcmentaçIo das polincas pIblicas e sociais 

esportivas governamentais, ou so loi iflais urn mO(Ielo de utilizaçao da 

maquina estatal para consecuçao de objetivos político-partidarios. No 

enlanto. considerando a complexidade quo pei'i1eia a anlisc da poli-

tica publica e social esportiva governamcntal. precisanhos evitar posi-

cOos deterniinistas. entendendo quc a inip!ementaçao de urn programa 

social é compreendida por urn permanente moVinleflto composto de 

avanços, eslagnaçOcs e ret rocessos. 

Consideraçoes finals 

0 estudo realizado lieste artigo demonstrou cjue o IST so pro-

poe a ser urn programa socioesportivo respaldado por uma nova forma 

de gestâo. caracterizada por urn modelo dernocrthico de açao descen-

tralizada, que possibilite a participaçao popular e 0 controle social. To-

davia, ao confrontarmos as proposiçOes do programa corn as contra-

(licOes inlerrias (IC seus documentos ouiciais e corn as entrevistas dos 

atores prcseiltes em sen desenvolvirnento. vcritIcarnos que as asscrçOes 

realizadas pelo \•1 ii aprcsentani lirnites pani consubstanciação de sua 

material (lade. 

Pressupomos que o distanciarnento entre elaboraço e execuçio 

das açOes (IC gestao do programa C consequência de urna gania do 

kitores. Esse lequc de obsticulos imputados ao PST C composto da 

desconsi(leracao das demandas locais c regionais no lhhomeiuto (IC sua 

claboraçiio, da falta de niecanismos i]ue possibilitern a parricipação e 
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controle social das açöcs do PS]', bern corno do procc'sso (Ic avaliaço 

e aconipanhamento dchcitario da eqUipe ministerial. 

[ntretanto. devernos ser parcimoniosos para evitar deicrulinis-

nios e rcducionismos sobre a gestão admada pelo PS I. unia vcz que 0 

progrania permanece vigente e ao longo de scu desenvolvimento tern 

passado por uma série de processos dc transformaçio c de readcqua-

çãü. iNeste momento. SOIWS levados a adotar urn pcnsarncnto dialé-

tico. em que as contradiçöcs existentes no interior do PST devam ser 

CoiiSidel'id0S e historicizadas. cornprceiidendo que Os lirnites inipostos 

i implemcntaçao do ji'ogran'ta deveni ser adotado como ohjcto de 

novos estudos no campo cientftico e acadêniico da Fducação FIsica. 
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CAPfTULO II 

POLITICAS PUBLICAS DE ESPORTE E LAZER 

NAS cIDADEs: GESTAO DO EsPAço, 

UTILIZANDO FERRAMENTAS DE 

GEOPROCESSAM ENTO 

Jtilio Ferreira da Costa Neto 
Carlos Emanuel Sautchuk 

lntroduçao 

Segundo o Instituto Rrasileiro de Ceogratia C Estatistica ( IBG [) 

a major parte da populaço brasileira hoje ji vive ms cidades. As cida-

des, pela complexidade que possuem. exigeni cad2 vez mais poiIticas 

de gesto dos espaços C territórios onde se inserem c cada vez mais 

condizentes corn a realidade atual da sociedade brasileira. 

Dessa forma, a cornpreensão do espaço-tcrnpo getada peks 

avanos da tecnoiogia C peki crescente integralção :las praticas econO-

micas teni lc'ado a novas deflniçöes do cspaço. Milton Santos tenta 

delinir no ambito da ciêneia geogrdica o quc sera o espaço geogr2i-

uico, objeto de eswdo da Geogralia. Segundo o autor, o espaco geo-

grifico é marcado pela presença dos lixos e dos fluxos, que nada mais 
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sio do que a infraestrutura construIda pelo homern (cx: as estradas), 

o fixo; c as açöes existcntes nessas estruwras ex: o fluxo dos automó-

veis nas estradas ou o cornércio elctrônico). o fluxo (SANTOS, 1978). 

Segundo Castells (1999, p.  505), o cspaço geogrflco seria o 

"cspaço de Iluxos e o cspaço de lugares". onde as rclaçOes capitalistas 

se processam e interagem entre Si provocando mudanças dristicas nos 

centros urbanos mundiais. 

Do mesma forma, e buscando uma visio iiiais gcral sobre os 

conceitos (IC espaco, Sanios (1996. p.  62) afirma que "o espaço geo-

grifico 6 urn sistema (IC objetos c urn sistema de açOes". Ele chama a 

atcnção para a necessidade dc libertar-nos de visCies estticas do espa-

ço (tais como nos vein condicionando séculos de mapas), ao incluir a 

cornponente de processos i'ariantes no tempo como parte essencial do 

cspaço. Ele procura diferenciar o conceito de espaço do de paisagem, 

abrmando quc "a pausagern é o conjutito de formas que nuni dado mo-

nicuto exprimeili as herancas que representam as sucessivas relaçôes 

localizadas entre hornens C tiatureza. 0 cspaço sao cssas forums flialS 

it vida (Iue as anirna (SANTOS, 1996. p. 102). 

A problematica das cidadcs iii Iiii nluito tempo vein sendo obje-

to de estudo de virias areas do conhecirnento, entre elas a Geograa. 

Essa area tern os cspacos urbanos coino porte integrante da formação 

dos professores e dos lécnicos geógrafos qUC militarn flos estudos e 

pesquisas ligados a essa teniatica. 

Segundo Santos (1992), a cidade poderia ser conipreendida 

corno o local onde todas as rclaçöcs humanas acontecern c se perpe-

tuam. Dessa forma, o meio urbano sera sempre marcado pelas rcla-

çöes entre as classes sociais quc ocuparn espaços espccIficos nesse 

local de cmbatc. 

Geiger (1 995) apresenta as seguintes deiiniçOes para tratar a 

qucstao do cidade: 

.1 A cjdadc C urn objeto conceitual, abstrato, cmbora construido so-

bre uma base material formada por ediuicacoes, arruamentos. monu-

mentos etc. A coda monlento histórico, o conccito requer que esta base 

material apresenle unia dada dimensao C que existeni certas relaçaes 
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sociais especfficas no interior desre espaço construido... Justarnente 

por variar o conceito em tomb da mesma palavra, é que aglomerados 
tao diversos entre si, corno Ur na Antiguidade, ou 1" ew York puderarn 
scr designados pela inesma palavra, cidadc (GEIGER. 1995, p.  23). 

Como falar da urbanizaco e das cidades scm tratar também do 
plancjarncnto ncccssário a melhor disposiçäo dos equiparnentos mIni-
mos nccessários ao seu funcionamento? Dcssa form.3 l-Iattner (1978,   
p. XI) define planejamento urbano: 

[ ... ] o planejamento é concebido conio instrumento potencial de con-
trole dos movimentos espontuineos, e as vezes caólicos, de atividades 
cconornicas individuals e de rnigraçöes - reflexos e consequências das 
rnudancas sociais que alteram profundamente as rclacocs entre os ho-
mens e destes corn sell rneio ambiente (HATTNER. 1978. p. XI). 

Reforçando essa ideia, esse mesmo autor continua: "Organizar 
racionalmente a ocupaçâo do espaço, como condicao para a melhoria 
das relaçOcs sociais e do prdprio estilo dc vida das populaçOes urba-
nas, constitui urn dos postutados mais enfticos dos planejadores e 
urbanistas contcniporâneos" (HATTNER, 1978, p. XI). 

Dentro da mesma ótica do planejarnento urbano, Oligari (2002, 
p. 27) del'cnde que: 

o planejamento é a atividade pela qual o homern. ciesde o inIcio da civi-
lizaçao, tern procurado agir em conjunto. através Ja nianipu!açao e do 
controle consciente da natureza. corn 0 objetivo Ic atingir certos fins 
já previarnente determinados por etc mesrno. 0 Dlanejarnento urbano 
pode ser entendido conio urn processo de decis54) constituldo por urn 
conjunto de técnicas origimirias de vIrias disciplinas que delinciam os 

campos do conhecimento humano corn objetivo ic prover a Adminis-
traçao Püb!ica de instrurnenlos para a solucao dos problernas urbanos. 
o planejamcnto scria, enfirn, urn mcio a disposiçao da Adrninistracao 

PlIhlica para a busca da governabilidade (Ol.IGARI. 2002, p. 27). 
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Dessa forma cada vez mais se mostra importante o estabeleci-
rnento de polIticas piThlicas' corn objetivos de cquacionar problcrnas 
quc atingern a sociedade mis 6rcas urbanas. ou meihor, iias cidades. 
Entre essas, c it quc nos intcrcssa nesta pesquisa, tratarernos das p0-

lIticas de esporte c lazer. objeto do Prograrna Esporte e Lazer das 
Cidades (PELC), do Ministério do Esporte. 

Nesse contexto de complexidade tratareinos do terna relativo 
especifIcarnente aos equiparnentos de esporte e lazer. levando em 
consideraçäo it sua utiiização e IocaIizaçio, tendo corno ferrarnenta 
de anãlise cspacial a tccnologia geogri[ica denorninada Geoproces-
sarnento. Essa tccnologia é niuito utilizada atualrnentc na gestio dos 
mais variados assuntos ou areas do conheciniento quc fazern parte 
da vida da sociedade rnoderna. Das areas de rneio arnbiente, geo-
ciCncias, petróleo, infracstrutura (igua, Iuz, telefonia rnóvel e fixa, 
esgotos) transportes (estradas, ferrovias. hidrovias e ate aeroportos), 
satidc, segurança, esporte, turismo, administraçao, akin de outras, 
podemos afIrmar corn segurança quc essa tecnologia pode facilitar 
muito a vida dos responsáveis pela gcstão desses setores na tornada 
de decisöcs. 

0 Geoprocessarnento abrarige it utilizacño de urn conjunto de 
tccnologias para coleta, processarnento, analise c otrta de intorma-
cöes corn referenda geográflca (ROSA. 2005). He representa qual-
quer tipo de proccssarncnto de dados georreferenciados e, segundo 
Rosa (2005), abrange pelo menos quatro categorias de técnicas de 
tratarnento da informação espacial: 

- TCcnicas para cokia de inforrnaçäo espacial; 
- TCcnicas de arniazenarnento de inforrnacio cspacial; 
- TCcnicas para tratarnento e aniIise de inft)rrnação espacial; 
- Técnicas para uso integrado de inforinaçâo espacial coni 

os sistetnas GIS. 

PolIticas pübiicas ' [. ..] representani a materialidade dci intervençcio do Estado, ou do 
Estado em Ação: entende ainda que, em urn piano mais concreto. "0 conceito de poifti 
cas pdblicas implica considerar Os recursos tie poder que operarn na sua definião e quc 
tern usia instituiçoes do Estado, sobretudo na máquina governamental. 0 seu principal 
referente" (Azevedo. 1997). 
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Dc modo geral, o Geoproccssamento iriclui it utilizacao de vá-
rias ciências e lécnicas indispensveis ao sen desenvolvimento, so 
elas: a Cartografia, a Geodésia, a Geografia, a lnforinática, a CiCncia 
Espacial. o GPS, os Bancos de Dados, a Internet. Aldm dcsses, pode-
mos citar o uso dos Sistemas de lnforniaçOes Geogrificas (SIG), os 
progranias de Processamento Digital de Imagens de Satélite ou Sen-
soriarnento Rernoto (S R), COfllO componentes impor tantes. 

E fundamental saber que sern os cinco elernentos principais do 
Geoprocessamento não 6 possIvel qualquer tipo de trabaiho de pesqui-
sa corn fins de geraçüo de informaçOes espacializadas de boa qualida-
de. Os elementos são: os equiparnentos de informática, os prograrnas 
especializados de S I G c SR, os dados cartográficos .igitais disponIveis 
e de boa qualidade e precisão, pessoal treinado para as tarefas de ope-
ração dos programas e da icoria que dá o embasamento necessário e, 
por tIm, rnétodo de trabaiho. A falta de qualquer urn desses implica a 
incficiência e o desperdIcio de tempo e dinheiro. 

Além desses clementos primordlais, utilizatemos para o pro-
cesso de divulgação dos resultados geogrficos urn sisterna baseado 
cm prograrnas abertos ou de dornInio publico, denominado Map-
Server 2 . Esse sistcma 6 especializado em colocar no ambientc da In-
ternet mapas interativos capazes de informar Os responsáveis pela 
tomada de decisöes sobrc poilticas p(iblicas de esporte e lazer c Ihes 
dar subsIdios. 

No tipo de trabaiho de pesquisa que nos proponios a desenvol-
ver, o uso do Sisterna de lnformaçOes GeogrófIcas (SIG) sc mostra 
corno ferramenta importante para análiscs de localização dos n'icleos 
do PELC. rias Regiöes Adrninistrativas do Distrito Federal. participan-
tes do projeto. 

2. NiapServcr foi originalmente desenvolvido pelo projetO PorN8t da Universidade de Mitt-

nesota (U.\1N) ens cooperaçiio cons a NASA c o Depariarnento de Recursos Naturals 

de Minnesota (MNI)NR). Atualrnentc U proeto NlapServero abrigado pelo projeto Ter-

raSIP. urn proicto patrocinado conjuntarnente pc!a NASA, UMN e urn consOrcio de 

interesses de gerenciarnento da terra. 

MupServer é urn ambiente dc desensolsirnento de Código Aberto para construço dc 

aplicativos espaciais isa Internet. (MAPSFIR\FR. 2008) 
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Metodologia 

Na exccução da pesquisa forarn inicialmente levantados os da-
dos sobre o prograrna PELC do Ministério do Esportc e os nücicos 
de responsabilidade dc avaliacão pelo Centro de Desenvolvimento do 
Esportc Recreativo e do Lazer, da Faculdade de Educação FIsica da 
UnB. Esses foram localizados e georreferenciados corn a utilizacão de 
urn sisterna de posicionamento global, ou seja, urn GPS. Esse equl-
parnento/sistenla nos deu a localização cm coordenadas gcográficas 
(Projcçäo Gcogrâfica, Datum SAD69), por ocasiäo de urna visita em 
campo a cada urn dos n(icleos avaliados. Os niicicos localizados fo-

ram: a Associaçao de Capoeira Ladainha, de Taguatinga; o Instituto 
Arte Cia e Cidadania, de Sarnarnbaia; a Associaçio Recreativa Despor-
tiva e Cultural Unidos do Recanto das Emas (ARUREMAS), do Re-
canto das Emas; a Associaçäo Recreativa Cultural Unidos do Cruzeiro 
(ARUC), do Cruzeiro; c o Centro Cultural Veni Viver, cm ValparaIso 
de Goiás. (Figura 1) 

Os pontos dc Iocalização foram transferidos para o sistema de 
informaçOes geogrficas (SIG), o ARCGIS 9.3, no laboratório de Geo-
processamcnto do UniCEUB, de modo que se compusesse a base de 
dados geográficos digitais da pesquisa. A base de dados é formada 
pelas informaçoes: hidrogralia, estradas e rodovias, vias urbanas, limi-
tes das RcgiOcs Adrniriistrativas (RAs) do Distrito Federal, limite do 
iiiunicIpio de ValparaIso de Goiás, localização das escolas püblicas e 
particulares das RAs, localização dos equipamentos dc esporte e lazer 
ate 1998. 

A localização dos nticleos foram associadas inforrnaçOes ca-
dastrais sobre os responsáveis, o endereço, o nmero aproxirnado de 
atendidos, o endercço dos atendidos, SC OS atendidos recebem bolsas 
sociais dos governos locals c federal, além de outras. Essas informa-
çOes servirarn para avaliar o raio de atuacão e abrangência dos nücleos 
cm relacão a populaçäo atendida. 
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FIGURA 01 - NUCLEOS DO PROGRAMA PELC AVALIADOB 
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Análises e discussöes 

Dcpois dc gerado o mapa de localizaçJio dos 5 (cinco) nucicos 

avaliados, lorarn fcitas anAlises do grau dc abrangência de cada urn 

cm rclaçio a sua Rcgio Administrativa ou municIpio (Figuras de 

2 a 6). Na maioria dos casos, corn exceção dos niicicos localizados 

no niunicípio de \'alparaIso-Go, cm urn raio de 400 metros existern 

quadras esportivas. praças ou cscolas pIbIicas quc podcriam ser 

aprovcitadas pelas comunidades e pelos nt'icicos para a cxccuçáo 

dc suas atividadcs recreativas c dc pratica esportiva. Ern rclacao 

aos iiiicicos de ValparaIso, nâo conseguimos dados cartogrificos 

digitais do municIpio, dcssc niodo nio houvc coino analisar a pos-

sibiltdadc de utilizacio de cquipamcntos dc esporte c lazer. 

Dc modo geral, dcpois de aplicados os qucstionirios aos 

atendidos pelo prograina - rclativos a nivel dc renda da tamIlia, nii-

rneros de pcssoas, nIvcl da renda farniliar, endcrcço oncle rcsidcni c 

os meios de transportc utilizados para dcslocarnento ate os iiiicleos 

-, vcrilicou-sc quc os nticleos sc enquadrarn no perfil delinido pelo 

MinistCrio do Esportc, que exige o trabaiho corn comunidadcs ca-

rentes dc renda baixa. 0 iinico nócleo quc Sc encontra locahzado 

cm urna Rcgião Adrninisirativa quc difcre das demais C it ARUC. no 
Cruzeiro, quc possui renda familiar hcni mais alta (10 quc as dernais 
RAs do DF c do municIpio goiano. 

A renda familiar dos atendidos do niicleo do Rccanto das 

Ernas, a ARU REMAS, gira cm torno dc dois sa1Irios mInimos. Os 

qucstionarios demonstrararn quc essa faixa salariat tcria que cobrir 

as despesas de 5 a 7 larniliares em niédia, 0 quc indica unia reiida 
familiar baixa. 

A maior parte dos atcndidos reside nas proximidadcs dos mi-

cicos do PELC. sc deslocando nornalmcntc a pe ou dc bicicicta 

para chcgar a elcs. 

Com o auxIllo das tcrramcntas dc Gcoproccssanicnto foi 

possIvcl avaliar cm termos cspaciais a locaiização dos nmicicos nas 

RAs do Distrito Federal c no rnunicIpio de Valparaiso em Gois, 

assim como a disposição (los equiparnentos (Ic csportc e lazcr nas 
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suas proximidades. L)a mesma forma, pôde-sc gcrar urna base de 
dados geogrIica coiisidcrivcl, capaz ne subsidiar os tomadores de 
dccisöes na area dc gestao (10 esporte e lazer nas cidades, notada-
mente aqucles do Ni inisirio do Esporte. 

Os cspaços publicos de csportc c lazer, corno visualizados nos 
mapas, podcriam ser mais bern aproveitados pclas coniunidades ciii 
que Sc inscrern. Da mesma fornia, dada a proxirnidade, C dc supor 
quc os ni.icicos do PELC poderiarn utiliz-los, o que dana urna me-
Thor condicäo e qualidade de atendimento aos cidadâos quc os Ire-
qucntam. L possIvel que esteja ocorrendo urna subutilizaç5o desses 
equipalllcntos por porte da população e rncsrno pelos ni'icleos. 

Essa (1UcStaO de acesso e uso dos equipameitos aponta para 
urna outra problcmótica, mais abrangente, iclativa cil disposiç10 dos 
equipamentos (Ic esporte e lazer pelo plancjamcito e gcstão das 
cidades. Oiidc serla mais iniportante icr as quaciras esportivas e 
praças cm urna cidade? Essa seria urna pergunta ntercssantc a ser 
feita para arquitctos, cngenheiros e urbanistas, eni tesc, os tiliicja-
dores do maloria (las cidades modernas. A localizaçáo desse tipo de 
equipanierito urbano deveria levar cm consideraç;o as reals ncces-
sidades das coniunidadcs unlianas e os padrOes de acesso c utiliza-
çâo pelas populaçoes. tema que requer niaiores estudos. 

'Tëndo cm vista esses qucstionamcntos, acreditanios que, 
além do aiiilisc desses Iitores. a disponibilizaço do base de dados 
gcográñca no Internet, por mcio do software MapServer. podc so-
brcmancira facilitar a \'ida dos gestores dos recursos publicos res-
ponsivcis pelas poilticas de csporte c lazer nas ircas urbanas do 
Brash. Isso podc ser visualizado nas Figuras 7 e 8. 
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FIGURA 08- NUCLEOS DO PELC - JUDEC E VEM VIVER - VALPARASO/GO 
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Figuro 7 - Ncleos do PEC no sistemci MapServer - Legndos 
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Figuro 8 - NicIeos do PELC no sistema MapServer - Temas. 
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Consideracoes finais 

E possIvel alirmar quc para quem define as poilticas póblicas do 
pals em diversas areas tern se mostrado lundarnenial a utihzacio de 
ferrarnentas de Gcoprocessarncnto. Essc tipo de tecnologia geogrllfica 
perrnitc quc Sc analiseni meihor Os processos socioespaciais C que Sc-

jam tomadas dccisOes corn major precisão c minimo de erros. No que 
se refere a esporte e Iazcr, não dcvc ser diferenie. 
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(ima das evidC'ncias disso é que a escoiha dos nócleos do Pro-
grama PELC poderia levar cm consideraç5o tanibérn a Iocalizaçflo geo-
gráfIca desses nicleos. para permitir urna nicilior cobertura espacial. 
urn direcionarnento para zonas especuilcas e urna espécie de interli - 
gacâo ernie mais de urn (los n(icleos no atendiniento a comunidades 
carcntes dc baixa renda. 

Os ncicicos avaliados nessa pesquisa dmonstrararn quc estao 
aten(lcndlo as populaçoes que residem mais róxirnas a sua localiza-
çâo. Os deslocarnernos ate os nücleos so ben curIos. o quc facilita 

o acesso dos atendidos pelo prograrna. Como concluso prelirninar, 
pode-se dizer quc a zona de cobertura dos nciceos nio C muito abran-
gente. o que poderia apontar a pertinclicia (IC SC dinarnizarem mais 

n(icicos por RA. 
AlCiii disso, o planciarnento e a gcstao c as cidades, especilica-

niente no que dizern rcspcito aos equipamentos de esporte C lazer, de-
veriam levar em consideraço as reals ncccssidadcs (las comunidades 
que habitani os espaços urbanos. Avaliar a perccpcao clas )OpUlaçöCS 
locals em rclaçao a localizacio e ao funcionainento dos niicicos pode-
na contribuir para esse ti)o de aniIisc. 

As polIticas pi'iblicas elaboradas will 0 O1ljCtiVO de equalizar os 
problernas urbanos e tambCrn do esporte e do lazer poderiarn traba-
Ihar as questOcs comuns desses dois ternas, para aproveitar meihor os 
espaços póblicos e pron -lowr atividades quc enolvesseni as comuni-
dades quc habitani essas 6reas urbanas rnoderna. 

Conhecer a localizac5o dos ni[icleos cia urn mapa, as infornia-
çOcs cadastrais de cada urn c as caracterIsticas c as coniunidades que 
des atendeni cm urn meio de amplo acesso. conio C o caso da Internet 
nos dias de hoje. facilita muito a tarcia nâo só dos administradores 
de recursos publicos, mas tambCrn de esiudantes e pesquisa(Iorcs da 
tcnitica do esporte e lazer nas cidades. 
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CAPITULO III 

PARTICIPAcAO NA POLITICA DE ESPORTE E 

LAZER DE F0RTALEzA: 0 CENARIO DO 

PROGRAMA ESPORTE NA COMUNIDADE 

Ana Amelia Neri 
Dulce Fi'gueira de Almeida 

Introd ucão 

No século XX, mais especificamente a partr da década de bO. a 

jal'ri partwipaçaopassou a compor 0 vocabuk rio pout ICC) popular. 

Dcvido it profusão dc reivindicaçOcs da socicdadc civil pela ampIiaço 
de espacos part icipativos e luta em delesa (Ia rnakrialiZaçao dos dirci-
tos sociais, a participação assurniu urn significado singular c paSsoU a 
ser dernanda por dilerentes grupos sociais. Na esfera governamenial, a 
participaçäo também se tornou rcferência para OS governos, prolrida 
em atos polIticos pciblicos e incorporada a progranms e/ou documen-
tos ol-iciais de polIticas cm dcsenvolvimento. Marcos liistóricos e quc 

Sc consubstanciararn em demandas de movimentos da sociedade civil 
foram cruciais para a rcdclinição do sentido do termo purlicipação. 

Dc acordo corn Paternan (1 92) nos continentes curopeu - em 
palses como Franca c Cr5-Bretanha: e americano - nos Estados L'ni- 
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dos, a parlicipaçao foi urna das 61timas palavras dc ordeni usadas pelos 
governos cm campanhas polIticas, relatorios c proglarnas de combate 
a pobreza. Logo. podc-sc comprcendcr quc it palavra "participação" 
I10S contcxtos trata(los tornou-se urn lermo usual tanto entre Os atorcs 
sociais que iepresentani o governo quanto por aqueles que represen-
tam a sociedade. em funçäo e defesa de inlcrcsscs especfficos. 

Tanibém no liemislério sul, dc modo particular no l3rasil, as Cii-
timas duas décadas do século XX prescnciaram it a1irmacio categóri-
ca da idcia dc participaçao 110 cenario da gcstão pCiblica. Essc marco 
temporal retrata urn momento de progressiva vidoriziuçiio da partici-
paçio, quc sc rcllctiu no avanço da dernocratizac5o e na progressi-
va valorizaç5o da democracia participativa (NOG U El RA, 2004). 0 
periodo aludido rcpresenta o momento dc inserçño da participaçao 

it qual surge corn a finalidade de dar sustentabilidade its polIticas 
pCiblicas. de modo quc OS mecanisnios participativoS pasaram a ser 
incorporados a açâo governamental na lormulaçao, implenicntacao c 
gcstäo (las poilticas - de mancira mais categorica no ccnario politico 
bra si Ic i ro. 

0 moviniento dc ainpliaçio da participação no ccnurio politico 
biasileiro ioi marcado por conquistas históricas. a exemplo da abcrtu-
ra politica Clue  contribuiu para que 0 Partido dos Trabalhadores (P1) 
pissasse it coliquistar espaços mis administraçoes publicas - mum-
cipais c estaduais. Quanto a isso, cxprime-se que o restabeleciniento 
deinucritico no pals favoreceu a ocupaçao dc cargos estratégicos na 
gestao piiblica por parte de partidos do campo popular, apoiados pelo 
Sulrigio Universal (LIAO, 2003). 

Nessa nova conjuntura politica (LIAO, 2003), historicarnente 
demarcada a partir dc 2003, quando assume a prcsidência da repu-
blica urn candidato do Partido (los Trabaihadores, H urna rcdcfiniçao 
de priorizacoes c interesses que Sc Ceiltrani näo so na manutençao de 
utna politica austcra do ponto de vista econOniico - dando continul-
dade it polItica macroeconornica do governo anterior -, mas. sobretu-
do, liI a busca por urn reatinhamento das polIticas sociais. tendo-se a 
conhguraçao de urna agenda quc passa it ser composta de 1eIias como 
saudc, cducaçao, meio ambiente, esporte c lazer. 
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No que diz respeito as polIticas de esporte c lazer, pode-se con-

siderar que esse realinharnento rcsultou eiii aI:urna medida na procura 

de legiiirnação do esporte e do lazer como diritos sociais materializa-

dos na conquista de sna dernocratizaço. Liis poilticas tern corno urn 

de seus princIpios o estabelecirnento de formas concretas de dernocra-

tizaçlo dc espaços e equiparnentos de esporte e lazer. corn o objetivo 

de ampliar e rnclhorar o nIvel de prticipação popular nas manifesta-

çöes culturais corporais e esportivas -, e apopriar de seus signill-

cados corn vistas ao desenvolvirnento hurnano (CARlA DL PRINCI-

PIOS l)E L1 MA ADMINIsTRAcA0 DEMOCRATICA E POPULAR 

PARA 0 ES1ORTE E LAZERY. 

No ãrnbito municipal, pode-se destacar cOtilO CXCIllpk) de PolIti-

ca de Esporte e Lazer, sob a igidc do PT, it PolItica de E Isporte c azcr 

de Fortaleza. do Governo Luizianne Lins (20O-2008), e. nesse con-

texto, o Prograrna Esporte na Cornunidade (En C), cujo propósiro é a 

"dernocratizaçüo do csporte e lazer cm urna perspectiva de participa-

çiio que propicia it organizaçio das cornunidades de modo autönotno e 

dernocrtico (SOUSA SOBRIN ItO eta!, 2006). Portanto, considera-

se quc a respeito cia participação popular, cia est6 em conformidade 

corn 0 princIpio c itado anteriorrnente. 
Coni base ern tais consideracoes, propoe- se urn debate acerca 

da calegoria participaçao em scu entendimento teorico-conceitual e 

conio mecanismo de intervcncão das poIItica dc esporte e lazer nos 

govertios deirtocrticos c po1 )1 I 111-cs ciue adotam a gestio participativa 

corno modelo de adrninistraçäo publica. 0 pano-de-fundo do texto 

esti estruturado no estudo de autores (Iue discurern a teoria demo-

critica (PATEMAN, 1992), a poiltica social (NCGUFIRA, 2004) c 

a poiftica de esporte e lazer (LLAO ft.. 2003: CASTELLANI FILHO, 

2006: SOBRINI-lO ci a! 2006), bern conio em urna aniiise cbs docu-

mentos ciue nortciarn o EnC. Busca-se, tomancbo-:;e corno reerCncia 

o quadro teörico apresentado e Os cbocumentos anlisados. responder 

is seguintes questOes: quais as concepçOes de parlicipação presentes 

na teona da dernocracia? Ouai as perspeetivas c possibiliclades de 

1. !)cUmeflto produzido eoloivamente por inilitantes do P11 \'cr LOu Jr. (2003). 
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uso da participaçäo conio mecaniSnlO de intervençâo dos governos e 
da adtninistração piThlica? E por tim, como se contigura a proposta de 
participaçao presente no EnC? 

Participaçao em teoria Democrática: urn conceito em 
foco 

Como categoria anailtica, a participaçâo é tratada sob diferentes 
1011tos de vista rclacioiiados corn it teoria da democracia investigada. 
Na realizaçâo desse exercIcio. Paternan (1992) constrói urn cstudo in-
titulado Parstcipaçao e 7'oria I)emocráiica, no qual discute, no campo 
da teoria polItica. o "lugar da participação em urna teoria de democra-
cia moderna c vkivel". Para tanto. o trabaiho analisa a conccpcão de 
participação presente na teoria da democracia contemporãnea - cujos 
representantes são Berelson (1952). DahI (1956), Sartori (1962) e 
Eckstein (1 966): e na teona da democracia ckissica - cujos expoentcs 
são Bentharn (1843) I. Mill (1965). Rousseau (1968) e J. S. Mill 
(1937). Pani diferenci-las, a autora utiliza o conceito dc participação 
subjacente a teoria democrauca de Schumpeter (1943), cujo enten-
dirnento desemboca na compreensão de democracia como urn méso-
do politico, ou seja. refere-se it urn determinado arranjo institucional 
para se chegar as dccisöcs poifticas (legislativas c adrninistrativas), no 
qual os iiidivIduos adquirern o poder de decidir. utilizando para isso 
urna luta competitiva pelo voto do povo (apud 1ATEMAN. 1992:1 3). 
Concomitanternente, apresenta ambas corno teorias do governo repre-
sentativo, no entanto, adverte que it teoria do governo representativo 
nao represcnta toda a teoria dernocratica. 

A parlicipação na teoria do governo representativo contigura-
se corno it participação na seleção daqueles quc tornam as decisöes, 
portanto. cIa tern Iunçâo protetora, isto é, protege os indivIduos contra 
decisôes arbitrarias dos representantes elcitos e dos interesses priva-
dos. Seus dcfnsores argumentarn que, para manter a estabilidade do 
sisterna. o nIvel de participaçao da rnaioria näo deve ultrapassar o ml-
nirno neccssario, it urn de manter it miquina eleitoral ativa. Ressalta 
que: 
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embora no baja exigncia do urn carãter deiiiocritico definido para 

todos us cidadãos, o treinaniento social oL a socializaço necossirios 

ao metodo deniocratico podeni Sc dar den ro (las cstruturaS de auto-

ridade existentes. variadas e não-governarnLmtais. Ii contanto quo baja 

algum grau do congruência entre a estruturL do autoridado do governo 

o as esiruturas não-govcrnarncnrais prOxinlas a cle, a estabilidado pode 

ser niajitida (PATEMAN, 1992. p.25). 

Na mesma liiiha, a autora também sustenta quo, na teoria da 

dernocracia participativa, a participação - além do proleger os in - 

teresses privados e assegurar urn born governo - assume a função 

educativa, no quo diz respeito a educação polItica que contompla 0 

desenvolvirnento do condicOos psicológicas, born corno o aprondiza-

do do praticas e procodimentos democrticos Aqui dove-se acres-

centar que não ha problorna singular no tocante estabilidade do urn 

sistenia participativo, pois ele so autossustenta por rneio do impacto 

do processo educativo. Desse modo. os proccsos participativos são 

determinantes para a instauracão e rnanutenção do Estado demo-

Crático. quo corrosponde flao apenas ao conjunro do instituicöes re-

presentativas nacionais, mas também ao quo nomeia do sociedade 

partiCij)ati'a. isto é, a sociedade na qual todos us sisternas politicos 

passararn polo processo do dornocratização e socialização propiciada 

polo ato do participar e quo so C16 cm todas as instãncias em quo as 

rolaçöes sociais se estahelecem. 

Salienta-se. todavia, quo nem todos Os tedricos da democracia 

clássica são classihcados colilo teoricos (Ia dornocracia participativa. 

Autores Como Mill e Ronthani, teóricos (Ia democracia clássica. tern 

concepção do participação idCntica àquela oncontra(Ia 1105 teóricos da 

dernocracia conteniporanoa, ou seja, na dernocracia do governo repro -

sentativo, cuja pa'1iCipaçao é vista como Urn dispositivo do proteão. 

Corn base em tal argurnento. Pateman adota o conceito do do-

mocracia participativa, para so reforir as Leorias do Rousseau (1 968) e 

J. S. Ni ill (1 937). E em conlormidado corn Davis (I c64) expressa que 

a teoria "classica" (ou seja, a teoria da dernocracia participativa) tinha 

11111 propósito ambicioso. qua! seja: 
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it edticaço do todo o povo ate o porno cm quo SUaS capacidados jute-

lcctuais, ernocionais o morais tivcsscm aijilgido o auge do suas poten-

cialidades c ole tivesse se agrupado. ativa c Iivrerncnto. nurna comu-

nklade genulna', e quo it estratC g ia para alcançar este objeuvo seria o 

uso 'da atividade polItica e do governo corn vistas i educaçâo p6blica 

(apud P.\TFMA 1992), p. 33). 

Nesses tormos, ao comparar-se it tcoria da dciiiocracia re-

presentat wa. na  qual it participaçao lirnita -so fi escolha do ropresen - 

tantes no ãnibito do governo c a regulaçao da rnquina eloiioral, C 

possivel sinalizar quC it teoria da dornocracia participativa possul 

Iunçoes hem mais abrangontes c decisivas no sentido de promover 

lima educaçao polItica, tendo em vista it consolidaçio do prOCCSSOS 

e/ou mecanismos participativos para o estabeleciniento do urn Es-

tado clernocr5tico. 

I)c outro ponto do vista, claborado corn lundarnento cm urn 

estudo quo discute o tema da "Gestão Democrtica. Estado C Demo-

cracia", Nogucira (2004) afirma quo no mundo modcrno 2  hi quatro 

grandes modalidados do participaçao, a saber: 

I'ar/icipaç'ão assiste,zcialisia - é do naturoza filantrópica ou 

solidária e so constilui como urna atividade universal encontrada em 

todas as Cpocas, como urna extensiio de caráter gregirio c associativo 

do ser humano. Do modo particular é i'elevante entre as camadas so-

cials pobres o quo vivelil it margem ou cm perlodos históricos em quo 

hui crescirnento do estado do misCria c falta do proteç5o. predominou 

nas fascs quo antecederam it afirmacio dos direitos do cidadania ;  

• Pariicipação coi'pora/ii'a - atende aos intcresses espe- 

cuiIcos do cicterminados grupos sociais ou categoria; C 

fechada em Si C torn proposito particular. é exciudente 

por nature -ia, posto quo ganha apenas aqueles que per- 

tencem ao grupo ou fi associação na arena do disputas; 

• 	Participaç'ão eleitoral - não defende apenas interesses 

particulares, todavia interfere do modo direto na gover- 

2. Consoante Nogucira 2004 o niundo do \ocicdadc dc cIases. do capiiatisnio c do hs-
tado democrat io represcfl Lii IVO. 
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nabiliclade e possui efeitos quc se relacloilain coin it cole-
tividade conio urn todo. Esta mani esta urna consciencia 
rnais transparentc (10 poder politico c das possibilidades 
de guii-lo ou re0rganiz1-10. 
Pariicij)açth polItica - inclui, ccinpleta e supera a parti-
cipac5o elcitoral e a participacao corporativa, orienla-se 
pelo pressuposto de que 0 ato de votar é urna forum p-

utica dc participaçao. beni como unia açao em (lelesa de 
in tcrcs ses. 

() autor cxpãc que it lJrticiraco assistciicialista c a participa - 
ção corporativa iritegrarn uma verso prc-poli:ica de agregaçio mo-
denia, cm que as classes e cornunidadcs reconhecern a necessidade dc 
exerccrern it solidariedade corn o objetivo de defender corn meihores 
condiçoes as regras de sua adesáo it sociedade moderna: as mesmas 
sao caracterizadas como priticas bern mais hanr.onizadas corn a classe 
proletaria e as carnadas populares do quc corn a :)urguesia. E completa 
quc a participaçao eleitoral e it participacao politica sao encoiitradas 
niais espccihcaiiientc no canipo polItico. Dessa forma, conclui dizendo 
que enibora reconheca it importãncia das rnodahda(les de participaço 
apresentadas no cenirio pré-polItico e politico, a participaçâo propria-
rncnte politica rcaliza-se tendo cm vista it comuiiidade corno 11111 todo e 

a organizacão da vkla social em seu conjunto, ou sea. 0 Estado. Salienta 
ainda que a participacao polItica proinove it consolidaç5o, proteçao c 
dinamizaçflo da cidadania e de todos os variaclos direitos humanos. [ é 
por causa disso que scus protagonistas pnncipais sao OS cidadãos. "quc 

se distiriguirio entre si não a base das categorias que representarn, mas 

a base das diversas visöcs globalizantes cbs probbernas qUe conseguirarn 
lormar, visaes globalizantes eStaS que cada urn possui por pertenccr não 
a esta ou àqucla categoria, mas a este oU aquele movirncntO politico 

(ROI3RIO apud NOGL1 EIRA, 2004. p.133). 

Dc rnodo suCinto, é possivel compreender que it participaçao no 
contexto politico assume clilcrentes funçOes quc sac) :Ieterrninadas pelas 
dinarnicas sociais e pebos interesses cm disputa entre diferentes atores 
sociais c caracterizain-se corno critérios que privilegiam urna menor ou 
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rnaior participaç5o do cidadão na esiera póblica. lkrtanto. a depender da 

configuracão assurnida pelo Estado representado pelos governos, denials 

tIderes polIticos e administraçäo piiblica e o paradigma de deniocracia 

que dcfendern, it participaçio pock ou não ser vista corno urn mecanismo 

de ainpliaço da participação ativa dos cidados na esfera piiblica, seja no 

exercIcio conscientc do voto, seja na prática polItica cotidiana como pro-

tagonista nas diversas instâncias que perpassam sua cxistência individual 

e coletiva, seja na luta pela obtenço de urn Estado dernocratico. 

Participaçao a Iuz da gestao pUblica 

Probiematizar a participação corno mecanismo de intervenção 

das PolIticas de Esporte c Lazer é lançar rnio de seu signilicado e 

sentido quando inserida no quadro cia gestão póblica. Nesse novo 

tempo em que a participacão amplia-se e ativa-se, cia passa it regu-

lar a adininistraco publica C Os governantcs, determinando urn novo 

modelo de adrninistração que obriga it gestão it rearranjar-se cm tar-

mos de planejarnento organizativo e material hurnano. Adernais, essa 

nova forma de govcrnar requer urna major participaçaO da sociedade 

civil nos espaços decisórios, urna vez que a tcndência central é a des-

centralizaçäo das decisães. Por conseguinte, exige-se que o Estado 

seja urna instituição mais aberta dinmica social, mais democrthica 

c tecnieamentc preparada para apoiar as comunidades no exercIcio de 

autogestão, conio urn recurso ético e polItico de apoio c organização 

da sociedadc civil (NOGUEIRA, 2004). 

Dc acordo corn o autor, se ames havia a convicção de qua os 

niccanisrnos participativos' signilIcavarn urn obstáculo ao ato de go-

vernar, ji que poderiani colocar em risco o crcscirnento econôrnico a 
medida que dernandavarn processos mais dernorados de toniada de 

decisão, resultandu em urn major tempo de construção e materiali-

zação das polIticas, hoje a opiniio de rnaior visibilidade é a de que a 

5. Tern-sc corno exemplo o orçarncrito particpalivo quc cnendido a esquerda corno urn 
proccdirncnto dcsinado a clevar as cornuiudadc-s A condição de sujeitos das operaçOes 
governarnentais. urna espécic dc insrurneilto de enlallcipaçao. e a direita corno urn 
dispositivo de transferéncia de responsabilidades t' irnpulsionarnento do botis governo' 
(NOGUEIRA. 2004:1 IS). 
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participaçao ser ia particularmente relcvantc no sentido de dar rnaior 
sustentabilidade as politicas püblicas. Esse raciocInio nos rernete a no-
çilo de que os processos participativos silo recursos estratégicos para 
a formulação de poilticas püblicas, de modo particular na area social. 

Sobre a gestio participativa, registra-se que essa "busca mo-
dificar a articulacäo entre governantes e governados, o gestor gayer-
namental relaciona-se corn o cidadão de rnodc no so 'arnigávcl' mas 
tainbéni 'interativo', superando distancias, an'itos e unilateralidade" 
(NOGUEIRA, 2004, p.148). Nessa perspectiva, a funçao do gestor 
é trazer o cidadiio para o governo, tendo por fundarnento sua açiio na 
cornunidade, de modo que o cidadâo passe a envolver-se em assun-
tos pertinentes a esfera governainental. Em complernento ao que foi 
proferido anteriormente acerca da gestiio participativa, afirma-se que 
cIa é considerada urna resposta a crise do Estado c a necessidade de 
sua reforma, a fIm de se promover urn nova en;ontro entre Estado e 
sociedade. E que esta opere para além da forma do burocrático, pois 
busca ter iniciativa e criatividade para produzir rsultados efetivos, ou 
seja, resultados que näo se lirniteni ao administrativo c que estejarn, 
portanto, abertos i transformação social. 

Todavia, chama-se atcnçio para o fato de que "0 novo status ad-
quirido pela participaçio no campo da gestio póblica corresponde não 
apenas, neni principalmente, a urna mudança polItica c teOrico-ideo-
lógica, mas antes dc tudo "as exigências da modernidade radicalizada 
e da globalizaçao capilalista" (idem, 2004, p.l2l). Portanto, deve-se 
atentar para as sentidos c significados c a ideologia subjacente a mes-
ma quando utilizada, coma mecanismo de interencio das polIticas 
püblicas, no caso especIfico, nas polIticas pciblicas de esporte e lazer. 

Pelo exposto, comprcende-se que a participaçio incorporada a 
gestao pOblica é projetada para a agenda polItica de cada governo con-
soante a desenho poiItico-ideolOgico que pretende desenvolver, c que 
pode desembocar no favorecirnento dos cidadãos e suas demandas 
históricas e sociais ou nas exigências cia modernidade c do capitalismo 
materializado nas relaçocs sociais e cconômicas. 

Esporte e Lazer cm tempos de participação: reflexos no Progra-
ma EnC. 
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Considera-se que na area de produçao do corihecirnento Ecluca-
ç5o FIsica. Esporte e Lazer ainda é recente o interesse de especialistas 
no desenvolvirnento de pesquisas quc abordern a tenlática das PolIticas 
(IC [sporte e Lazer. Conforme Castellaiii Filho (2006:128). estudos 
de poilticas de educac5o lisica, esporte c lazer passararn a fazcr parte 
do univetso de nossa area acadêrnica hi bern pouco tempo, motivados 
sobrenianeira pelas instâncias dc govcrno municipal e estadual - e, 
mais recenternente, federal - de partidos comprornetidos corn o idea-
rio de esquerda. no qual o conceito de gestâo ganhou scntido distinto 
daquele adotado pelo carnpo conservador. 

0 mesmo autor contribui airtda. ao  dizer que gesräo dcrnocrá-
tica. orçamcnto participativo, controle social ganharn espaço nessas 
administraçOes. pressionando o meio acadêrnico comprornetido corn 
essas forças polIticas it tanto lornecerein refcrenciais teOricos para esse 
outro modo de governar, quanto exercerem o papel de crIticos propo-
sitivos das iniciativas governamentais. 

Dessa forma, ao recorrer as análises de Castellani Filho, procura-se 
partilhar it inquietação de que exercitar o ato de rellexao e interpretação 
de urna politica de esporte e lazer desse potC é passIvcl de descobertas, 
mas siniultaneniante dc equIvocos, sobretudo pelo fato de tratar-se de 
urn proceso de aprendizagem c amaclurecirnento intelectual nessa irea. 
Diante disso, parte-se na tentativa de superaçio do desatIo. 

Corn intuito de discutir a participaçäo como mecanismo dc 
intcrvenção das polIticas piTiblicas de esporte c lazer no contexto da 
gcstao de carater popular e democrático. coloca-se em xeque a PolIti-
ca Municipal de Esporte e Lazer do Govcrno Luizianne Lins (2005-
2008) implcrnentada em Fortalcza (CE) e nesta o EnC - prograrna de 
major relevãncia na esfera deste governo implernentada pela gestäo e 
principal projeto da campanha de reeleição da entio candidata ao go-
verno da capital ccarcnse para it pasta de esporte e lazer. 0 prograrna 
é comprometido corn o desenvolvimento de uma politica pciblica de 
esporte e lazer voltada para it classe trabalhadora, que dcvc ser cons-
truIda par rncio de açöcs participativas e dernocraticas, e que aponte 
para a transformaçao social. Nesse sentido, o csporte é norteado pelo 
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Esporte Participacã& - este é considcrado pioposta-chave para a tc-

rnatizaçäo do esporte voltado para as camadas populares - partindo-

se, portanto, do pressuposto dc quc todas as pessoas, independente-

rnentc de suas capacidades individuals, podern pratic-to (CELULA 

DE ESPORTE E LAZER— PROJETO ESI'ORJE NA COMUNIDA-

DE, 2007). 

Também cabc anunciar quc Fortaleza, em scu primeiro governo 

petista, sob o cornando da Prelcita citada, näo conseguiu consoJidar 

sua polItica de cSportc e lazer. Ou seja, nio foram delinidos principios, 

diretrizes, mecanismos e objetivos quc orientas;eni a concretizacão do 

csporte e do lazer corno direitos sociais. Não obstante, reconhece-se 

o esforço inicial de construçio dessa poiltica coin a criação da Cé1ua 

de Esporte e Lazer-' e da Secretaria de Esporte c Lazer de Fortaleza' 

(SECEL). 

Feito isso, deu-se inIcio a descriçao do EriC corn o propósito de 

focalizar a parLicipaçio em suas diretrizes. 0 pograma fol projetado 

corn base nas cxperiências da gcstão petista na setorial dc esporte e lazer 

- norne atribuido a pasta no quadro do partido -, notadarnente nos 

'CIrculos Populares de Esporte e J'aZel-117 e no ideirio polItico dos ato-

res sociais quc conduziarn essa açio a epoca. F interessante frisar quc 

o EnC foi estruturado em sua primeira ediçaoi'versão (2005) sobre 

principios e praticas voltados para 0 esporte de rendimento. Porérn, 

ao passo quc as disputas partidarias internas forani Sc consolidando 

e o Partido dos Trabaihadores chegou i lideranca da célula, houve. 

Desporto de psrtkipaço, de modo volunizirio, cmprccndendo as mod tlidadcs des-

portivas praticadas corn a Otialidade de contribtiir pars a intcgraço dos praticantes na 

plenitude da vida social. na  promoção da sa0dc e da educaço e na preservaçaO do mcio 

ambiente (Capitulo III. Da Conceituação e das Finalidades do Desporto. Lel n. 8.672, 

de0ôdcjulhode 1 1)3i. 

Esta foi criada em 2005. prilneiro silo de gcstão do govcrno Luizianne Lins. vinculava-

se a Secretaria de 1)escnvolvitnento Economico - SEW. 
Pasta de esporte e bier criada em marco de 2008. tUtimo ano dc mandato da primeira 
gcstao do d;overtio citado. 

Programs incora da politics de csporte e lazer da cidade do kecife e tern Coma objetivo 

principal implantar. nas comunidades de haixa renda da cidace, circ ulos (IC cotivivenciit 
social quc possibiliteni o desenvolvimento de aprendizagens .ignilicativas relacionadas 

cam a cultura corporal, esporte e as aries como torma de Ediicaçio para a tempo livrc 

(Fxtraido do documento Contribnicão do setorial de esporte e tazer do P I- PP pars o 

pIano de governo di trente do Recile. Recife-PE. 2008). 
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conscquentcmente, urn rearranjo (2006-2007) conccitual-ideológico 
do esporte e lazer como demanda social. Assirn o programa passou a 
assumir urna nova configuraco que se aproxinlava dos principios de 
uma gestäo popular c democr6tica. tendo como linalidade: 

garantir e deniocratizar o acesso ao esporte c lazer corno direito social 
por rneio do conhecirnento de temas da culiura corporal através de 
urna praxis pedagégica contextualizada de modo que a cornunidade 
possa ter novos elementos para a cornprecnsão e reflexão da realidade 
social. Potencializar a construção participativa das acöes do prograrna 
cm conjunto corn a cornunidade entendendo-a enquanto soberana na 
determinaço das formas de instalaço dos instrurnentos de lazcr c no 
acompanhaniento das atividades desenvolvidas (PROJETO ESI'ORTE 

NA COMUNIDADE, 2007). 

Observa-se que o programa prima pelo acesso ao esporte e Ia-
zcr e vai aléni deste quando incorpora a questão da apropriaco do 
conhecirnento da cultura corporal, tendo em vista a interpretaçäo da 
rea!idadc social. E ao niesmo tempo adota a construco participativa 
corno estratégia de acão para o desenvolvirnento das açöcs do pro-
grania por meio do diálogo entre a gestäo e a cornunidade atendida, 
cornprecndendo-a como soberana em scu tcrnpo/cspaço de lazer. 

Além do mais, o programa prioriza o debate, a 1m de que suas 
açöes scjam decididas coletivamenic conforme a necessidade dos inte-
ressados, origern da necessidade de formação de instncias de partici-
pacão popular em que a cornunidade possa manifestar suas demandas 
de esporte c lazer, e exigir atendimento das instituiçôes rcsponsáveis, 
porquanto se compreende que "0 atendirnento as reivindicaçOcs histó-
ricas da classe trabalhadora. assirn corno os interesses especIficos das 
comunidacles em que este atua, não pode ser efetuado scm a efetiva 
larticipaco popular" (SOBRINHO et a!, 2006, p.  7). 

Os autores acima destacados trazern A memória a questão de 
que é preciso a cornpreensão de que 

as praticas de participaçao popular significam a construcäo de 
urna esfera de poder quc aponta urna nova rclaçäo entre Estado e so- 
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ciodade, onde a sociedade civil possa pautar it transparência das açöes 

do governo, a inversäo dc prioridades e a abertura dos canais quo via-
bilizcm o controle polItico da gestão, visando a conquista da hegorno-
nia na sociodade cm torno de urn progrania socialista (SORRINHO 
et al, 2006. p.  7). 

Na tentativa de criar instãncias do participação popular que 
atondossom as dernandas apresentadas, o prograrna propôo a consti-
tuiçäo do Assemblelas Comunitárias do Esporte e Lazcr 5 , que se con-
(Iguram ern espaços do fortaleciniento da conunidado como coletivo, 
alérn do serom ãmbitos do mobilizaçio e participaçño popular -, sob o 
argurnento do quo: 

este coletivo decide pela permanéncia ou I talaçio do prograrna em 
seu cspaço de esporte e, quando lazor, esta comunidade deve assumir 
a rcsponsab!lidade pcla construção C rnanutcnção do nücleo em con-
jun10 corn o professor e alunos,'as, portanto. a solução de contlitos C 

problemas. assim corno a torniação de oventos C momentos culturais, 

passa a ser responsahilidado tambérn dcste eletivo. quo deve organi-
zar-se para atender as demandas exigidas pelo ii(icleo (SOBRINHO ci 

a!, 2007. p. 7). 

Outro aspecto a scm destacado no docurriento cm questio diz 
respeito a necossidade do formaçao do uma instancia representativa, 
ou seja. a Cornissäo Cornunittria do Esporto e Lazcr 9- quo visa a suprir 

a exigência do organizacão do comunidado para urna constante c efc-
twa participaç5o na construço do ncicloo do es):Iorte o lazor. 

Em relação aos niecanismos do distribuição o gerência dos 
rocursos ptiblicos, oxprimo-so parafrasoando Sousa Sobrinho et 

. No prilnciro molnento a intervenção das assetublelas 6 limittda ao EnC. de modo que as 

decisöes a scrern toniadas pertencern exclusivarnente i realidade de cada nücko. 

9. Esta deve ser composta de delegados e delegadas eleitos ra Assemblcia Cinunitria 

de Esporte c I.azer. Cabe a mesnia acompanhar c auxiliar o professor a em sua prãtica 

e contribuir para a mobili7acio da cornunidade. Corn isto. busca-se "inlcgrar a siste-

rt16tica de participaçio popular as praxis pedagOgicas do programa" (trecho extraldo do 

documento Para celebrar a utopia, 2007:08). 
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al que estes 	.1 nao podem lirnitar o debate em tomb da par- 

trcij)açao popular (2006:07). Por isso "é necessirio que ela scja 

pautada sempre a partir das contradicöes da sociedadc de classes, 

C que aponte OS fortes láticos C cstralégicos para superaçao deste 

modelo societarlo'. lrmbéiii previne que "us espaços participativos 

deveni ser 'cspacos fundamentalmente educativos c que contribu - 

am para o t'ortalccirnento de laços coniunitirios c consciencia de 

classe. Para tanto é necessirio que csses espaços scmciem a utopia, 

urn vislurnbre futuro de vitória que se antepöc ao prescntc de lutas. 

F necessario que se compreendam as variiveis, as conjunturas, as 

correlacoes (Ic lorca presentcs no interior do propro governo e do 

Esiado' (i/N/c/n). 

Na perspectiva apresentada, cornprecndc-se que o EnC orienta-

Sc por pressupostos clue questionarn a contradiçào Estado, sociedade 

e classes soclais no contexto da luta de classes no seio da sociedade 

capitalista, corn vistas ui toniada de consciência da classe trabaihadora 

em rclaçao a sua condiçao de classe e, ao mesmo tempo. scm urn rneio 

para a materialização da soberania popular na construçio e/ou viven-

cia do esporte e lazer. Logo, pode-se concluir que a participaçao comb 

mecanismo de intervenção das políticas publicas é primordial para a 

obtençâo de condicoes objetivas para a materializaçüo do esporic e 

lazer nas coniunidadcs atendidas pelo prograrna. 

ConsideraçOes finais 

0 rcirencial tcómico discutido suscita quc na seara da demo-

cracia cxistcrn cbnvergencias e divergências entre diferentes teori-

cos no campo das Ciências Sociais. Essa diversidade de pensarnento 

resulta em pontos de vista diferentes em rciaçâo a participaçao que 

adquire conotaçOes c funcöes especíhcas. Sob o enfoque da tcoria 

do govemno representativo. a participaçao limita-se ii escoiha dos re-

prcscntantes no cenãrio polItico, visando a proteçâo de interesses 

individuals e colctivos de atores sociais e grupos que se mantêrn na 

lidcmança tios diversos setores que represcntaln 0 governo e a ma-

nutençao cia mdquina eleitoral, enquanto na teoria da democracia 
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parlicipativa it participaçio assume prirnordialmente a funç5o edu-

cativa - vista em seu seiitido mais amplo -, qi. e alinge SCU apogeu na 

educação e prtica politica. Pode-se afrmar quc essa perspcctiva de 

ItrticiILco avança A iiiedida quc possibilita •o cidadiio atuar como 

protagonista nos cspaços decisórios C na consolidaçao de açOes par-

ticipativas na eslera do governo e do Estado. 

No Brasil, a participaçao surge como mecanismo de inter-

vcnçio das polIticas governarnentais nas adiiiinistracOcs dc carthet 

democrático c popular que tern como ref erncia o Partido dos fta-

baihadores. scja como mecanismo de mobilizaçao da sociedade civil 

para it niaterializaçio de dircitos c atendinento de suas demandas 

cotidianas. seja como protagonista nos espaçcs decisórios alusivos a 
gestio (orçanlenio participativo, assembleias participativas. coitus-

sCes Conlunitarios, entre outros). seja corno apoio c/ou consulta corn 

vistas ao lortalecimento das açCes do governo. ksse raciocinlo flOS 

remete a ideia de que a participaçño configura-se como urn rccurso 

estrategico para a formulaçio de polIticas piThlicas. (IC modo parti - 

cular na irea social. 

No ambito das polIticas soclais de esporte c lazen 6 possivel 

constatar que no Programa Esporte na Comundade a participacão C 

vista conio urn mecanismo de mobilizaçio c art iculaçao das cornurii-

dades que tern como proposito ultimo a soberaiiia popular, quc pode 

ser exernplificada por meio cia democratizacão do tiso dos cspacos 

de esporte e lazer no próprio bairro: das acCcs permanentes e focais 

de rnobilizaçio e organizacao da comunidade tira  discutir scu iitoclo 

dc fazer esporte c lazer e/ou teivindicar dos setores competentes as 

demandas de espaços, equipamentos e rnateriis necessarios a rca-

Iizaçao das atividades: do iuuodo de fazer da pratica cotidiana nos 

nicleos urn exercIcio dernocratico e consciente No entanto. as con-

tradiçOes apresentadas nos fundarnentos tcóricos dc formulaçâo do 

Prograrna mostram que a contradicao kstado Sociedade pode ser 

urn fator impulsionador de conflitos entre goerno e comunidades 

que, de algurn modo, poderia resultar iìa rcstrição da llrUciPacao 

ativa dos cidadãos, a medida que estes tomassein consciCncia de sua 

condiçio de classe. 
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Finaliza-se cssa rcf1exio. afirniando quc I150 basta uma mudan-

ça no cenario politico no scutido (IC rcconiposicao partidaria, uma VCZ 

quc. Sc dcpcndcr das forças polIticas prcscntcs na arena de disputa 

no govcrno e do jogo de iiiteresses dos grupos cuvolvidos, a politica 

(açöcs, programas C projetos) sc mostra mais ou menos dcniocruiica e 

mais on menus participativa. Ao gular-se por cssa Iógica, deve-se des-

coni iar do uso abusivo da categoria parlicipaç1o. atentando-se para 

os scntidos e signilicados e a ideologia subjacente a mesma no quadro 

das polIticas socials de esporte c Iner que a utilizam cOlilO mccanismo 

de intcrvcnçio. 

Por 'iItimo, espera-se que o irahalho apresentado dê I...] re-

sultados signihcativos para a quaIificaçto, scja dos cstudos. scja do 

ato dc geslao das polIticas dc lazer cm nosso nieio (CAST[LLAN I 

Fl [1-10, 2006, p.130) e quc possibilitc as coniunidades cm cada can-

to destc pals superar o abismo ainda existente cntrc o lazer esporte 

e lazcr c a piatica politica - corn base no c[itendimcnto dc sobcrania 

popular. 
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CAPITULO IV 

MARX E A P0LITIcA: coNTRIBuIçOEs AOS 

ESTUDOS DE POLITICAS PUBLICAS DE 

ESPORTE E LAZER 

Edson Marcelo Hungaro 

I ntrod u ção 

Desde o início dos anos 90 (do sculo ptssado) virnos assistin-

do a urn conjunto de transforrnacöcs sociais quc tornararn extrerna-

mente restrito o espaço para urna rnudança rad cal na estrulura social. 

Do porno de vista econôrnico. a "vitóiia" do neoliberalismo 

(corn o firn (10 "socialismo ical" e da crisc d socialdernocracia Cu-

ropeia) e a reestruturaçäo produtiva: do ponto de vista cultural, a as-

censão do pós-rnodcrnisrno (que atacou as bases da ciência e lilosofia 

modernas): e, do porno de vista polItico, a dbdc1e do socialismo c 

o cnfraquecirncnto do movirnento operIrio uIzerarn corn que ficassc 

rcstrita a perspectiva revolucionária. 

0 avanço neoliberal foi tanianharncntc voraz, que muitos dos 

direitos sociais conquistados pelo rnovirnento operrio tern sido supri-

midos Observarn-se, no rnundo: o aurnento do desemprego: a llcxi-

bilizaçäo de direitos sociais: a prccarizaçäo do trabaiho: e o cone de 

direitos sociais, entre outros fcnCrnenos. 
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Essc COIitCXk) tern Icito coiii quc 0 fliOviniclift) rcvolucionario 

Sc coloquc na dcicnsiva c, muitas vezcs, ccntrc suas açöcs na luta pcla 

nianutcnc5o dc conquistas antcriorcs. lal luta é, muitas vczcs, inter-

picta(hI corno uni rcforrnisrno quc tern por obietivo. tâo-sorncnte. di-

rninuir a violência do capitalismo. iiias scm suprimi-lo. 

Sc a luta por dircitos iundarncntais como cducaciu, sat'idc. Ira-

balbo c assisi'ncia social, muitas vczcs. é intcrprctadai como rcior-

miSillO. quc Sc dma, cnlao, da luta por csportc c lazcr corno dircitos 

SOCInIS? 

Muitas vczcs, tais crItieas argurnentarn se lundar cm Marx para 

dcmonstrar quao inácuas sio as açôcs por dcntro (10 Estado (na dc-

csa (Ic dircitos). 

0 prcscnte estuclo prctcndc dcmonstrar quc a obra de Marx nio 

podc ser analisada corno urn todo scm história c, niulto menus, scr cntcn-

dida conio uni con jun10 dc cnunciados absiratos c validos para quaisqUcr 

circunstancias. iiata-sc, muito mais, dc uma obra cm ciuc tanto a sua 

gêncsc quanto scu dcscnvolvimento cstiverani atrclados as circunsulncias. 

Prctcndcnios dcmonstran no ciii Precildcr unia recuperaçâo de 

scus apoiilanlcntos politicos t'undanicntaic quc a (Icmocmacia c a rc-

loriiia (tendo oi horiiontc a rcvoluço) csiio prcscntcs nas preocu - 

pacocs rcvolucionárias cli.) autor alcmão (c. tanibérn. mis de Engek) 

A claboraçâo sobrc cssas qucstocs cni Marx csUi dirctarnciitc 

ligada As nossas prcocupaçOcs invesrigativas no campo das politicas 

SOCUIIS de csporte c lazcr ir duos razöcs: 

I') Ao dcfendcr a nianutcnçao c a arnpliação dos dircitos so-

dais (cspccihcamcntc. csportc c lazcr), objctivarn-se a manutcnçio 

c a ampliacao dos patarnnrcs dc civiiidadc, cntcndcndo-os conio fun-

daiiiciitais porn tini proccsso de superaçao dos dctcrminaçOcs sociais 

burgucsas (para a rcvoiuçao) Fm outmas vatara& tmata-sc dc urn ie-

formisnio" orticulado corn a conslrucao de urn novu pro jew histárico 

(rcvoluçio): 

2t) Estudos rcccntcs 1  dcnionstrarn quc a fllucao cicntilica 

sobrc politicos sociais de csportc c lazcr uprcscntaln "urna coiilpre- 

\'cr. cnIrc outlos, U CSI udo Ralanço illiCillf cia ' t)I1IICOO JO (0 I de poiii ica p I,tit.ais do 

CItCE I9c)72005): avanços. aUSIidIIS .' PrsiccIiv 1 s '  (2005) 
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ens5o extremarnente reducionista dc deniocracia, limitando-a it sua 

e.xpressao jurIdico- formal. interessa- nos. portanto. contribuir para a 

superaçio desse reducionismo. tematizando it democracia corn base 

no pensarnento marxiano. 

A poUtica na constituiçao da teoria social de Marx 

A obra de Marx pode ser interpretada como uni eslorço de sis-

temanzaca() de unla teoria social (cf. LL KACS. 2007): it reproduco 

ideal do movimento do real (da sociedade). Esse csiorço explicativo 

tern urn importante objetivo: it cornpreensio cia ordem social burguesa 

it firn de super-la! Em outrus palavras, trata-se de uma sistcrnatizaçao 

colil unia clara preocupaçao revolucionaria. A politica. portanto. OCU-

pa urn lugar dc destaque nessa sistcrnatizaçiio. 

Nesse esforço de conipreensão da oidcni burguesa -- a lirn 

de transl'orrn -Ia -. Marx constituiu urna nova teoria social C, ao 

mesmo tempo. rellctiu sobre as possibilidades de superaçäo das de-

terniinaçöes sociais burguesas. 'liis re11exes. a depender das cir-

cunstãncias, levaram-no, por vezes, it julgar que a superaçäo da 

ordem burguesa so seria possIvcl coni uma revolucto pela via da 

luta arniacla - principalniente. enquanto grancle parte das camadas 

populares io tinha direitos polIticos constituIdos - e, outras vezes, 

noutro contexto, a saudar a conquista de dircitos sociais por parte 

dos trabalhadores. 

Assini. a disjuntiva retorma ou rcvoluçao. nunia amIlise de coil-

junto da obra de Marx. nao tern sustcntaçio. conio tainbém n5o se 

sustenta a crIlica de que Marx nño tenha valorizado it dernocracia. 

Atrajetória da poiltica em Marx (e Engels) 

ni Inomenlo lundainental para se compreender o processo de 

constituiç5o de sua Icoria social e dc sua politica - é 1843. liata-se 

do perIodo no qual Marx se deironta corn it Filusofia do Direito, de 

Hcgel. Iiii mencionamos que it constituiç5o cia teoria social de Marx 

"coincile corn a sua claboracão politica, porern. espccilcarncnte 
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quanto it politica, algunias de suas produçöes antci'iores a 1843 mere-

cern ser apontadas. 
Conto Sc sal)e, Marx se Iorniou cut Filosolia. cm  1841.  e pre-

icudia scguii' a carrcira acadêmica na universiclade. 0 clima, ate cntão, 
era propieto a isso, mas, corn a ascensao dc Frederico (Juilhcrmc IV ao 
poder. Marx v seu projeto nautragar. Fredcrico Guilhcrrne, frustiando 
a expectativa da dCbil burgucsia alernS. mostra-se cxtrcmamcnlc Coil-

servaclor e. entre outras medidas. nomcia Fricdrich \V. j.  Schelling para 

a rcitoria da Universidade de Rcrlim. [ste. que era adversirio teórico 

de Flegel (quc havia lalecido, cm 1831). promove urn expurgo dos pen-
sadores hcgeiianos quc, ale cntao. estavaili na universidade. Por essa 
razSo. Marx — que era ligado aos jovens hegelianos — torna-sc jornalista 
da (iazcta Rcnana (jornal financiado pela dChil hurguesia alemfi) 

Marx, ate aqui, apostava na capacidade da burgucsia alcitti 
para — a exemplo do ocorrido tia Franca dc 1789 — protagonizar urn 
proccsso rcvolucionário capaz dc emancipar a Alcmanlia. l'orém, em 
1843, corn o acordo entre a burguesia e Frederico Guilherrne — quc 
resultou. inclusive, no fecharnento do jornal — Marx jzlt tern outra opi-

niSo sobre tal but'guesia: 

Marx. que jii crilicara 0 •semi-iibcralisino' e a indecisSo dos deputados 
burgueses na Dicta rcnaria nos debates sobre a liberdade de iniprcnsa, 
assistia agora S capitulaçao dos acionistas burgueses da Go:eia rena-

no, em SCU cslorço de couciliacao corn o Estado prussiano, e S indite-
rcnça da burgucsia renana perante a interdiç50 da imprensa liberal. Tal 
cxpencncia Ilic niostrava que a atitude da burguesia na Alcrnanha nSo 
era a de 'cidadSos revotu60115rios', was (IC propriet5rios covardes' e. 
por coilsequencia. 1150 se Ifics podia atribuir o papel qLIC a burguesia 

Irancesa Livera cm 1789 (JOWY. 2002. p 78). 

A retomada desse aconleciniento lot necessSria. pots, se a pio-
duçSo marxiana anterior S ('ritica thi 1ilosoji'a do L)ireiio, c/c Hegel. de 

1843, nSo C cssencial para apanharmos it constituiçao de sua teoria 
social, cia traz alguns interessantes apontanientos politicos. Na Ga-
:esa Renaiza. em 1842, Marx, confrontando o despotisnio prussiano. 
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elaborari urna série de artigos contra a censura a pela liberdade de 
imprensa. :0 qua parece, sen comprometirnento corn a democracia a 
corn a liberdade (leu aqui seus primeiros pass(s (CI. TEXI ER. 2005). 

Em 1843. Marx. no conironto corn a lilosofia  do Direito. de 
liege!. faz algumas descoberias interessantes: concorda corn I legal 
sobre a concepcao dc sociedade civil (' Reino da rniséria fisica a mo-
ral'). mas se opöe it comprccnsäo hegeliana de qua o Esiado seria 0 

principlo racionalizador funclante da sociedade civil, aqucle qua dana 
"ordarn ao caos". \larx percebe qua o Fstado é, na verdade, cxpressâo 
da sociedade civil. "0 Esiado. assim. é u/u !:sado de classe: uc7o é a 
eiicania ç'ao do Ra:ao iuin'ersal. i/lOS Si//i 11/11(1 t'iziidade particular qua. 
eii nome tIe uiii suposto iiteresse gerul. dcl ucla os luleresses connuis 
tie IIPIIa classe parlicil(r (Coutiriho. I 994. p. 1 9). A questio jxissa a 
ser outra para o entendirnento do Estado: ala s podera ser entendido 
a medida quc se compreender a sociedade civil .Marx, nessa crItica, 
apresenta-se corno urn dernocrata ra(lical a detcnde qua a "verdadci-
ra democracia" é aquela "no qua! a !Ilslauraçal) do sufragio  unii'ersai 
cu/Pip/a iiiu flapel fiIPidciIiiC'/i!al parti cmuliiir it separaçao euitre 0 po-
lItico a o social, qua caracieri:a. seguiido cl'. a relaçao eiitre o Lsiado 
represeiutaln'o modaiiio a a socieclade ciii! burtuesa " ('l'FXI ER, 2005. 
p. 17 I ). Vê-sc, aqui. qua a percepçao de qua se malaya dc uni "Estado 
de classe' impale Marx a defender it separaçâo antrc cia a a sociedade 
civil pun meio do sufrJIgio universal. Sua inspiraç5o damocritica se 
aprofunda. I hi. também, aqui outro avanço: unia percepçao da axis-
téncia de classes sociais, ernbora ainda muito absi rata. 

Segue o nosso autor para Paris, no scu autoexulio, a tim de edi-
tar, corn Ruge. OS IUns tranco -.11euuicics. Nessa revista ale publica dois 
artigos: .1 Questão Judaica a a CrIticci do Filoso Ito civ Direilo ci'e liege! 
- uhi/i)dhlçao (a segunda cr11 ica a I legal). 

Em Paris. Marx ji havimi reccbido vinias intiuéncias. afire alas o 
contato corn o niovimento socialista l)esse coniato corn o movirnen-
to operinio fraiicC's em diante. Marx passa por urn desenvolvirnento 
qua inicia corn sua coiiversao ao cornunismo jJ cm 1844. Além disso. 
os "ares' daqucle lugar qua representava o "microcosmo do rnundo" 
tambern o intluenciarani. 
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Sacrn. entio, OS SCUS dois texios. No prirneiro - A questho judaica 
-. enfrentando Bruno lauer. Marx sinaliza para uma relacão fundamen-
Ia! Eniancipaçao PolItica (Rcvoluçâo Francesa) e Emancipaçâo I luma-
na (Revoluçio Comunista) Para Marx, it deniocracia, a igualdade e a 
liberciade cram incornpatIvcis corn it sociedade civil burguesa, portanto 

tao-somentc it Flllancipaça() PoiItica não seria suficiente. A questão fun-

darnental era a da [niancipaçio I I umana. pots do contririo os direitos 
politicos iguais lirnitam-se as suas expressôes formais. Marx. tambm. ji 

percebe it dilaceraço humana nos limites da sociedade civil burguesa. ex-

pressa na a!ienação, corn it scparaçao entre cidadño e burguês. [Ic jJI tiota 

que cssa dilaceracflo encoiltra fundarnento na base material, no dinheiro, 

porem, ainda de urna maneira muito abstrata. 

[is, it época (1 844). it compreeflsao de Marx sobre emancipa-

ção humana: 

Somenw quando o honiem real. individual. reassumir cm si 0 cidadâo 
abstralo, e quando, como honieni individual. em sua vida empIrica, cm 

seu irahaiho individual. em suas relacOcs individuais, liver se tornado 
enle ge1u;ico. somente quando o homem recotihecer C organizar suas 
próprias forças como torças socials e, portanto. nâo mais separar de si 
a força social na hgura da força política, sonlente entao realizar-se-i it 
cmancipaçao humana (ajnul LL' KACS. 2007, p. 170) 

Do ponlo de vista polItico, nota-se que. 110 confronto corn 
Iauer, Marx deixa claro o scu pensailtento ent relaçio a Fmancipação 
Política - cia nao basta -, it qucstao 6 it krnancipaçao Humana. Poréni, 
dif'erenternente do que alguns analistas tern observado fixando-se nes-
ic texto. Marx tiâo subcstinia a iniport5ncia da Emancipaçio PolItica, 
dc so a considera insuficiente e, portanto, chama a atenção para que 
tiao caianios ciii arniadilha: 

A cntancipaçâo poiltica é, scm divida, urn grande progresso: nuts cer -

taniente nao é a fórniula final da enlancipaçao liuniana em geral, e sim 
a fOrmula final da cmaneipaçao humana no interior da ordeni do mun-
do que existiu ate aqui Rem entendido, lalamos (IC uina diiIancipaçao 
real. pralica \IARX apud •l'EXI ER. 2005, p. 228) 
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Na segunda crItica it ilegel. Marx opera outros avanços articu-
lados corn Os consignados cm A Oue.stãD /udajca: localiza urna classe 

rcsponsavel pela açao ievolucionaria 0 proletariado - a quem caberia 

O protagonismo pela Lmancipaçâo Ilumana (coiiiunisnio). 0 proces-

SO de cniancipaçiio liurnana está, portanto. vinculado corn a superaç5o 

da alicnaçio - corn a tornada dc consciencia. L. anahsando a situaçio 

da Alemanha. entcndc que urna revoluçao politica Seja inviavcl, mas 

isso nio impediria uma revoluçao social, ou seja, que o passo fosse 

diretamente dado rurno i Eniancipaço II umana. 

Ncssc 'rcceiturio" i Aleirianha, Marx jI deiiionstra a sua pre-

ocupaçao cm tizcr anilise concreta dc siwação concrcta, ou seja. nio 

se trata dc Sc conceber urn modelo revolucioiirio abstrato. Eni cada 

situaçio, 6. preciso aprcender as determinaçoes Jo real. 

Ainda ciii 1841 sob a influência dc urn texto dc Engels - Esboço 

c/c inna CrItica da Lcoiioinia Poiltica --. Marx iriicia seu deslizarnen-

to de urna crIlica filosólica para a critica da Econornia l'olutica. Nos 

Pvlauuscriios ilt' 1844, einbora it política nâo seja tratada diretamenic, 

temos urn aulor quc aprofunda scu conhecimento sobre it socicdade 

civil burgucsa. Ainda sob foric inliuncia da filosofla. Marx aborda 

algunias catcgorias da Econornia PolItica e, entie elas, o trabaiho. E 

nessa catcgoria quc Marx mais avançw na obra em questiio - cm rela-

çio a suas dcterniinaçoes. 

Ao perccber que o trabaiho é it propria cssência do homeni 

e quc. na  ordcrn burgucsa, dc se apresenta ciii sua forma alienada, 

Marx nota it sua centralidade no entendirnento da vida social c, mais 

que isso. quc a Emancipaçiio I-I urnana passark necessariamente. pela 

crnancipaçio dos hornens em rclaçio ao trabaiho alicnado. Essa é urna 

detcrminacão da major iniportincia para o cntcndimento da política, 

mais especil -icanieiitc. para o entcndimcnto da i -cvoluçio. 

No iids. 1844, Marn na companhia de Engels. inicia scu 

"memo dc contas" corn a tormaçao anterior. 0 I  mcn•o texto des- 

sc acerto dc comas é .4 Sagrada FamIlia c ncic c' cnfrentamento se 

corn os jovens hegelianos. 0 centro da quesiâo é justarnentc it 

politica c Marx e Engels OS criticarn por julgarern que a critica 

hlosohca (A CrIiici ) An suIIcientc, porbaiiio, subestiniam it luta 
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polItica C 05 fliOVilliCIltOs Sociais queslionadores da monarquia 

prussiana. Embora a crItica seja dirigida a especulaçao idealista, as 

advcrt;icias são em relação as consequências (a dcscoiisideração 

da Rita política). 

No outro acerto dc comas corn it formaçao anterior — .4 Ideolo-

gia Ak'mü — para enfrentar Fcuerbach. Marx e Engels são obrigados" 

a explicitar suas concepçöcs de história, economia c sociedade. 

Nessa obra j6 estão presentes os patamares fundamentais da 

constttuiçao cia teoria social dc Marx c Engels, mas ela tambéni é de 

fundamental irnportiIncia para a cornpreeiisao do pensarnento politico 

de nossos autores. Ao explicitarem o entendirnento de história corn o 

qual trabalham, des demonstrarn o protagonismo do hornem na histó-

na iião cia maneira inveitida corno pensavam os ideóiogos alemães 

— a partir da vida material. Demonstram cjue a conseiência é urn dado 

ontologico sccunth'irio em rclação it existência. Retornemos urna j-

sagem, atinente a polItica, em que isso é sinalizado: 

o lato, portanto, é ö scguintc: indivIdiios detcrniinados, quc COInO 

produtores atuam de urn niodo tanihérn detcrrninado. estabelecern en-

ire si relaçöes sociais e pohticas cleterrninaclas. E preciso quc, em cada 

caso particular. a observação ernpIrica coloque necessarianiente ciii 

relevo — empincamente e scm qualqucr espccuiaçao on iiuisiiticaçflo 

— a concxio entre it estrutura social e politica e a produç50 (MARX e 

ENGEIS. 1999. p. 35). 

1)essa maneira. urn rnovimento que revolucione as bases da so-

ciedade tern que Sc fundamentar no conliecimento dessas bases mate-

rials e nao em pensaincritos idulicos: 

(.) cornunismo não é para nOs urn cstado quc deve ser estabelecido, 

urn ideal para o qual it rcalidadc tera que se dirigir. 1)enoiniriaiiios 

comuniSmo 0 rnovimcntO real que supera o estado de coisas atual. 

2. Idcókigo. aqui, aparccc no sentido airibuldo por seus autores nessa obra: aquele que. por 
desconhecer os determinanies malcriais do pensamento, juiga quc seja o pensamento 
quc ,oc it realidade. 
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As condicoes dcssc movirnento resultani dc pressupostos atualinente 

existentes (MARX c ENGELS, 199, p. 52). 

iern-sc. aqui, urna concepçao materialista da pr.itica revolucio-

nária. ao  rnesrno tempo ciue  novas determiiiaç3es. fundadas na anlisc 

do real, sobre o processo de [niancipação Hwnana (0 coniunismo), 

que poderia colocar fini ao trabaiho alienado a suas lormas de divi-

são na ordern burguesa: 

Corn efeito, desde o instante cm quc o trabaho comcça a 5cr distribul-

do, cada urn dispâc de urna esfera de atividade exciusiva e determi-

nada. que Ihe é imposta e da quid näo pode sair; o hoinern é cacador, 

pcscaclor, pastor ou critico, c aI deve permanecer Sc nio quiser perder 

scus meios tie vjda - ao passo quc na sociecidde comunista. onde cada 

urn nao Will uma esfera de atividade exciusia, mas pode aperfeicoar-

se no ramo que ihe apraz. a sociedade regula a produção gerat. dando 

inc assiin a possibilidade dc hoje fazer tal coisa, arnanhã outra, caçar 

pela manhã. pescar a tarde, criar animals ac anoitecer, crit icar após o 

jantar, segundo mcu ciesejo, scm janlais tornar- inc caçador, pescador. 

pastor ou critico (MARX c ENGELS. iqqq, p. 47). 

Para José Paulo Netto. cm .1 Ideologia lemã j6 se encontrarn 

teses fundamentals tanto em reiacño a teoria social quanto em relaçao 

ao projeto revoiucionirio decorrente dessa teoria. Entre outras teses 

importantes sobre o projeto revoluciomirio, pensarnos estar aqui pre-

sente o gérmen do antiulopismo posterior: "Denommamos comunis-
mo o moi'inzcno real qiee supera a estado de coisas atual 

Ainda nos desdobramentos polIticos da teoria social de Marx. 

nessc rnornento, segundo Carlos Nelson Coutinho (1994), Marx e En-

gels identificarn o cartcr monopolista do Esta(lo. Isso porque, apesar 

de seu caráter de classe, apropriava-se de todas as decisöes atinentes 

ao que era comurn a sociedade. Dc acordo corn o autor. tal coiiiprecri-

são seri decisiva na elaboracão do Ma , iifsto. 
Nas questoes concernentes a polItica, dois artigos escritos para 

A Ga:eia Aleind tie BriLvelas, urn deles escrito por Engels - Os Coma- 
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nislas e K. IIein:eii c outro por Marx —A CrIiici MoraIi:anlc' c' a Mo-
ral Craica -, sao elucidativos da relaço de ambos corn a dernocracia. 

Segundo 'ftxier (2005): 

Nesses rextos, des dcfincrn coilstantcrncntc scu 'partido' Conlo 0 demo-

cralico. Rxlas as Iorças politicas que vâO engajar-se itas revoluçoes de 

1848 Se cslorçam para constituir uma Internacional Democriltica. A idéia 

dernocriitica e a idiia revolucionaria Sc casarn Coin it fllaior naturalidade. 

LSSCS textos sao mal conhecidos c, no entanto. so  essenciais para captar 

que o comunismo de Marx e Engels. ailles dii levolucao de 1848, se 

pensa como uma corrente da dcmocracia, como sua ala radical (p. 172). 

Naquele elaborado por Marx, hi utna passaacm quc se liga di-

retarnetite it rciaçao entre it dcrnocracia e 0 cornunisnlo, pensando este 

iliinto corno urna decorrCiicia da doiiiinaçio do proletariado quc, por 

sua vcz, é urna consequencia da dernocracia: 'Eni wdos OS pa1es ci-
t'ili:aclos, a cleniocracia (Ciii por conseqiwilcia iwcessaria a clominaçao 
do prolelariado. e essa dominaçäo é a prinieira condiçüo de todas as 
iiwdidas coiiitniistas" (MARX ajnid ]'EXIER. 2005. p. 172). 

Em 1 847/48, em A Miséria do Filosofia e C) llanij'sto do Par-
tido Cointinisia, Marx (corn Engels) avança em relaçio as determina-

çOes poiIticas. I)a polemica corn Proudlion (1847). consignada em A 

Miseria do lilosojia. pocleitios destacar, do potito de vista dos avanços 

teórico-nietodoiogicos. it rnatu1 -aç5o da categoria totalidade (funda-

niental para urn projelo revoiucionario) c a primeira sistematizacio 

de utita crItica na Lconornia R)litica (quc o conduziu it dernonstrar 0 

carjter a/iisi(jrico das cateeorias da Ecoriornia PolItica) . Jii do p011(0 

nie Vista politico, sao fundamentais as deerrninaçOes de classe em Si c 

claisse para si. bent como o adensaniento de seu antiutopismo. 

Passemos aclucla que é a obra tilais conhecida de Marx e Engeis 

e que tent sido tratada por muitos de seus analistas tao-soniente como 

urn docurnento politico. mas que aponta conquistas teorico-metodo-

ldgicas da rnaior densidade no constituiçao do teoria social de nossos 

aulores (especialmente de Marx). Como 0 nosso loco, nestc estudo. C 

it politico, retratarernos aquelas quc dizem respeito a cia. 
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Irata-se (10 prirneiro docurnento da tradiç.ño do pensarnento 

ocidental que vincula anilise teórica corn prograrnitica de ac10 polIti-

Ca. [in nossa cornpreenso isso nâo se deu por acaso. Trata-se de urna 

clara rnanifestac5o antiutopista. Marx e kngels Sc eslorçarn em anali-

sar e demonstrar o significado do avanço da burguesia na collstituiça() 

de urna nova socicdade c quais as coritradiçOcs engendradas por essa 

lorma social. Esciareceni quais as classes que se originaram. quais 

SO Os seus interesses C (IC que maneira estao relacionadas. Fornecern. 

ainda, urn entendirnciito sobre o que pensav1nh sei o [stado, a poca. 

Todo esse cslorço ioi para demonstrar que aqu 1k) que pi'opuii1uiii nao 

era urna projeçao ideal, mas sirn urna possibilidade lundada na analise 

do movimento real. As tendências históricas dinonstravaiii essa 1)05-

si bil idad e. 

lenios nesse documento urna riqueza nionumental para it dis-

cusSao da revoluçao. do Estado e do sujeito histórico revolucioiiai'io, 

teniiticas que seriiini inesgotaveis. tenclo em vista it quantidade de 

Linta que ja rnobilizaram. Ficarenios circunscritos it algumas dessas 

tcniiticas. it hii de nos apropriarmos de iiidicaçOcs politicas oriundas 

de \larx (C Engels). 

iiia das teiiilticas niais poll11iicais talvt:z seja a concepçao de 

Estado ucla cotitida. Raseando-se na passiq-TCIII em clue Marx e Engels 

tratam do Estado Moderno e u associarn it gerencia dos negocios da 

burguesia, alguns marxistas defendem que essencialniente qualquer 

Estado é urna representação cIa but'guesia. Bascando-se i'm mesma 

jissagcn1. outros autores defendern quc se trata de tiiiia cOilil)reeflsaO 

inuito "restrita" de Estado, pois não rellete as cuntradiçOes exislentes 

nele. 

[iii nossa cornprecnsao. it letra do texto de Marx e Engels näo 

conduz, necessariamente. it nenliunia dessas interprctaçOes. Velamos 

a passagem: "0 cxcculivo do Estado rnoderno não 6 rnais do que 

urn cornitê para adrninistrar os negócios da burguesia" (MARX e 

ENGELS, 1998, p. 7 negritos nosso). 

Parece haver aqul. muiLo nials. urna antecipac âo do que \larx verilica-

ri cni () 18 !3,znnario: 0 lenunieno claquilo que, niodernarnente. tern- 
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Sc CleflOtl)iTladO &ilapartis)1w -- a conccnftacao 1k poder no executivo 

(RIC. por si só, atenta contra a sociaIiLaçao da polutica c do poder. 

0 problenia maior de pane this intcrprctaçOes CqUiVOCa(IaS é 

qe, ao Sc conipreender o [stado como instruniento de dominaçäo 

burguesa, inviabiliza-se qualqucr luta por dentro dck! 
Vale ressaltar (jtlC nâo Sc trata. aqui, de uma dcicsa do Estado. 

lodos sabem qUC 0 COfllUfliSfllO supoc. cm sua pleita rcalizaçio, it su-
prcssao do Estaclo. A queStal) CStJI nials ligada as cstratégias e taticas 

para a chcgada ao Contu nismo. 
Outra tematica importantc, sobre a qua!, tanibém. ji correu 

n1ua tinta, é it qucstño da democracia. Fanto Marx quanto Engels, 

ate o .'.iaiiiJesio, säo defensores da democracia - scmprc ressalvando 

it dist inção por des operada cntt'c [mancipacäo PolItica c [manci-
pac10 11 umana. Texier, mais urna vcz. denionstra isso resgatando 

passagens do .1aniJesto e de Os PrincIpios do Comwiismo (escrito 

par Engcls): 

Reencontrarenios cssa rnesnia formula no Manifesto do Partido Ca-
munista: 0 prirneiro passo na revoltiçio operiria C a constituiç5o do 
prolelariado em classe dorninante, a conquista da deniocracia. i; ios-
scguc: "Os PrincIpios do Cornunisnia. redigidos por Engels urn pouco 
ames, sio ainda iliais claros A questao 18 - Segundo que proCesSo 

c'sa rcvolueao se desenvolvera? Engels responde: 'Ela corneçara esta-
belceendo uina consIituicio cleinocritica. on seja, a doniinaçao politica 

do proletariado. direta e indiretarnente'. E Erigels precisa: Diretamen-
te na I nglatcrra. onde Os proletarios jJi conslitueni a maioria da popu-
laç5o (ENGLIS. 200. p. 172). 

I)e acordo COni 0 autor, essa Cnfasc na Inglaterra permitc 

comprccndcr it razão pela qua! OS autores sustenlaram a moviniento 

cartista e it sua luta pelo siifrdgio universal. E unia vcz deflagrada it 

rcvo!uçao tIe 1848, publicani urn lolheto intitulado Reit'iidicaç'des do 
Partido Coiiiu,iisia iw ,4lemaii/zu. no quad se percebc, para des, it es-

Ircita t'cIaçio entre comunismo c dcmocracia. 
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[iii 1848. pOUCO teflipO dopois do puhhcaçaolo Manifesto,  após 
OS acontecirnentos historicos na Alernanha e tia Franca. Marx retorna 
it discusso sobre it rcvoluçao proletaria, abordando, polo ijrneira vez, 

it questao da "dualidade do poderos'. Carlos Nelson Coutinho oxplica: 

Nunia série do artigos intitulados •A crise L i contra-rcvolucão'. pu-
blicados cm /1 :'Voi'a Ga:eia Reiiana Marx indica a presença do unia 
situaçio do duplo poder entro it Assomblota Nacional reunida cm 
Irankturt e it Coroa prussiana: 0 conlhio ontre cssas duas insntuiçoCs 

é descrito por dc corno o conhlito do dois poderos coin os mosrnos 
dtroitos nurna situação provisorla. E cssa dcahdado do poderos rdflote 
o agucaniento cxtromo do urn conhlito do classes: For tris da Coroa. 
ocuhava-so it carnarilha contra-rcvolucionana cia niobroza. do oxérciro, 
dii adrninistnaçäo. Por irils do rnaiorua do Assornblcia. oslava a burguc-

sia'. i)iante dessa situaçao do ciuplo poder. Marx critica enfaticaniente 
qualqucr tentativa do concihiacau (1994. p. 22 

Decorre dessa obscrvaciio do Marx a ideia do que, após urna re-
voluçio, durante urn momento provisorlo, ii5o so dove permitir a pos-
sibilidade do urna dualidadc do poderes. Nessa séric do artigos (foram 
trés - intitulados, inicialmento, de 1848 a 1849), Marx thz urn balanço 
provisório daquilo quo dcnomiriou "primcira lose do rovoluç.ão" c, cm 

SCU conjunto. OS artigos dornonstrarn quo nosso autor ainda estava 
confianto na retomada do revoluçao. Porérn, it cxperiéncia histOrica 
do quo cia - it rcvolução - havia rcprcontadc, ate aquelc mOrnento, 
conduziram-no ao alinharncnlo corn Bianqui. 

Polo passagern quo transcreverernos, do t-.rcciro artigo. nota-se o 
impacto do derrota rcvo1ucion6ria. Marx csiá mitrcado pelas traiçöcs re-
centos (da burgucsia liberal quo so alinhou corn it rca(,âo) C. nurna atitudo 

ClUe destoa do sua trajctória intcicctual, arrcciio ã, formuiaçöes tcOricas: 

(_) soc'ialisuno doutrinartu (....) ,,6 Ioi expresslo to6rica do prolotariado 
endluanto cslo ainda não havia so descnvol ido suficionteinonto para 

3. RvoItiçio da qual Murx e [ngels parilcipararn (.) dciuIld]ndu a' pOçods cia dciuo- 

cracia radkal em 1111a cmI ra U ahsuIuiisinj prussian). ' (c () I. TI N 1-10. I 994. p. 22 11.  
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lornar-se (1111 niovinlerito liistoiico, lyre. autôriorno (... ) 0 proleta-
riado se agrupa cada vez mais em torno (10 socialrs,no reiolucionário, 

em tomb do coniunismo. para 0 qua] a própria burguesia inventou o 

ionic de Rlanqui. Esse socialismo é a declaraçâo permanente do me-

volução, a ditadura de classe do proletarmdo. conlo lose de transicão 
necessiria pal -a chegar i supressäo das difcrencas de classes cm geral 

e ui suprcssao das relaçãcs de produçao sobre as quais cbs repousani 

(CoLmNHo. 1994. . 22. 

Surge aqui, pela primeira vcz, a cxprcssuio clitadura do prole-
tariado. Vale ressaltar que a paba'ra ditadu ro reccbeu outra cargo se-
niuinhico no século XX. Aqul teria uluito inak urna noçao substaiitiva" 
(irnposiçuio dc (iretrizes pelo imperlo do bei) 

1)epois do experiência do fracasso dos revoluç6es alcmui c fran-
cesa. Marx e Engels revisitararn algumas (IC SUOS ebaboraçöcs coil-

tidas no .\!aoik'sto  e, no texto Meiisagem do Comiié Central a Liga 
dos (o;?11I11is!as, redigido em 1850, introduzirani, peba primeira vez, 
a categoria "revoluçao permanente". Detendcram a idcia de quc Os 

ProtebaroS deveriani participar dos movirnentos rcvolucionarios de-
mocralico-I)urgueses contra as velhas bases absolutistas feudais, iiias 
nao poderiam se satislazer corn as conquistas democrdticas burguesas 
e. assim, nein abondonar seus objetivos finals anticapitalistas. A classe 
operaria de\'eria transtorniar a revoluçao em unia açuio permanente ate 
clue a doniinaçuio de classes fosse elirninada e 0 prolctariado assUiiiiSse 
o poder. Para des, depois do experiCncia de 1848, nuio havia aliança 
possivel corn a 1)urguesia, nern que lossc corn a pequena-burguesia 
deniocrdt ica. 

Ii nessc texto de 1850. portanto, que Marx e Engels, valendo-se 
(IC sua experiência pessoal e histórica, delincni scu conceito dc revobu-
çuio duranie 0 perIodo: 

Iilvcz nials imporlante. contudo, seja ressaltar o fato de quc. pre-
cisainente nesse lexto INIcnsagem do Comiij, Marx e Engebs 
valeni-se pela primeira vcz do noçuio do 'dupto poder para detinir 
a ditianitca do rcvoluçao proletaria. I ndicando 0 quc Os probelaros 
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decni tazer no curso da revoluçao demok ratico-burguesa (e como 
nicio tie torn-Ia pernianentc na direç5o do sociaiisnio) des co-
ilieniani: Ao lado dos novos govcrnos oficiais, us operirios devcrâo 

constituir iinediataiiientc governos operirits revolucionários. na  lor-

ma de ciubcs operarios ou de comites operrios, de tat niodo que us 

governos democratico-burgueses I -.1 percn1 imediaiamente 0 apoio 

dos operirios'. F. para quc nao haja diivida sobre 0 cariter dc po1er 

efetiio desses governos operários paraleio;, Marx e Engels insistem 

no fito de que des devem estar ar,nathis organizados (COLJTI-

NHO, 1994. p.24). 

.Assim \larx e Engels dehncm coino apel do proletariado a 
organizaçao de uma espécie de exército aimadi corn o objetivo de ía-

zer irente ao goveriio burguês (ciuplo poder), tim dc pela rcvolucâo 
permanenle. iissar da guerra civil mais ou nienos oculta para a re-

voluçao armada c, jor consequência, da revokiçiio permanente pal -a a 

revoluçiio violenta que destituiria o Estado bunzuês para em scu lugar 

estabelecer a ditadura (10 proletariado. 
Sohrc a Mensagem de /850. Texiei (200. r• 1 76) fdZ urna ob-

servação extremantente importante: 

Resra que it Mensageni de marco de 1850 .1111 dos textos niais duros 

escrilos por Marx c Engels no curso de sua longa vida de niiiitantes 

tevolucionarios. Segundo esse texto. subsistc apenas a aliança corn os 
blanquistas, iiistitucionalizada na Associação Mundial dos Comunistas 
Revolucioriarios. A vida dessa cntidade scr.I porern. muito curta. Ia 

no outono tIc 1850. a anilisc de Marx c EngIs niuda compktamcnte. 

A crise econômica chega ao Ilni. e. corn eta, it revolução. E preciso 

aguardar 0 retOrno de urna crise economici para quc rcnasça urna 
perspectiva revolucionaria. Essa aniIise no é aceita pelos membros da 

direçao da I .iga dos Coniunistas. 

'léxier argumenla, ainda, quc apesar das circunstãncias diiIceis 
dccorrentcs da derrota da revoluçiio, nos artigo de 1848- 1849, Marx 
continua a delender o sulrigio universal como urn importante instru- 
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menlo na luta emancipatoria. Pela leitura do extratos desses artigos 

redigidos por Marx (2005. p. 1 79), o autor argumenta quo: 

(...) reencontra-se aqut a idéia oxpressa no perlodo anterior it Revolu-

ç50 do 1848, segundo a qual o sufrágio universal chI o poder, seja ao 

proletariado, ondo ole majorilarlo (corno na lnglawrra). seja ao con-

unto (las classes popularos, como na Franca, onde o proletariado nao 

é rnajoritario. A contradicâo essencial 6, portanto, a que existo ontre 

domocracia e dominação do burguesia. Esia ciltinia é inconipatIvel corn 

0 sulrdgio universal e a soberania do povo. 

0 cstorço do Toxier é louvdvel cm domonstrar quo a questâo 

da deniocracia nunca dosaparoccu do horizonte do anilise do nossos 

autores (no caso. aqui. Marx c Engols). Acrescentamos, ainda, quc cal 

questao lica ainda mais clara quando observamos o quo Marx, do ohio 

no roal, no concrolo, concebia como Emancipaçiio Humana. 

julgamos quo o texto subsequence resolve indiretaniente o im-

passe. Na exemplar anilise do conjuntura sobre o episddio de Iuis 

Ronaparto, aléni de notarmos todo o avanço do Marx na constituição 

do sua teoria social - observvel polas antecipaçöos empreondi(las coin 

baso no conhocimento das leis tendonciais da ordoni burguesa -, te-

mos o coracao do poltica eni Marx: 

Os hornens tazeni sua propria história. mas nio a fazern conlo qucrom: 

nâo a fazem sob circunstãncias do sua oscolha e sini sob aquelas corn 

(be so defrontarn dirotamente, legadas e transmilidas pelo passado. 

A tradição do toclas as gcraçOes mortas oprime corno urn pesadolo o 

cérebro dos vivos (TEXIER. 2005, p. 21). 

Marx o Engels, cm tocla a sua vida do militantcs rcvolucionários, 

foram homens do scu tempo, portanto submetidos its circunstuìncias 

do sua época. Thlvoz, osse soja o principal onsinamento politico orion-

do dossa riquIssima olaboração teórica. 

Nos 't.Jatiuscritos tie 1857/58, temos urn autor quo, avizi-

nhando uma crise capitalista. lassa a estudar e escrever intensa- 
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mcnte. Neles - mais especificaniente. ClU Stl1 iiitroduçao - ternos 
os clementos teórico-mctodológicos fundancntais que constituern 
a sua teoria social. Entre lodos os elementos teOrico-rnctodológicos 
ali contidos, para a luta poiltica, talvcz urn seja o fundamental: a 
mediaçio. 

Sc a sociedade é "urn complexo de cuinplexos constiluindo 
urna totalidade articulada - cujo momento onlológico determinante c' 
O da produçao material da vida social -, cabe o investigador idcntifi-
car os determinantes fundamentais do comple o cm foco. Ocorre que 
cssc complexo so poderi ser apreendido na su articulaçio corn outros 
complexos. E - o que aumcnta a dificuldade dc sua aprccflSaO todos 
esses complexos cstao em processo. movidos or outra dctcrminaçio 
fundamental dessa total idadc: a contradiçño. 

Na anlise politica. quando fdtam CSS( s fundarnentos teórico-
metodológicos quase sempre lernos o politicismo ou o econornicis-
mo. 0 que temos quc reter é quc, do ponto th vista politico, as clues-
toes do Estado e a da dernocracia não S1O 1)o:taS de mancira isolada. 
Elas estão sempre relacionadas corn a qucstão thi revolução. ldcntifi-
cando, cm scu tempo, dois tipos de revoluçuto. Emancipaçio Poiltica e 
Emancipaçio Humana. Marx pensa o Estado e a demoeracia cm vir-
tude das circunstlncias históricas de sua Opoc.i c na iarticu]aridade de 
cada pals analisado. Nio li dctcrrninisrno cni sua anIlise, portanto a 
questao da revoluçao é semprc posta, do ponlo de vista teórico, como 
possibilidacle fundada no movinicnto real. 

Nio devenios ProcLlmr, portalito, nos escritos de Marx. uma 
"reccita" universal sobre corno Eizer revoluçã. . lerernos. sirn, e]emen-
tos teórico-metodolOgicos riquIssinios para a imentar a teoria rcvolu-
ciomria. 

4. "( ... ) rcjcitarn-sc as cktisas re(açôcs pluricausais cxist ntcs cntrc cstrutura cconôinica 

c ordenarnento Politico, concluindo-se pela indcpcndênia do ultiitio: velada ou aberta-

Itente. sustenta-se que urna estrutura econonuca podc cngcndrar eou compat lblli7.ar-

SC Coin 'fl' Or(lcflailletttos politicos. Qiiaitio ao CcOlIOitlCL011O. ,.Cus Velorcs teoricos 5110 

igualuletlte fulaciosos: liipostasiaiido abslrararncnte as eaus1ljddes poas pela estru-

bra econornica. retira do ordenanlento politico k1lialklk Cr autonoillia c termina por as-

severar qoc urna estrutura ecoitoinica (lada sO se coin,atibiliza corn U111 ordeiuitnento 

politico cspecilio. que eta produz c onto sell cpifenôrnei o liecessarlo. los6 Paulo Netto. 

Deniocracia C iransiçao socialista. (do I Iorizontc: OtiI ina dc I .ivros, I 990. (p.7 I 
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0 quc h, indiscutivelmente, é it PeIsPectia. ontologicarnente 
denionstracla, de quc a Ernancipaciio 1-lurnana supöe a superacao da 
ordcni burguesa. Ncssc sentido, da 0l)ra de ,\larx. podernos inlerir 
duas accpçOcs (Jo tcrnio Rc'i'oluçao que dizeni respeito, muito niais, 
aos rncios empregados a liiii de se atingir a [iiiancipacio Hurnana. 

Urna prirneira cm quc urna ordem social 6 radicalmente sub-
vertida de mancira processual c corn a utilizaçao de rncios pacificos: e 
unia scgunda quo incluiria 0 rccurso ii vioIcncia, a luta arniada. 'lanto 
urna quailto outra encontra sustcntação nos escrilos (IC Marx, poréni, 
para quc nâo sejani cntcndidos como tipc)logias, fiz-sc ncccssiria a in-
sistCiicia para it observancia das categorias marxianas, principalrnente. 
nesse caso (c talvez, nio so nele): totalidade. coiitradiço c rnediaçio. 

Corn isso, poclertarnos dizer quc ate a fasc aqui analisada. cluan-
to aos mcios. Marx (e. tambCni. Engels) - marcado pelas suas circuns-
t5ncias histOricas, nas quais, ate ento, as cxperiôncias revolucionarias 
haviarn evocado o recurso viol'ricia (e as expericncias, ciii qucsto, 
forani as dZIS rcvoluçoes burgiicsas quc etc pruluiidarncnte coiihccia) 
- coriccbc it rcvoluçao corno insurrciçao. 

Carlos Nelson Coutinho intcrprctou qic Marx c Fngcls. nos 
textos ate 1848 (c tambCni 110 iniedialo pOs- 1848), operavarn corn 
urna c011ccpç5o "restrita" de Estado, bern corno coiii it visao "explo-
siva c 'iolenta' dc revolucao, porcrn csses traços so superados nas 
obras da niaturidade. lira cxcniplihcar. o autor analisa it Inirodiição 
que Engels cscrcvcu. Clii 1895, para a rccdiço do livro do v1arx, 
As Lu/as 1e ('lasse ua Franca c denomina de "processual" sua nova 
concepçao de rcvoluçao prolctana. Engels dcl endia a rcvoluçio por 
vias pacIficas c dcrnocraticas, abandonando, portanto. it coiicepçao 
i ilsu rrccional. 

Rira 0 autol', cssa niudança de perspcctiva de Engcls es1I re-
Jacionada corn unia nova CornprcenSao sobre o Esiado corn o qual se 
delrontava. Niesmo reconhecendo Sc tratar dc urn Estado ainda vincu-
lado a urna classe, a burguesia, percebia quc it sua existéncia sc clevia 

5. Sob essa nova perspecllva. o uso da violncia pcIos roIucionarios soincifle se juslifi' 

carla se a uulra pane em confluto, a classe dominajile. dela Iancasse niio para it pcdir a 

revoluçau deniocrat i Ca. 
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it uni consenso. ou seja. urna espécie de pacto Untre governantes e go-

vernados. Nesse sentido. "SC uiiia clas partes iiuebra  o pacto, toclo dc é 

nuk) e a oulra parte esti (Iesobrigada (FNGJj LS upiul COCTI N HO. 

1994. p. 27). Para Carlos Nelson Coutinho, então, o parceiro intelec-

tual (IC Marx, nesse contexto. jã percebia ciuc  a doniinaçüo burgucsa 

n5o se dava, apenas, pela coerçao, alguns mccanismos de legitirnaç5o 

assegulavam o coiisenso dos governados. eiltrc des 0 sufrigio uiiiver-

sal e a legalidadc de partidos de trabaihadores de massas. 

Na década dc 1860. sabernos. Marx ivera sua epoca mais pro-

dutiva C publicará 0 Capital - obra destinada. por Marx. r luta revo-

lucionaria do proletariado. Mas em 1864. ji tendo desenvolvido os 

cadernos de 1857,58 e de I 8ô1/63 (que Ihe serviram de base para 

a confeccao de 0 Capital), Marx, na Moiisagt'm Inaugural da 4xso-

ciacu) Intc'nwcional dos 'Ii'abalhadotes (a I I iternacional). se fosse 

tornado por seus sacroestudiosos OS deixaria itHilgados (ou decepcio-

nados). Nesse discurso. 'v'larx flos lorneCe trehos interessantisSimos 

sobre sua concepcao revolucioiiiria i época. \'cjamos algumas partes 

dessa mensagem: 

Após nina luta de trinra anos. tra'ada COIn a inais admirvcl perseve-

rança, as classes operarias inglesas, aproveitindo unia discárdia nio-

rnentêrnca cntre os senhores cia terra e Os senliores do (lililleirO. conse-

guiram alcançar a Lei this Dez Horas. ( ... ) D'stc modo. a Lei das Dez 

Horas nao toi apenas urn grande sucesso pritco: foi a vitória dc urn 

principo: toi a prinicira vez que em plena lw do dia it economia poll-

lica da classe riiédia sucumbin a economia r _lítica da classe operiria 

(,\IARX. 1985. p.  285). 

Para o assombro daqueles que tern urna Ii açio reli g iosa corn os 

textos de Mar, vemos, aqui. uma exaltação a uina vitOria no campo 

dos dircitos. Marx tinha clai'eza de que isso nao [aria ruir a ordern 

burguesa, inas destacou a importancia da vitdria para o pi'ocesso re- 

b. Carlos "ekon Coutiiiho afirnia qiie cssa nova visa dc Li gels so tui possivel devido Os 

aiiipfiaçues putiticas ocorndas no ulinhlo icrço do século. 
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volucioriario.A saber: "Conquistar poder politico tornou-se, portanto, 

o grande (lever das classes operrias. Parecem ter compreendido isto, 
porque em tnglaterra. Alematiha, I tiiIia e Franca tiveram lugar renasci-
mentos simultIneos para a reorganizaçao polftica do partido cbs ope-
rarios (MARX. 1983, p. 284). 

A indicaçâo acinia parece demonstrar qLIC a luta peRt conquista 
do poder politico past a ser cntendida como uma estralégia revolu-
cioniria. 

as imensas e irresistidas usurpaçOes desse poder birbaro, cuja ca-
beça esui ciii So Petershurgo e cujos braços estao cm todos os Gabi-
netes da Europa, ensinarani its classes operJrias a dever (IC donimareni 
elas proprias os niistérios (Ia politica mierFiacional, de vigiareni Os abs 

dipIoiiiiticos dos seus respectivos governos, dc Os contra-atacarern, se 
nccessirio, por todos us nicios ao seu dispor. quanclo incapazes de 0 

impedirein, se juntarem em dcni.incias simultãncas c (IC reivindicarem 
as simples leis da moral e da justiça, que deveriani governar as rclaçöes 
dos indivIduos privados, coma as regras supremas do comercio (las 
naçöes. 0 Conibate por semelhante politica externa 1iz pane da Iota 
geral pela emancipaçiio das classes operarias. ProIetirios dc tudos ON 

uni-vos (MARX. 1983, p.  285). 

Nessa Iota pela concluista do l)Odcr  polItico. parece que assume 
importIncia vital: vigiar abs diplomáticos, denuncias e reivindicar as 
simples leis morals e da justiça como fornias dc luta. 

Parece que a Marx nunca SC pos a (lisjuntiva ReJuriiia on Re-
t'oluçao. POiS, a depender de anlise concreta de situaçâo coiicreta, a 
questilo era Reforma e Revolução. 

As indicaçoes sobre a politica. cm Marx. sao das mais nicas que 
qualquer outro pensador da modernidade. porém iiao podemos abrir 
miio da ortodoxia nietodológica. Marx nao abriu mao dela. 

Levando em conia a teoria social de Marx, o que cIa podcria, em 
si'ntese, apontar, cm relação as determinaçoes cia politica? Qiiem nos 

responde 6 Jose Paulo Netto (1990. p.  72): 
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(anto corn rccrncia ao passado quanto ciii sua ligaço corn o pre-

sente. o que a teoria social - aprofundando as dctcrminacOes marxia-

nas - pode segurarnente alirmar é que: 1 ') ha relaçöes pluricausais e 

deterinunantes entre a estrutura econornica e o ordenainento polIti-

co do unia sociedade historicarnente situad: 21estas relaçöes não sc 

poem abstratnieme. corno so a estrutura L conOmica, cm si mesma, 

constituisSe urn dado ontologicamente excludente. mas operarn nurna 

totalidaile sócio-histórica cuja unidade não 'lide a existência do ulveis 

o instOncias diferentes e corn legalidades es ecIficas: o no interior 

dosta totalidade sócio-histórica, a redo mu tIvoca e contraditória de 

rnediaçoes concretas quc articula us procesos sociais abre urn leque 

do possibilidades para a emergencia e a counpatibilizaçao do ordona-

montos polIticos corn a Cstrutura econOrnici. Em suma, o quo a pes-

quisa contomporanea. direcionada pela teoi ia social e controlada no 

trataniento de vasto material empIrico, puce assegurar é quc. nurna 

dada sociodade, uma deterrnunada estrLitura :conOrnica pode irnbricar-

se corn ordonamentos polIticos aitennativos, •:uja pluralidadc, contudo, 

IiilO C iliniitada. 

Apontamentos para se pensar a politica e a politica 
social: uma sIntese provisória 

Além dos apontamentos teórico-mctod Ilogicos para a polItica 

- que constituem urna importante heraiiça da obra marxiana, princi-

palmente porque apontarn pana urna perspecti'a rcvolucionária - sin-

teticamente, o quo poderiamos apontar do rnai cira mais especihca so-

bre a polilica ncssa lentativa do rccuperação empreendida? Em lunhas 

gerais, julgamos quo cstcs seniam Os pontos fu damemais: 

A compreensOo da rclacao entrc sociedade civil e Esta-

do. na  qual, depois do N'larx, é p)ssIvel a percepcaO que 

não so tratani do entes separado. 0 Estado é expressäo 

da socicdadc civil e essa, depois de toda a rrajetória da 

crItica da Economia Politica. c nstitui urna totalidade 

atravossada por contradiçoes de classe, cujo momento 
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ontologico articuladur C 0 (Ia produçao material da vida 
social. i-\s contradiçocs que detcrminani a sociedade civil 
tambéni determinaiii o Estado, porém não sob uiiia for-
ma de identidade. Iii que se desvelar, em cada mornento 
historico. essa relacio entre ambos, jior mCio das media-
cOes. So assim, poderemos perceher as concretas condi-
çôes rcstritas ou ampliadas de participacio no poder: 

2. A sociedade civil burguesa nao 6 ahistOrica, nâo esi aci-
ma da histOria liumana, trala-se dc UiflO totalidade clue 
pocle ser racionalmente apreendida e iiiteiicionalmcntc 
modilicada. A forma de ser burgucsa nio é a fornia de 
ser genérico-universal cia humanidade: 

5. 	Se o moniento ontolOgico iirccioiiiinante 6 0 da produ- 
çao material da vicla social, assume protagoiiisnio expli-
cativo e revolucionOrio a categoria trabatho. Assirn. no 
ordciii burguesa, de acordo corn \larx. aqueles que est5o 
sul)iiletidos is funçoes produtiis no chvisao do trabaiho, 
aqucles quc estao submetidos ao trabaiho alienado Os 

nroletarios, constitueni a classe social-revolucioriaria 
dessa tise hisidrica do hurnanidadc. porém enquanto 
possibilidade, potencial revolucionOrio; 
Esse lx)tcncial revolucionario dessa classe, em virtude 

da ideologia. poderO mm aflorar caso no Sc proceda a 
Ua ascensño de classe-em-si Clii classe-para-si. Nessa 

tarefa dc prornover essa Thscensão", tomb-se imporlanic 
a figura (10 sujeito colenvo - o partido. Etc é a forma ins-
titucionai que jmde prornover a passagem dos interesses 
particulares pr Os intercsses coletivos: 
A superaçao dessa [orma de sociediide civil representa 

a superaçao cbs relaçöes socials dc produçao burguesas, 
pomtai0. as determinaçöes politicas gestadas rìos mar-
cos da ordern hurguesa poderio scm meios, mas n5o fins 
Ciii Si propnos. A Fmancipaçao politico 6. assim. impor-
tantIssinia, mas dcvc esiar suhsumida a urn projeto revo-
lucionOrio de Eniancipaçio Humaiia: 
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liberdade", porém que nâo Su a extinco do "reino 

da ncccssidade', aliis, pressupoi. Essa niáxirna é valida 

nio Se para a producão, nias, também. para a reprodu-

çao social, porern vale destacar .) momento ontológico 

priillario: o irabalho é a eterna ret lçao homem-natureza: 

Para esse piocesso dc Eimncipaçio I lumana, que supOe 

a revolução. tiao hi uiuia receita univcrsa l".As cstraté-

gias e iIticas dependeni da argu it amilise das circuns-

tfincias (Os limires e possibilidaces deLis) 	amilise de 

conjuntura - empreendida pelos uieitos  histCricos revo-

lucionrios envolvidos corn esse pro;eto7. Assim, trios-

tra-se scm sentido a disjuntiva reonua ou revoluco, na 

uispiracao marxiana seria mais C( rreta a formulaçao re-

lorma c revoluco: 

Poi tim, a lrajctória intelectual d \larx, constitutiva de 

sua teoria social. demonstra-nos que a democracia scm-

pre the loi urn "valor" caro. Vario sao Os momentos, no 

ambito desse cornplcxo que é a ps)litica, nos quais Marx 

atirma a necessidade da democra ia como caminho pam 

o coniunismo. Fm nossa leitura, inclusive. para Maix a 

democracia concreta somente scri:i possIvcl no coniuiiis-

mo, no qual existiria it igualitade dc tato pela suprcssio 

das relaçöes sdcias de poduço lundadas no eslatuto 

jurIdico da propriedacle privada. 

ReferOncias bibliográficas 
ANDERSON, P. Un, ba/anco do neoliheralismo. In: GENTILI. P. 0 Pós.NeoiberaIismo, 
Säo Paulo: Cortez. Autores Associados, 1995. 

ANTUNES, R. Os Sentidos do Trabaiho: ensaio sobre a aIirmaçao e a negacao do 
Irabaiho. 5 1  ed So Paulo: Boiternpo Editorial. 2001 

7. I. nessa tarcfa. valc ressaliar eiifai kainenic. devj-j prue. der corn a düvida e uão corn 
a convicão. rortanIo tazcndu Usu. iIIJUSiVC, das elaburajocs "sinceraS". rigorusas. dos 
pnsadures compronietidus corn a burgucsia. 



I )uIe I'IIgR'ra dc .'ihncda. ,'\nzI \iiIiii N'ri. l.'dr, C)'ii,ir I'igu'rc;' I'eJro Feriiaitdo .'\th;ndc (Ory, 

BRAZ, M. e NETTO, J. P. Economia Politica: Uma lntroduçao Critica. 38  ed. São Paulo: 
Cortez, 2007. 

COUTINHO, C. N. Marxismo e Politica: a dualidade de pooderes e outros ensaios. 
São Paulo: Cortez, 1994. 

lntervencaes: o marxismo na batalha das idéias. São Paulo: Cortez, 2006. 

Contra a Corrente: erlsaios sobre democracia e socialisrno. São Paulo: Cortez, 
2000. 

LOSURDO, D. Democracia e Bonapartismo: triunfo e decadéncia do sufrágio univer-
sal. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ: São Paulo: Editora da UNESP, 2004. 

LOWY, M. A Teoria da Revoluçäo no Jovem Marx. Rio de Janeiro: Vozes, 2002. 

LUKACS, G. 0 Jovem Marx e Outros Escritos de Filosofia. Rio de Janeiro: Editora 
da UFRJ, 2007 

As bases onto/b gicas do pensarnen(o e da atividade humana. In: Ontologia 
Social, Formacao Profissional e Politica. Revista do NEAM - Ntkleo de Estudos e 
Aprofundamento Marxisla, São Paulo, Programa de Estudos Pbs-Graduados em Servico 
Social da PUCISP, p.  8-44, maio do 1997. 

MARX, K. Manuscritos Econômico-Filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004. 

Traba/ho estrar,hado ( extrato). ldéias: revista do IFCH, Campinas, SF, Ano 9. n. 
10, p.  455-472, 2003. 

Terceiro manuscrito. In: Manuscritos Econômico-Filosbficos e Outros Escritos. 
São Paulo: Abril Cultural, 1974. (Os Pensadores) p.  7-54. 

0 18 Brumário e Cartas a Kugelmano. 6 3  ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 

Critica da Filosofia do Direito de Hegel. São Paulo: Boitempo, 2005. 

MARX, K. Mensagem inaugural da Associaçao Internacional dos Trabalhadores. In: 
MARX, K. e ENGELS. F. Obras Escolhidas (3v.) Lisboa: Avante, 1983. Tomo II. 

Liberdade de Imprensa. Porto Alegre: L&PM, 2006. 

A Burguesia e a Contra-revoluçao. São Paulo: Ensaio, 1987. 

Prefácio (a Critica da economia politica' In: MARX, K. e ENGELS. F. Para a 
Critica a Economia Politica [e outros escritos]. São Paulo: Abril Cultural, 1982. (Os 
economistas). 

lntroducao [a Critica da economia politica] In: MARX, K. e ENGELS, F. Para a 
Critica a Economia Politica fe outros escritos]. São Paulo: Abril Cultural, 1982a. (Os 
economistas) 

A Miséria da Filosofia. 2a ed São Paulo: Global, 1989. 

MARX. K. & ENGELS, F. Manifesto do Partido Comunista. Prologo de José Paulo 
Netto. São Pauio: Cortez. 1998. 

A Ideologia Alemã (Feurbach). 11 ed. São Paulo: Hucitec, 1999. 

A Sagrada Familia ou a Critica da Critica: contra Bruno Bauer e seus con-
sortes. São Paulo: Boitempo. 2003. 

NETTO. J.P. Crise do Socialismo e Ofensiva Neoliberal. São Paulo: Cortez, 1993. 

q2 



'01.1 FICA, 1_AZER i: FORMA() 

Marxismo Impenitente: contribuição a histôria das déias marxistas. São Paulo: 
Cortez, 2004. 

Prólogo: elementos para uma leitura critica do Mar ifesto Comunista. In: MARX, 
K. e ENGELS. F. Manifesto do partido comunista. São Paul): Cortez. 1998. 

Notas sobre democracia e transicão socialista. In: Democracia e Transicao So-
cialista: escritos de teoria e politica. Belo Horizonte: Oficin.i de Livros, 1990, 

TEXIER, J. Revolucao e Democracia em Marx e Engel. Rio de Janeiro: Editora da 
UFRJ, 2005. 

VIEIRA, E. A. Democracia e Politica SociaL São Paulo: ortez, Autores Associados, 
1992. 

WOOD, E. M. Democracia Contra Capitalismo: a renovaço do materialismo histOrico. 
São Paulo: Boitempo, 2003. 

9) 



PARTE II 

FORMA~AO 



CAPITULO V 

EDUCAcAO E FORMAçAO DOS 

TRABALHADORES DO PROGRAMA 

ESPORTE E LAZER DA CIDADE 

Pedro Osmar Flores de Aoronha Figueiredo 
Dulce Filgueira de Almeida 

Introduçao 

[ste trabaiho apresenta urn recorte do studo de urna disser-
tac5o (IC mestrado' e tern corno foco re11ex6es sobre as relaçOes entre 
a educaçio e a forrnaçäo prolissional no cair P0 do lazer. 0 campo 
concreto (IC anilise é urn prograrna governanit ntal de 5inbito federal: 
o Progrania [sporte e Lazer da Cidade ( P[LC i, mais especifIcamente 
em torno das reticxöcs sobre a polltica de [orm.içâo dos seus trabalha-
dores que atuam no 1)istrito Federal e entorne. 

0 PELC urn programa social do Min.stério do Esporte e faz 
parte, portanto, do quadro das polIticas sociali brasileiras. Visa a dc- 

1. 	0 U El REI)O, Pod ro Osniar Flon., do N oronha Poll, ica c Forniaç5o: o l>rograma 

Esporic c Lazor do Cidado no Ditrito Fedoral o EIH0FTK )is'rtacio I nest radol - Uni - 

vrsidade do Brasilia, l'rograma do lks - Graduaçño cm l-. lueaio 1- sica. 2009. Orionta - 

ção do l'rofa. l)ra. Dulec Filgueira do Alnoida. 
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niocratizaç5o do acesso as manifestaçOcs culturais, no campo do es-
porte e lazer e atende a criancas. jovens. adultos, idosos e pessoas corn 
deficiincia nos mcios urbaiio e rural. Esse progrania possui urna p0-

lItica de tori iacio para Os trahalhadores que atuam em seus quadios. 
Os denominados agentes sociais de esporte e lazer, respons6veis pela 
mediacão dos conteiidos culturais do lazer nas comunidades partici-
panics do prograrna. 

Ao questionar o modo corno se materializaria a politica de for-
mação de irabaihadores do lazer do PELC no l)istrito Federal e entor-
no. huscou -se esciarecer os avanços e lirnitcs da polItica de formaçño, 
comprecndida corno uma açio do l'rogrania F.sporte e Lazer da Cida-
de do \linistério do Esporte, situada no quadro das polfticas sociais no 
âmhito federal (2004-atual) 

Para esse tim, realizou-se unia pesqusa qualitativa. tendo como 
delincamento o estudo de caso. cuja unidade de aniIise Ioi o Progra-
ma Esporte e Lazer da Cidade no Distrito Federal e cntorno, corn toco 
na polItica (Ic forrnação dos irabaihadores do lazer, c contou corn as 
seguintes etapas: (a) levantamento bibliogritIco: consistiu em iden-
titicar e analisar as produçoes bibliogrilicas existentcs sobre o terna 
abordaclo: (I)) pesquisa documental: kraiii consultados. registrados 
e posteriorniente analisados os docunientos oticiats do Ni F sobre o 
PELC; (c) trabaiho de campo: lorani utilizadas corno técnicas a 
observação corn registro ciii dnirio de campo this informaçöes cole-
tadas nos ndcleos do PLI C no Distrito Federal e entorno: entrevistas 
corn gestores pdblicos (10 ME. coordenadores C educa(lorCs sociais 
do programa no l)isirito Federal e questiontIrios aplicados durante 
a f0rmac5o ocorrida na I Reuniño Nacional do Prograrna Esporte C 

Lazer da Cidade e nos niódulos (IC lormaçäo (2006 a 2008). 
0 quadro teórico utilizado sobre educaco e forniaçâo prohs-

sional permitiu o con Ironto entre as concepcOes crIticas apresentadas 
por Lanjoquière ( 1)93): Freire (I 996): Nóvoa (1997): Tardif (2002): 
Frigotto (2003): Urachi ei a! (2004): Meszãros (2005): Tardif & I es-
sard (2008) e Saviani (2008), e, assirn. nina posterior sintese que, 
aliada a investigaçao em campo, proporcionou subsidios a discussao 
que seri apresentada logo a seguir. 
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Educaçao e Formaçao Profissional no campo do lazer 

() ternat da forrnaçüo profissional e sua I iscrço 110 campo do 

iazei' relativarnente recente. A tbriiiação tratala corno urn ii'ocso 

educativo c011SiStC em urn trabaiho huniaiio. [:jg(),)  (2003) enten-

de que a leitura cia realidacie C OS asj)CctOs SU1)jetivos e objetivos da 

vida concrcta, coniprecndida no seu tecido hiSR rico-social. possibilita 

percchcr c poi -tLo central cia anuiise das alternai tivas educacionais em 

disputa hegernOnica. Nessa perspectiva. auirma U autor: A educaço 

apresenta-se historicarnente corno urn campo d. ,  chsputa hegernonica. 

Fsta disputa ±1-se na perspectiva (IC art icular as concepçoes, a organi-
zaçio dos pro essos c dos conteudos educativos nas dilcrcntes esferas 

cia vicia social, aos interesses de ciasse' (FRiG 'iTO. 2003. p. 25). 

Considera-se. por oportuno. conceber o lazei' 2  como urna das 

instancias'esteras que recebern de forma direta -i inlluência do campo 

da educaçño. isto é, dos processos educativos, juc, dc acordo corn o 

autor, clizern respeito a urn 'outro padrio de pr) dluçao/reproduç5o do 

capital. conio segue: 

o crnhatc que se cletiva en) tomb dos proces;os cducativos e de qua-

hIicaçao hurnanu para responder aos inIcrcss:s ou as nccessidadcs de 

redefiniçao de urn novo padrao de reproduç jo do capital ou atendi-

menlo das necessidades c inleresses de ciasse ou classes trabaihadoras 

hrma-sc sobie uma mesma materialidacle ( F1' iGOIlO. 2005, p. 138 

e I 59) 

Nos termos retletidos por Frigotto (2003), ao tratar-se dat pro-

blemaitica do campo educativo e da forrnaçao 1 rohssionai, precisa-se 

explicitar quail concepçao de educaç5o e de fbI lllaçaO profissional se 
airneja C quals SO OS caIllillhos necessarios. p)liticos e pedagógicos 

pai'a a sua concrctiaçao. () atitor eselarcee cciIlo sc ±1 essa relaçao 

nessa disputa: 

2. Nst arligo iI1tiIldi-e (JUL' o LIZLr C WO kIoInLTIu tipi 111(11k nodernu. resultante 
dan, IC scie en ri L1lpitaI c trdbattlo, qui St Ii latterillI.d 101110 utu tempo e espaco de 
livencls ludLas. Iuar 1k orsanizacao (Ia CIIIIIIIa. perpas iltI plIr relaiçoes ile liegemo-
nia (MASCARfl I lAS. 2004: 1I 
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iiata-se de uma relação conflitante e aiitagônica, por corihon-
tar de urn lado as necessidades de reproducio do capital e cle outro, as 
imiltiplas necessidades hurnanas. Negatividade c positividade. todavia. 
teimarn em coexistir numa mesma totalidade e nurn mesmo processo 
historico e sua c1efiniçio se di pela corrclaçio de lorça dos dilerentes 
grupos e classes sociais (FRIGOilO. 2005. p. 159). 

Na mesma linha, Meszaros (2005). ao alirmar o caráter ideoló-
gico da educaço. pretende tortalcccr it ideja dc que nao basta existi-
rem processos de lorrnacio continuada. Isso porque it lormacão pode 
servir para a adaptaçäo e reproduao do indivIduo ao sistema capita-
lista, sendo, portanto, necessario def -inir urna educaçâo que supere a 
adaptaçao c a reproduçao desse sistema. Segundo este autor, C impor-
tante que se planeje urna educaçño para aléiii (10 capital que signi-
fiquc unia lormacio rellexiva e critica, c possibilite ao educador e ao 
educando mudar as condiçöes de alienaç50 e de subvers5o fetichista 
sob as quais vivemos. "vludar essas condiçOes exige urna intervençâo 
consciclite em todos os domínios e cm todos os nIveis de nossa exis-
tCncia individual e social" (M ESZAROS. 2007, p. 2 14). 

Os trabaihadores prccisam compreender Os diversos aspectos 
condicionantes da educaçio servil e estianhada (Ia cducaçao voltada 
I'aa o mercado de tiabaiho. pam. então. "disputar concietarncnte 0 

connote hegernônico do progresso técnico. do avanço do conhecirnento 
e da quali1icaç5o. arranci-los da esfei'a privada e da légica da exclusao e 
subnietc'-los aos connotes democrIticos da estera publica para potenciar 
it satislacio das necessidades humanas" (FRIGO1lO. 1996. p. 1 59). 

0 mercado dc trabalho tern. historicamente, influenciado e deterniinado 
as polIticas sociais educacionais. espollivas e (IC layer, apreseiiiando as 
proprias necessidades s instituiçöes de loriiiaçao (10 perIiI descjado de 
traba!hadorcs para atuareni em suas lileiras. A novidade 6 que, devido 
is transforniaçoes do mundo do trabaiho. esse perhl também sofre mu - 
danças. Essas 'novas abordagens do trabaiho (flexibilidade, competên-
cia. responsabilidade, ellcicia, necessidade de rcsultados etc.) proven) 
do contexto industrial e, mais aniplarnente. (las organizaçoes econorni - 
cas e cmprcsariais (TARI)IF & LESSARD. 2008, P.  25). 
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Na rnaioria das VCZCS. se iiao em sua totilidade, essas deman-

(las apresentam concepçöcs antagônicas as des:jadas pela classe tra-

balhadora, o que "revela dernandas efetivas dos iionwns de iieg5cio de 

urn trabaihador corn uma nova qualihcacao quc face ZI recstruturacio 

econômica sob nova base tccriológica. os tome cOfllpetitiVoS no eniba-

te da concorrcrncia intercapitalista" (FRIGOTTO. 2003. p. I 41). Corn 

isso. "a (lOCencia e seus agentes fIcarn niSSo All ordinados a esfera de 

produçao porque sua rnissão primeira é preparir os flihos dos traba-

Ihadores para o mercado de traballio. 0 teiiipc de aprender não tern 

valor por Si 111CSO (TARI)I 1 & LESSARD. 2(108, p. 17). 

Diante desse cenario, tralar da formaça) (IC trabaihadores do 

lazer parece ser urn desaflo que desemboca m alguns obstaculos 

como, por exernplo, 0 reconhecirnento desse uliverso corno partc de 

urn grupo profissional 4 , aléin do fato de possulein iiiveis de escolari-

zacüo dispares. Além disso, o lenonieno da fornacao para trabaihado-

res do lazer ganha complexidade i proporçao oue o lazer Sc constitul 

conio urna area niultidisciplinar e rnultiprohsskmal, corn urn amplo e 

diversilicado campo de intervençäo. 

Nesse sentido, os trahalhadorcs do lazer cnstituern unia catCgO-

na social sui genens, visto que vivem a con(liçao ambIgua de não serern 

reconhecidos no ambito prolissional, justarnente por estareni it margern 

do acesso ao ensino superior. Fm contrapartida, exercem suas ativi-

dades no campo c atuarn corn o respeito das pssoaS da cornunidade. 

Dessa forrna, o educador social - de modo geral - p0SSUI urn papel 

fundamental no intcgração entre Os objetivos d progi -ama social e Os 

anscios da cornunidade local (CASTELLANI El HO, 2007). 

5. Os trabilhadorcs do lazor. aqui reteridus. '.ão aqLleles edu:adurcs SOCi.lk, quc desenrol-
em como mister u trabalho (locerOc C. portanto. atuam no campo das nteraçOes hu-

manas. Pode-se dizer que. no esfera do lazer. desenvolveca uma ativkLide lint. porquc 
5) ON sujeitos qUC agem no mediacao. ou sep. que atuan no sentido (IC possihilitar a 
concretuzacao do processo ensitio-aprendizagctn oriuido las manif c stac6c. ,, culturais do 
lazer dos educandos. que são us sujeltos do bier viveitcião. 

4. "LImo prutissâo, no fundo, não outra coka senão unc grupo de trabalhadores que 
cortseguiu cotitrolitr I inai-. On menos coitiplc-tamente, nt:s nunca tutlineitt) SeLl pro- 
pro cainpo de trahaiho e u accssu a dc atrasés de unto to Thação superior. e (IUC P° 
certa auturidade sobre a execucão de suits tarefas e os coihecintentos necessdriosã sua 
rcabizaçao ITARDIF & LESSARI), 2008: 27). 
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Návoa (1997). por seu turrto, ao discutir Os saberes corno prá-

rica reflexiva, sabei'es de urna teoria especializada e saberes de urna 

miliulticia pedagógica, aponta para urna forrnaçao que atenda as tie-

cessidades dos educadoi'cs, tendo eni perspcctivat a possibilidade de 

complernentariclade. Na rnesnio sent ido, seguern as consicicraçOcs de 

Tardil' (2002, p. 36) no que dizeni respeilo ao terna: 

Forniaçöcs corn base nos sabcrcs c produçao de saberes constituern, 

por conseguinte, dois polos coniplententares e inseparaveis. Nesse 

sent ido. e mesino lintitando sua reIaçio coni us saberes a urna fun-

ção itirprodutiva de transniissão de conhecirnentos. pode-se admitir, 

se iuo de fato pelo menos era priticipio. que 0 corpo (locente tern uiita 

Iunçao social estrategicaniente tao niportante quanto a (In curnunida-

(IC cientIfica e dos gntpos produtores dc saberes. 

Essa funçâo social dos educadores, expressa pelo autor, irnpOe 

o desaho da busca pela cornplcrnentaçao da forrnaç5o pot' parte da-

queles que ji desenvolvcrn urn trabaiho, alérn de compreendé-la, näo 

corno urn nIvel a set' atingiclo, inns como urn processo reflexivo de 

aprrnorarncnto da propria pratica social. 

Da rnesrna f'orrna, I3racht el a! (2003), no brazer a contribuiçäo 

dc NOvoa (1997) e Lanjoquière (1993), mostra a irnportncia do pro-

cesso de forrnaçao permanente e conirnuada. nos seguintes lermos: (1) 

considerar que as diniensOes coletivas contr'ibueni Jara a ernartcipaçäo 

prohssional e pain a consolidaçao da profissio: (2) preparar educado-

res reflexivos (a 16gica da racionalidade técnica opöe-se sempre ao de-

senvolvi memo de unia prixis refiexiva): (3) assuntir criticamente seu 

papel e ressignilicar a SUp()sta naturalidade (In sun pratica: (4) tuediar 

urn trabaiho reflexivo sobre o discurso pedagogico lrcgeinônico e corn 

base rick: e (5) articular dernocraticarnente solucôes singulares ortde 

antes primava a adoço compulsória de receitas regularnentares. 

Pam \óvoa (2008), iit' exetuplo. us prograrnas de lorrnacâo 

envolvein trés "frrni1ias de cornpeténcia"% quais sejani: (I) saber rein-

cionar e saber relacionar-se: (2) saber organizar e saber organizar-se: 

(3) saber analisar e saber analisar-se. Nesse sentido. us docentes se 
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tornani. ao  niesmo tempo, objetos e su)eitos di lorniaçao. F coniple-
inenta (Iue "é no trabaiho de reflexâo individual c colelivo que des 
eflcOntrarao OS lUCIUS fledessarios ao desenvelviniento profissional" 
(NOVOA. 2008, p. 228). 

Fssc conhecimento, traduzido na forma Je saberes, compreen-
de urn grande ciesafio aos educaclores. principa indite na materializa-
çao de SCUS objetivos pedagógicos e métodos didthicos. 

Lutretanto a rclaçao dos docentes coin os sal eres flao se reduz a urna 
funç5o (IC transniissio de conheciiiicntos já :onstituIdos. Sua pritica 
integra difrentes saberes, corn os quais 0 corpo (locente mantcm clife-
rentes reiaçoes. Pode-se dehnir o saber docen:e come urn saber plural, 
lormado pelo aniiilgarna, rnais on menos coer'nte, de saberes oriundos 
da iormaçio proIissioial c de saberes discipinares, curriculares c cx-
perienciais TARL)IE 2002. p. 56). 

Coin base nas consideraçOes do autor, ( , s saheres profIssionais 
SC coiistitueiii 00 cOil Unto (IC saberes transmit dos iieias instituiçOes 
formadoras de professores. como as Universidaics e as lnstituiçães de 
Ensino Superior (IFS). Institucionalmente, ess;I rciacño entre as ciên-
cias da educaçâo, e suns conccpçoes pedagogicas, e a pratica docente 
se estabeiccem na Iorniacao inicial (TARDIF. 2002). 

Os saberes disciplinares. por sun vez, Si() aciucles  saberes so-
ciais delinidos e selecionados peLts instituiçâcs universitIrias, mdc-
pcndentemente dos cursos superiores dc loriiiacao de prolessores, sob 
a lorma de disciplinas que correspondem aos diversos campos do co-
nhecimento. "Eies eniergein da iradiçao cuilural e dos grupos socinis 
produtores de saberes" (TARDIF, 2002. p. 58). 

Dc outra lorina, os saberes curriculares currespondem "aos dis-
cursos, objetivos, conteudos, metocios por meio dos quais a instituiçäo 

escolar categoriza e apresenta os saberes socinis por cia definidos c 
selecionados conio modelos da cuitura erudita e de tormaçao para a 
cultura erudita" (TARDI F. 2002. p. 38). Fss s saberes possibilitam 
a eiaboração de programas C pianos de ensit 0 que us educadores 
pretendern aplicar. bern como seu ocesso d( avaliaçio processual. 
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Ainda corn base na dcscrição dos sabetes. Tardif (2002) apresenta OS 

sabcrcs cxpericnciais ou pcO eonio: 

o Conjunto de saberes atualizados. adqiiiridos C necessanos no am-

bito da prãtica docente c quc no provém das instituiçOcs dc formaçöes 

nem dos currIculos. Esies sabcrcs nao Sc cncontraiii sistematizacios em 

doutrinas on tcorias. São saberes Jriticos I ... Fies se constitueni, por 

assini dizer, na cuitura doccnte em ação 1\RDI F. 2002. p. 49). 

Corn base lid) (jue ahniia 0 autor. podc-sc entciidcr cnc OS sabc-

rcs cxpclicnciais sao aqucics saberes especíhcos, em que Os proprios 

educadores, no CXCYCICIO dc suas fuiiçöcs e das priticas sociais que 
cmprecndcni em sua prolissão, dcscnvoivcm cm virtudc do trabaiho 

cotidiano C 110 conhecimento do seu meio. Estcs sabcrcs brotani da 
cxperiérlcia c são por cia vahdados' (LARDI F. 2002, p. 49). 

o Programa Esporte e Lazer da Cidade e o Sistema 
de Formaçao dos trabaihadores do lazer 

O Programa Esporte c Lazer da C dade dci M illisterlo do i.spor-
te nasce dc urna construçao refcrciiciada em experiencias de açocs c 
poiIticas niutlicipais de esporte c lazet, na perspcctiva dc "dcscnvolvcr 
urna proposta dc poiítica PuI)uica c social que atenda as necessidades 

de esporte recreativo c de lazer' (BRASIL. 2008. p. 2). Essas cxpe-
ri6ricias loram sistcuiatizadas c siiiictizadas por mcio da Secretatia 
Nacional de I)esenvolvirnento do Isporte e do Lazer (SNDEL)'. 

o Sistcnia Nitcional de Foniiação dos trabalhadorcs do lazer 
sc colistitul corn iundamcnto tia proposta (Ic formação do Progra-
ma Esporic c Lazer dii Cidade. A SNDEL consicicra a ftrmação urn 

Corn urn dos nlenores orçarncnlos die todas as pastas iiiinistcriais c tambérn corn nina 

pequena est rutura administrativa, 0 .l Ic contava crn sen iiiIcio 2003 coin ulna Secre-
lana Executiva: coin it Secretania Nacional die EportL die Alto RendinientoS\ EAR) 
Sccrct:iria Niicional die lesporte Eduezicional SN 1:14: Secrecaria Nacional die )cscn-

volviincnto do I-csporte IZecreativo e do I.azer (SN [)EL): o Gabinete do Nlinistro: it 

Consuliunia J unidica: alin die tier urn Orgiio consult vo. o Cnsc1ho Nacional die Esponie. 

Em 2006, liuvc a criaçño da Secretaria Especial do Pan americano Rio 2007 (SEIAN). 

104 



UI Jill •\. I 	iiiç.o 

dos objetivos gerais do IELC. corn o compromisso de olerecer urna 

forinaçäo continuada "visando ao trabaiho em uma perspectiva inter-

geracional corn crianças. adolescenies. jovens. adultos e idosos. pes-

soas corn dcficiência e pcssoas corn necessidades educacionais espe-

dais" (BRASIL, 2004: s/p). 

Podern-se destacar. como principals aspctos da construçio do 

Sistcrna: (I) a composição de urn grupo de frrnadores: (2) a reali-

zaçio de urn processo permanente. constituIdo por (a) módulos de 

Iormaçao; (b) reuniöes anudis de gcstores c agentes e (c) torrnaço 

de formadores. 

( I ) A composição dc urn grupo de foriiiadores 

Em 2004, a SN DEL convidou algun estudiosos (10 carnpo 
do lazer c da educaçao, ligados a Universidales P'ib!icas, para quc 

11 

Se construisse urna proposta rnctodologica xisando forrnaco do 

IELC. Os professores convidados estabc1ccram urna parceria en-

trc suas instituiçOes de origern e o Minister o do Esporte para Sc-

rem os responsIvcis pelos módulos de formnçäo dos trabaihadores 

do PEt .C. PorCrn, essa vinculuçao instituci( flu! näo se forniulizou 
de imcdiato e. em 2007. a SN I)EL realizoti urna se1eçio p6b1ica, 

por mcio de edital, para a composiço do gi upo de formadores do 

Sistema de Forrnaço do PELC. 0 edital p61ico scrviu para regu-

larizar essa questão e ampliar 0 quadro de formadores. A rclaçäo 
entre Os j)rOfcsSorcs c o Ministério do Espotc deixou de ser insti-
tucional e o professor/forrnador passou a ser Consultor Nacional 

dc ForniaçiIo do 1ELC. A inscriç5o desse prcesso seletivo ocorreu 

jor rneio da pãgina do MinistCrio do Espote, na forma de edital 

Pfjl)lico. 

Outro ponto do Sistema (IC Formaç5o . a: 

(2) A rcaIizaiio de urn Processo de Forrnação Perrnancnte 

quc abrange todos os "agentes sociais de esp rrte e lazer (professorcs, 

cstudantcs, educadorcs sociais/cornunitIrios. gcstores e demais pro-

fissionais de areas alms envolvidos no progra ma)" (13 RAS II., 2008a: 

sip), sistematizado das seguintes lormas: 
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a constituição de Módulos de Forniação, corn uma pro-

posta metodológica. que conipreende as etapas a seguir: (I) "M6-

(1(110 Introdutário (2 horas)/Vida Saudivel (24 horas) 	deve ser 

organizado para acontecer ate o segundo mCs de convCnio" (RRAS IL. 

2008a: s/p). Os formadores deveni rcalizar a inediação dos conte(idos 

básicos eslabelecidos no Sistema de Forrnac5o, de maneira que os tra-

baihadores do I'FLC possaii ser capazes (Ic retletir sobre sua prática 

social e da comunidade. 

Fm seguida, realizarn-se o pianejaniento it execuçio da formação 

continuada prevista no segundo mádulo: (2) "Mádulo de aprofun-

darnento/ Forrnacio cm serviçO (duraçio do convCnio) (RRAS IL, 

2008a: sip). [ste módulo deve ser encarado como urn proccsso lorma-

tivo, que possibilite a reI1exo crItica c a instrumentalizaçâo constante 

acerca dos conhecirnentos necessrios a pratica educativa .A avaliaço 

processual e lormativa deve estar pre\ista de niodo quc contribua para 

o Curnprinleflto dos objetivos pre-estabelecidos. 

0 terceiro rnódulo vern para contribuir corn esse irocesso  ava-

liativo e sisternatiza-lo. 

(3) v16duio de Avaiiaçäo (32 horas ou 16 horns)1 Vida Saudivcl 

(24 horns ou 16 horns) - deve ser organizado no perIodo compreendi-

do entre Os dois ultinios riieses de exccuçiio do convCnio. Obs.: A car-

ga horiria de 32 horns do Módulo de Avaiiacâo pode ser redirnensio-

iiada pra 16 horns (PF I .C). desde quc as outras 16 horns ( PEl .C) ou 

8 horns (Vida Sauthivel) possarn ser utilizadas pelo mesmo lorrnador 

C0fl10 açOcs focais que antecedani este terceiro rnóduio e que podem 

servir de 1  rarnetro riri  o rnelhor nproveitamento e resuitado deste 

rnódulo (BRAS II.. 2008a: s/p). 

O MOduio dc Avaliacão pode. portanto, interagir corn o Móduio 

(IC Aprolundarnento, desde que contribua para o rneihor desenvolvi-

memo do piano de formação da entidade conveniada. 

Outras etapas a serein destacadas no Sisterna Nacionai de For-

nlação do Prograrna [sporte e Lazer sao: 

as rcuniôes anuais, nacionais ou regionais, de gestores e 

agentes do PEL.C, de carter tematico. desde 2006. [ssas reuniöes 
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sao entendidas como mornentos de avaiiaçño reUex5o coictiva da 

prtica pedagógica c do comprornisso politico cm relaçâo aos irincI-

pios e dirctrizes do PELC. 

por tiltimo, como parte do Sistema. ten: 

(c) it Forrnaçao dos forrnadores, clue acailtece sob o formato 

dc Encontros. C0111 a periodicidade sernestral. 0 primeirO enconiro do 

lormaçao dos Forniadores foi no segtitido semetre de 2006. 

0 sisterna do formação do Programa Esparic c Lazer da Cida-

do, portanto, apresenta-se cm conslantes transhrniaçOes, it firn do so 

adequar e aperfeiçoar corn relação its demandas quo surgern ao longo 

dos anos. 

A visao dos trabaihadores do lazer acerca do proprio 
tra ba I ho 

0 S isterna do Forrnacio do trabaihador di lazer, proposto polo 

ME, so pode ser referncia, so considerar it visio deste acerca do prO-

prio trabaiho. Ao perguntar it urna gestora coiiunitIria so cia so 

como urna trabaihadora do lazcr, cia diz: 

Sirn! Eu irabaiho COIn Lzer desde OS 12 anos. Querendo ou fl0, 00111 

it müsica cu passo 1a7.Cr para os outros. Eu 1)00 desde Os 12 anos e 

depois participel destas questães do lazer. c hcje muilo nais. 0 PELC 

abriu umas portas pra genie, abriu alguns caininhos, a genie tern folio 

outros lipos (Ic trabaihos hojo. I loje cu exccut• 0 lazer. S3 quo cu pro-

movo, en faço corn quo as pessoas tenham aceso. na  cerdade cu ligo 0 

prohssional do lazer a cornunidade (ECGV UI 2008). 

i)a iiiesiiia forma. perguntou-sc a outro coordenador: 

Lcc qwria .ser izais! Eu queria ser nazis do laze,: .as. eu ac/io born. I... I 
Lntao. OSSIc,, a gen/e /eili iluill) quo aprendec: Eu ac/Ic) c/lie. principal- 

b. As dirctr(zcs do cofljuIltO lc aos do I1:LC no: (I aULo- rga1izaço c0111ulilaria: (2) 
irabalho Cole ivo: (3) intcrgcrcciunalidade: (4) fOIllciIu e fifusao do culiura local: (5) 
ospeito it divcrs(dtde: e (6) nersecorialidade. 

7. ECGV Ut - biire isa eoo'dcnador-eraI UI de \l;araI.so 1601.  
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ineitle. em saber fa:er a la:c, porc/ue nuatas pessoas saem recla,nanda. 

as i'e:es. que tiña Ji bein organizado. Euiâo a gente tern que aprender 

tunis, a proprio curso de fonnuçäo.. Depois en voit pcgar a j'ssoal e: - 

('otno è que è feito as rims de lazer? ('ama é que dJeito 0 lazer:' Mrji,e a 

genie lenia fa:er a meihor possIuel e. ainda assim. algumas pessoas am-
da sae,n rechunando. l:uitau set Ia... De/?Ois (/1W (1 euitidade i'eio pra cd, 

a I)c'ia. den tuitiw itjicJa pta maim genie (F('C\' 02. 2008k) 

Percehe-se quc os gcslorcs cornunitarios cornpreendcrn a di-

rncnsâo social quc rcrcscnta urn progrania de lazer na cornunidade. A 

oferta de oficinas sistcrnáticas c de atividades assistern2iticas (eventos) 

faz corn que o setor scja niotivo de debate na cornunidade, ocasionan-

do urna cubranca a instituiço quc kva o riorne de urn prograrna social 

na est era do Governo Federal. 0 desafio é transformar a mera cobran-

ça em p'ticipaç() efetiva da comunidade na construç5o da ethica-

çao pelo e para o la:er, quc trata de urn pro .tsso dialético da mesma 

intervençio, garantindo ao grupo "a descoberta das contradiçöes e 

detcrnuinaçOcs impostas a sua organização" e permitindo "a apreenso 

crItica c criativa dos conteiidos do lazer" (MASCAREN I-lAS, 2004, p. 

29). 0 autor complernenta que: 

Rctcriino-rios It tentativa dc situa-lo em scu estar no e como mundo. 

possihilitando-Ihe a apropriaçiio c o desenvolvimento de determinadas 

habilidades e valores neccssirios It sua au1odeterminaçio coma indivi-

duo coletivo, mediante a teniatizaçao c rellcxão sobre os diversificados 

contciidos do lazer e das condiçOes de sua própria cxistência histórica. 

Concebendo o lazer como fenômcno social, quc carrega em si 

valores, contradiçöes, sentido c significado na vida das pessoas. conio 

"agente clitusor (IC conteudos vivos e indissoci'cis da realidade que 

Os produz" pode tambérn, crnbasado em uma pratica educativa (social 

e pedagugica), se tornar espaço-tenipo de apropriaçao crItica da reali-

dade (MASCAREN HAS, 2004. p.  30). 

S. ECGV 02 - bnircvisuu coordenad )r-geral 02 de ValparaIso (GO). 
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Dessa maneira, urna das atribuiçôcs do gestor comunitirio é 
propiciar o desenvolviincnto de urn processo de forrnaçäo continuada 
que, em urna perspectiva crItica, provocaria a ref exiio critica acerca da 
prtica social dos trabalhadorcs de urn iiócleo. Outro born exeniplo é ü 

relato do trabaiho desenvolvido pe]o ciitrevistado, logo abaixo: 

Lntao. para isso, tenho procurado inJonhlaco?s Jora. buscado IlitlitOS 

'ideos c Internet, bai,vado alguns videos coma. jar exemplo. ,io oumube:. 

iá a genie encontra basiante.c I'Ideos. Passo os rideos para as man jiores 

e, sabre ek's, pi'oiitoi'o urn debate. Ten/ia pro 'urado fii:er motto isso. 

buscado motto a debate sobre éiica no traballw social, rideos sobre edo-

caçdo coin criallç'as. principabnente sobre a dnersulade. Tenho buscado 

i'ideos mmioiiI'acionais ale e. sobre esses rideos. busco urn debate corn to-

dos as monitores: 0 quc é melhor parci ser wijianlado pam u.S alunos? 

C) (jEW C owihor parti jaer? Qual e a japel do monitor para corn a sua 

coiiiunidade?l: CU tetilto baticlo 11101(0 na tech:: Serd jue, f,or cxemnplo. 

0 monitor ma lIndo:' Como. par exemplo. a monitor de capoeira... Ia 

iindo so pro dar aula de capoeira C pronto, e so esse a seu j,apei.  Lit 

tenho batido motto 01550. serd que a monitor .iOo temmI urn pope!. a1611  

(Ia capoetra? (ECN.V 03, 2008) 

Indagado sobre o scu nIvcl dc escoIaridad e sobre quais as cau-
sas que lacilitararn ou diticultarani o acesso ao t nsiiio superior, o ges-
toi' coniunitirio responde: 

Eu. aivahnente... ten/la curso superior tncon.pk'to. Cu imliciel 0 curso 

tie let ras e Ji: tiois sernestres e tell/Jo ,narado. lambem. 1 01 lii?l poitco de 

(IldO. Tot nao conciliar () trUbCIlhO COil? 0 Jacitilade c' a Situaçao Ii ian-

ceira tainbdrn. Foi ItIPI pouco tie tudo isso (ECNV 03. 2008). 

A qticstäo financeira, aliada a neccssidde de trabaihar, foi a 
causa que impossibilitou Os entrevistados de ingressarern ou coricluI-
rem o cnsino superior. Aqui. aregra fez-se regra e Os trabalhadores do 
laser nac se cnconranl na cxccqiio, como demanstra o depoimerito a 
segu ii 
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Lu ienlio 0 (.'llSiiiO 1iiC(/iO coin p/eta. Ii: a/gnus cursos e.vtras 1)1110... 

Jo trabcilhei em siiiclicato como liounalagador. son fr,uado coma cvn-

sel/ieiro nile/ar. au.vthar-athnmcqratn'o, Cli trabal/ic, na drea conio as-

sisleille-Jinanceiro, en/do é isso. miitha Jbrinaçdo cu/ada C juislamizenle 

iia area burocrdtica. Lu tell/ic) ide /i:er nina forma cáo sU/k'riorJ. mas 

('U 11W) len/U) coizdiçoes Jinaliceiras pro is.'o. I... / .1/i. lemi/io a san/ui... 

Eu tm/ia anies, c/c Jazer jornalisino. was al en me desencaniei. F Ira-

ba/honda jilsiwuente cviii esum drea, uLi assisrciicia social. ci. sun. men 

san/ui hoje é Ja:er direito. Direito! Del ';zder mesiiio.sabe? Defi.mcler as 

direilos. Ira ba/liar gala a coinunidade. \do grit .ser urn udiagado pro 

es/ar gan/iunda di iheiro. cainpraiulo cairo. .4 c/ic) que ndo, aclio que 

pro c/ar urn suporte, tona assessoria, pra dar ancnlaçoes pro coinuni-

dade. esciarecer .sobre Os seus direitas. en queiia iuzui 0 Ira ba/liar assirn. 

(ECNRO4. 2008) 

0 depoimento acima demonstra urn comprornisso c urna preo-

cupaçau cm dcsenvols'cr urn trabaiho que contribua significativamente 

jiara a cornunidade a qua] pertcnce, tal corno no depoirnento ahaixo: 

Eu ten/ic) ensino media counpieto. e so. Ten/ia Jiontade de fazer for-

maçao superior]. Lu liz/ia i'oniade i/c Jaer illilsiCa. hucharelado ..\las 

ilaO... iSSO passaim. Inc i'oniade tanibein de üi:er direito, sO cjime Cii no 

sei Sd e iSsa. ,iaa. Hoje en Ic/i/ia i'onwde de J,:er geslao i/c pro/doS. 

Gido pdblica, gestdo ainbi enrol... a/ga cjuie inc aincle ianibem nu drea 

que c'ut trabal/zo lboje. I... / As duficuldadc's. dos parieni c/u pnnclpio Ii-

nanceiro. Lii iiuiuica Ieiiiei nina laculdade. /0 tentei a (nB nina ire:. 

izito Ito bein-sucedido. poiS estndei a i'ido toda em colegw pnhlico. Mas 

isso n/ia 0 justijIcatii'a .Acho quc' é par coma de querer ira ba/liar deinais 

cviii la:er. em'oli'u/o coin inusica. corn essa.s ciisas... F par essa ques-

tao fimianceira. (ciii cjne ser unia JOcuildade pub/icci. A genie niinca tere 

c'andiçao de pagar inesino nub faculciade. ,nes,no qiie Jbsse coin uma 

mensalidade ,nai.s barata. /OuandoJ en th'e canc/icdo c/c pagar 111110 

JOcnlc/cu/e, nay lice tempo pro /O:ei: Oiler di:er... nina sinuca-cle-bico. 

an roce,  ieiii din/zeiro C 11(11) tel/i tempo, se tt'fli teillpa 1100 tel?t c/ill/wiry. 

f ... J (ECGVOI. 2008. 
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Dessa forma, percebe-se que o que interessa a esse gestor co-

rnuniuirio não d apenas urn diploma, mas it aqt.isição de conhecimen-

tos c sabcrcs quc o auxiliem 110 cotidiano dc sw. pritica social A tinica 

cntrc'istada quc teve acesso no cnsino superi(r urna coordenadora 

de riucico, quc explica SC OS conhecirnenlos ad uiridos na Faculdade a 

ajudarn no desenvolviniento do seu trabaiho: 

Lstou cura,zdo. voit pro (juinto perwclo tie j edagogia. I... I Principal-

nicuule. porque Ia a genie aprende niuui o a ,rah:ii/iar corn esso quesião de 

criança. l.a WI unutha Jaculdade a genie uiuo a: so porquw é pedagogia, 

genie que irthaIha so de prilneira a quuarla serie. cntendeu? .4 geiuie 

taunbdrn iai pra iiw. a genie tanibdin fa: /3oje1oS na escola C acaba 

aiendcndo a cwniozidaie inieira e cada sObdv que es/vu 10 cviii des, 

en tiro urn prou'co prci ira:er pro thnnuugo jue dli IOU estar aqui 1W 

countuidade. enteucicu.' (F.0 N S UI . 2008). 

Contemplados nos cursos de lorrnacâ. do P11 .C. OS saberes 

curriculares são parciais e percebe-se urna boa aprOpriaçaO (ICS5CS sa-

beres. No sentido que mobiliza as hnalidadcs e rnetodos, jO consoli - 

dados pela prOtica social estabelecida pelos saberes experienCiaiS, no 

esforço de sua sistematizacao (lARL)l F. 2008). it critica são os limites 

teluporais (dois modulos de 32 horas) presenres na politica nacional 

de f'ormação do P Fl .C. 

São us saberes experiencials (TARI)l F, 2002) Os maiS iiiobili- 

zados pelos educadores soclais do PFLC. conhgurando-sc contradi- 

torianiente flU 1101110 forte e lb ponto fraco dos mesmos. No 1ionto 

forte, pois 0 al que residem seus conhecimeu los, sun história, scus 

sucessos e fracassos. Foi an luta cotidiana do ii abaiho docente quc dc 

transforrnou pessoas e foi transformado. F no eu p01110 fraco, porque 

it dialOtica do cotidiano, scm urn processo sist.yrnatico de critica e re- 

flcxão, molda a prthica social c causa resistêncLi no novo e it rnudança. 

Enfim. para ser urn trabalhador do lazer. gestor coniunitario ou 
11 

educador, precisa Icr quais conhecirnentos? C quc dc pi'ccisa saber? 

Necessita ter curso superior? Ou não 0 essercia]? Esse conlunto de 

queses foi respondido pelos pesquisados: 
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0117a. algunias pessoas la/ant quc é preciso ter curso superb?: pra (ia-

('al/tar ucsta drea, en panicularinenic ucLa quc tern quc SC aperJctçoar. 

sc iossIvel J:er an; curso superior. que traga novas iidvrrnacöes .rc/tO 

qite 1cm (/1W ser assirn inesuw. Mas iwo que seja necessaru) icr cut-so su-

perior para trahaihar na coordenaçao dv am projeto assin?. titus buscur 

as injorrnaçoes e icr a vontadc do sciuprc esiar aprcitdendo ate itiestito 

corn as expericucias. Esiar buscando novas inJormaç3es jlari implantar 

dcmro do projeto. buscar novas ojicinas, rai constar ate mesmo comb 

farina çao para os coordenadores. 1550 e 0 iW C turns necessaria para 0 

coordenador dv tiny/co. Lu ac/u) que estar litcralrncmc dcutro do proje-

to, sempre coin a romadc dv rc'ali:ar 0 ira ba/ho da rnelhorjorina pOSSI-

yel puma a comunidade, seinpre buscaudo ineihores resultados. é isso o 

quc inais precisa cm ittit coordenador. (ECNV 03, 2008) 

0 /;io dv t'oce conhecer a comunidade C until a importalite. Pra voce 

cslar rndllwrando a cad; pro icto C Ja:cndo 0 que a coin unidade jiede, 

ac/to cjtto o principal é conhecer a coiniundade em que i.'oce ira baiha 

(FCNS 01, 2008). 

Sobre isso, C importanie rcssaliar as conirihuicCcs de Tardil' 

(2008: 227), ao afIrmar que: "todos os discursos insistem na neces-

sidadc dos docentes de reconstruir urn laço torte corn o espaço co-

muniuIrio. E urn dos principals dilernas quo des devem enireniar". 

Dcsse rnodo. C incgivel quo o acesso a forniaçäo superior contribui 
para a apropnaçao de conteidos signiticativos por pane do estudanie. 

mas nern todo conhecimento aprendido na faculdade vai ser adequado 

para o desenvolvirnento do urn irabalho social, niais espcciticarnente 

110 campo do esporte C lazer. Por isso. C preciso quo o irabaihador do 
lazer busquc out ros processos formativos, scm negar 0 conhecimento 
escolarizado. tanto superior, quanto niCdio e fundamental. 

10(105 Os cntrcvistados reirataram urna visiio dos conhecimen-

tos e sabet -es necess'irios para o desenvolvimento do urn trabalho social 

do csportc recreativo e lazer cornunitario e de urna atitude pró-ativa do 

trabalhador do lazci - . Fntrc des, estiio, (a) btiscar novos conhecimen-

tos scu'pt-c e saber estudar; (b) relletir sobre as exper lencias cotidia-

nas: (c) goslar do quo fuz: (d) icr conhecimento do quo csta fazcndo: 
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(e) tcr consciência dos seus objetivos: (1) sabe o quc a cornunidade 

quer: (g) rcfletir sobre Os erros; (h) buscar insti unientos pedagogicos 

quc possibilitern superar os erros cornetidos: c (i) conhecer a cornuni-

dade. Percebe-se, portanto, que lalta urn processo sisternatizado que 

auxilic a reHexio sobre as experiências c conhe;irnentos. quc lcr111ita 

a construço de urn conheciniento mais elaboralo, embasado nos pro-

cessos de forrnaç2o con! in uada. 

Segundo Urachi ci al (2004), a forrnaçk se constrOi l)cla expe-

rimentaçao. inovaçao, ensaio dc novos modos de trabaiho pedagógico 

e por urna reflexio crItica sobrc a sua utilizaçio e scu contexto. Tat 

perspectiva sc alia ao quc afirma Freire (I 96: 39), ao reiorçai' quc 

"na forrnacio perrnanente dos prolcssores, o 1nomento Fundarneiital 

é o da rctlexâo crItic.a sobre a pritica". Fssas (xpericncias c conheci-

mentos Sao a base do processo de construção dc urna forrnaçio sis-

tcniitica (ILIC permita a autononhia c a consciiicia dos trabalhadores, 

enquanto sujeltos historicos. 

\1erifica-sc quc nas condiçOes ohjctivas e subjetivas do dcscnvol-

virnento do ofIcio do trabaihador do lazer, cm ace do processo de re-

cstruturaçao produtiva do capital, existe urna pecarizaçäo do trabaiho 

e do trabalhador. A torma de contratação desse trabaihador para atuar 

cm urn prograrna social, as condiçoes estrutl irais C cotidianas para 

o descnvolvirnento do scu olIcio, passando pdia forrnação huniana e 

protissional que prcssupöc o seu trabalho, sio ndicadores precisos do 

proccsso de niarginalizaçäo que sofrcm os trabalhadorcs desse rnbito 

da vida social. Essas mudanças no mundo do rabaiho são incorpora-

das, cspccialmcntc, na organização do trabalh. pedagdgico e na inter-

vcnção social na cornunidade (ANTUNES, 2006). Da mesma forma, 

Mascarenhas (2005) também afirma a ncces sidade da definiçao de 

polIticas quc visem a formacão dos trabaihadoes do lazer. como pode 

ser observado no trecho a scguir: 

Outro problerna quc mercce coiisideraçao ( iz respeito a prccaricdade 

das rclaçOcs dc trabalho eni atividadcs de la,er.  ./'.o ado da clificuldade 

de sc detinir quem é o trabalhador do lazer, 0 que constitui enornie 

enipectlho tanto para o reconhcci nento social destc trabalhador corno 
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para qLIC dc próprio se perceba corno tal, it enornic heterogeneidade 

incrente a base flexIvel dos scrvios de lazer coloca grandes obstaculos 

para a organizacão desics trabalhadorcs em Lorno da luta por dircitos 

c por protcçao legal para sua atividade" (MASCARENHAS, 2005, p. 

265). 

0 autor se referc, portanto. ès ms condiçOes dc trabaiho c a 
questão do vInculo emprcgaticio, isso porque. cm geral it forma de 

contrataçao desse trabaihador. como bolsista 00 prestador de servi-

ço, é sem vInc.ulo enipregatIcio, scm piano dc carreira c dcrnais di-
reitos trabaihistas. Somarn-se it isso as iiis condiçOcs estruturais c 

cotidianas para o desenvolvirnento do seu ofIcio, colaborando corn a 

prccarizaç5o do trabaiho e, consequentcmente, corn it deIiciëncia da 

implantaçao de urn processo de formaç5o perniatiente e eficaz. 

Consideraçoes finais 

As considcraçOcs quc Sc apresci1tm neste mornento resgatarn 

os pnncipais pontos descritos c analisados neste artigo e nao tern, 

portanto, prctensâo dc esgotar o assunto e, sirn, trazer flovas rellexOes 

clUe contrihuam para aniliscs futuras do tema abordado. 

A reuicxio sobre it cducação e os processos formativos quc 

abrangem saberes c conhecinientos para o desenvolvimento da pritica 

social do trahalhador do lazer se caracicriza no ambito das interaçâcs 

liumanas c do trabalho docenic. 
Foram descritos como principais aspectos da construçao do 

Sisterna de Formação do PELC: (I) it composiçao de urn grupo de 
formadores: (2) it realizaç5o de urn processo de formacao permanen-
Ic. que Sc conslitui por (a) rnódulos (IC iorniação: (b) rcuniöes anuais 

dc gcstorcs c agentes c (c) formaçao de formadores. 

Dcstaca-sc quc todos Os investigados retratararn urna visão dos 

conhccirncntos c sabcrcs ncccssirios para o dcscnvolvimcnto de urn 

trabaiho social de esporte rccrcativo c lazer comunilarlo C dc urna an-
tude pró - ativa do trabalhador do lazer. Entre des. cstão: (a) huscar 

novos conhecirnentos sempre e saber estudar; (b) relictir sobre as cx- 
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periCncias cotidianas: (c) goslar do que Iaz; () icr conhecirnento do 
quc estI ftzcndo; (e) ter conscincia dos SCI.Vi objetivos: (f) saber o 
quc a conlunidade quer: (g) refletir sobrc Os eros: (h) buscar instru-
rricntos pedagógicos quc possibiliteni superar cs erros cornctidos; c (i) 
conhecer a cornunidade. 

Fcrcel)c-se. pol'eifl. (JC ainda tilta urn processo sisteniatizado 
capaz de auxiliar na reflexão dos irahaihadores do lazer sobre as cxpe-
riências e conhecirnentos e pernhitir a construcão dc urn conhecirnen-
to mais elaborado, corn base nos processos di' forrnação continuada. 
Alérn disso, destaca-se quc é prcciso urna aça.) governarnental ampla 
que possibilite a ititersetorialidade. no sentido de buscar as contribul-
çOes dc outros setores soclais na construçao de urn Sisierna Nacional 
de Esporte C Lazer, c dehna as atribuiçöes do', diversos atorcs sociais 
no processo de lorrnaçao dos trabaihadores d. lazer. 

As condiçoes objetivas e subjctivas (10 (IcsenvolvirnenIo (10 ofício 
do trabaihador do lazer. devido ao processo (IC rcestruturação produti-
va do capital, levarn a urna prccarização (10 trhalho e do trabaihador. 
Do mesmo modo, a forma (IC contratação dess: trabalhador pWa atuar 
cm urn programa social. as condicocs estrul urais C cotidianas para 
o desenvolvirnento do seu oficio, passando p.:la forn'iação hurnana e 
protissional quc pressupãe o scu trabalho. são ndicadores do processo 
de rnarginalizaçao quc sotrern os trabaihador s iiesse aml)itO da vida 
social. scudo incoi'poradas, especialmente. na  )rgaruzaçao (10 trabalho 
pedagógico e na intervençao social na cornundade. 

No PELC, existe a intcnção de se contapor a concepçño rncr-
cadológica (IC lazer, criando o mecanisnio pan a matcrializacão de Urn 
Sistema de Forrnaçâo. Essa qucstao desdob a-sc no reconhccirncn-
to c lcgitirnacao da hgura do agcntc comun tinio corno trabalhador 
do lazer, mas a questao orçamentaria é urn crandc ernpccilho para a 
transl'orrnacão do 1ELC cm urna politica (IC I Istado. 

Considera-sc (.](Ic 0 sisterna de f'oriiia:ão modular precisa ser 
proccssualrnentc substituido por urna educac. to,.' forrnaçao pernianen-
te cm csportc c lazer, que possihilite urna ccrtilicacão condizcntc corn 
o atual nivel de escolanidacle do trabalhador. garanundo-Ihe tanto C) 

aspccto niultiprofissional, quanto niultidiscil linar do later. Propoc- 

Is 
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so quo a figura (10 consultor nacional do forrnaçño do PELC deva ser 

substitulda por coletivos do prot'essores vinculados IS instituiçôes for-

niadoras ciue  possuarn Ufli carater rnult iprofissional. sejani coniprorne-

tidos corn it construçâo de urn Sisterna Nacional dc Esporte e Lazer c 

atendarn as necessidades e dernandas do povo brasileiro. 

Para fmnalizar, acredita-se que os trabaihadores do lazer que tra-

balharn cm programas sociais governamentais precisam ter SCUS di-

reitos trabaihistas garantidos, corn a contrataçño e a substituiçio do 

recebirnento de bolsas - ajuda de custo - por urn trabaiho assalariado: 

c quo a educaçio no imbito do Iazcr, por ter como atividade central 

o trabaiho docente, garanta urn piso para os trabaihadores do lazer .. 

Corn refcrência no Piso Nacional dos Professorcs. 
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CAPITULO VI 

A ESCOLA ABRE AS SUAS P0RTAs: REGISTROS 

SOBRE 0 PROGRAMA ESCOLA ABERTA NA 

CIDADE DO ITAPOA 

Jcnatas Mala da Costa 
Ingrid Dittrich Wiggers 

Introducao 

Os graves problemas socioeconÔrnico do Distrito Federal po-
dciii ser cornprecndidos em face da história di ocupacão desordenada 
do cspaço urbano de Brasilia c das terras qu ladeiam a cidade. Fruto 
de urn processo rnigIatório contInuo c pen nanente. as invasâes ou 
favelas que surgiram em tomb da capital fed raI constituIram, paula-
linamente, os bolsöes de pobrcza do DL Ob ervam-se algumnas acOcs 
de governo no sentido de encaminhar pol1iicis sociais que coniribuarn 
para a diminuição do estado de pobreza desa faixa cia populacao. 

Logo, o intento deste estudo advém cli: necessidade de observar 
açöes intcrventivas do Estado cm fivor das carnadas mais carentes da 
populaçio do DF. Por ocasi5o do I Scrninrio dc Poilticas Piiblicas 
para o Esporte e Lazcr' foi possivel apresei tar os primeiros resuita- 

I. 0 I SEMINARIO I)E POLflICAS PUBLICAS EM iSPORTE Ii LAZER - ISI'PEI., 
urna iniciativa da Rede CEDES da Lniversidadc de 13r .ilia'L..rnfl, evento realizado entre 

19Q a 21 dc novembro de 2008. 
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dos obidos this observaçöes realizadas riurna escola püblica da cidade 

do ltapoa que aderiu ao Progrania Escola Aberta (PEA). Esses forarn 

apresentados. na  forma de cornuIlicaçao oral. no G*F I azer, equipa-

mentos e gesto (10 espaço c que agora estarau traduzidos neste artigo. 

Inicialmente o texto caracteriza o PEA quando (IC SU1 implan-

tacio no l)istrito Federal e ainda de que modo a invasio do I tapoä 

Sc tornou urna Regio Adininistrativa do DF, recheada de problernas 

SOC1OCCOfl6I11ICOS. A seguir. urna breve contribuiçao conceitual da ic-

lacflo entre lazer. educacio C política, clue antecede os registros obser-

vados do prograrna. Por fun, discutern-se as carencias de espaços cle 

lazer e a dernanda crescenle de urna conlilnidade em situaçao de risco 

social, cujas intençoes (IC urna politica p6h1ca de educaçao C SUaS ill-

tervençoes nurn momento de lazer sao retratadas como possihilidade 

de iraballio e oportuiiidade dc rcnda para essa coinunidade. 

Consideraçöes acerca do Programa Escola Aberta 
(PEA) 

0 ano (IC 2004 marca o iniclo do Prograi,ui Lscola .4berta: edit-

cacao, culti,ra. esporte e trabaiho pare a jtii.entude-. I niciativa do Go-

verno Federal por nleio de urn pacto de açOes entre OS Mitlisterios 

da F.ducaç5o, do irabalho e Ernprego, do Esporte e da Cu]iura em 

parceria corn a Organizaçiio das NaçOes Unidas/UNESCO, o l'EA 

se "propoe a promover a ressignihcaçao da escola como espaço al-

ternativo para o ciesenvolvimento dc atividades (IC formacio, cultura, 

esporle, lazer para os alunos da educaçio bisica clas escolas publicas 

C Suas cornuiiidades no final de sernana" (M [C. 2007, p. 4). Nesse 

sentido. pretende que o espaço da escola ofereca. aléin cia educaciio 

tormal do indivIduo, urn anibiente de total inlegraçao da comunidade 

que o abriga. F que o muro edifIcado do sen prdio possa apenas dc-

marcar os lirnites da Srca construída C liflO se tome smibolo (IC divisa 

do lugar ciue  "serve apenas para arnpliar a maturidade intelectual. por 

rneio da aprendizagern de conhecimentos técnicos e acadernicos (p. 

2. RcsoItiçio n 52de 25 de oiuubro dc 2004 do Con'lho Deiihcruivo do Futiclo Nacio-

nal de Iksc-nvoivimeiuo cia Fducaçño. 
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4). Segundo o secretlrio de Educaçäo Contiiivada, Alfabetizacio c 

Diversidade do M [C. Ricardo Henriques (200). o PEA aposta numa 

abordagern rnctodológica que privilcgie o conhecimento local, o in-

formal, o saber popular e a cultura rcgionaP (p.  5), corn vistas a su-

perar o universo de cxclusão quc vive 0 cnsino 1)6bllco brasileiro e que 

ajude a niudar o (Juadro de violência na juvcnttde, caminhando rurno 

construçio de urn cspaço de cidadania" (p. 5). 

1)a partc do governo federal, o gerenciamento do PEA flea a 

cargo da SECAD, responslvcl pela coordcnaç.o c avaliaclo cbs res-

ponslveis pela irnplciuentaç5o do programa; da SEB, que acompanha 

pedagogcaiiicntc OS trabalhos da UN ESCO, quc gerencia e comple-

ilienta financeiraniente o projeto, e. por tim. dt. F-\DE, 5  quc transfere 

recursos tinanceiros para as escolas j) rticipants e atua na fiscalizaçio 

do destino dos investimeritos. 

Na poilta do prograrna. estão as Secretarias de Educaçiio dos 

Estados coo dos Munielpios, é delas o papel d desenvolver o progra-

ma. Especificaniente no Distrito Federal o PEA teve inIcio cm 2006. 

Segundo dados da SEDFb,  cm 2008. 54 escolis. espaihadas pelas 14 

l)iretonias Regionais de Ensino, adeniram ao P'A. Destaque-se a DRE 

dc Ceiliiiidia, que coma corn o maior iiiTiiiicro de escolas atendiclas pelo 

prograrna. nove. 

0 PEA no DF funciona estnitarncntc lor  imcrrnéclio da tigu-

ra de trCs agcntcs: o supervisor, o coordcnaior C OS oficineiros. 0 

supervisor é urn profssor da SEI)F, lotado numa DRE e que tern 

como atribuiçio visitar aos finals (IC sernana s escolas participantes, 

corn o intuito de gerar relatórios sobre as ati'idades executadas pelo 

coordenador e pelos oficineiros. Cada super" isor flea a cargo de no 

mixirno chico escolas. 0 coorclenador é sem . rc urna pessoa indicada 

pela escola c que obrigatoniamente é moradoi cia cornunidade. Cabe-

Ihe assessorar os oficinciros, organizar a partcipaçao da cofliufli(lade 

e zelar pelo espaço da escola. E, rr tim. Os olicineiros. que. corn a 

Secretaria de hducaçño Continuad. AI1abctizaão e Di crskLlde. 

Secrctaria de Lducaç 	ltisica. 
FundaçSo Nacional de Dcsen'uIvintento da Educação. 

Sccrctaria de Ldticacão jo I)isirito Federal. 
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identiIicaçiio de seus talentos, forani indicados também pela escola. 

Scu trabalho é ministrar as ohcinas gratuitameilte A comunidade. 

0 caso do Itapoã: favela ou cidade? 

A histOria da construçao da capital da repIbIica é, provavelmen-

te. assunto conhecido de grande parte da população, pelo menos para 

aqueles que passaram por urna instruçao formal do ensino. A exp]ora-

çäo do território do Planalto Central e it ideia primeira da construção 
da capital do Brasil neste cspaço clataiii (los tempos do império, e essa 

história nos é contada pelos ideais de progresso de J K e levado a cabo 

pelo scu Impeto e reconhecida obstinaçao. 

Dessa história, lenibram-se sempre os traços ariojados de Nic-

meyer e do insôlito desenho do Piano Piloto. de Lócio Costa. homcns 

qUe ajudararn a tizer coin quc it ji capital brasileira losse tombada 

corno Patrimônio Histórico da I lumanidade. Entretanto, essa história 

nao se resume apenas a história da edifIcacâo de BrasIlia. Importante 
também 6 entender o irocesso (Ic ocupaçao das areas que ladeavam a 

capital federal. Isso ajudar2I a cornprccnsio do nosso objetu (IC estudo, 
sobretudo das queslöes socioeconômicas discutidas mais it lrentc. 

Os honiens que labutararn no canteiro da Esplanada dos lvii-
tliStcriOS' vicram de todos os lugares do Brasil. inccntivados pela 

oportunidade de emprego e na esperança de crescer ao mesino passo 

da nova capital. A ocupaçâo do imenso cerrado onde hoje 6 o Dis-

trilo Federal - corn exceçño das cidades de Planaltina e Brazlãndia, 

que ji existiam - foi rnarcada sempre por essa lógica, fIto que per-
mite it conipreensao que Brasilia foi e ainda 6 urn grande eldorado 
brasileiro. A cidade de Ceikindia ilustra bern esse entendimento. 0 

prelixo de seu nome signilicava. quando de sua criaç5o em 1971,  

"Campanha da Erradicação (las Invasöes". Seu nascimento loi tru-

to do eslorço do então governador Who Prates para assentar os 

quase 80.000 favelados que moravam nos arredores de Brasilia em 

barracos de niadeira. Outro exemplo é a cidade dc Samambaia, cuja 
criaçao teve o mesmo proposito, porern sendo criada em 1989.   cons-

tituindo a XII Regkio Administiativa do DF. Interessante é perceber 
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quc tanto cm CeilncIia como em Saiainbaia o assentamento das 

famIlias se dcu, (IC mancira geral, no sisteina d doação dc lotes. fato 
colaborava para quc mais I1eSSls SC aventuras ;em colilo imigrantcs, 

corn o inlcnto dc adquirir tambérn o scu cspaço de rcsidência. Essas 

hist6rias Sc tornararn correntes 110 riascirnento C 110 crcscirnento das 

dcmais cidadcs do DF. 
0 aurnento do n(imcro dc irnigrantes pat a it rcgiâo do DE per-

maneccu intensa ao longo desta prirncira décida do século XXI. F 

0 CaS() do objeto dc nossa anilise ncstc cstudj. A cidade do Itapoä 
reuniu seus primciros moradores cm julho de 2001 Era, na vcrdadc, a 
invasao do Itapoa. que ocupava urna area cntrc a cidadc do Paranoá e 
a de Sobradiiiho . \lcsmo localizada cm terras icrtenccntcs a U mao, o 

Itapoa passou a cotidiçao de Rcgiäo Administrativa cm 2005. 
0 quc sc constata no caso do I tapoa é tim awrncnto da ocupa-

çäo urbana numa cscala muiR) alta e rapida. como C possível perCe-

ber segundo as comribuiçocs dc Muhiholer eI a! (2007). cm que em 

scu cstudo de geoproccssamento. Sc observa mi irnagens dc satélite 
0 Crescimento urballo dessa regio ao longo (los ultirnos vrntc anos. 

Analisando as irnagcns. logo se perccl)cfll as diferencas do ponto de 

vista da ocupaco territorial no pcnodo visto cm I 94, quando não 

havia o Itapoã, c o periodo de 2003, quando it irlvaSaO j contava dois 

anos. Nas lobs, as cores da Icgenda nlostral 1 nitidaniente o nasci-

nientO do Itapoa. 
Na esleira do crcscirncnto dcsordenadc do Itapoâ vierarn mu-

meros problcnias sociocconornicos. Docurneiito claborado em 2004 

pela Sccrctaria de Plancjamento do DF. 0 P :)AD, destaca 0 modo 

COIllO ViViafll Os nioradores do lugar pouco a rites da sua regulariza-

ção. Segundo o PDAD. o Itapoi possui cci-ci dc 40.000 habitantes 

divididos cm 12.000 residencias. boa parte Jclas ji construIda em 

alvenaria. Tern a menor renda per capita das RA's do DF. registrada 

em R$ 102.00. 0 numero de anallabetos é Ic quasc 7% dos habi-

tames. Apcnas 409b da populaçao estio empregados formalmente. 

7. Id do DI n' 3 .527. 
S. l'cscjui'a t)istritai por \l,lostra de Domicilios. 
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E o segundo menor I DH do I)F. perdendo apenas pala o da Vila 
Estrutural. 

Embora os dados acinia mostrern urn panorama de cinco anos 
atris. quando 0 ltapoã ainda era uma invaso, observanios quc, do 
ponto de vista da infraestrutura, pouca Coisa rnudou na regiiio. A 
prcsenca do Estado quase nâo é notada. 0 prirneiro posw policial 
veio apenas cm 2008. No I tapoä exisle uma ClIliCa escola - visitada 
por nós pot conta deste estudo -. it Escola Classe n I (EC 1) que 
atcnde especilicanicntc alunos da educaco infantil e dos anos mi- 

 
- 

dais do casino fundamental. Ainda em 2008, iniciou-sc it obra de 
construção dc outra escola pibIica, corn o inwito de olerecer aos 
alunos os anos finais do casino lundamental. Astalto iiâo hS. it näo 
ser na rodovia DF-00 1 . que liga Sobraclinho ao Paranoa, que mar-
geia a ciclade. No existe nenhum posto de saiide. Os moradores 
precisam se dividir entre serern atendidos no Hospital Regional do 
ParanoI ou de Sobradinho. 

Nño hi nern se percebeni possibilidades de criaçao de espaços 
de lazer. Existe uma iiiica quadra poliesportiva póbl ca. que fiCa ao 
lado da [C 1. e mesmo assim cornpletanientc subutilizada. Mas sobre 
isso. cliscutirenios mais a Irente. 

0 lazer em pauta de debate da educacao e da politica 

I listoricanicnte o lazcr nao Sc constituiu como objeto de cstudo 
privilegiado no universo acadniico, embora, neste inIdio (IC século, 
o estudo sistcmitico do lazer passou a frequentar it agenda do de-
bate na universidade, sempre articulado corn as iniciativas do poder 
piblico. Isto posto, no implica ulirmar que vivemos, cm termos de 
peSquisa, urn rcssurginiento do interesse da ten1tica do lazer. Entre-
tanto. "0 quc itrece estar acontecendo. die fato, é (Iue sua liii j)ortancia 
cresce a olhos vistos e, pela primeira vez, pode vir a ocupar o cen-
tro das prcocupacOes de nluitos pesquisadores da urea de humanas" 

9. 0 Indke dc I)cscnvuIvIinmto ( -(Lilnano urna 	uIiao utitizaLla rIas Naçds Liikkis 
(ON U) COIH 0 ObjQttVO de ciassificar os paISes tuembros. anatisando riqueza. cclueação c 
cxpectati'.a media de vida. 
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(G U'I'I E RREZ. 2000. p. 71). Ik)rtanto. é saiiitar o cmprcendimen - 

to de algumas instituiçâes em torno da discus 5o dessa terntica em 

qualquer selor (Ia sociedade. 

No uimbito da Educaço e da Educaçño FIsica. reconhecida-

menu destacarn-se as contribuicöes de Nclsori Carvallio Marceilino. 

Seits trabaihos ocupam espaço relevante desd2 o tim da década de 

1980, em especial it intrInseca relaçao entre I azer e Fducação. Se-

gundo Marcellino (1987), o Lazet- engloba dos aspectos e(lucativos: 

it possibilidade dc o lazer ser urn rico velculo educativo e 0 lazer como 

objeto cia própria educaço. 

1)0 primeiro. é possivel cxtrair urna coi nprecnsao da realida-

de em quc "as atividades de lazer favoreceni ( ..) o desenvolvimento 

social, pelo reconhecimento this responsabilidides sociais. ( ... ) pelo 

incentivo ao autoaperteiçoamento, pelas opo r  unidades de contatos 

prmarios e de desenvolvimento de sentiment. s e solidariedade (p. 

60). Ia o lazer coitio objeto de educaçao se lnduz na pruplia consi-

cicraço do autor em destacar a necessidade de uma educaço para o 

lazer' (p. 77). da qual vale lembrar os valores c )nlpensatOrios da rela-

ção lazer/trabalho, embutidos numa ordem utiitarista alinhavada aos 

interesses do capital, esquecendo-se da irnportncia dos mornenlos de 

fruiçâo que devem permanecer corno caractenstica essencial it prthi-

ca do lazer. Marcellino (1 987) defende - ollundo para a instituição 

kscola - que, ao pretender uma educaçao pan o lazer, é iiecessirio 

que baja urn cniendirneiito sobre os riscos em questao. Porianto. "é 

necessario observar, ainda. que nao Sc pode eltuar it separacio entre 

it educaçio para o lazer e it educaçño cm genii. Assim procedendo, 

teremos rnelhores condiçöes de analisar os equivocos venificados na 

relaciio lazer,/escola (p. 93). 

No piano polItico, o mesmo autor, em pr)duçoes mais recentes, 

observa atentamente o lazer inserido nos plane de polIticas publicas, 

coni objetivos em tomb da educacao ou rncsrn no Imbito (to próprio 

lazer. 0 que se destaca nas contribuiçOes dc \laicellino (2003) é a 

preocupaçao ciii 1150 tratar as politicas public s de lazer de maneira 

isolada, scm urna atencño especial its questoes sociais. Scu discurso se 

expressa da seguinte forma: 
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(...) lalar numa polItica de lazer significa lalar n5o so dc uina polItica 

de atividades, que tm maioria (las vezes acabani por se constituir em 

eventos Nolados, C nâo em polItica de animaçao como processo: signi-

flea Ii1ar cm reduçâo de jornada dc trabalho - scm rcduço de sahirios 

-, C. porlanto. numa pohtica de reorctenação do tempo. numa poiltica 

de Iranspol-te urhano. etc.: signilica. tamhiii, numa politica dc reorde-

naçao do espaço urbano. incluindo aI Os cspaços c cquipamentos de Ia-

zer. o (Iuc inclut a moradia C 0 SCU entorno: c finalmente, numa politica 

de forinacâo de quaclros. prolissionais e ' oluiitários, para trabalharcm 

de forum eficientc c atualizada (MARCEiLLINO. 2003. p. 12). 

Niesmo de niancira breve, é possIvel considerar as duas cornpre-

ensOes acinia. urna relerenciada corn base no nicho da educacäo e a 

outra, contemplada na esfera polItica, Into que demonstra a irnportn-

cia e também o processo de conso!idaçto dos estudos do lazer na ótica 

social. Tanto isso é sentido, quc a rclaco entre Educaço c Lazer, 

consubstanciada de lorma polIiica, acabou se tornando niote parit o 

inIcio deste prdprio trabalbo. 

Metodologia 

0 proposito desta pcsquisa é mapear algumas aç5es interven-

tivas do Estado, por mcii) do progmania Lscola Aberta nurna escola da 

Regio Administrativa do Itapo!DF. Corn base nesse objctivo, foi 

proposto, corn base ciii urn estudo explomalório, identificar e registrar 

as açöes dos atores do programa na cornunidade, de maneira qUC Se 

obtenharn algurnas irnpressOes que oportunamente scriani apresenta-

das no I Seniinirio de Poilticas Pciblicas para o Esporte e Lazer, espe-

cificaiiiente no grupo de tmabaiho que discutiria questOes de gerencia-

mento do espaço urbano corn vistas no tomento do lazer. 

Os registros aqui apresentados fazern parte do trabaiho do 1EA 

especificamente no segundo seniestre de 2008. 

Para isso, foi possIvel realizar trc's incursöes a campo, em quc 

registramos em "notas dc campo" (BOGDAN e BIKLEN. 1994) as-

pectos do que vimos c do quc ouvimos, refictindo. antecipadaniente. 
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diante das oricntaçâes estabelceidas no docuirento do prograrna ES-

cola Al)crta. 
Aléni disso, realizanios trés "cntrevistas não diretivas" (Seve-

rino, 2007) COfll cada uiii cbs atores (10 prog rarna - 0 ohcinciro, o 
coordenador e o supervisor. Nesses mornentos dialogarnos corn esses 
intcrlocutorcs de niancira descontralda. corn a ntcnção dc deixar nos-
so informante bastante it vontade "para express.:lr scm constranginìen-
tos suas represcntaçöes" (p. 125). 

I laja vista cste texto ter sido produzido apds it participação no 
ISIPEL. ressaltarn-se as proiTcuas contribuicCcs das pessoas presen-
tes no CT I - Lazer, equipamentos c gestão di: espaço, quc generosa-
mente contribufram para influenciar nosso olbar ciurante a eonfccção 
deste, sobretudo nos aportes presctitcs nas onsideraçocs finals (10 

texto. 

Voluntariado e trabaiho no espaço da escola: registros 
do PEA no Itapoa 

E cxtrcmarncnte rcccnte it cxperiência da EC I corn o PEi\. Seti 
inIcio sc dcu no segundo sernestre dc 2008. Caube it SE1)F it escolha 

das escolas que participariarn (10 prograrna, ibscrvando, morrnente, 
aquelas localizadas numa cornunidade comprcndida corno de vulne-
rabilidadc social. A DRE do Paranod sugeriu t -es escolas, uiia delas a 

EC1 do Itapoã. 
Por intermcdio do P F.A e da EC I sao o crecidas quatro oficinas 

a cornunidadc (10 ltapoã. São clas: oficina di: artesanato corn jornal, 
de rcciclagern die lixo, de hip hop c de capocir i. As duas primeiras são 
rcalizadas no espaço das salas die aula no perk do cia rnanhã, enquanto 
as duas iiltimas são oicrecidas na .irca cxterna Ja escola, no periodo da 
tarde. Essas quatro oficmas funcionam sempie aos siibados C domin-

gos, como ditam as normas do PEA. 
ihnto it oficina de 'reciclagem de lixo' quanto it de artesanato 

corn jornal' rcecbem - como podenios observar - urn nilmero quase 
hcgcrnônico de pessoas adultas, na faixa ctai-ia de 30 a 60 anos. Esse 
lato parcce bastante natural cm face this peculiaridades e dos objeti- 
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vos (lessas duas olicinas, que, segundo os oficinciros responsaveis pOr 

elas, tencionarn oportunizar a aprendizagem de urn ot'Icio quc possibi-

litaria cornplernentar a i -enda ou mesmo, no caso dc grancle parte (105 

nioradores do Jtapoa e participarlies da oticina, ser a principal lonte de 

renda dessas pessoas. Esse intento parece icr SKIO em pane alcançado, 

a medida quc os OhCincirOs realizaram algurnas leiras de artesanato, 

onde ioi I1ossI\el  vender as pnoduçoes dos alunos da olicina. U ma des-

sas feiras aconteccu nurn tIm de semana nO Panque Sarah Kubitschek. 

local nobre do Piano Piloto, frequeiitado por pessoas corn alto poder 

aquisitivo. Nessa ocasi1o. algunias peças foram vendidas corn urn 'a-

ion agregado. observando a variabilidade (IC preços de mercado dessa 

regiio do I) I-, de maneira que o lucro obtido foi basiante alto. Ohvia-

ilienie isso SO toi possivel - corno dcstacou o oticineiro responsIvel 

pela feira - devido ao nIvel de excekmcia e ii qualidadc (las pcças quc 

antes cram apenas jornal ou sornente tixo. \iIe fnisar rue o dinheiro 

obtido na venda das pcças ia cliretaiiieiite pira U artcsao-aprell(liz que 

as produziu. 

Inicressante observar quc a ohcina de 'reciclagenl dc lixo' estava 

it cargo die urn oficineiro participante (IC unia ONG corn atuaçao na 

cidade vizinha do ltapoa, o Paranoa. Para etc. o PEA loi tarnbni urna 

forma de aproxirnar as duas cornunidades, para, numa açäo colijunta. 

proiiio'cr outras atuaçOes. A declaraçao niais elusiva denota it parti-

cipação da coniunidade do ltapoi, atendida pun meio dessa oficina, 

e mais outras açôcs da ONG na comunidade do Paranoa, de forma 

(Jue as pessoas das duas cornunidadcs unirani torças corn o objetivo 

(Ic maxinlizar it coleta scietiva de tixo em tomb das duas regloes. Esse 

lato. segundo o oficineiro, dupiicou a obtençao de niaténia-pnima para 

luturas produçocs artesas. 

Nas duas olicinas pOdc-se observar, e se confirmou na lala dos 

oficineiros, ciuc  a assiduidade dos panticipantes é bastantc aita. dado 

(IdIC denionstra a satislaçao dos indivIduos envoividos has atividades. 

o nuniero (IC participaiitcs crcsccu exponenciainicntc ao longo (10 

mestre, 0 que contribuiu na dccisao da coordcnaçio do prograina na 

EC I dc planejar - con junianlente corn os oficii)cinos - uiria metodo-

logia de ensino cm niodulos. Esses modulus durariam dois iiicscs. de 
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tiianeira que as pessoas que Os concluIsseni lassariani  oi)rigatoria-

inente para outra oficina. dessa forma abrindo \agas para novos mdi-

vIduos interessados cia cornunidade. isso ocorr% u apenas nas ohcinas 

de "reciclageni de lixo" e "artesanato corn jornal todas as duas, como 

aqui j6 exposto. corn objetivos de aprendizagern de urn oilcio. 

0 perIodo da tarde niarcava o irabaiho n.s oficinas especilica-

mente de prtica da alividade fIsica consubstaniada corn a rnüsica, 

pois urna ofcina abordava a capoeira, e it outra, hip hop. 

Nessas, havia a predorninincia de indivIduos mais jovens C ate 

de crianças. Ao coiitririo clas outras ofIcinas. a r(.tatividade dos parti-

cipantes era rnuito gi -ande, de maneira que pode obscrvar e confir-

mar corn os ohcineiros quc os grupos se aiiernavarn espontanearnente 

enire os sbados e dorningos, ou seja, raros erani os jovens quc fre-

quentavarn us dois dias cia sernana. Segundo o of cineiro responsdvel 

pela pratica da capocira, essa dificuldade em cria urn grupo lIxo de 

trabaiho inviabilizou sua intcnçâo de conduzir c e\tcrnar as açöes cia 

ofIcina em outros pontos do Itapoñ, jI que a roda de capocira. reali-

zada ao final de cacla dia de priiica. para dc podeia ser usada como 

mote fundamental para it criaçâo de urn espaço de iritica do lazer no 

ltapoã. 

Embora (IC rnmeira diferente. a oficina de hip hop tambéni apre-

sentou dificuklacies cm sua implernentaçño e cons)Iidaçao, porlanto 

näo obteve us resuitaclos esperados eni curto prazo pelo scu iclealiza-

dor. Dc acorcio corn o oficineiro responsivel pela urganizacio dessa 

olicina, o entrave major ocorrcu em função dos contlitos gerados PC-

los integrantes da oficina durante as priticas. No caso, precederam it 

chegada desses indivIduos as tensOcs clue  ames Iiavi.im ocorriclo bra 

do espaço e cia atuaçio do PEA. A rivalidade ji havii gerado, logo no 

inIcio das atividades, clois grupos corn interesses distintos dentro da 

ohcina, lato percebido c dcclaracio pelo oficineiro. Essa situaçio fol 

discutida tanibCrn no anibito do co()rdenaçao do FE\. corn it partici-

pação da cIireç'to da escula, ciue niini irinleiro inornen o sinalizou coin 

it mtençao de desarticular it ohcina e procurar urna nva possibilidade 

de atuaçio. No entanto, it saIda dc boa porte dos in 2grantes de urn 

dos grupos suavizou a situaçao, tornando it oficina proveitosa nos dois 
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i5himos meses. Mesrno assim, nenhuma periormance musical aconte-

ceii e a pouca produtividade da oficina tornou-se motivo dc desalento 

por parte do ohcinciro e da coordenaçao do programa. 

A Iógica invertida: o trabaho tomando a espaço do 
hazer 

Observatido a atuaçao (10 PL-\ no contexto do Itapoa, o fato quc 

niais chania a atençao é a mancira quc o programa atua para olcrcccr 

oportiinidadc de aprenclizageni de urn ohcio. N50 que isso constitua 

ama descaracterizaçâo dos objetivos do PEA, ama vez quc suas orien-

taçOes dâo destaquc a isso quando del'ende quc, durante as interven-

çOes do PEA, a "escola pode tornar-se espaço para o desenvolvimento 

die açOes sociais comunitarias, de realizaçOes de atividades que vatori-

zern a cultura local c atendam a necessidade da comunidade" ( M [C, 

2007. p.  15). Isso é percebido. C. (halite do exposto. Se torna IegIrimo, 

uma vcz que a comunidade, em funçao de sua condiçao socioecono-

mica. necessita de oportunidades de qualihcaçao profissional. 

Entretanto, o PEA, por se estabelecer tios finals de semana e 

feriados. J)OSSUI Ulil carter intrinsecamente ligado a pratica do lazer. 

Assim sendo. é preciso discutir de mancira crItica o lato dc CSSC tempo 

do não-trabalho nio existir - de maneira geral - para a comunidade 

do ltapoi, devido obviamente ao alto indice die desemprego. Nesse 

sentido. Oliveira (2000. p.  54) akrta "Clue 0 tempo sobrante nao tern 

o Senti(lo de lazer, pois nâo é gerado pela produtividade". Além dis-

so, Oliveira ref orça sua preocupaçio quando identilIca (luc isso aca-

ha "provocando atividades de subemprego, criando urna espécie de 

in(ormalidadc que parece escapar ao controle da modernidade e da 

I'opria sociedade de mercado (p. 54). As palavras de Oliveira sus-

tenlam aquilo que percebemos nas duas ofIcinas de maior sucesso do 

prograifla. 

Seria importante destacar C1UC as oficinas de "Recielagem de 

Lixo" e 'Artesanato corn Jornal', niesmo corn potencial de se perpe-

tuarem como atividades dc lazer, näo se traduziram dessa li)tliia. Ao 

contrarlo. poi' uma Iógica sociocconomica fundamental para aquela 
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cornunidade. o sentido de sua pritica corrornpu it lágica do lazer, se 
estabelecendo na lógica do trabaiho. kntretaiit . pensarnos quc essa é 
unia d iscussão bern rums anipla. 

A luz dessa discussâo, o passo scguinte ic flOSSO estudo seria 
ouvir Os sujeitus participantes (las olicinas, con a linalidade de corn-
preender urn pouco rnais it relaço entre trabaiho e lazer para essas 
pessoas. Ate quc porno algurnas ou muitas delas derarn urn sentido de 
truieao aos niornentos vividos iias oticinas? Einbra nosso olhar tenha 
ficado reduzido aos trabaihos tCCfliCOS dos ouicim iros, ao obscrvarrnos 
mais alentarnente as irnagens dessas pessoas dur inc as priticas. seria 
possIvcl alvitrar que esiar ah nurn fini de sernana - trabaihando - nao 
era algo tao peiioso assini. Portanto, 6 fundamental invcstigar at6 onde 
vao os liniitcs da necessidade gerada pela busca da sobrcvivCncia, e 
onde se inicia o prazer de usulruir de urn mornenti de lazer corn plena 
au t ononi Ia. 

() lato C quc rnesrno intuindo que it lógica dc trahaiho mascara o 
tempo do lazcr. (liante do contexto de wna dimensa 0 de aprendizagern 
- no aprender algo novo -. o que segue C urna reativizaçio ao corn-
preender que essa lógica, de nianeira contundcnte. dcsvirtua C. reforça 
o sentido alienador (IC urna acao que, corno defence Oliveira (2000), 
serve apenas para contrihuir corn o subeniprego. 

ConsideraçOes finais 

E interessante perceber cuuc,  corn o iiituito le olbarmos pam 
0 coiiteudo do retralo do PFA, urna politica pubica especilica do 
(ioverno Federal. miplantada nas escolas desde 2004, acabamos. na  
\'Cr(lade, absorvidos muito mais pela moldura desse retrato. 0 lato 
é que 0 que fibs foi niostrado, sendo tambern npe:ativo discutir as 
reais condiçöes sociais encontradas na coniunidade Jo ltapoa. onde, 
inesnio pesando it tentativa de urna poiltica como c PIiA cofltril)uir 
para inodificar o quadro sociocconornico atual daquela coniunidade, 
o quc realmente Sc vcrilica é urn PaflOialni IIILMO mas complexo, cm 

(1UC U prcscnça do Estado - que Sc C vista. nño C sciitida - se toriia 
lunclainental. 
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kni algumas passagens do texto, iizemos referenda ao niodo 

COlilO o processo migratário contribuiu para a aumento dos problemas 
SOCioCdOii011tiCOS verihcados no DE Embora isso seja real e fIdcdigno, 
tambem 6 verdadc quc RrasIlia se ergucu nos ombros desses imigran-
tes que, no buscarciii urna condiçiio de vida mais justa, trabaiharani 
pani o desenvolvimcnto da capital. Porianto. fazeni jus no direito de 
unia vida. no minima, mais humana. 

0 que fica conio indicaçño de estudos futuros é de que modo 
o Itapoa irzi se organizar do ponto de vista de seus espaços de lazer? 
Quais as iniciativas de Estado devem ter prioridade neSSa coniunidade 
corn urn alto Iiidice de pobreza? F como as praticas cia lazei' podern. 
de Etto, contribuir para ajudar it modificar o retrato do ltnpoa? Esscs 
sao alguns questionamentos fundamentais a screm discutidos em ou-
tros cstudos. 

Sobre o PEA. fica ainda o anseio de se aprotundar na discussäo 
da maneira coma o lazer pode colaborar como intcrvcntor de praticas 
educativas pam grupos sodlais exciuldos socialmcnte. 

Por coitta do presente estudo ter tido urn cariter expioratorio, 
dificilniente conscguirIarnos contribuir coni essas questOes, no en-
tanto, pensarnos que ao menos traçarnos uiiia vista panoruinica desse 
quadro real no cspaço do l)F. 
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CAPITULO VII 

FORMAçAO DE PROFESSORES E EDUCAcAO 

c0NTINuADA: NOTAS SOBRE 0 PAPEL DA 

MIDIA- EDucAçAo NA EDUCAcAO FfSICA 

Suele FVarques Fagundes 
Aifredo Feres Neto 

Em algum porno deste universo, cujo clarilo s estende a inumeros 
sistemas solares, houve. uma VCZ, urn astro sobn o qual us animais in-
teligentes inventarani o conhecimento. Ioi o instinte de major mentira 
C (Ic supreina arrogancia da história univcrsal (\ ictzschc). 

Introduçao 

Este c urn trabaiho sobre forrnaç5o e educção continuada de 
protessores de Educaçio FIsica. mais cspeciticamntc sobre o trata-
mento que veiii sendo dado a area de estudo e lic.,quisa denoniinada 

"mIdia-educaçio". A opc'io adotada aqui scri abortlar a torniaçao mi-  - 
cial. eni urn lrir1eiro mornento, para, na sequência, atialisar a forma-
çao continuada, buscando identiticar a tcrnática ad ma delineada. 
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Saviani (2009) dJ contribuiçöes relevantes sobrc o assunto 
quando localiza a pnmeira escola especificamente destinada it forma-
çao dc protessores. Segundo o autor, foi em 1794, por meio de urna 
convenção, que surge a primeira instituiç5o denominada Escola Nor-
mal, sonicnte instalada em Paris eni 1 795. Ao ongo do século 
XIX paiseS como Alernanha, Inglaterra e Esiados Linidos também fo-
ram instalando as Escolas Normais (SAVIAN I. 2009). No Rrasil, a 
forniaç5o dos prolessores IassI por algumas lases, acompanhando. 
em cerra medida, as transformaçOcs ocorridas na sociedade. 

No entanto, itri perceber o niovimento que perrneia as Escolas 
Normals, riJlctireiiios sobre o que e ser professor. 0 prilneirO aspecto 
a ser considerado nesse entendiniento é 0 que significa ensinar'. A 
sua compreensilo n.io é consensual, j.i clue esse termo f0i considera-
(10_pot-  muito tempo sinônimo de transmissao de urn saher (ROL-
DAO. 2007). Essa compreensão Paulo Freire it denominava educaço 
hanc.iria, por acreditar que us professores, nessa visão, detinham o 
conhecimento c transferiam/depositavam em seus alunos que cram, 
apropriando-nos de urna expreS.sao tambéni de Paulo Freire (1996), 
"uibuas rasas". 

No contexto atual, o termo ensinar tern urna perSpeCtiva mais 
voltada para a mediaç5o de saberes, o que distancia de praiticas que 
nio consegueni responder a realidade vivenciada pelos alunos. Roldao 
(2007, p. 5) levanta va,- ios latores que contribuírarn corn as situaçOes 
que as cscolas vivem hoje, tais como: niassilicaçao escolar. a lessao 
da adrninistraçäo, a distincia do currIculo e a realidade atual, entre 
outraS. 

Na tentativa de melhoria da qualidade da eclucaçâo e de apro-
ximaçâo corn a realidade vivida pela sociedade, é que as Escolas Nor-
mais passaram pot' rnodtficacoes ao longo dos anos. Outras niodifica-
cöes ocorreram a partir cia promulgaçao. em 20 de dezembro dc 1096, 
da Lei de i)iretrizes e Rases da Fducaçio Nacional (LI)B). Saviani 
(2009) entende que ao longo dos tultirnos dois séculos inñmeras mu-
danças atetarani a forrnação dos prolessores, o que revela certa des-
continuidade, porcue a cada mudança as diretrizes que norteavam a 
forniaçäo tanihéni niudavam. 
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Depois de Uifl periodo conturhado, o cai ii iho encontrado para 

a Iorrnaçao dos professores. segundo Saviani 009). t'oi a criacão de 
Escolas Normais, de nivcl rndio. corn o objet ivo de tormar proles-
sores prirnirios C, em nIvel superior, pro essores secundirios. Para o 
autor. a formação profissionat dos protessores requer boa estrutura 

orgaruizacionai, jI que ateta não so alunos conic a toda sociedade. 

Aiiida para Saviani (2009), a forrnação dc s prolessores enfrenta 

urn "dilerna". ou seja. passa por urn mornento complicado e conluso 
eiltrc dois modelos: o prirneiro C centrado nos ;onteOdos cuhurais - 

cognitivos corn foco na cultura geral e no dornI'iio dos conteiidos da 
sua disciplina, e o segundo, por sua vcz. é o pedaógico - didico. corn 

cixo na ftrniação dos prolessores no preparo pedagogico-didatico. 
Compreende - se que Os dois são refevantes, mas a inquietação se di em 
enconirar uma maneira de articular OS dois modlos. A superação do 

dilerna se clari em evidenciar us processos did ~Ik o-pedagógicos pelos 

quais os conteOdos se tornam assiniikiveis pelos atunos no trabaiho de 
ensino - aprendizagem (SAVIANI. 2009). Buscanco a superação desse 
dilema, hi de se (Cr atençao aos saberes dos profissores. 

Em rclação aos saberes dos professores, Thrdif (2000) entende 

c'ue "são lemporais, ou seja, adquiridos através oo tempo". Esse de-

lineamento propöe quc boa parte do que Os proftssores sabeiii sobre 

ensino vein de sua histOria de v ida. Assim, as crençis qUe os individuos 

carregaram por toda a sua vida escolar 6 refictida na vida aduta, em 

suas prticas pedagOgicas coiiio professor. () autur consiclera que Os 

anos iniciais de prohssao tamb'ni são decisivos pira quc o professor 

possa estruturar sua pr1ica prolissiorial. 
No entanto, lardil (2000) v& que a naioria dos professoreS apren-

de a trahathar trabalhando. o que define conio "sobrevivencia profiSslO-
nat". Outro aspecto que torna os saberes profissionais temporais são as 

lases e rnudanças que passani. Aléni disso. 0 autor eiidencia que Os sa-

beres profissionais são variados c autOnorno, porque Js profssores pro-
curarn atingir diferentes objetivos, o que exige difel'Cill es compctcncias. 

Dessa forma, é exigida do professor cm sua sala dc aula urna 

grande variedade de habilidacles ou de competência. Segundo Tardif 

(2000. p. 11). 
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Lili prolessor tern urna história dc vida, 6 urn ator social, tern ernoçoes, 

urn corpo, poderes, urna personalidade. unia cultura, ou rncsrno clil-

turas. C seus pcnsarncntos e açocs carregarn as marcas dos contextos 

nos quais se inscrem. 

Glohalrncnte, it niaioria dos cursos de fonuaçao de prolessores 

tern o modelo no qual Os alunos participani de disciplinas. Depois, se-

gundo Thrdii (2000), participarn de esuigios onde colocar5o em pra-

tica os conhecinentos adquiridos. Logo em sua pratica pedagógica 

percebcrño quc niuilos (Iesses conhecimentos mto Sc aplicani de forma 

tao harnioniosa. 0 autor entende que i pteciso niodilicar it "lOgica 

disciplinar universitaria I1OS cursos de forniaçao prohssional" (TAR-

DIF. 2000. p. 13). 

Lnquanto a tormacio inicial dos piofessorcs sofre COtii urna en-

Sc de identidade, existe a necessidade de urna continuidade de estudos 

pelos prof essores. o que de niodo algunt nega a incxistncia dos cursos 

de loriitaço continuada, quando it formaçâo inicial for considerada 

adequada. Esse estudo coletivo urna lentativa de articulaçâo da pri-

tica pcdagógica corn it realidadc social. 

Aqui a intcnçao nao C. de Iorn1a algunta, o aprotutidaniento so-

bre a questilo da !ortiiaçao inicial dos protessores. pois a complexidacic 

do terna exige tima pcsquisa cspecihca. 0 ob;etivo é situar a flCcCSSi-

(lade da f0rrnaç50 continuada de muitos professores que tiveram, por 

causa de diversos niotivos, urna formação corn lacunas. 

Formaçao continuada 

Nas tltirnas dicadas, segundo Alnicida (2008). a cducaço tern 

conseguido olharcs mais atentos devido as rnudanças sociais. cconô-

niicas e culturais. Dessa lornia, o assunto forniacão dos professores 

torna-sc cada vez mais centro de debates e reflexOcs. Por sua vez, Pra-

da (s/d) cntcndc quc "ser educadon é educar-sc pernianentcmentc", 

ou seja, participar de urna forrnacao no cotidiano C corn base no coti-

diano. Essa exigência é fruto da necessidade de atender ao cotidiano 

escolar, as inquietaçOes dos alunos e da l)roprrn  sociedade. 
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Para que Os cursos (IC iorrnaç5o continuada tenharn resultados 
plausIvcis, devenios deixar de ver os prolessoes apenas Como seres 
intefectuais (GVITI. 2003. p. 5). F preciso v-Ios corn suas identi-
dades pessOais e profissionais, levando em consideraçao scu grupo e 
cultura. Logo, o contexto que o professor t insei ido influcncia em suas 
concepçocs sobre educaç% l)essc modo, a forinaço continuada dos 
pi-ofessores, segundo Gatti (2003). dcve, akni i.e abordar os aspectos 
cognitivos, passar, tambérny a levar em consideacao os aspcctOs psi-
cologicos, culturais e o meio de convivcncia dos prolessores. 

As intcraçöes por rneio da convivencia i. om novos conteudos 
c pessoas dc outros ambientes qi.ie proporcioiem novas experien-
cias pode ser urn caminho para intcgraçio dos iovos conhecirnentos 
(GA'IlJ, 2003). Isto t. formando saheres mais sknificativos c, em cer-
ta medida, proporcionatido rnudanças nas prthicas dos proft'ssores, o 
cxcrcIcio de ser professor de forma alguma deve se resumir tia aplica-
ção de modelos prontos, mas compreender taniérn as manifcstaçOcs 
observadas na prótica concreta (ALM El 1)A. 21)08) Para embasar 
açöes é necessii'ia a mobilizaçio (IC sabcres que corrcr tambéni por 
meio da formaçio contirivada. 

Almeida (2008) entende que a formaç5o c)ntinuada 6 aigo di-
nãrnico, que ultrapassa meros conteüdos programados. Akm disso, 
é proposto urn rOIiipiiiiCflt() da cu]tui -a do isolan ento, arnpliando as 
relaçöes c convivelicias corn os dernais colegas de profissio. em que 
as trocas de experincia c a oportunidade de \'er 0 olhar de outros co-
Icgas sobre sua realidade podeni exercer urn pape] importante, não so 
pelo sentimento de possIvel acoihimento, mas taniéiii pelo debate na 
busca de soluçöes para dificuldades. 

Sobre o tema .Almeida (2008) entende quL a forniaço conti-
nuada engloba: "0 con junto de atividades de trniaçio desenvolvidas 
apos a Iormaçao inicial e que se rcalizarn ao longo de roda a carreira 
docente, nos mais variados espaços e corn urn nuinero incontive] de 
parceiros (ALM El DA 200$). 

Esse contexto dc rnaior oferta e preocupaça quanto A forma-
ção continuada se (La pela iiecessidade (IC aprender a conviver coni Os 

pensamenlos dos pals, alunos e comunidade escolar. Os professores 
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necessitarn de algo que os prepare efetivarnente para formar alunos 
crIticos diante da sociedacle em que vive. 

Assirn, se configurarn espaços destinados a estudos e reflexOes 

colaborativas. que SO Os cursos de tormaçao continuada. Sugere-se 

que essa forrnação possa acontecer cm cIilrentcs formas e locals. \'eja-

mos alguns exemplos Tocalizados no Distrito Federal: 

• 	Escola: ocorrendo a forrnação cOfltiIIUa(la na escola em 

que alua o professor. isso facilitaria não so o scu deslo-

caniento ilsico, rnas tarnl)éfll uiia reflcxão bern proxirna 

de sua realidade. ()s colegas conseguiriam colaborar em 

discussOes e trocas de experiência, urna vez que conhe-

ceriarn a realidade em questäo. 
• 	1.2 niversidades: corn a oferta de cursos e de especializa- 

ção aproxirnando o rneio acadêmico da realidade edu-

cacional jor rneio de parcerias. como, por excrnplo, a 

quc a Facukiade de [ducação FIsica da Universidade de 

Brasilia tern corn a Secretaria de Educaçao do l)istrito 

Federal. 

• 	Sindicatos: o sindicato dos piofessores tern a vantagern 

de conhecer a real ne cessidade de filiados. 0 Sindicato 

dos Prolessores do Distrito Federal (SI N I'RO- 1)F) oI-

rece simposios, palestras, fOruns em diversas arcas COOl 

o intuito (IC mobilizar os professores regentes. 

• 	EAPE: os professores do Distrito Federal (DF) contarn 

tambem corn it Escola de Aperfeiçoarnento dos Profissio-

nais da Educação (EAPE), que olerece cursos e palestras 

sobre questoes educacionais. Atualmente. a [APE diver-
silica os ternas dos cursos ofertados por semestre. Além 

da EAIE, os professores do I)F pagarn iueia enirada em 

eventOs culturais. o que consideio urna educação coil-

tInua nos casos de visitação a museu, exposiçâo, peças 

teatrais, entre outros eventos. 

Outra maneira de desenvolver a formação continuada 6 por 

melo da "pesquisa coletiva/pesquisa forrnação' (PRADA, s/d) corn 
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O pleno intuilo de articular conhecirnentos en vez de iragrncnt-los. 
partindo dc urna construção coletiva, constituindo o cotkliano indivi-
dual c coktivo dos prolessores cm lormaçao. 

I. por tim, outra lorma dc desenvolver it formacão continuacla é 
preparar aqueles que são responsiveis pela Ion riaçiio dos professores, 
quc podem ser OS diretores de escola, coordenadores pedngôgicos ou 
professorcs liabilitados. pois não Se deve descudar daqucles que con-
(]uZiraO 0 proccsso tie Iorrnaçao contiiivada. 

Educaçao continuada e sua interaco corn a mIdia, 
educaçao e educaçao fIsica 

A educação atuairnentc trilha urn carninha corn muitas dilicul-
dades c cmi dos atorcs dcsse contexto é o protcsor, que tern urn papei 
relevante, considerando a necessidade tie revcrtei e transpor as dificul-
Jades exjstentes. () exercIcio da tarefa docente re4uer a consciência cia 
responsabilidade ética e Will corno imperativo 0 espeito a autonomia 
e a dignidade cie cada urn (FREt RE. 1996). IsSO. porque ensiliar não é 
mera transferëncia de conhecirnento. mas a criacão de possibil idades 

I)1ra it sua produção e construcäo por Ixirte do slijeito. 
0 ato (IC ensinar requer inurneros desdobramentos e nessa 

perspectiva cjue o educadoi ultrapassa us limite'; cia mera transmis-
são de conteido e possibihta o pensar Cerlo , ntendido por Freire 

1996)   COnic) 0 ato do comunicante. Para o educador conseguir alcan-
car essa cducação. se taz necessaria urna forniacâo permanente e sera 
essc o niomento fundamental para it refiexâo cr1: ica sobre it pratica. 
Lma fase de enorme relevumncia e quc precede a pratica docenie é it 

refiexão do prolissionai conio humano. ltra que rosteriorniente con-
trihua coni a formação de outro sujeito. objetivando 0 pensar certo. 

Di'ersos temas ti sitani pelo espaço escoia r. intluenciando, dc 
fornia decisiva, na construção cia identidade dos tores envoividos, e 
assini as midias c as novas tecnologias Sc torriarani assunto do estudo 
aqul proposto..'\ entrada das Tccnologias tic Informação e Cornunica-
ção (lICs) nas escolas surgiu. sobretudo, COmu rcsultado cia pressão 
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do mercado, estando a escola cm detisagcni coni reIaçio as deniandas 
socials (BELLONI. 2009). 

Educaçao para as mídias é uma area nova de conliecimento 110 

Brasil. Para Siqueira (2009) significa "processos educativos dentro e 
fora da escola. tambem ira  prepararem as pessoas a screm usw'irias 
dos mcios de comunicação como cidad5s corn autonomia e criticida-
de". 

NI Idia-cc1ucaçio é uma irca do coiihccimento quc tern como 
preocipacao o descnvolvimento de manciras de ensinar c cle aprcndcr 
corn a inserçao dos melos de comunicação. Siqucira (2008) entende 
que o objetivo, cntão. é a cornprcensão crItica c a participaç5o aliva 
dos envolvidos no processo educativo. Para isso, é importante COni-
preerider C1UC  "Os melos de corn unicaçlo formani o mais expressivo 
sisterna de informaçao, rcpresentaçao, identidade c expresso. princi-
palmente Sc considerarmos a internet. 

Os objetivos da cducaçäo para as rnidiasrnidia-cducaçao. Se-
gundo Bclloni (2009), dizem respeito a formac5o do usuirio ativo, 
critico e criativo de todas as tecnologias de informaçäo C CofliulliCa-
çäo. No entanto, é prcCiso evitar a idealizaçäo das tecnologias. consi-
derando-as salvadoras dos problernas educacionais awais. 

Para Siqucira (2008). a inserçlo da midia-educaçao (ciii duas 
correnics. A primcira 6 a cducaç5o para as midias, que comprcende, 
cm grande medida, a leitura crItica dos I1iCIOS de comunicaçao. A 
segunda corrente, por SUa vez, é it educaçio pc!as mIdias utilizando o 
suporte niidiatico tanto na cducação a distância, quanto na presencia! 
(SIOL [IRA, 2008) 

A autora acredita ainda que haja necessidade de criaçio de uma 
disciplina mIdia-cducaçio c quc esse tcina também aparcça de fornia 
transversal em outras disciplinas. No Brasil. a mIdia-cducaçâo iiao C 

fomnializada nos curriculos escolares, mas não hi como fugir dessa 
tematica no cotidiano csco!ar. \'lcsmo que dc forma intuitiva, a mIdia-
educaçao é tratacla nas disciplinas Português. II isiória e Geogralia 
(5IQLF;IRA. 2008, p. 1.044). 

Considerando 0 niomento atual. que se caracteriza. na  educa-
ço, entre outros aspectos, pela valorizaçio da educacão basica corn 
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aurnento de recursos e empenho na 1'orrnaço dos professores, apro-
priado destinar maior atenc5o a educaco par:t a rnIdia. Para que isSo 
aconteça, é necessario ver as novas tecnologas nao corno inimigas, 
nias como aliadas no processo e(lucativo. Rac:ega (2002. p. 16), por 
scu turno, considera quc se tram de outra nianeira de ver e icr. de 
sentir c apropriar-se do mundo, corn reiaco i qual a escola nio 1,odc 
Sc omitir". 

Urn fato fundarnental para it niidia-edu:aco é a comunicacão 

qLIC sc constitui na interação entre sujeitos (13!\CEGA, 2002). F a es-
cola é uma instncia importante de sociaiizaç5 . abrindo-se para o uso 
das tecnologias e meios de comunica(,'ao. Esset rahaiho deve integrar o 
saber docente ao uso das tecnologias. 

Urn dos asSuntos tratados em rnIdia-educação C 0 discurso mi-
ditico e esse tema é entendido jor Pires (200) como a: 

[...i expressâo da linguagcm-iniagtiica. sori 'ra e sinibOlica dos meios 
de comunicaçüo de niassa, atravts da qual o. nsegucm silenciar, publi-
cizar ou recriar cvidencias. latos on expectat vas que constitucin a co-
tidianidade da cultura contenipor5nea. a part ir da visâo dos interesses 
ideológicos hegemônicos da sociedade (Pire-. 2003, p. 36). 

Assini. as mensagens midiatizadas podem corner urn COnteU-
do 1150 muito seguro no que tange it veracidale das intormaçOes. A 
mensagem abrangida pelo discurso midiitico vista pot' Pires (2005) 
corno urn apelo da irnagern que as rnIdias util zarn, relorçando a re-
levante necessidade de a Educaçio Fisica esc(lar set' uma prStica de 
mtervençao pcdagOgica que insira urn novo oil ar ao esporte hoje es-
petacularizado, pois oferece urn show pane. transformando os te-
lespectadores em menos consumidoi'es. Em contrapartida, a forrnação 
docenic corn raIzes em uma net1ex10 profunda e madura sobre Os IC-

mas poderl propor urna rnudança de paradigrn:i, ao ievar os consumi-
dores a coiidiç:io dc telespectadores ativoS e scnsIveis A compreensio 
do real sentido do discurso mid latico. 

Os educaclores, nessa perspectiva, t'm urna irdua tarefa 
diante das mudanças propostas pelo (IiscurO midiitico e devem 
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explor-1as por sua ri(jueza pedagógica, que exige cello rOrnpinlell-

to coni it Iorrnaçao prohssionaI proposta ate entio. porquanlo deixa 

de conteniplar o tema. Prof essores devem icr claro que o papel da 

escola C urna educaçio jara o segundo tempo, tempo de conhe-

cer criticarnente as novas linguagens ( BEIlI . 1998), assurnindo o 

papel de mediadores e construindo ponies entre o que o discurso 

rni(IiatiCo quer' lransmitir C 0 qUO OS escolares devem perceber tior 

tris desses interesscs. 

Esse IliOVinlentO reflexivo surge, segundo Beth (1996). objeti-

vando uma reforma nas bases nlais profundas da edticaçio e formando 

urn profissional que nao só ieflita aiites. durante, rnas, sobretudo, após 

sua pnuiica. A ateiiçio a aspectos como it autonornia do professor em 

compreender a sua priiica em varios mornentos podera arnaclurecer 

suas açöes. A consolidaçao de uma foiinaçao corn cssas caracterIsticas 

podcrJ delinear urna abordageni mais criteriosa sobre Os discursos quo 

iniperarn nas rnidias atualmente. 

A orientaçao do professor ou da professoia C de extrerna rele-

vancia na anilisc crItica dos contei'idos midiaticos por meio cia apre-

sentaçao do conheciniento cientifico estruturado (TERLJYA e MORA-

ES, 2009). Isso objetiva qUC OS alunoS sejam CapaZes (IC reestruturar 

seu pensanlento coiii base no lundamento teórico. No l)asta colocar 

OS recursos niidiaticos na escola. Faz-se necessarlo Uflia Iormaçao p0-

lItica e cultural dos prolessores para enfrentar esse aspecto. 

Embora o professor de Educaçao Fisica tenha enorme influen-

cia no debate sobre o discurso midiatico, nio so clove negligenciar a 

sua formaçâo nos bancos da universiclade. Essa formação, em muitos 

casos. supnrne de seu quadro a abordagern das miclias, 0 quo podera 

dificultar as acOes pec]agógicas dos professores quando se depararem 

corn pioblenias sobre o tema. No entanto, autores ainda divergern so-

bie o foco da forrnação profissionI em Educação FIsica. 

0 perfil profissional do professor de Fducaçâo FIsica atuanie 

da educaçio escolar ainda C. em algumas escolas. voltado para o do-

scnvolvimento (IC esportes coletivos, o quo pocleria ser complenienta-

do corn outras atividades ou atC I11CSfl10 corn a i -ellexao do discurso 

televisivo em relaçio its priticas esportivas vivenciadas. lamb6ni ha 
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a possibilidade da utilizaçâo das novas tccnoloias educacionais para 
enriquecer as aulas. 

A atençLio deve cstar voltada. também. papa o cuidado com it en-
fase no resultado e na vitória, que sao objetivos dos csportes. Caso não 
haja cuidado pelos jiroessores, as aulas poden sc tornar verdadeiras 
competiçocs dentro do ainbiente escolar, indivi.lualizando mais ainda 
as relaçOcs humanas quc poderiarn ser dcsenvovidas. 

No processo de consolidação profissional, Sc laz ncccssiria a 
tornacla de consciCncia por todos os participants do proccsso educa-
cional. procuranclo, dessa lorma. que o profcss)r de Educaçao FIsica 
perceba o grau de responsabilidade em sua pro ica pcdagógica. A in-
tervcnçio dcvc constniir urna lormacño continuada corn o intuito de 
rnantC-los sempre atualiza(los sobre os novos sa cies. 

A busca por urna iormaco prolissional que contemple a con-
solidação de urna visâo engajada na construcäc cidadã deve permear 
flao SO OS cursos de graduaçao nas universidaes, nias OS cursos de 
extensño e capaeitaçao profissional, cursos quc idmejam a qualihcaç5o 
pernmnentc dos prolissionais c.3Ue awani nas intituiçoes de ensino C 

nccessitam de urna constante atualizaço. 
Pircs (2003), ratihcando essa viso de frniação profissional, 

entende que 0 conlpromissO no processo de esciarecimento scra,  pon-
to de partida para contribuir corn a intcraç5o iiIclia-educacio. Essa 
interacao requer do prolissional cnibasamcnto if1exivo C crItico para 
dcsenipcnhar o papel de mediador nesse processo. 

l)c Fato, o dilogo deseinpenha papel prcpondcrante na trans-
lorniaço da Fducaço FIsica, visando ser urn eumponente curricular 
iIie cxerça inlluCncia na construçao da própria idcntidade e, assirn. 

dos alunos sob sa rcsponsabilidadc pedagógica. No entanto. it busca 
poi• sua identidade, segundo o autor, requer urn t ânsito pr urna crise 
que iiio so altere o scu curso na história. mas, scbretudo, o leve a ela-
boraçao de novos hábitos. 

A escola jili nao pode mais ignorar o quc acontece bra cbs seus 
muros, sencbo cxigido o diábogo corn as liCs, considerando it força 
de transboriiiaçio dessas corn a mancira de sc trabaihar, decidir e ate 
pensar. Assim. a tormaçao dos prolissionas quc atuario dircuirnentc 
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Will criarlças c jovens iiio podc scr ncgligcnciada. Entcndcndo que 
mUilOS prolessorcs tivcrarn a sua loriilaçao concluida cm tempos eni 
quc as TIC 'S iiao cram ccntro dc debates. argurneniamos que csses 
profissionais devem manter urn contInuo dc estu(!Os. 

A autora \iônica Fantin (2007) traz o papel desempenhado pe-
las mIdias na Iorrnaçao dos sujeitos c considera quc esse tema ainda 
n5o 6 sufIcicntcrnente discutido na escola. F saberido da influncia 
constante das mIdias. it autora considera que it visao pedagOgica deve 
icr como cixo a capacitaçao de crianças c prolcssor "para urna recep-
ç5o ativa" (p. 1) em rclaçao ao quc accssam c assistcm. Sublinhamos 
it necessidade dc que os prolcssores tetihain urna \'15210 nials crItica 
perante 0 quc é veiculado na nildia e extrapolamos para taiiibém it 

uti]izaç5o dos mcios tecnológicos, caso existarn, nas salas de aula. 
A aulora desic cstudo acreclita que a formaçâo inicial c conti-

nuada de prolcssores vein sendo c dcvc continuar sendo discutida no 
sentido dc contemplar as midias c it comunicaçao escolar, jil que as 
mecliaçoes escolares 6 urn campo "teórico pratico muito fértil" (p. 2). 
Nio podc sc techar para o que se vi& atualmentc: jovens e crianças que 
sc envolveni em jogos na internet e oil veili 1 ioriiiuçoc pissadas pelas 
niIdias. 

Assim. surge it nccessidadc de se cntciidcr o termo iiiidia-edu - 
ca(po. Em scu tcxto Fantin (2007. p.  3) entende quc a cducaço para 
as midias tern por objetivo it forrnaç5o dc urn "usuaric) ativo, CrItico c 
Criativo dc todas as tecnologias (Ic comunicaço e inlormaçio". Ainda 
dcfcndc quc é uma educaçao para it cidadania, o quc consequente-
niente pode contrihuir pant it rcduc5o das desigualdades socials. 

Fantin (2007) traz em seu artigo a dcfiniço de mIdia-educação 
que foi aprescntada ita Franca pelo Consciho Intcrnacional do Cine-
ma c da Ielevisao, organizaçao ligada it UN ESCO cm 1973. Fazia 
referência ao estudo, ensino e aprendizagern dos modernos meios dc 
comunicaçao corno disciplina autôiionia reconhccendo conto seu lo-
cal cspccifico it escola. Logo depois, no mesmo coiiselho, porérn eni 
1979.   outra dcfiniçao é apresentada corno produtos c processos cultu-
rais e sociais, considerando a necessidade (IC ampliacao da disciplina 
cscolar midia-cducaçao para outras faixas ctdrias (I -ANTI N, 2007). 
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Para a autora. essa redefiniçäo periniliu a capa,Jtac5o do suieito para 

perccbcr as mIdias de forum mais crItica. 

Corn tudo isso, Fantin (2007) toca no a pecto de formação de 

educadores quc percebarn as funçocs educacionas das mIdias e sua res-

ponsabilidade social. E essa formaçâo é ponto fundamental para a rnIdia-

educaço. Compreendcr c analisar o leriiio mIdia-educaçiu 6 nccessirio 

aos ,rofessores, no cntanto, pant que esse passo cia  dado, é importante 

quc pessoas hahilitadas sejani Os articuladores pat a que iiao seja soniente 

a fla de scnso comum. mas tenha urn ernbasameito tcóricO. 

Assim. 0 texto retrata a evolução ou revoluço do entendirnento 

de niIdia-educaçäo como iiao so 0 ato dc Icr c escrever criticarnenic 

as mensagens midiancas, corno também a prodiçao crItica (IC nildias. 

lk)r tal molivo, a formação continuada dos prokssorcs dcve ser olliada 

corn inais atençio coni 0 objetivo de cnvolvê-lo. na  mIdia-cducaçito. 

Corroborando corn esse entendirnento. it autora 'lania Porto 

(2006) acredita quc nunca tivernos tantas alteraöes no cotidiano me-

diadas por int'inicras tccnologias. F. para analisai essas tccnologias e as 

informaçoes. se  faz necessOrio o entetidirnento tambéni das condiçöcs 

cducativas (P  2). 
A tccnologia, segun(10 a autora. näo é 'boa nern ma" (p.  2), 

jO (Itic isso dependerO (10 seu uso. Assini, a escla deve abrir o lequc 

dc possibilidades para que it utilização C const 'uçio das tccnologias 

c inlormaçOcs sejam benéficas para us seus :ilunos. "As novas (e 

velhas) tccnologias podem servir lanto para ino\ ar ComO para relorcar 

comportarncntos c modelos cornunicativos de cnsino" (p. 2). Muitos 

professores so sio telespectadores c, para molificar essa realidade, 

exige-se uiiia preparacio pedagOgica para a utillzaçâo das tecnologias 

e. coni isso, us conhccimcntos niio sejam scm signilicado para Os alu-

nos. tenla tambéni tratado no estudo de Fantin 2007) 

Corn urna forma bern dircta us meios tc2nol6gicos estäo che-

gando scm mcdiaçOes a seus destinatOrios. DLssa forma, os alunos 

consegueni interagir. segundo Porto (2006). muito mais do que corn 

os Iivros didaticos utilizados na escola. Ott seja. a escola cstO distantc 

do universo dos jovens, f'ato que dificulta o descnvolvimcnto de ativi-

dades que despertem prof undaniente 0 intercssc dos alunos. 
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Para cjue o cenarlo descrito acirna seja modificado, Porto (2006) 
propoe a iiltegração de jogos e das linguagens tecnolOgicas e riio a ex-
clusño dos textos hoje utilizados pela escola. Assirn. a autora propöe a 
utiiizacio das tecnologias corno urn impulso para rel]exio na sala de 
au Ia. 

A escola deve superar a pr2'Itica de apenas utilizar a tccnolo-
gia conio niera lerranienta e priorizar as relaçôes e construçoes. A 
peSquiSa(lora acredita que a forrnaçao docente para a utilizaçao mais 
adequada das tecnologias tanibérn deve ocorrer no propriO ambiente 
de trabalho. Entendendo essa irnporUIncia, a pesquisadora participou 
de urna iorrnação continuada Clii que utilizou para discussão poesias, 
crônicas c textos rellexivos sobre a escola. tecno!ogias. prolessor e alu-
no. Aléni disso, acontecerarn palestras, oficinas pedagógicas, sernin-
rios c drarnatizaçOes. Porto (2006) usou diferentes linguagens para 
a abordagern do conhecirnento corn Os prolessores corn o intuito de 
conseguir alcancar a sensibilidade de cada urn sobre o terna central. 

A pesquisadora conclui que pode auxiliar Os profcssorcs a se 
prcpararcni para orientar os alunos a estabelecer as relaçöes. Acrcdita 
ainda que a rellcxão no coletivo, corn os prolessores. sobre ternas de 
interesse e leitura crItica das mensagens nos melos de cornunicação Os 

deixarani rnais preparados e seguros para tratar desses ternas ciii sala. 
Logo, "a orientação docente podc auxiliar os alunos a urna leitura cr1-
tica e, consequentemente, a urna intervenção na realidade" (PORTO. 
2006. p. 9). 

Corn a necessidade de obter urn mapeaniento dos trabalhos so-
bre 0 terna, 0 trabalho de Barreto c'/ a! (2006) contribui forternente 
para percehermos corno as novas tccnologias da iniorrnaçao e da co-
rnunicacão vein sendo cada vez rnais discutidas no rneio acadêrnico. 
A 1iesuisa cm qucstño corresponde a urn recorte do estado do conhe-
cirnento eni educaçao c tccnologia. elaboi -ado entre 1996 e 2002, corn 
base em 331 documentos, entre us quais 242 dissertaçOes, 47 teses e 
42 artigos. 0 rnapearnento Sc (ICU corn o intuito de tracar uma pano-
rãrnica do envolvirnento acadernico corn o tema. 

Entre as teses e disseriaçOes analisadas pelo estudo. são 186 
estudos. OU SCJa, 64% do total que tratarn da incorporação das icno- 
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logias da Intorrnaçao c da CornLlnicaç5o ('I'ICs) a formaçäo de proles-
sores. Desse conjunto de 186, foram recortada as 88 (11 teses e 77 
dissertaçoes) centradas na incorporaçâo das TICs na/para a I'orniaço 
de prolessores, correspondendo a 30 0/6 do total 289) c quase metade. 
47 1,"0. dos estudos voliados para a incorporaçñc das TICs as praticas 
pedagógicas. Dessa lorma, o estudo apresenta i eIevincia da teniitica 
(BARRETO ci al. 2006). 

A cada ano percebe-se o aumento do ncinero de teses e disser-
taçöes. 0 que os autores justificarn. por causa dc dtias condicOes con-
textuaiS: o fato de que o perIodo é marcado pela prescnca crescentc 
das 'l'ICs no conjunto das práticas sociais e 0 lat() dc ser marcado pela 
implementacao (IC politicas que visam a sua incor 2oracio educacional. 

0 estudo considera ponto fundamental Ilaa o aumento dos Cs-

tudos a criaçio de programas dc finibito nacioi al. que envolvam as 
liCs. como a TV Escola e PROI N FO. Em relaçi o ao assunto. as qiie 
tratam dos tccnologias da inforrndtica sao as mas presentes. 

Em 85 1k, as teses e disscriaçôes abordarn i s TICs na formacao 
de professores de mancira qualitativa, sobrando, cessa forma, 2% iara 
as abordagens quantitativas c I 3% para aqueles estudos quanti-qua-
litativos (BARRETO ci al. 2006). Em relaco as efcr3ncias, o estudo 
niostra a predominfincia de 9I nacionais, o que Jenionstra a cxistên-
cia de produçao no Brash. 

Podemos afirmar que esses niovirnentos contribuern sobrc-
maneira lIla  a aproximacao dos novas tecnologas da infot'maçäo e 
cia connlnicaçao corn o mundo escolar, ji que o acontecimentos no 
sociedade sio relictidos dentro dos muros cscolaes. Peicebe-se corn 
as leituras dos trabaihos de Celestino (2006), Etntin (2007). Porto 
(2006) c Rarreto ci a! (2006) quc os olbares taitO do rnundo aca-
dêrnico quanto dos pohticas piblicas cst5o coda •ez mais voltados e 
preoci.ipados corn o tenia. 

tJni estudo-chave é urn relato de experi3nca sobre a I'oimacâo 
continuada ck profcssorcs de Fducaçio Fisica, est,jbelccendo uma re-
Iaçao corn as tecnologias de conlunicaçño e a mklia. Dessa torma, foi 
ofertada a alguns profcssorcs do rede niunicipal do Florianápolis urna 
oficina de MIdia e Fducaçáo FIsica corn o tIiulo ('urso (Ic I-ornzaçao 

47 



I )uIc IiIuji. 	 \i. .\iI., 	 I 	. IkI 	Ic ind 	\th.,d. IU-s 

eiiz 1ídia e I;ducuçao I'Iica.' capuciiaçJo para ProJssores c/a rede inn-
incipal c/c Hoiiaiiopo/is, iniciada cm 2006, como urna estratégia de 
lorrnaçao continuada realizada pclos pesquisadores. 

A oIicina cm qucstão foi dividida cm duas etapas .A plinicira era 
a fundamciitaço tcorico-pratica para a comprccnSao da mIdia e novas 
tecnologias 110 contcxto cducacional ..A segunda tinha como objetivo o 
dcscnvolvirncnto de subsídios nietodulágicos para o dcscnvoivirncnto 
dc unidades dickiticas e aplica(;io dessas na escola (Pt RES e \i EN-
DES. 2007). 

As rncdiaçôcs tecno!ógicas por parte cia mIdia, segundo us au-
tores, trazem ininieras rnudanças para a cclucacäo. Esse cenario pode 
conligurar inc'imcias inciagaçôes a respeito da retlexão sobre a entrada 
da cultura iiiidiitica na cscola, 0 quc inclut a lormaçao continuada dos 
professores quc tcrao a oportunidade de trabaihar corn seus alunos, 
caso sejarn preparados. atualizados e sensibilizados para tat. 

Consideracoes finais 

A Educaçio lIsica escolar. cotno irca do conheciniento. tarn-
btm kiz palte das inquictaçOcs sobre a cultura midiitica, ji que Os 

estcrcótipos corporals e o entendimento sobre Os esportes e outras 
pratiCaS cia cultura do movimento estio presentes. Assini, os pesqui-
sadores cntcndcrarn a real necessidade de investir em urn curso de 
formaçio continuada que tenha conlo cixo cssa tematica. 

Por tais lilotivos, a Educaco FIsica tern se esforçado para Pw-
porcionar urna formaçao aos professores corn urn olhar também para 
a quest50 de midia-cducaçao. Pires c Mendes (2007) entendem que 
a sociedade se cncontra ciii mn morncnto dc continua mudança, corn 
novas exigências para os indivIduos c sistcrnas eclucacionais. Corn 
essas novas exigências...azcm-sc necessarias adaptaçOes não so da 
populaçio, mas tambérn da cducação e, para isso. urna forniaçao con-
tinuada dos professores antenada coni 0 moviniento da socicdadc. 

Nesse novo contexto, a forrnacäo continuada e pensada e lepeli-
sada, considerando ciuc ser professor é uma prohssao dinainica diante 
das transformaçoes sociais. Os autorcs mostram que hO de se ter urna 
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valorizaçio dos ptotcssorcs e de suas experiên las, evidenciando que 

a forniaçio continuada deve "proporcionar nao i6 nOVOS C maiS apro-

fundados conheciincntos. mas tanibern a partilla de experiências, di-

nãrnicas rellexivas e a construçio de conhccimei tos (PIRES c MEN-

1)ES, 2007. )). 8). 

0 cenário quc os autores cicfendern é di quc it 1'01'11ac50 iio 

deve ter como cixo norteador it transmissäo dt conhecimento, mas, 

sobretudo, a reflexao sobre it aç5o. F isso exige a integraç5o não so-

iiicntc cia racionalidade técnica, mas também da racionalidade crItica, 

cuhiiinando corn o desenvolvinicnto de açöcs ptico-icflcxias. Pires 

e Mendcs (2007) sugereni que as otIcinas dc I irmaço e os grupos 

de estucios sao possibilidades de formação continuada, jI que toniam 

corno pressupostos a iniciativa dos proIssores dniro do prdprio con-

texto de trabaiho. Dessa forma, isso proporelo ia urn ambienic corn 

situaçôes concrctas para superaçio das prlticas tradicionalmente de-

scnvolvidas. 

Alén do estudo anteliormentc citado. fax-sc ncccssuirio identi-

ulcar se o tema em questao está scndo ou não dscutido no nielo aca-

dêmico. Pela rc1evincia de refletir sobrc unia iorniação que o próprio 

pesquisador dcscnvolveu, entendo a neccssidaoc que a pesquisa de 

Pires ci al (2008) tern para o niapearnento de estudos ji realizados 

sobre a Educação FIsica e MIdia. 

0 objetivo geral do trabaiho de Pires ct ci (2008) foi realizar 

urn levantamento para identilicar as tendCncias c lacunas teórico-

rnetodologicas da producüo em Educação FIsica e MIdia em fontes 

bibliograhcas do "Grupo de Santa Maria. Os autores justificam essa 

escoiha pelo law de quc foi na Univcrsidade Fekral de Santa Maria 

(Li FSM) quc nasccu o grupo pioneiro de estudos cia rnIdia na Edo-

cacüo 1:is i cl.  

Atualmente é faio it importincia que exere a intormaçao tec-

nologicarnente niediada e o niodo cotno é tratada na cscola e na forrna-

çio de professores também. Assirn a mIdia taniém influcncia sobrc 

concertos reiacioiiados corn it Educação FIica onio: esporte, corpo 

c movimento. Dessa forma. it rcilexao sobrc tais •ispectos fax pane ou 

devenia taxer das aulas de Fducacão FIsica. 
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Pode se observar, de acoi'do corn o estudo realizado por Pires 
et a! (2008), quc o nirnero (IC estudos nessa area aurnentou consi-
deravelnietite, espccialrnente coirt o surgirnento (Ic grupos teirniticos 
corno o Colégio I3rasileiro de Ciências do Esporte (CUCE) e a So-
ciedade Brasileira Interdisciplinar de Estudos da Cornunicaç50 (I N-
TERCOr\1) . Assirn, a Educaçäo FIsica di mais atenç5o il influência da 
111i(lia cm seus coiiteiIdos, levando o rneio acadcrnico a urna discussao 
atual. 

Os textos analisados no estudo lorarn retirados da: Revista da 
INTERCOM. Revista Kineses. Revisia do LaboratOrio de Coniunica-
çäü. Moviniento e NlIdia na Fducacio FIsica/U FSM e Anais do Con-
grcsso da INTERCOM (2000 a 2003). 

Os dados iniciais s5o 118 textoS analisados, corn 102 autores e 
co-autores. cm 45 artigos de revista e 73 nos Anais do Congresso da 
INTERCOM We 1990 a 2005). Desses. os profcssores Sergio Carva-
Iho c Marli Haije, juntos, correspondeni a 5 I .50% dos textos analisa-
dos segundo o estudo (PIRES ci a!, 2008). 

Fm relaç)o ao tema das piiblicaçOes de Educaçño FIsica, o mais 
referido toi o esporte. corn 8091) dOS trabalhos. A pesquisa entende quc 
as manilestaçOcs culturais do esporte tern grandc representatividade 
na vciculaç50 mi(liatiCa. Os autorCS tamb6m at ribuern esse perccntil a 
espeiacularizaçao (]tIC 0 esporte vein sofrendo ao longo dos anos. 

Fm relaçao aOS vcIculos niiditicos, 0 Jornal e Midia, juntos, 
tiverain 68.64% das rcfcrências, seguidas de perto pela televisño. Ana-
lisando as bases teórico-conccituais dos trabalhos, OS pesquisadores 
criararn 6 categorias: espetacularlzaçao. corn 15.81% dos trabaihos; 
cultura (1 7,76%): técnica midiática (28.28 11M: relacio rnIdia-educa-
ção fIsica (23.02%): abordagern economicista (11 .84 (kl) c por hrn o 
grupo estética, percepçio e subjctivaço corn 5.26% (1 1 1 RFS c't (i!. 

200$). 
I-hi urn predornInio dos eswdos que se dedicararn It aiiilisc de 

produtos da fllIdi2t. Sao 43 pesqutsas (36,44%). eIiStiO5 teoricos COlU 

22 textos (1864%). os descritivos corn 16 publicaçoes (15.55%). pes-
quisa  corn 8 traballios, as pesquisas histoticas corn 9 tra-
baihos e a pesqiiisa-açao corn 5 trabalhos. 
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Sc entendernos, ao realizar a leitura dos i rabaihos, quc precisa-

mos diversificar urn pouco a autoria das pesqui as perccbcndo outros 

olharcs, em contraparticla é auspicioso saber d grupos corno o pes-

quisado. 0 1)istrito Federal corn o mimero dc' ado de prolessores de 

Educaçio FIsica na Secretaria de Educaçâo e a presença de lahorató-

rios em muitas escolas tarnbém tern mutto it con ribuir corn os estudos 

ji realizados. Estc terna devera ser desenvolvic o conio continuidade 

do estudo aqul exposto. 
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CAPITULO VIII 

o ESPAO CULTURAL DO LA2ER ENQUANTO 

MODALIDADE DE EDUCAçA0 NAO FORMAL: 

A PERSPECTIVA DA ARTICULAcAO ENTRE AS 

FORMAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

GuiIhrme Reis Nothen 
AIdc Antonio Azevedo 

PcIo quc mc (hz respcilo. Se OF acaso houver ii t miitha pessoa algo de 

born qUc airtda mo tenha sido descoberto. Sc p ider razoavelmente Cu-

bicar alguma rcputaç5o de valor. se  para o litt to hizcr alguma dessas 

coisas que o honieni prekre antes ter leito do qic ter deixado de fazer, 

se no momcnto de niinha inorte us nieus testaneitteiros, ou. ulais exa-

tamente. Os nicus CrCdOrL'S encontrareni (ualqLl r mafluscrito precioso 

na niinha gaveta, então, desde jd, airibuo toda I honra c toda a gloria 

t pesca balecira, purijuc urn navio halceiro foi ininha L niversidade de 

Ylale e minha Harvard ( Herman Melville - Mobv Dick). 

Introduçao 

No primeiro momcnto desta retiexao. nosos cslorços estariio 

todos voltados para algumas dchiniçoes conceituals que julganios se-
rem essenciais na argumentaçao quc SC dani p ster lormente. Essas 
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conscpçöcs teáricas ji niarcani, portanto, nossas oricntaçoes rnctodo-

Iógicas cm rcIaçio a cada urn dos conceitos aqili abordados. 

Sabcnios todos da in1portncia quc possui a dimcns5o hisiórica 

dc urn objeto dc cstudo. niesmo quando flOSSO intcrcssc é estudi-k 

em suas manifestaçöcs na atualidade. I: por isso quc corneçarnos aqui 

p01 uma retomada dos aspcctos históricos do conceito de lazcr e de 

scu dcsCnv0lVimcnto ate o pofllo quc nos interessa. 

A construçao histórica do conceito de lazer aprescnta niomentos 

distinios, porem todos des pciiiicados por urn elernento em conium. a 

saber, 0 fato de o lazer scr compreendido por meio de concepçOcs es-

sencialmcntc funcionalistas. Ncssc sentido dcscnvolvcram-se divcrsas 

correntes. cujas manilcstaçoes forarn sistcrnatizadas c agrupadas por 

Marccllino (1987), possibilitando-nos vislumbrar urn panorama da 

discussio quc abrangeu 0 lazer ao longo dos sáculos. Para cstc autor. 

destacam-se quatro abordagens principais: a rolilantica, a moralista, a 

1npcnsaI6ria c a i ti1iiarisia. 

A abordagcm ro,niitica é caracierizada pcla supervalorizaçao 

do prazer nos cspaços de Iazer. Desse ponlo de vista, as atividades dc 

lazer carregariam sciupre urna aura de elici(ade c alegria. Seriam, 

pcla própria naturcza, ingnuas c li1ra. 

Nuni contexto parecido, podernos situar I inH.m a abordagem 

inoralista, cm quc o lazer é cniendido cotilo espaco dc dcsenvolvinicn-

to moral. oim scja. todas as suas construçOcs dcvcm icr como objetivo 

a lorrnaçao dc valorcs no individuo. Sob esta perspectiva. o lazer é 

ciitcndido corno atividadc naturalmentc virtuosa. 

Evidcncia-sc, jJ ncste niomento micial, conio o lazer, cm suas 

prirndiras uianitcstaçocs. não Sc cstrutura cm oposição ao trahalho, 

mas siniulianearncntc a cste (ainda que nao POSSM110s negar as im-

portantcs rclaçOes quc se estabcicccrn entrc csscs dois f'enômenos). 

Dc urn modo gcmal. porém, ambas as abordagcns säo frigeis c insu-

licicntcs para cornpreendcr o lazer em suas complexas rclacOes Corn 

diversos outros aspcclos da vida humana. 

No entanto, 0 Iranco descnvolvimcnto do mundo do trabaiho no 

dccorrcr dos séculos XIX e XX possibilitou novos dlltcfl(lirndntos para 

OS feriômcnos do lazer. Surge, nuni primeiro rnomento, a abordagern 
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cLII?Ipensaltria, que compreencle 0 espaço do I :izcr corno urna mera 

cornpensaçao ft esfera do tiabaiho. Essa aborc:agem se caracterizou 

por polarizar OS conceitoS. OU seja. por contrajx r o tempo (IC trabaiho 

ao teni p0 de lazer. 

Por (iltitno, ternos a abordagern que foi ci amada de uiiliiarista. 

porque identitica o espaço do lazer corno urn ii do de potenciahzar a 

produçfio. Para essa abordagern o laZer nao e u n mero compensador 

dos estorços de trabaiho, mas urn melo de prornav-Io. 

o sociologo frances Joltre Dumazedier ( 973) foi urn dos pri-

meiros estudiosos a identificar aquilo que SC OflVCflCiOflOU chaniar 

por aspC'cto pedagogico das atividades de lazer ispecto esse quc viria 

a ser 0 motor paii a SUperaçao dus antigas abort lagens funcionalistas. 

Iul entenditnento deu origem a urna conccpçac CJUCaIinJ (10 la:er C 

que. portanlo. concebia 0 lazer enquanto espaco de ensino c aprendi-

zagern. I)cntro dessa perspectiva. o Iazer passa a ser entendido tarn-

béni como "urna pritica educativa, C, corno La , tern como urna (IC 

suas prioridades i)toP0ic10tiii 0 dcseiivolvirner to hurnaiio integral" 

(AZEVEDO, 2007. p. 125). 

Requixa (1977) c Medeiros (1975) loraili Os grandes respon-

sávcis por trazer para 0 cenano brasileiro essas ontribuiçoes. Entre-

tanlo, loi 0 prinleirO queni sugeriu urna perspectva que acabou por SC 

tornar relerencia nos estuclos (10 genero. 

l-ara este autor, o lazer possui urn duplo ispecto educaino, se 

comportando ora como i'eiculo. ora Comb oieii (Ia educacao. [Ic é 

reiculo quando sc pretcndc ensinar algiuna cois.:1 qualqiwr ior  rneio 

(IC uiiia atividade de lazer. E é objeto quando a cjue Sc quer ensiflar, 

indcpendcntcmncntc do mélodo de ensino, é o Iaer. Note-se bern que 

iiao ha nenliurn impcchrnento para (]liC 0 lazer Scja, simultancarnente. 

objejo c ieuiilo (la educaçao. 

Assini chegarnos a unia prilneira evidéncia. sobre a quad se sus-

tcntarã toda a nossa rcfiexo pos nor: a la:c'r é u;iz espaço prn'ilegzado 

c/c c?flSi?lO C api ilcILa[.?Cl1l. 

Ora. nat) é preciso eniprecuder grande esforço para perceber 

(1UC CSSC cspaco (IC ensrno C apiendizagetn men nie fms atividades dc 

hazer é tfio dinfirnico quanlo ehas rnesrnas. IJina at:vidade de hazer pode 
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sc dcscnvolvcr ciii quase cualqucr coiltexto, o quc implica havcr nc-

cessariaiilcflte espaços de difcrerites ilaturezas em que essas rclaçoes 

de etismo c apreridizagem ocorram. 

Disso (ICcorre a nossa scgunda constataçño fundaniental: a mu-

dalidade de cnsino e aprendizagcm predominante em urna atividade 

de lazcr depcndcrá de todo o contcxto em quc for realizada essa au-

vidadc. 

r\las ciiic moclalidades silo cssas? 

Lib5nco (1998) foi urn (los autores que procurararn conccituar 

essas modalidades, dividindo-as cm três grandes esfcras: educaçao 

Joruial, educacao nao formal C educaçüo mJonnal. 
A ediicac'ao formal é caracterizada, segundo ele, pela intencio-

nalidadc do ensino e urn alto grau de sistcmatizaçilo. Nessc espaço 

Sc situarn a cscola formal e o ensino obngatorio. Ji a educaç'ao tmão 

formal conipartilha essa inesma intcncionalidadc, porém corn urn l)ai-

xo grau de sisteniatizaçio. F pot' tim temos a cdtmcaçüo i ijormnal, que 

supostamente nao possui intcncionalidadc. tampouco é sistcmatizada. 

[stas duas iiltinias se caracterizarn por screm Os espaços (IC CflSii1O 

que a coiiiuniclade encontra bra da escola tradicional. 

Entretanto. consideramos necessarlo questiorlar alguma', cia", 

idcias destc autor. Podenios conceber, or cxcmplo, que urn tcxio es-

crib ou o cnsino de unia tradicão cultural possua mCnos intencionali-

dadc do quc a escola formal? F por acaso M10 vernos urna escolariza-

çio cxacerbada em vilrios contextos não f'ormais, tornando-os s vczes 

ate mais sisternatizados do que a própria escola? 

Embora Libiinco admita a iniportimncia (las diferentes formas 

de ensino-aprendizagern sc inter-relacionarern. C l'ernandcz (2006) 

quc amplia essa perspectiva. A partir dc Fernandcz,sornos levados 

it rcpensar Os atributos que caracterizam csscs conceitos. Em vcz de 

iiteiicio,ialulade c SiSte!1!alLac'(iO, irernos levar em conta 0 espaco, 0 

tc'm?ij)o, a naiure:a dos conu'udos, c/tie/li CliStilO C a certif tea coo v/erect-

do. Ao ampliar us clemcntos utilizados na dcflniçiO (10 conceito, p0-

denios visualizar o modo Conlo não somcnte us dilerentes espaços de 

cnsino e aprcndizagcni interagem entre si enquanto sisternas fechados. 

nias o modo como tambCni dcniro de urn mesmo cspaço pO(lCmOs 
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ter atributos SC coiiiportando de niineira corn jctanlcntc antagônica. 
Nessa anilisc individual de cada atributo. podt -se ter ideia de corno 
se moviflieiltarn (isoladarnente e em relação aos outros), hibridizando 
Os epaços de ensirio e aiprendizagcm. prcdomi:iando, ainda assirn, a 
cada tempo, uma dimensão dilerente. 

Da iiiterpenetraç'io dos dilerentes concei tos emerge a irnagem 
de urn c())ztinutnhI, corn it educação formal em 11)1 1)010 C a ethlCaç(LiO 

informal em outro, separados pelo quc seria it 'ducaç(7o ,uio formal. 
Dessa maneira é possivel criar unia irnagem que raduza o modo conio 
os diferentes espacos SC afetani mutuamenic, e' idenciando a cada si - 
tuacao urna predominincia distinta. 

Parece-nos necessuirio. ainda. aprolundar it discusso a respeito 
da natureza do conceito de lazer. Certamente )rlundaS dos teOricos 
da abordagem compensatoria, as prinleiras dclii içöes de lazcr o con-
sideram sirnplesniente COlilO 0 nao-traballio, ot sea, o tempo que 0 

SUjeitO dispOe em opOSiçao ao tempo dcspendido no trahaiho. Dumu-
zedier (1973) questiona essas definicöes. pOiS credita que qualqucr 
sujeito, mesmo em seu tempo de nao-trabalho, acaba desempenhando 
diversas atividades que. embora nio Sejani nccesarianiente obrigató-
rias. exerceni certa coercäo sobre os indivIduos. Ainda quc nao tenha 
conseguido desenvolver a questão corn it prolunJidade necessiria. tot 
dc quern suscitou pensar a questo do intercsse )roprio nas atividades 
de lazer. 

A partir dessa iiocio fundamental é que Sc clesdobra a perspec-
tiva que norteara as riossas argumentaçoes nesia reflexao. Para nós, 
corroborando o ponto de vista de alguns peSquHadores, entre des do 
próprio Marcellino (2006). o conceito de lazer iepende dc dois atri-
butos, it saber, o tempo C it aiittide. ESSC tC'mfl/?O. entretanto. deve ser 
entendido COfliO tc'iiipo hire e nao COUlO tempo Je nao-trabalho, pok 
o fundamental roter aqui 6 que 0 lazer nao Sc 0Od ao trabaiho. mas sc 
consolida independeii/emne;ile deste. 

Assim, consideranios espaço de lazer todi it atividade cjue for 
realizada a qualquer tempo, desde que o sit ' icito possua CSSC tempo 
etetivamente disponIvel, e que seja iruto (IC urna aç5o volunt6ria do 
indivIduo. Oualqucr eleniento externo que desca'acterizar alguni des- 
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ses aiributos, corno, por exernplo, estabelecer horal'ft)s rigorosarnente 

Prc-(Iehniclos ou obrigaçOcs para a rcalização de tarefis data origern 

a algurna outra atividade qite, eni rigor. iião deve ser entendida corno 

lazer. Em sentido senicihante a essas nossas pondcraçOes. Marco Pau-

lo Stigger expressa o seguinte: 

Durnazedier considera inexato tenlar delinir 0 lazer opondo-o apenas 

ao trabaiho protissional. ja quc outras atividades. desenvolvidas cor-

riquciranicilte no tenipo Iivrt', tinbérn despendern tempo, scm scrcm 

flcCcSsariamelitc prazerosas: ohrigaçoes tamiliares: coinpronlissos SO-

ciopoifticos: atividades religiosas; atividades de t0rmaç5o 'Oluiltaria. 

)essa tornia, o lazer é visto pelo autor como aquilo que OS individuos 

desenvolvem cm oposiçao ao conjunto de necessidades e obrigaçocs 

da vida cotidiana. c quc 6. vinculado ao sell proprio interesse. kienti-

ticando di ticuldades c ambigu idades cm caracterizar algumas ativida - 

(les quc cstão cm zonas intcrnicdiárias no quc se refere a cocrção que 

exerceni sobre os individuos (parcialmente ohrigatrias, mas em pane 

tacultativas), considera-as sctnthi:cres (2003. p 

As considcraçocs que lizeinos ate agora não distinguem nc-

nhuni tipo espccIhco de atividade de Iazcr, ou seja, supostanlente são 

vilidas para qua!quer atividade dessa natureza. Entretanto, existe urn 

conjunto de atividades quc nos interessa cm especial, a saber, as ativi-

dades de luzer no ãrnbito this polticas pi.iblicas. 

As politicas publicas podem 5Cr eiitendidas, grosso niodo, como 

"0 Estado cm açao' (SOUZi\. 2003). Mas. na realidade, Os processos 

(jIIC dño origeni a essas políticas sao niuito niais coiiiplxos do quc 

aparentain a principio. 

Ncste trabalho adotarenios a aboniagein tie redL's conlo referen-

cial teorico para tiossa concepçao de politicas pób!icas. Esta aborda-

gem. quc ronipe corn as antigas teorias da racionalidade c da racio 

nalidade iiiniracla. se cliferencia dessas por compreender a produçao 

de pout icas "como o resultado da iflteracaO dime varios alores, ilUili 

processo complexo devido a grandc quanmidade dc fatores presentes 

dilerentes atores, dilerenies percepcOes. (liferentes prelcrncias, due- 
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rentes lormas de interagir, elitre outros)" (LORENZO, 2008, p. 48). 

Alérn disso. essa conccpçâo enfatiza "a irnportfmcia do contexto C da 

interaço dos agentes, iiao apenas na lorrnu1a5o, mas tarnbern na 

irnplcnientaç5o de polIticas (...) dentro e bra cas agendas estatais" 

(Idern. p. 49). Ou seja, em outras palavras, a dccisio e todas as outras 

etapas do processo não estão mais sob gerCnck de urn tnico indivI-

duo. mas constituem urna complexa rede de lute esses e poderes. 

kvidenciarnos, corn base nessa perspectiv, que as poilticas pu-

blicas são processos dinulmicos, que resultarn da articulação de uma 

série de atores e interesses. Eiitretanto, nao cleV( I110S ser ingenuos de 

supor que não existem interesses predoniinantes ia correlação de [or-

ças que se estabelece, mteresses esses que raras v 'Zes reIleteni 0 ponto 

de vista das pessoas dirctamciite afetadas por (eter minada polItica. 

Naturairnente, os interesses que rnanifestam 11Th iOV poder na corre-

laçao de torças são aqueles que pOSsucili vincuk s inslitucionais iiiais 

fortes e. assirn. "as instituiçOes causam assimetria; de poder entre gru-

P05 (Ideni. p. 56). Muitas vczcs, inclusive, a opinião pessoal (Ic urn 

determinado ator é sobrepujada pela Opinião (101 ninante 110 contexto 

institucional em quc dc se inscre. Assirn, lca ex licito corno "o con-

texto institucional estabelece rcgras a partir das qilais Sc olgatlizani Os 

coniporlamentos dos atores, dc mancira a produir resultados polIti-

cos e sociais" (Idern. p. 50). 

Muito mais precisaria ainda ser dito a fIrn de se obter urna de-

hniçao rigorosa do conceito (IC politicas publica;. No etitanto. para 

as nossas pretensoes neste trabaiho, as reflexOes aCima jii tornecern 

elenientos suficieiites para subsidiar a aiillisc. 

Acao 
Inicienios. pus. as nossas considcraçocs. Prirneiraniente, lbs 

deicrernos sobre duas siivaôcs hipotéticas. sim)1lsrnente a tItulo (IC 

ilustrar OS fundanientos de nossa analise. Depois disso. investiremos 

sobre o objeto Clue (IC falO I10S interessa. larernos. I1CSSC perCulso, al-

gunias generalizaçocs que pretendem al)enas cvidtnciar utnia tenden-

cia supostanlente geral c nat) retictir CaSOS particulares. 
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I maginemos a seguinte situaçao: urn Sujeito quakucr val a uni 
muscu. Sc esse sujeito vai ao muscu cm seu tempo livre C de modo 
voluntario. ciitio concluimos quc Se trata certamente de urna ativida-
de de lazer. Entrctaiito, COiiiO ja mencionanios, essa aiividadc possui 
taiiibéin uma di,uc'nsüo pedagógica. Podernos, portanto, analisar essa 
situacao coiisiderando aquek's atributos apontados anteriormente, it 
saber. 0 L'Spay) Jisico, 0 1CJ1I(). it ua!iire:a (lOs CWIICII(IOS, quem ensout 
c it cL'rIiJicação o/ereciila. 

0 CSpclç'O fisu..'o (IC urn muscu e organizado, cfctivamente, de 
niodo quc os sujeitos quc o visitem possam aprcnder coisas (polo  me-
ilos na niajoria das vczcs). Por isso podernos dizer quc, mesmo dis-
tame do arnhicntc escolar, o i'spaço Jisico do muscu possui urn alto 
grau de formalização. 

No entanto, quando voltamos nosso olhar para us outros atri-
1)11105 de awibise. it situação se atigura substancialineiitc dilerente. C) 
sujeito Ciii (lUCStaO  )OSSUi Ullia liberdade relativamente grandc para 
dispor do scu teIIij0 110 niuseli COillO quiser e apreiidcr os 
dos quc Ihe interessarem. No liMVI-il nenliurn Ititor para Ihe orientar, 
tanipouco dc recebeni alguma cer(iJicaç.ao pelos conhecimentos que 
adquirir. Assirn, podemos afirniar quc para esses outros atributos. o 
muscu possili iIfli l)aiXO grau (IC formalizaçäo. Desse inodo, percc-
l)cfliOS que no contcxto geral do mnseie predomina urn baixo grari de 
Iornializacao, portanto esse espaço Sc caracteriza por estar situaclo em 
1.1111 local proXimo ao polo liz/urinal na tigura do cozitinuwn. 

Poim, suponhamos clue.  nesse rncsnio museu. ocasionalnientc 
ocorrani ixilcstras sobre dcterminado terna. C'aso o sujeito se interes-
sc por assisti-las, liavcri uma rnudança substancial na composiçao de 
alguns daqueles atributos. [nibora possanios supor que OS atributos 
espaço Jiisico c cer ificaçao ojerecida perniancçani conslantes. dc ter de 
se adequar aos horarios (In iiIestia, no aspecto do lenin qUC 0 PilCSti1t -
te decidir abordar e iiiesiiio aoS procedinientos coni que o palesirante 
conduzira a cxposiçao. Esses constrangimentos itievitavelmente acal)ani 
por deslocar o p01110 quc representa 0 espaço inuseu em dircçao ao polo 
fornzal, colocando-o na regio central do continwim, irca essa que se 
caracicriza pcla predominancia ndo fornzal. Fica evidente assini Poiclue 
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falainos cm iiitei'eiw1raçao. afinal mesnio quc aIzuns atributos perma-
11Cçarn constanics. Outros 1X)dCIi) variar substancalniente. 

1is.c1110s agora a outro cxcmplo c rcfliiaiiios sobrc it seguinte 
situacào: Nunia escola, urn aluno qualqucr é esi irnukido por urn pro-

lessor a jogar urn detcrrninado jogo. Adniutaim s. cleixando momen-
tancallleflte (IC lado a poImica (los semilazeres. que essa seja efetiva-
inente urna atividade de lazer. Ova, wna ripida aiuilise ji nos niostra 
conio nessa situaçao os aiributos do COlicCilo pcssuciii todos des urn 

alto grau ck forinalizaçao. 0 e..jaço /Tsic'o 6 prev:anicnte deterrninado, 

assili corno 0 l('I?lf)O c Os coiiteuclos. Oiieiii Cl5l110 C Liii) professor 
clevidani'nle capacitado e o processo todo (e 1 (ificaIJo. Lm contex-
to coino esse Sc caracteriza naturalmente por sC prcdomiiiantenientc 
Joruzal, portanto ocupa urn lugar proximo ac) jol l'ormal na figura (10 

('011tillU ((Ill 

\ias caso aconteça, iior exemplo, que eSse alLino hipotetico nio 
compreenda detcniuinada regra do jogo e recorra a urn (IC seus colegas 
para sanar unia dc suas diividas. cntao SC cria U flO siluaçao SC11SIVCI-

uiente distinia. Aincla que a maior parte do coiitC 'tO geral qUe envolve 
a situaçao permancça constanle. o atrihuto (/uc m cl/Si! /0 C alterado 
radicalrnente no sentido de urn menor grau de ormalizaçao. Assirn, 
essa nova suuaçao jj nao SC encontra no mesmo local da anterior no 

ligura do colUiliuwil, nias nun niainente dcsl% icada no sentido do 

polo informal. 
C) que prcteiiclemos e•idenciar aqui 6 que toda situacão de en-

5mb C api'endizageni pode ser compreendida sTh essa perspectiva C 

quc. contornic Os atribLitos V0O sciido afetados de dif'ercntcs maneiras, 
altera-se i) coiiteXto genii. C. OSS1T11 SLIcCSSIVOII1Cflft'. podendo inclusive 
alicrar a predomiiiancia na smtuaçao COiiio urn tcdo, 0(1 SCjO. Illoveil-

do-a de urn exu-emo ao outro im imagern ('ol?li!lllnhl. I udo isso vale 
taiiiben. naturalniew para as atividades dc lazer em genii. uma vcz 

(iLie cias sio Cspaços de ensmno e aprcndizagern pur iaiureza. corno ji 
luiencionanios aiitcriorilieiuIC. 

\:oll ei nos 110550 atencao agora para o objeto (IC estudo (IUC 1105 

desperta especial ileresse: 0 aspeclo pedagogico do lai.cr tal qual dc 

SC apresenta no anihito dos politicos piihlicas. 
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PodcrIamos efetuar urna anilisc semeihante a essa que fizernos 

para os cxemplos supracitados sc a situacño em questão tosse as ativi-

dades (IC lazer no domInio das polIticas plblicas? Nurn primeiro mo-

niento talvez fosse natural dcscartar cssa possibilidade. urna vez quc 

não possuirnos tienhum dado concreto sobre essas políticas, tampouco 

esses dados são do nosso interesse nesle ntonieiito. 

Porérn, encontramos uma possibilidade viável se analisarmos as 

poilticas publicas do porno de vista das caracteristicas que Ihes são 

essenciais. 
Coniccemos então por apontar essas caraclerIsticas. Conto dis-

semos antes, as politicas piblicas são coneebidas por atores. uão so-

men/c no lose Lie formula coo, laos tainbéin no fuse Lie impieineniaçao. 
São majorilarianiente os agenics polIticos que atuam na prinleira, e 

os chainados agentes sociais na segunda. Sobre estes iltimos façamos 

urn breve parêntcsc, a tim de elucidar em que consistem: 

Corno todo profissional, o animador de lazer Will unia missão espccIfI-

Ca ( ... ) C 0 tCcfliCo quc SC dedica a ocupar salutarmentc as pessoas quc 

dispöcnt dc tempo livrc ( ... ) é o técnico quc sabe ocupar. 0 niédico 

atendc a saide fIsica. F o tcnico dc lazcr contribui para a nlanutenção 

da satidc social (M.ARCELI.INO, 1987. p 5. 

Ora. sc as atividades dc lazer nas polIticas piblicas são conce-

bidas por diferentes atores, que inclusive as sisternatizam no torma-

to de diretrizcs bisicas, cntão concluImos fteilmente que o atributo 

conteudos possui urn grau consideravcl de forrnalizaçäo. Ainda que o 

sujeito participe do processo de concepção da polItica, ccrtamente o 

resultado final seni algo diferente da sua vontadc particular, urna vcz 

que envolve unia série de outros atores, como é caracterIslica iiitrIn-

seca do conceito de polIticas piblicas extraldo da abordagem c/c redes. 
Alguns desses atores também possuem vInculos institucionais. Alias, it 

bern da verdade, COfllO visto anteriormente, são esses Os que possuem 

maior poder dc decisao na correlacao dc forcas, e isso implica que as 

poilticas piblicas tambéni rcllitam valores institucionalizados. portan - 

to altamente lormalizados. 
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O iiicsmo ocorre corn 0 atributo queiii el!Sifla. Sc existe efeti-

varnentc a necessidade dc contar corn agentes s ciais ou anirnadores 

para que as peliticas scjarn de Iito irnp!ciiieiitadis. entao se evidencia 

que as atividades realizadas naqucle contexto st'rao necessariamente 

subnietidas ao gercnciamcnto por parte dcsses aentcs. Isso, portanto, 

tambéni accntua o grau de lornialização dessas tividadcs. 

() atributo (ei1po tambérn é sensivclrncn e afetado, pois urna 

'ez cjuc as atividades sc estruturarn iia intervençao de agcntcs sociais, 

cntão o tempo de cada atividade deve tanibéiii etar de acordo corn it 

disponibitidade desses mesmos agentes. 

Os atributos espaço Jisico e cerriIicaçao parecern ser aqueles so-

bre os quais não incidern maiores contingéncias e, dessa forma, atri-

buern urn baixo grau de forrnalizaçio As atividads. 

Sc considerarrnos a anjilise desses atrihuis cm seu conjunto, 

obscrvaremos que. die urn modo gerat, as atividad.,s die lazer no ambito 

das po!iticas publicas se caracterizani como urn espaco dc educaço 

/1(/0 Jorinal e, dessc mode, figurarn em nina zo ia central do conti-
''null'. 

(.)ual é. afinal, a rclevncia de t5o exaustiva aniIisc? 

Ora, conlo ji virnos nos exemptos anteriores. cssa predomiiiaii-

cia nao é delinitiva. Eta pode ser rnodfficada zi me(lida quc Os atributos 

to modilicados. Mas qua1 scria nosso objetivo cm investigar tal pus-

sibi I idade? 

Dissemos. no princIpio desta nossa rcflcxii., quc a aiitudc i'o-

urn (aria é urn aspccto intrinseco do nosso entenOiniento do conceilo 

de lazcr. Fm contrapartida. nossas consideraçOes sugerem que con-

[ernie aunicntaiii os constraliginlentos sobre os at nihutos que caracte-

rizani as diferentes formas de cnsino c aprcndizagni, nialor a tenden-

cia de forrnaIizaçio dcsses cspaços. Sc ambas esss consideraçoes s5o 

vcrdadciras. cntâo decorre delas a scguinte concIusao ()tlanto nais 
prera!ecerL'lli 05 carac(clI.'1icas tici edicaçao infornal i7(/s praficas de 
la--er. major serci a aulonornia ,mzamn/estada pelvs i i/mi'Iduos qime lomnarn 
porte nessas ati'zclades. 

Fntcndendo autonemizia collie algo naturaliiicnte dcsejavel. Ilca 

justificada a i rnportancia de Sc pensar tat 1)ersp(ctia. Mas quc in - 
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tervençOes est5o no I1OSSO alcaiice Fawr pain (IIIC iSS() OcOi'l'a? Esses 
atrihum tais corno des upareceni cm nossa aniiso pretendem dizcr 
respeitu hs caracterIsticis cssenciais clas polkicas pblicas e, por essa 
iazao, nao podeni ser niodihcndos simplesrnentc P01 nossa voiitade. 

E por isso que locarernos nossa n1cnçio sobre urn atributo em 
especial. cujo comportarnento desempenha papel-chave nesse delica-
do balanco: trata-se de qucin ensinu. Pois beiii, ainda que os agentes 
soClais sejarn elerneiiius inerentes i natureza das poii(icas pul)licat 
acreditamos que é na sub jetividade da atliaçao desses agentes que se 
desenhani os elementos iiCCCssaIios earn inodiiietr Os IU1flOS das Poll-
ticas corno urn todo de uni niodo ou de outro. 

Retonietnos ngora aquilo a que anterioriileflte nos referirnos. o 
dieplo (lS/Lk1O (?dllCtllil'O do Wer to (jUC ilCStd inoniento sera 0 foco de 
nossa relle\ão. Esse duplo aspccto diz respeito no Into dc o lazer se 

comportar ora conlo i'ewnlo. urn corno 01)/Cia da cducacao. 
I)etenhamo-nos a prirlcIpio na plirneira perspectiva: o lazer en - 

quanto 'eiciilo da educaç5o. Sob este p01110 de vista, entendenlis ser 
possível aprender nina coisa jua1quer por rneio de priticas de lazer. 
No Anibito das poifticas póblicns. isso Sc traduz nos conhecidos dis-
cursos contra as drogas. contra a violencia, para manter os individuos 
ocupados corn atividades saudiveis etc. Fica evidente, nesses discur-
Sos, que as ntividades dc lazer nio se justificam por Si mesinat mas 
sao () iiiL'l() para atingir outros objetivos. 

Ii claro que essa perspectiva do lazer enquanto i'eIculo cia edu- 
cacao é a siluaçao ideal nns construçöes de lazer dos individuos em 
gemal. No eiitanto. essas construçoes so sio dcvidaiiienle incorporadas 
p01 illiIiVIdUOS d]UC ja possilelil UITI desenvolvimento adequado (Ia an- 
lonoinici na elliiacio de suns atividades de lazer% e esle não parece 
ser o caso dos sujeitos quc participani de progmnmas de politicas publi- 
ent urna vez cjuc. Sc assiii losse. e provavel cjue neill estivesseni in. So 
fnz sentido urn sujeito depender de outras pessoas para organizar suas 
atividades de lazer se etc pioprio ainda não é autoiiomo pam laze-jo. 

Quando analisniiios o outro aspecto. 0 lazer enquanto objeio 
cia educacao, chegarnos no ponto culrnmnnte dessa refIexio. Dc que 
maneima poclernos ensinar o la:er? Marcellino delende CjUC 6 preciso 
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"ensinar o lazcr pelo lazcr (I p87. p. 07). Ou scm.  ek deve scr N,cf-

culo C' objelo cia cciucaçao. 
Nesse coritcxto é quc esi a iniportincia fundamental da atuaçao 

dos agentes soetais. AC) pautarern sua intervellçao 110 (ieSCnVOIVinlCntO 

da autonornia dos sujeitos, des oterecern Os elenieiitos necessarios 
superaçau da dependência de outreni. E essa c'ntise na progressiva 

derrubada cias contingências t mbm se reilete sobre us air ibutos que 
caracierizam Os espaços de ensino e aprendlzagem. que vao progressi-

Vailldlite SC tornatido inforiiiais. 

Consideraçoes finais 

Au pcnat• o espaço cultural do lazer sob a pdrSj)eCtiVa de scu a-

pC?CtO (JthlCUii)O, lica elm-u (IUI.' dlii cada fl101iieIltC) as tormas dc ensino 
e aprenclizagem desenvolvidas liesSe espaço possuelli uina predonii-
iitiicia dilerente. Entretanto. () entendermos us coilceitos conlo di-

naniicok e possível pereeher curno a enlase sobre alguns cbs att'ibutos 

purnbc a aradativa passageni dc urna preduminancia para outra. 
Ouancio voltamos nossos olhar para as atividades dc lazer no 

ainbio das pohticas p(blicas. acreditamos ser fundamental apontar 
a necessidade de uma articulaçao virtuusa entre as Iortiias de ensiiio 
e apreiidizagem quc ocorrem nesses espaços, como forum de desen-
volver progressiva autononlia naS construçoes culturais individuals e 
coletivas dos sujeitos. 

0 lazer C ulli cliretto social COIllIlIeXO C. COIulO cluakfuer  outrw so 
pock ser exercido pebo proprio individuo. \las nao c urn direito CIUC  é 
exet -ciclo a priori. Nao e train, portanto. de olertar atividades dc lazer 
pronias aos sujeitus, nuns de capaciii-!os para que possam. dentro dc 

suns respeclivas realidades. organizar autonoiiiarneiite suas atividades 
con forme for sun von tade. 

Emender a educaçao soh a perspecliva cia interpenetracao dos 
conceitos Illis fai. traçnr uiuua iIld\ unvel aiiabogin: liao seria possivel 

fazer 0 mesmo coni u lazer? Au siluarmos o trabnlho on urn polo. 0 

lazer em outru, separados jwr aquibo que seriam OS seiiiilazeres, iiao 
leriamos taiuibciiu a il)1ncel11 de urn Cou1u1L1In;1! IL claro esta analise 
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extrapola Inui(o os limites possivcis a cste texto, mas sugere urna j)OS-

sibilidade a ser investigada. 
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CAPfTULO IX 

HIsTÔRIA DE vIDA: 

FORMAcAO E INCLUSAO 

Alessandra Pessoa Coimbra de Melo 

Introduçao 

A história de vida é urn método de pesquisa crnpIrica quc utiliza 

o trabaiho de niernória. 0 investigador trabaiha corn o ohjctivo de 

fazer vir a tona o rnaior nirnero possIvel de inforrnacOes do SUICItO 

pesquisado. Esse metodo foi escoihido por não desconsiderar it subje-

tividade (10 sujeito que narra e por acreditar e definir tal subjetividade 

corno urn traço essencial das Citncias I I urnanas. 

Tendo conio ref erencia us pensarnentos de 'óvoa (1992). Se-

gundo os quais it história de vida é, atualmente, urna importante fonte 

de inforrnacio sobre it prñtica profissional docente, (lernos inIcio a este 

trabalho de pesquisa. 

0 objetivo I)riflCiPal deste artigo foi descrever e analisar it traje-

tória de vida de urna professora de Educação FIsica recérn-formada, 

nostrando a realidade c a irnportncia de utna forrnacão profissional 

inais lirnana. criativa e consciente socialmente. 

Realizando ao rncsrno ternpo urn paralelo entre as aöes da pro-

fessora rnvcstigada. antcs c depois do curso superior, analisarnos as 

167 



I)tiLe I - ,Ieciei,,i tie .\i,tiejd,:. Aiij AmeiLt 	e: I lcLI¼ (.I,tiItt I irtteired 	C I'edr. It 	\iir.ttie ( )re 

açöes e as rI..'flresentaçOcs sociais da niesma lid C011)LIIlidadC Clii qUC 
nrc. lornando COIiiO base esses (IUCSIiOI1a111L'fltOS. pudciiios traçar 0 

periIl da nossa eitrevistada C aos poucos descobrir a sua trajetária dc 

v ida. 

Para acompunhar os fatos narrados pela educadora na ocasiao 

do I Seniirnirio de PolIticas I'ublicas (IC Fsporic c I .azcr (I SS PILL) 
realizado na Universidacle dc Brasilia, Faculdade dc [ducacio Fisica. 
entre 19 C 21 de novembro de 2008. corn o lerna Pa/inca c lormaçao.' 
caI?liIilios para a Lthicaçao I- íicci e La:er, optarnos pela uti1izaçio de 

irnagens, produzidas pela pr6pria eutrevistada, cousiderando que as 

irnagens iios dao fortes dados descritivos CiUC facilitarn a COrnprcCflSaO 
C ilustraiii perlellaIntlite  os passos percorridos. 

As iniagens obtidas nos propoicionarani inforrnaçöes hastante 
relevanies sobre 0 coliiportarncilto C as atitucles da cutrevistada, bern 
C011IO a sua interaçäo corn a cornunidade C a intencionalidade corn que 
agia Clii determinadas siLuaçoes As irnagens apresentadas juntarnente 

coin a cornuliicaçao oral da liistória de vida da educadora. no Sernina-
rio do I SS PILL Clii 2008. forarn LIII) grancic estIniulo para a produçao 

Lie tiossos dados. 

Pressupostos teôrico-metodotogicos 

l)c acordo coiii (anipos (2004, p. 454 c/ellIot c/v dfIwdr() re-
J'erencial da metodologia qila/!tatnri liiograJica t/e.sIacain-se: Cl HiSIO-

na Oral. Hiografia, iiiiobiogra/ia e Hisiónia dc I 7da '. A iiI izaçao cia 
II istória de \'ida corno abordagern rnctodologica esti em coilstantc 

cvoluçao. A obra pioneira a utilizar 0 metodo fol a dos sociologos \V. 

I .lhoinas e I. Lnaliiecki (I 9 18), ilitrodluzida 1)oStCriOrillClll' 110 illCiO 

acadernico. ciii I p20, rca Escola dc Chicago. 

A partir cia década (IC 1960. CSSC iiiciodo de pes(uisa procdllou 
esiabeleccr as cstratégias de analisc do vivido. COliStitUilidO Ulli I116- 

0 soCiologo americallo lknziti, cm 1970. se rctcrc i Ilic storY como aqucla quc dcsigna 
.1 liNtoria dt CR10 coiiiado sh r"smi qne it vk encion. Gaulejac (2003) apollo quc 0 

objctivo do mIodo do Initriii ik vida 	er aceiso it nina realkiade tnc iiitro'as,ii o 
narrador. lkir nieio do Iiisittria dc s ida contada do nianeira qti 	rrópria do sujcito. 
IenIani&c coinpreeiidi'r ti niliverso do qual dc laz parle. 
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todo de coicta de dados do Iioiiicrn no contexto das relacOes sociais 
(CI- IIZOT'II. lNI). 

Rordicti (ipud PRE L( SS, 1997)   atirnia quc' a llistária de \'ida 
nio iodc tCr Ufl1 so sCnhido, nias silli Varios. Scndo assn. os relatos 
coihidos sc caracterizani corn urna prodiicao ilL' i elaborada pC!o pro-
prIO SUjCItO C iiao unia ctjnesciilaçac) cle si. 

Ludke At André (1 986) relatani quc essa modalidade de pesqui-

sa tern no arnbientc ci Ionic direta dos dados C 0 pesquisador corno SCU 

principal instrunlCmo. l)urantc us rclatos de vida. o que interessa no 
pesquisador 0 ponto de vista do sujeito investuzado. 

0 flOSSO OhjCii\O, nO utilizarmos CSSC tipo de estudo, é justa-
nienle apreenden conipreender, descrcver e analisar ci Iiistória de Oda 
(IC Rosilenc. urna educaclora SoCial. conlorme Os relatos c interprela-
çôes da prOpria professora. 

Dc acordo corn Goldenber2 (2000. p. 103) "a ciéiuia é liii! 

COlIjIlillO Or[iail1.Ud0 ilL' COilhCCiI)1e,ltOS relaliros Q liii? (1ctL'r!ui tailo 

obielo. obtide alrai'L's do oberi'aao e do t'.vperieizcia '. Virios Cstu-
dos indicarn, entre deS us realizados por Silva et a! (2007), que a 
H istOria dC \ida é urn rnétodo cientlftcL) corn toda lorca, validade 
e credibiliclade de qualquer outi'o iiictodo. sObICtildO porciuC revela 

cluo por niais iid ividual qUe seja urna hisiória. cia SCl1iC fliostra o 
qu6o gencrica é a traict6da do ser hurnano. 

Garnboa 2007. p. 36) afirma quc. CspCciairnentc nos dias de 
hoje. 0 lipo dc' /?lelOd() lltili..a(I() Il(Ls i/li'estigaçoc's t iiwiie (/lwsIiolla-
Ii . Corn base iiissO, (lCscreVCiiloS Os plOcCdimCntOs IllCtodoiógiCOS 
por nOS adotados. 

Demo (1 989) acredila quC ha criterios (IC cientilicidade inter-
lbS C CXtCflOS pai•a qUC till) trabaiho scja considerado cientifico. On -

ginalidadc. consistencia. coerencia C obietivaçao seriarn critenios intCr-

nos illlportafltes. Sendo assini. inicialmento gostarlamos dc esclarCCer 

ci.ic todos os cnCofltrOs Clime as palteS ntercssadas se deram na torma 
(IC cOiitalO direto. liveranh cmi carater autohiogralico COflb Cntrevismas 

seniiestruturadas. conhgurando. porlanto cmi estudo (IC caso (IC na-
tureza qualitativa C descritiva. 
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Corn base no refèreneial teórico escolhido como suporte. opta-

mos por urna abordagern da fenomenologia 2  aliada a her11enutica 3 . 

que juntas riada mais são do que o estudo da consci3ncia c dos objetos 

da consciência, ou seja. o processo pelo qual iudo o que é informado 

pelos sentidos é muclado em urna experiência dc consciência, em urn 

fenôrncno que consiste em se estar consciente de algo: coisas. irnagens, 

fantasias, atos, relaçôes, pensamentos. eventos, rnemórias, senlirnentos. 

que constituem as experiências de consciência (COBRA, 2005). 

Dc acordo corn Triviños (1 992), a pesqusa qualitativa é motivada 

ielo fato de que muitas nlorrnaçoes sobre a vida do povos não podem 

ser quantificadas e precisarn set' interpretadas de forrna rnais arnpla. tor-

nando-se necessario malor envolvimento do pesquisador. além de uma 

observacão intensiva por urn perIodo mais longo. em que todas as ativida-

des são registradas para posteriormente serem ref letidas c interpretadas. 

Em se tratando da aiujlise dos dados. Minayo (1996) nos traz 

três possibilidades dentro da pcsquisa qualitativa: a analise de conteti-

do, a atii1ise do discurso c a hcrrnenêutica. A autora acredita que a 

hermen3utica busca aprolundar melhor a análise dos dados coletados. 

Os principais fenomenólogos que se dedicaram a esse tipo de 

aniJise, etitre des Martin I leidegger (1889- 1976). Jean-Paul Sartre 

(1905- 1980). e Maurice Merleau-l 3ontv (1908-1961), acreditam que 

a Iuução das palavras não é nomear tuclo 0 que vernos ou ouvirnos, 

mis salientar us padrocs recorrentes da nossa cxperiência. Isso nos 

leva a conipreender que uma éinica iialavra m5o descreve urna tinica 

experiéncia, inas urn grupo ou urn tipo de experiência. 

0 momento das entrevistas 

0 prinleiro contato coni Rosilene aconteccu na escola publica 

onde atuava. quando expliquci rneu interesse por sua histOria de vida 

Fenornenololgia: do grcgo phanestlia, aquilo que SC apresenta on que Sc riiosra. e 

logos. explicação. estudo. 

Herrncnuiica: raillo da tilosolia que se debate corn a conhpreetisao huinana e a inter -

pretacio de textos eseritos. 

Rubcm Quciroz Cobra - Doutor cot Sociologia. escrilor C conlcrencista cm tcrnas de 

Ldticaçao. Bacharci cm Filosotia. 
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e a convidei it particilar da pesquisa. I nicialniente cia sorriu e duvidou 
de que sua vida pudesse se tornar urna iiistária interessante. 1)epois 
ficou muito lisonjeada C aceitou o dcsalo de lalai ,  sobre a sua trajetoria 
e OS PSSOS (IUC  percoriu ao longo de seus 40 anos de idade. 

Após esse encontro informal. urn segundo encontro formal toi 
agendado na própria casa da educadora. Alguns dias depois, ao chegar 

sua casa, deparci-me corn urna cetia inusitada. urn niutirâo: pai. injie 
e hlhos estavam reforrnando it casa. Após aguardar aiguns minutos. 
demos inIcio it entrevista. 

A histária de vida da nossa investigada. aos loucos. foi se dese-
nhando corn o retorno is mernórias do passado. Para coletar OS dados, 
utilizanios urn gravador de voz. 

Como tal atividadc nio tern urn roteiro prévio, sugeri apenas 
algunias questöes norteadoras para corneçar, procurando intervir o 
mInirno possivel. Entre elas: 

C'omo foi it sua infiincia? Conio 6 it vida de urna educadora p0-

pular? Ouais os mornentos mais difIceis que enfrentou? Fale de suas 
alegrias e vitórias. \"Oc teve apoio eni sua escoiha profissional'? Corno 
foi it graduaçao em Fducaçao FIsica? Corno vocC estii se sentindo ago-
ra? A intenc5o principal fi situar LI protessora dentro dos objetivos da 
pesquisa. possibilitando-Ihe urn retorno ao passado, resgatando fatos 
C fl)OrnCfltOS marcantes. 

Pausa: durante it ciltrevista, presenclamos Urn lato quc iiustra 
niuilo bern it preocupaçao corn violencia de que Rosilene tanto falava. 
Erarn I 5h. estivamos na sala da sua casa quando ouvirnos urn baruiho 
de sirene da poilcia militar: os po!iciais abordararn seis garotos sob a 
mira de urna arma de logo na esquina da sua residência. 

A polIcia estava it procura de drogas e/ou arrnas. A operaçiio 
lerrninou levarido urn dos garotos que cleveria ter em torno de 14 anos. 
Seguindo 0 conselho da professora, nao saiII108 it rua naqucle momen-
to. A entrevista Ibi interrompida diversas vezes por crianças e jovens 
que buscavani unilormes e material esportivo para jogar. 

i'ercebi que Rosrienc sentia urna necessidade enornie de con-
llrinar sua história. pois falava eni fotos, recortes de jornal e troféus 
que havia guardado. .Após horas sendo questionada, relembrando ti- 
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los que marcaram sua vida, agendamos urn lerceiro CflCOflhID, visando 

dar mais tempo para a prolessora reunir as provas' de tudo o que 

havia contado. 

Na semana SCOLlinte. encontramo-nos flovaflleiitc em sua casa. 

Rosileiie CSUI'a ansiosa para ii1OStiIr os documentos que havia prome-

tido. hvernos acesso a varioS doci.iinciitos. lotos, troleus, medaihas. 

e ao larnoso recorte de jornal. Era grande o entusiasmo por pane da 

en trevist ada. 

larros (2000) e Rosi (2004) realçani a iniportalicia do vIneulo 

de confiança. e ate de aniizade, que o pesquisador acaba por esabele-

ccr corn quern narra sua história. 

Pesquisas realizadas por \"elho (1978.   apud PALE LI LO) indicarn 

que o vInculo não invalida ou torna menos cientIfico 0 mCtodo dc 

histónia de vida: 

(.) o cnvolvinieiito ineiticI corn o objeto de estudo nio coiisiitui 

deteito ou miperlciçao dos rnctodos utiIiLados. Sendo o pesquisador 

iiicinbro da sociedade. cahe-Ihe o cuidado c a capacidade de relativizar 

o ScU propnio lugar ou (IC transceiidê-Io de tornia a poder colocar-se 

110 lugar (10 outro .Me smo assirn. a realidade. lainiiiar ou inusitada, 

seri senipre filtrada por urn determi iado ponto de vista (to observador. 

o que nao invalida scu rigor cienilfico. mas rernete a necessidade de 

percebe-lo enquanto objetividade relativa. rnais ou menos ideolOgica e 

senl pie interpretativa ( 1909. p 35) 

Durante as anaiises das inlagens. fornecidas por Rosilene. unias 

das mais bonitas que visualizainos ioi urn reconte de jornal em que nossa 

entrevistada aparece juntamente coal o seu time (IC 1utchol, radiante de 

Iclicklade pun ter subido para a a  diviso do campconato Pinheirense, 

uni campcoflato liderado cm sua grande rnaionia por homens. 

Dcscohrimos que a histOria de Rosienc era muito mais interes-

sante do que pensavanlos; aos poucos cia tambCrn levc essa percepçao. 

1)urante a entrevista, scus filhos passavani de vcz em quando ia sala, 

olhavani-na corn orguiho e diziam baixinho "wunuie está (icauclo 1w-

1)artai7ie. 11LI vcrdade cia estava se scntindo valorizada. 
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(.uancIo 1)CnSaIfloS que ja havianios rccolhido todos us dados de 

que Iamos precisar para concluir a pesquis, a protessora nos convi-

dou Para assistir a linal do campeonalo de lutehul. 

Dc posse de lantos dados e irnagens recolhidos. era cheada it 

hora de registrarmos o presente. Fomos ao local do carnpeoiiato, uma 

quadra coberta de lutebol socie!v, corn grama sintética e redes de pro-

tecao para que us torcedores nao Iosscrn atingidus pelas bolas. 

Do lado dircito da quadra, algumas criancas aguardavarn o 

inIcio do jogo. Sentado em circuk esrava o time da professora. que 

juntarnente corn us inesrios preenchia a sumLila do seu outro time. 

Isso mcsmo: us dois times treinados por Rosilere estavarn na ilnal do 

caiiipeonato (IC futebol sodci, unitormizados, prontos para disputar 

o prineiro lugar. 

F:ncjtiiiito us organizadores se preparavarn para clar iflICiO it 

partida, aproxiniarno-nos dos atletas sentados c perguntamos o que 

acIiaam de jogar com •  e coiltra a treinadora .As criancas, qUe 

deveriam icr on tomb de 12 it 13 anus. responderam sorrindo: "Jo 

esiaiiios ucosiitniados 0 inleressante toi que nejihum dos dois times 

aCeitou outro tecnico. 

Ao soar o apito para 0 inIcto da partida, cumprimentamos a 

protessora. desejando-Ihe boa sorte cia ia precisar - e aguardarnos 

bastante curiosos para saber us resultaclos da imrtida. Enquanto isso, 

extreniarnente concentrada na partida. Rosilenc ioi a cainpu corn SCIIS 

,l1(1?iI1Os.  

Quase nâo conversanios tiada naqucle dia, somente observamos 

e registrarnos todos us niomentos. As imagens loram niulto divertidas. 

o canipo nao I mini linhes para a trei ilLidura que andava (IC urn lado 

para o outro, orientando um time e acenando para 0 OUtib. cxigiiido 

atitude de todos us seus 12 jogadores em canupo, scm lalar nos reser-

vas. IS chamava a atencao de uns. solicitava marcacão (IC outros e 

assini Ioi ate o Ii nat do jogo. 

Assisiimos ao logo, sentados no banco de rescrvas. registran-

do cada muinento. No intervalo entre o prmnueiro e o segundo tem-

po us dois times se reunirarn. as orientaçoes cram as mesmas pal - a 

adversarios e tudu ao mesmo tempo. Os atletas estavarn atetitos c 
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sorriarn por divcrsas vezes. tudo 0 quc cia falava escutavarn corn 

rnuita atcnçio. 

Pcrccbcmos urn rcspcito enormc dc ambas as partes (protessora 

e atictas). As crianças nio quest ionavarn suas ordens e nunca reclama-

yarn quando cram substituIdas. As imagens (10 jogo cram inlpressio-

nantes. Alguns pcsqiiisadores cictendem qiie a fotogralia 6 quasc inttiI 

como melo de conhecimento objetivo porque chstorce aquilo quc Sc 

diz iluminar (SONIAG. 2004; ]AGG. 1988). 
Outros contrapôern coni a noção dc que as imagcns represen-

taiii urn signiticativo avanço na pesquisa e lazern CCO as sugestöcs de 

Hinc (1874 - 1940) quc alirma que "as iiluigeiis di:em mais do que 
as palarras". Compactuando corn os pciisaliilcntos dc I line, perccbe-

mos ncssc instantc a importalicia das imagens na histária de vida das 

jSS0. tank) as quc havfarnos rccolhido em cntrcvislas reccntcs corn 

a protessora quanto as quc haviamos tirado cm nosso óltirno encontro. 

Pclas imagcns produzidas antcriorrncnte pcla invcstigada e ago-

ra pcla pesqusadora, compreendciiios vSrios aspcctos da vida pessoal 

e profissional da nossa arnostra, us quais n5o podcriam scr investiga-

dos P01' rncio dc outras abordagens. Por rneio das lotus, de documen-

los c recortcs tivemos uma perccpçio malor da realidadc cia iiistória 

quc agora escrevernos. 

A história de Rosilene 

kncontrainos a personagern desta história na cidadc de Joio 

Pinheiro, interior de \linas Gcrais. Rosilenc é natural de Fc1ixlndia-

v1G, nascida cm 1967,   hoje professora de Educaçâo FIsica rccérn-

torrnada, casada, rnc de três filhos, cresceu nurna farnIlia de nove 

irrnaos, cm quc aprcndcu a trabaihar desde ccdo para ajudar a larnIlia. 

Mudou-sc jara Ioño Pinhcii'o-MG cm 1980. aos 13 anos, e scrnprc 

rcsidiu na periferia. 

Aos 14 anus (I 98 1) anus teve sua carteira assinada como tra-

baihadora braçal rural (bóia-lria) apcsar dc !cvantar is 4h horas c 

5. Lcwis I-1uc, d6Iogo i rI-aincrkano. usou a fotograIa para sc cxprcssar c estudar os 
probkmas soclais da epuca. 
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trabaihar ate as I 7h30. cia goslava do trabaiho. 0 motivo principal 

era o patrocInio esportivo quc a empresa dava aos seus trabaihadores. 

A professora coma que nessa Cpoca só havia equipes masculinas de 

futebol. 

Rosilenc, juntamente corn suas colegas de trabaiho, organizou 

urn time de futcboi fcniinino, no qual jogava COfl)() voiaiite c golcira. 

Condnuou trabalhando durante o dia e estudando it noite ate 1983.   

Aos 1 6 anos abandou os estudos na 5  sCric, pois, segundo cia, "esai'a 

muilo clifíci/ estlu/ar e trabul/iar let'antaudo cciv e (/L'itUlU/O tone. 

Apesar de satisfeita corn o trabaiho e o time de Iutcboi, Rosiicrtc 

sentia falta dos estudos. rnotivo pelo qual deixou o trabaiho na zona 

rural e niudou-sc para a cidade. niatriculou-se na 5" sCric, trabaihando 

Como dornCstica durante o diai c estudanclo a noitc. 

"vlesnio alistada do trabaiho braçai, da cinpresa de refloresta-

inento ondc atuava, continuou trcinando lutchol dc campo corn scu 

time nos finals de semana c disputando canipeonatos locals c rcgio-

nais. mas o dinhciro quc ganhava COfl)0 dornéstica era pouco. motivo 

pelo qual abandonou a escoia em 1984,   corn 17 anos, quando cursava 

a 6" série do Ensino Fundamental, e voitou ao Irabaiho bracal rural. 

Casou-sc cm 1984. mas continuou na empresa dc rcilorcsta-

mento ate 1987, ate que urn dia sentiu a neccssidadc dc Icar em casa. 

cuidar (10 marido c dos hihos quc lam chegando. Nessa Cpoca cia 

residia nurn bairro da perifcria da cidade, próximo i escola ondc seus 

filhos estudaram. 

Enquanto scu marido tiabaihava bra, cia cuidava da casa e dos 

filhos, rnas nao Sc sentia tao ótil como antes. Optou por participar da 

equipe da Pastoral da Criança. prestando serviços na area do satidc, 

nutricão. cidadania e cducaço, scrnpre orientada por prohssioiiis da 

rca. 

AIC quc urn fmo rnarcantc ncontccu bern pertinho dc sua casa: 

o amigo dc scu hilio. urn garoto de 12 anus. faleccu. proximo a urna 

6. ()s whin6rius da I',i,ior,,I da c riInça desenvulvem açöes de .adde, ntitriçio. educi,au. 

cidad nil,, e espiritualidade de forma ecuflieflica nas con,unidades puhrcs. As at ividades 

visam pronlover o desenvokimento integral das crianças, desde a eonccpc5o aos seis 

anJs de idade, e a mel horia dii qual dade de vida da s fan, las. 
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caixa d 'uiguu. ashxiado Cofli [110 sacU piastico COfltCi)LIO cola (IC apn - 
teiro. Segundo Rosilenc CSSC talvez tenha sido urn dos niornentos mais 
dilIccis dc sun vida. pois Iicou apavorada no ver que a criança tinha a 

i'neina idadC de scu tulho. 
Rositenc pensava a todo U IllOIllCfltO que. sc cia nao Iizesc aigo, 

os scus tilhos poderiam Or a ter o tflesnio destino. contormc (lisse: 
"a partir deste I  ala dei W1('W a tithilia lia/elvr!a de tccnica. ,,rinada,.a. 

preparadow fis tea. amiga. psico/aga U tilL' para icirias Pain hear mais 
perto dos lillios, e de certa lorma 'igii-los, cia reuniu todos Os garotos 
do bairro onde inorava C illontOu urn time de futebol. 

Segundo Rosilenc, era niulto dilicil e perigoso jogar bola nas 

runs e nos lotes vagos, pois. aini this irregularidades, o solo estava 
scmprc chcio (IC hxo C CCOS de vidro. i\ soluçio mais viavel quc en-

cotltrou toi reunir a cornunidade e buscar a ajuda na preicitura da 
cidade para construir urn campo pmw Os nicillilos jogarein ou nivelar 
0 tcrrcno \igo (hx50) quc ticai no ImIo de suit casa e da escola onde 
seus tiihos estudavain. 

Coiui o auxilio das niiquiiins cia prcleit urn. Rosiene i mansfor-
rnou o terrenu baidlo em uiii ampo dc futebol. onde todas as tardes 
havia Ireino. ikni dos campeonatos nos Iiiiais dc semana. Os trCiiiOS 
cram diarios c tinham como Principal objetivo niantê-los ocupados, 
torn clas drogas. e Iivres (IC sereni aliciados ou. segundo ela. usados 
como 'aviöezinhos" para 0 triiIico. 

Scus tilhos crescerarn jogando bola. sempre supervisionados 
iela mie, cjue era muito rcspcitada icia cornunidadc. Corn o tempo 
surgirani a1gurnas clificuidades. entre ems: 

'ftr dc hclnr corn criancas de dilcrcntcs opiniöes, clesnutridos. 
analfai)etos C corn muita carência afetiva I...  I Cada ms quc passava, 

aunientava o nt'imcro de crianças nos trciilOS. scndo ncccssario divi-
dir as equipes por idadc. I ... I 0 iiiateriai era pouco. nao tiiiiia ajuda 
dC custo. 110 coincço cu tinha urna boia. al cia You e cu cconornizci 
nas despesas da casa PaM coniprar outma. I... I Chcgava homa quc cu 
pensava em desistir. mas era inrde, pois estava muito envolvida afeti-
vamentc corn aquelas criinças (jue mudaiani a minha vida ('Iicchos 
retirados cia entrevisla cedida por Rosilene 



Rosilene nos conta quc a cii2lnças rain inuit 	ucntc.. \pcsar 

cia lalta de niaterial, unitornic. bola C Icilis iara part icipar dc caiiipco-
natos, liavia ainda uma enorme carncia afetiva. tanto quc cia acabou 
se tornando urn exemplo pai'a scus atletas. Apro'citando cia contiança 
dos meilulos. cobrava boas notas na escola para cjue as crianças conhi-
nuasscm treinando no time. Scus Ilihos foram crescendo. estudando c 
ogando bola scmprc corn a ajuda c a prcscnça da nine. 

A mcdida que as crianças loram crescendo, crcseeu tainbt.ni a 
preocupacio da educadora corn sua lorrnaçao: Ia (1UC era tida COFI1O 

rcicrncia para us garotos. sentiu a ncccssidadc de dar cxcrnplo. Ru-
silene retOriioU aos estudos rm b" SCIIC, na iiiesiiia escola uncle SCUS 

ijihos eStudavani, C lor Ia licou ate concluir o Lnsino M&lio. 
Nossa investigada conscguiu conciliar os estudos e a criaçiio 

dos Ijlhos scm abandonar us treinos. Aléni disso. conscguiu tarnbeni 
iiais urn cspaco para as crianças praticarein utchol : poderiani contar 
coni it quadra coberta da escola. 

lui nessa época que it conhecemos, todos us alunos cia escola 

cram treinados por Rosilenc e trabaihanios ciii equipe por \'riaS ye-
zes. Por scu briihanlc trabaiho rm area esporhiva, cla loi presenteada 
pelo Sistema iiitegrado de Ensino dc inas Gerais (SI Ef\IG) Will urn 
curso de [ducacão FIsica ck' 40h. Corn u trniino do Ensino Médio, 
it entrevislada achou quc sua C rreira comb cstudanie tinha acabado: 

Hoje Cu mc sinto muito satisleita de ter chegaclo at aqui, tcvc 
alguns obsiaculos. que loram superados corn muiha garra. iluilCa pen-
sci eni chegar tao lungo hoje me sinto muito realizada. Nesia canli-
nhada all aqui. aprendi ciuc quanto milais se aprende. rnais se quer 
aprendci' (liechos retirados da entrevista cedida por Rosilenc) 

Tudo estava resolvido ate entio: Rosilenc nao se sentia rnais 
envergonhada diante de seus lilhos e das crianças do bairro, poc1em'ii 
cobrar o bolctiii escolar dos SCL1S alletas scm rcceio de ser questio-
nada por sua l'orniação ou de n5o ter i'csposias sulicientes iwa us 
deveres de I'orttigucs. Matcnuitica, I-Iistória. Geogratma. CiCncias para 
as crianças. 

!\ prolessora ainda loi cont ralada pela Secretaria \i unicipal de 
Educaçno. para atuar no projeto [ducando para it \'ida - Acreditando 
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no Desenvolvirnento do Scr Fiurnano, urn projeto de inclusão social 
patrocinado pela prefeitura da cidade. 

Ate que urn clia, urna professora dc Educação FIsica rccérn-
formada, ciue  atuava na rncsrna escola onde Rosikne treinava conio 
voluntria, incentivou-a a se matricular no cur so de Licenciatura em 
Educacio FIsica, tcndo em vista que a faculdade corn o rcterido curso 
estava localizada na rncsma cidade em que moravam. A princIpio cia 
pensou que n5o fosse capaz ou que n5o conseguiria pagar a gradua-
çäo. Mas, como gostava muito de desafios, atcndeu a solicitaçio e 
acreditou naquela professora que seria sua futura colcga de trabaiho. 

Rosilenc cstudou clurante quatro anos, inicialnientc contando 
corn pouco ou nenhum incentivo cia faiiiilia. Corn muito esforço e 
perseverança, cia conciuiu seus estudos, se tornando urna profissio-
nal aiiida mais competenle e qualificada. Pois  adquiriu urn ref ereilCial 
teórico-rnetodológico de excelente quaiidade para embasar e justificar 
a sua Pratica: 

Quanto ao apoio profissional, fui pouco incentivada pela minha 
fanillia, o incentivo rnaior, jra niinha surpresa. foi de uma professo-
ra formada em Educaco FIsica, pois sabernos que a concorrência é 
bastante grande. Jamais pensci que aiguém da mesma area iria me dar 
0 111IOF incentivo prolssional. Foi urna enorme aicgria aiguém que 
pouco me conhecia rnc dar tanto apoio c isso tudo foi Um salto em 
minha vida, uma mudaiiça bastante positiva. pois cu não pensci que 
conseguiria chegar tio longe. Agradeço prirneiro a Deus e depois aos 
que tanto mc apoiararn (Trechos retirados da entrevista cedida por 
Rosilene). 

Eni 2008. aos 4 1 anos. Rosiienc, formada em Educação FIsica, 
foi aprovada no concurso ptTibiico cia Sccrctaria Municipal da Educa-
çäo de Joo Pinheiro. corn 0 afastarnento (voIuntário) da professora 
de Fducaçio FIsica quc inccntivou Rosilenc a estudar, esta acabou as-
surnindo o cargo que tanto sonhou, agora corn urna difcrenca: estava 
habilitada, certiuicada e qualificada para a função. 

Em 2009, a professora Rosilenc cstava atuando na area Educa-
çao lisica em unia escola municipal e em outra estadual e, nas horas 
de tolga, cia continuava treinando voiuntariamentc o time de futeboi 
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leminino c iiiasculino da escola do bairro, participando de campeona-

tos e jogos escolares locais e regionais. 
Considerando que todos nós educamos também Ieio exeinplo, 

solicitamos. ao  fInal deste trabaiho. que os filhos de Rosilene se niani-
festassem a respeito da trajetória percorrida por sua mae. 

Apesar de nao ser o objetivo principal deste trabaiho entrevistar 
os filhos de Rosilene. estIvamos curiosos por deimnir ineihor. na  con-
cepcäo dos Ilihos, quais seriam as contrihuiçOes de toda essa trajetória 
da niie para a construção do carter deles PróPrtos.  Sendo assim, 

termino este trabalho, registrando. na  Integra, a reposta dos filhos da 

entrevistada sobre a questao levantada acima: 

NOs so tcmos a agradecer a Dens por esta mae exemplar, bataihado-

ra, carinhosa, espetacular c guerreira. Para nos criar, cia batalhou ao 
lado do nosso pai, nos den uma boa educaço para conseguirmos viver 
neste rnundo cheio de violência e falta de oportunidades, cia estO nos 
ensinando a viver corn digniclade. F  ... ] iiiaiiiie conseguiu realizar o 
sen grande sonho de estudar. foram 4 anos de muito trabaiho e cres-
cirnento para todos nós. No corneço duvidamos de sna capacidade, 
iio a apoiamos, rnas dcpois de urn tempo entramos na luta junlos I  ... ] 

estamos muitos felizes corn sua vitona C nunca nials duvidarernos de 

sua capacidade c da forca de vontade de viver. 

ConsideraçOes finais 

Trabaihat corn Hislória de \ida foi nina experiência ao niesmo 
tempo lascinante c envolvente. I'odcmos afIrmar coin toda certeza que 
a construçao deste trabaiho contribuiu de forma significativa para a 
formacão profissional de todos os participantcs, pesquisada e pcsqui-

sadora. 
Au recunstruir a 1IistOria dc Vida de Rosilene, foi possIvel ar-

ticular alguns periodos dc sua cxistência, que rednern vOrias experi-
ências formadoras. Pâdc-se tambOm obscrvar a força de vontade, a 
persislC'ncia e a dcterminação corn que a prolessora abraçou a vida e 
as oportunidades que Ihe foram dadas. 
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Rccoiihcccmos quc o compromisso do pesquisador é corn a 
realidade, nao cool o nictodo OU it Icoria. Iiidcpcndciitciticnic disso, 
iaz-sc ncccssirio ressaitar cjuc Os proccdrnicntos ntctodoogicos ado-
tados lorarn hastantc pertincntcs C cornpativcis COOl a proposta (1CSIC 

trahallio. 
(onsideranios a prolessora Rosilenc una pcssoa determinada, 

Cora josa C. acmia de tudo, compelente. p015 conseguiu tt'aballiar a in-
cIusao e a integraçao social de urna clicnicla marginalizada pela so-
ciedade. desprovida de recursos 1-inanceiros c de urna carência afeiiva 
incalcukivel corn tarnanho e rnprornisSo C dedicacao. 

As experitncias pr'iticas vivenciadas pela prolessoia aiites da 
SUa forniaçao pr()fiSsional aliarani-se its experincias tc6rico-priticas 
oblidas dutante a graduaçio. formando, assini, unia profissional cx-
treniatiicnte consciente de suas açOes e dos benclicios dcssas açöes 
para it corn u ii idade cm que vive. 

\ uiulise realizada dessa entrevista e de sunia iniporlancia para 
toda a classe de [ducadores lisicos C tenl cariutcr prcpondcrante jiara 
os uiiicrsitirios ciii lase de foimação. 

Precisamos rcfletir: sera que estamos orientaiido I1OSSOS aluiios 
cia forma corno deverIanios? liabaihamos a inclusao em nossas aulas? 
Ienios tempo para ouvir c questionar? 0 quc o I1OSSO aluno pensa a 
respeito do nosso trabalbo? Seri que os estudanics reahnt'nte rcspei-
tarn. comprcendcni c valorizani a prescnça o professor de Educação 
lIsica na escola? 
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PARTE III 

LAZER E 
PRATICAS CORPORAIS 



CAPITULO X 

o PROCESSO DE E5P0RTIvIzAçA0 DE 

PRATICAS CORPORAlS NOS JOGOS 

DOS POVOS INDIGENAS 

Arthur José Medeiros de Almeida 

lntroduçao 

Os Jozos dos Povos IndIgcnas foram kicalizados PL)r  dois ir-
iiiios da clilia 'ftrcna c sc conhiguram COfllO Uilth açao govcrnaincnuil 
e intersetorial, visto quc abrangem açCcs dos Ni inistcrl()s do Esporte. 
da Cultura e da Jmiidaçao Nacional do Indio. This instituiçöcs repre-
sentam uniai estratigia de consohidaçao de unia poluiica p(ibhica cspecI-
lica e diterenciada por mcio da quat se ultegram praucas corporals 515-

teniatizadas tior urn processo dc construçio tcnica. Dc acordo COfli 

os docurnentos oficiais quc onentarn us logos. tern-sc conio objelivo 
prornover a cidadania lildfgena. a integraçao e o intcrcarnbio de valo-
rcs tradici nais. corn vistas a inccnhivar c valorizaias rnaniicstaöcs 
cuhturais pr6puias dcsscs povos. 

A reahizaçao dos IX Jogos dos Povos Indigenas hoi de respon-
sabihidade do Ni inisterlo do Esporic c do Corn itc' Intcrtribal Meinéria 
e Ci3ncia I ndIgena. tenclo cofl)o apojaclores a Ftiiidaçio \acional 
do I ndio ( Funai) e do Governo do [stado de Pcrnarnbuco. Contou 
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corn parcerias dos N'tinistérios da Cultura. Educação. Justica e corn o 
apolo das Preicituras de Recifc e de Olinda e de empresas privadas. 
Coniorme dados obtidos por mcio de observaçöes e relatos orals, 
observa-se em tomb desse evertto questöes polIticas e soclais, corno 
o Forum Social IndIgena: questöes econOniicas, corno a Feira de 
Artesanato: c questöes culturais, como as l)emonstraçaes c as Corn-
petiçOes que abarcam as priticas corporals. 0 esporte aparecc, nesse 
ambito, coflio) urn instrumento que 1cm conio pressuposto a intera-
ção cntre distintas etnias; entretanto. outras rnanifcstaçöcs culturais 
se fazem presentes nesse evento, corno os jogos c as brincadeiras 
tradicionais, os ribs, as danças, as pinturas c os adornos corporais. 

Nos Jogos dos POVOS IndIgenas t apresentado urn con jun10 de 
prelticas culturais de diversas etnias participantes, que denionstra 0 

modo coino cada urn desses povos supera as situaçOes conilitantes 
de scu cotidiano, c pelas quais construiram sua cultura corporal de 
movimcnto. Além dos indIgenas, os demais atores soclais envolvidos 
tia hicrarquia organizativa dos logos são os itk'ali:adores: organi:a-
dores, provenientcs dos diferentes órgãos rcsponsiveis pela exccução 
do evento: Os atachës i, compostos em sua maioria de cstagi1rios dos 
projetos desenvolvidos pela Prefeitura dc Recife: os toI,i,iiários e a im-

preizsa, lanto local quanto internacional A estrutura fIsica do evento 
funcionou em três pontos distintos: o local de alojamento das cinias 
e das rcfciçoes (Ginásio de Esportes Geraldo Magal/iaes2 ). a Arena 
montada na Praia do Rairro Novo cm Olinda (espaco onde ocormerarn 
0110 "modalidades" competit ivas e doze priticas demonstrativas) e o 
Campo da Thrre cm Recifc (palco da cornpctição de futcboh. Nesse 
Intcrim, pôdc-sc obscrvar, aprcender dados e construir interpretaçOes 
prcliminarcs. corn base nos discursos, comportamentos c latos assina-
lados no cotidiano desse microcosmo ciue se criou em Pernambuco. 

Neste estudo, o foco de investigaçao e amilise é voltado para as 
j'aticas corporals - jogos e bmincadeimas - corn urna abordagem qua- 

Atachr.: l'cssoarião-indIgcna quc acompanha uma dcicrniinada ernia durante todo o 

evento. servindo vountariamente comb interlocutor entre indIgenas e a organização do 

1110. 

2. Por tamnbéni ser conhecidu como Gcraldio, optou-se por utiliy.ar este tcrmo no decorrer 

do texto. 
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litativa. Nesse sentido, as priticas corporals constituintes desse evento 
pareceni ser objeto de controvérsia. pois, a medida quc scu objetivo 
prornover o reconhecimento das rnaniiestaçöes culturais dos povos in-
dIgenas, it lógica do esporte de alto rendimento é inscrida no con jun10 
dessas prdticas. Corn esse pressuposto. nota - se a construçño de urn 
arranjo distinto para tais priticas, visto quc se trata de ponto pacItico 
para Os tedricos do esporic ciue  esse fnônicno social seja caracteri-
zado corno urna manifeslaç5o ocidental rnoderiia ( BRAC H'[ 2003). 

.Ao propor-se analisar os Jogos dos Povos lndIgcnas tern-sc a in-
lcnçâo de problematizar e compreender o tenôrneno em ida, visando 
it Coflstrucao de uma perspectiva (IC interpretaço da realidade. Nño 
obstante, torna-se necessirio proceder a urna andisc dos logos mdi-
genas, corn base ern urna vis5o crItica e reliexiva, a tim de interpretar 
a seguinte questio: clii que mcdida a cornpeiiçio nos logos dos Poi'os 
Indígenas pode contribuir para a esportil'i:açao das praticas corporals 
das sociedades autóctoncs envolvidas? 

Nesse sentido, o objctivo é analisar as priticas corporals, en-
quaiito elernentos da cultura corporal de movimento de cada j)OVO, 

cruzando-as corn cicmentos quc caracterizam 0 esporte moderno em 
sua dimensiio de alto rendiniento, corn (liferentes visOes sobre o fenô-
meno esportivo, assim corno observar corno se di sua esporsn'i:açao. 
\4le ressaltar que esse processo é entendido corno a inserço da ldgica 
(10 esporte de alto rendimento ou esporte-espetaculo nessas manifes-
taçOes culturais. interferindo, corn elcito. nas relaçOes sociats do co-
tidiano de cada comunidade. Entende-se quc a esportivizaçao pode 
acarretar rnudanças culturais corn ressigniticaçcs dessas pr6ticas 
corporais dos povos indIgenas. N5o obstanic. pal -a proceder it anzIlise. 
tornou-se necessarlo recorrer aos ensinamentos a Iuz da sociologia 
critica do esportc. fornecendo ao estudo miportantes clernentos para 
a comprcclisao do Ienoiiieiio esportiVo entre Os indIgenas no lrasi1. 

Como reconhecer o campo 

A pesquisa de campo t'oi realizada duraiite a IX edião dos logos 
dos Povos IndIgenas, Clii Pernambuco, nas cidades de Recite e Olin- 
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da no perIodo de 23 (Ic novcmbro a I de dezembro de 2007. Ncssa 
oportuiìidade. P'°° iiic iliscril .  110 COI1tCXIO dcsse evenlo c assuniir 
uni papel ativo. Paia tanro, participei corno volunuirio da Subeornis 
sao (Ic Avaliaçâo c I)ocuincntaçio. Os trabaihos dessa subcornissão 
tinhani corno propésito levantar dados nara a construçao de urn acer-
vo docurnenuil c construir ulil legistro da história dos logos dos Povos 

I ndigenas. Vivenciar 0 IiiOflietltO de rcalizaçao do evcnto inicrcultural 
possibilitou kizcr construçOcs iiclo contalo dircto corn o objeto estu-
dado. IiiotiielitO Clii quc 0 pesquisador "inscrcvc o discurso social .Ao 

laze-b, dc 0 transfornia dc acontccirncnto passado. quc cxiste apenas 
em scu próprio momento (IC ocorrência. clii urn rclato. cic  existc ciii 

sua inscricao c que podc ser consultaclo novanicuic (G FFIRTZ. 1 989.   

p. 29). 
Na oCasiao toram utilizadas as scguinics técnieas de pcsqlisa: 

Obscrvac5o Par1icipante kntrevistas coin Roteiros Prc-cstruturados 
Coleta de Registros Iotorahcos. dc Audio e de VIdeo c i\notaçOes 
cm Ditio (IC Campo rcicrentcs OS praticas corporais, dOlil 0 regiStro 

detalhado do periodo ciii quc sc estcvc prescntc 110 local. A captura 

(Ic imagens dc lilmagcm c kiografias teve o intuito dc Iörncccr dc-

inelitos fiats prccisos como Fibs. depoinientos c acontec iicntos quc 
perliiitissenl uni dctallianicnto nilnucioso das inanilestacocs cubturais 
aprcsentadas durantc 0 cvcnto, scrvindu eouio importante cicrnento 

iiiri a analisc e intcrpretaçao. 
Llnia prinieira descricäo toi claborada no contcxto vivido c ano-

tada no Diirio dc Canipo. Undo o quc losse passivcl (IC rcflcxao era 

anotado C. a cada vex quc retornava corn outros rcgistros, outras iii-
tcrpretaçocs surgiani. Foram rcgistrados discursos c labs (los atoiCS 

sodlaiS envolvidos. LOis COliiO OS acoiiLediiiidlitOS prograiiiados, espe-
cificanicntc as dcnionsiraçoes e as compctiçocs dc praticas corporals 
e rcbaçöcs intcrpcssoais notadas durante o evcnto. Para rcnlcmorar 
o passado c cnriqticcer a anilisc. regisiros dc ililagcni c video lorarn 
reabizados c socializados corn outros personagclis que tambcni par-
ticipa\ani. Os rcgisiros de JILICHO capturarani discursos durantc OS 

acoiiteciiiietitos das atividadcs lbs Jogos, a cxenipbo da cerimonia de 

accndirncnto (IC) logo, iia cerinioliia dc abdltUra oticial c nas coilipe- 
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tiçocs e apresenlaçoes das nianifestaçOes culturais. Os discursos pro- 

Icridos tanto pelas autoridades (conlo 0 M inistro do Esporte) quanto 

iclealizadores (LOS Jogos e lidcranças incligenas forani gravados 

ciii aparclhos de captaço de JIUdiO. e posteriormente transcr itos. for-

iiiando parte dos (lados analisados. Poder rever cOnljX)rtaiiicntos. (uS-

cursos c fatos me Laz ganhar protundiclade na interpretaç5o do mate-

rial, passaiido de uma comprcensao ingcmua para uma compreenSao 

ciìihasada teoricamente. no momento de excrcicio do pensamento. 

Na aniIisc procurou -se constnnr urn olhar sobre a realidade es-

tudada a tim de realizar urna intcrpretaçao que. l  sua vez. nio pode 

Sc separar do acontecrnento. contexto especitico: isso scria torni-ki 

scm proposito. I ntcrpretar signihca "traçar d CUVil (IC Ulil CIISCUVSO 

social: fx-Lo nunia torma inspecionavel (C EER1Z, 1989. P 29). 

Em uiiia analise cultural intcrprctativa. nienos sc deseja descobrir urna 

realidade que nâo pode ser encontrada do qe perccber os signitica-

cbs e tirar conclusoes iiao determiniscas. hata-se, desse niodo, de 

uiiia analise conipreensiva que se paula Tia necessidade de apreen-

sio do sent ido de dcslocanw,iio, j que elementos da cultura indigena 

sao apropriados (IC fornia con juntural para tornareni-se cpetacu10 no 

contexto (IC unia sociedade qnc se lundamenta por valores niodernos. 

Os Jogos dos Povos IridIgenas: as controvérsias se 
apresentam 

0 inicio da trajct6ria no contc\to dcssc vcnto sc deu ao pisar 

o solo pernanibLICaIIv is 16 horas do dia 23 de novembro (10 ano de 

2007. onde, horas antes. representantes cbs povos indIgenas desse 

estado percorrialil as ruas dc Recife corn a tocha dos logos I ndigenas. 

levando o Logo sagrado ao local do ritual de abertura. Indo direta-

niente a Praia de Pina em Recife, local da Ccriniônia (IC Acendimento 

do Fogo. pude perceber it diversidade cultural que Se lana presente 

durante aquela scmaiia. 

Na noite dcssc primeiro dia ioi rcalizado o congresso lecnico 

qUe teve o intuito dc dehnir e retificar os i'egiilaiiieiiio rnais dos jogos, 

aliin de estabelecer nor/has c'omuiis. considerando as diferentes orga- 
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nizaçOes indIgenas. A partir da identifIcação do propOsito de rcgula-

rnentar as priticas corporais corn it finalidade de conipctiçiio. pode-se 

considerar que tal procedirnento se equivale no mesnio IOCCSSO des-
crito por Rracht (2003). que ocorreu na Europa corn as regulaçoes 
dos jogos popularcs c culrninou corn urn POCCSSO de esportivização de 
tais prIticas. porérn corn suas diferenças sociohistdricas. 

No din seguinte, o niornento mais aguardado loi 0 da cerirnônia 
de abertura, quc contou corn it presenca de urn grande pciblico, do 

qua1 faziarn parte indIgenas e nao-indigenas, entre des representanics 

de drgiios oficiais, it exemplo do Ministro do Esporte, do Secretirio 

Naciona! de Esporte Educacional e da Secretiria Nacional dc Desert-

volvirnento do Esporte c do Lazer, ainbos do M inistério do Esporte. 

Cornparccerarn ainda o Secretjrio Nacional de Identidade e Diversi-

dade Cultural do Ministério da Cultura. o representantc da Funai e it 

Prefeita de Olinda. Nessa oportunidade, ticou evidente quc OS prililel-
ros elernentos do esporte-espeticulo faziarn -se presentes, percebendo-

se urna sernelhança corn as ccrirnônias de abertura dos megneventos 

esportivos. 

0 pronunciarnento do NI inistro do Esporte. quc abriu of-icial-
mente Os Jogos dos POVOS lndIgenas 2007, dernonstra que. pot• parte 

do Goverito Federal, a ldgica do esporte (IC alto rendirnento esui inse-
rida no ãrnbito desse evento. Suas palavras lorarn as seguintes: 

Pa,a Iodo muiido que está aqiti aSSistUhIo C. sobretiithj, para todas as 

flaçOCs mdigenas qilt' participant deste logos que IIOSSO presidetite Lois 

macjo Lola da Si/ia nüo pock I'ir (1q11!. mas pedni cpie en trouvesse urn 
abraço e thssesse (11W C/C rui eslar de Bran/ia acompanhaitdo. duraute 

toda a senia,ia, os jogos. Ek' que son/ia e espera aim/a rer urn at/eta 

brasileiro nidigena participandu de logos OlImpicos (Discurso do Mi-

nistro do Esporie. RefcrOncia DiOrio de Campo, 2007). 

Diante desse discurso, pode-se inferir que o Estado, responsa-

'cl por adotar "niedidas eficazes pill - it reconhecer C proteger 0 exer-
cIcio" (I)cclaracão das NaçOes Unidas sobre os l)ircitos dos Povos 

Indigenas, 2007: 2 I ) do direito dos povos indfgenas cm rnanter. pro- 
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tcgcr c desenvolver scu patrirnônio cultural apresenta corno paradoxo 
o interesse de inscrir it pessoa indIgena no irnbito dos rnegaeveiitos 
esportivos que propagarn it Iógica do esporte-espetaculo. corno C 0 

caso dos logos OlImpicos. 
Nessa ótica, pode-se in crir quc, apesar ic os logos dos Povos 

indIgenas visarcrn a valorização das diversas rnanifestaçOes culturais 
desses povos, hi urna relevante influência da pritica corporal hege-
niônica cia cultura ocidental moderna, que tern o esporte corno foco. 
Perccbc-se, portanto, a possibilidade de esse evento cultural contrihuir 
para o desenvolvirnento de urn processo de csporliri:açäo de praticas 
corporals tradicionais dos poos indIgenas e, por conseguinte, para 
unia possIvel rcssignillcaçao de seus sentidos, de scus hibitos, tra-
diçOes e costumes de uso dos corpos, imprescindivel a tormaçao da 
identidade cIa pessoa indigcna c a diversidade cultural. 

As práticas corporais tradicionais sob a lógica do 
esporte de alto rendimento 

Prthicas corporais que fundanicntam it realizacao dos Jogos cbs 
Povos lndIgcnas, Os jogos e brincadeiras tradicionais acontcccram clu-
rante todos os dias da scniana. tanto de maneira competitiva corno 
de dcmonstração. Entende-se que tais práticas dcmonstram as pre-
krências de cada sociedadc, prolongam seus habitos c refletern suas 
crenças. As lutas corporais, a comda, os jogos tradicionais presumern 
urna cxplicaçâo mitológica para sua rca1izacio: süo nicios de intera-
ção entre o muncbo dos espIritos e o mundo real. reSpoilsaVeiS Por 
constituir a pcssoa incilgena. As escoihas por deterrninadas práticas 
corporals dcmotistrarn o modo dc raciocinar de urn grupo, 0 que aca-
ba por educa-lo. detinindo suas caractcrIsticas niorais e intelectuais e 
realIrmando seus Iiabiiiis (1301J R[)l FL. 1990). 

0 esportc, prática corporal hegcmônica nas sociedadcs ocidcn-
tais, educa os indivIduos por meio dc scus corpos de modo clue relorce 
Util colilpOrtarnento coiidizeiite corn o niodo de vicla rnodcrno que 
atenda aos interesses polIticos e econômicos. On seja, it inserção dos 
individuos é feita ciii urn padrão social reproduzido mesmo que in- 
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coiiscieiitenieiilc. 111I5 que permitc cxperillentaçocs de atitudcs acci-
taVcis. F.iitretaiito ubscrva-sc unia tendencia de as coereOcs controla-
doras tornarern-se iinj)ulsos parliculares que nñu Sao percebidos pela 
consciencia. Corn eleiio, as estruluras cia persotialidade. cm  certa me-
dida, sio rclerncias do desenvolvimento das cstruturas soclais. >esse 
sentido. o csportc (IC alto reudmierno desencadeia urn processo de 
inclividualizaç5o. caracteristico de Uiii modo (IC SC proprio das socie-
dades altaniente regulaclas e diterenciadas. Propoc clue determinados 
comportamentos scjarn seguidos, evitando reacOcs adversas e contri-
buindo para a continuidade de unia dada ordcm social. Portanlo, as 
influc'ncias dos prilicIpios c das categorias do jogo Sc manifestani lora 
desse espaço delimitado por urn tempo próprio. pellet rain na vida or-
diniria das socicciades. colaborando para clelinir o estilo de difererites 
culturas (CAILLOIS, 1994). 

Segundo Guttmann (20044 a racionalizaçio. caracterIstica do 
esporte iiioderno. é viiiculada a uma racionaliclade que cstabelcce re-
laçöes clitre nicios e fins na socieclade nioderna. As regras lizeiii parte 
cbs jogos mais anhigos; todavia, 0 esporte iiioderno as cria c rccria. 
a On de garantir unia previsibilidade as conipctiçoes, agindo corno 
urn instrumento cultural. A racionalizaçâo pronioveu assirn a Criaçao 
de tccnologias. cquipamcntos e métodos dc trcinamento que visam 
alcançar o mais alto grau de desenipcnlio humano. Fato scnielhante 
ocorrcu na Furopa c foi anatisado por Guttuiann (2004). Segundo o 
autor. ao passar por urn pcso dc racwila/i:açao. a caça. clue ros -
sula unia ess'iicia utiliiiria e desigual. tornou-sc inodalidade esportiva 
do tin.) ao alvo. 

() arco e a flecha, instrumcntos que fazeni parte da cultura de 
diversas etnias inclIgenas. duraiiie rnuitos anos (oram utilizados coin 
o senhido de l)i)\eI' alimenios, por mcio da caca. e para dar proteçto 
is sociedades, sendo utilizados conio armas em conflitos corn outros 
povos. As técnicas iiecesslrias ao scu usc) sao aprendidas nessas so-
cicdacles por melo de logos e brincaciciras que descnvolvem na pcssoa 
indigena hahilidacles especIlicas clesde sua infincia .Após o contato 
comi 0 nao-indio. e a assirnilaçao dc urna série de coniportantcntos 
dessa outra cultura. algumas etnias mantêrn o uso desse instrunietito 
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corn outros sentidos, enquanto outi•as nio trn rnais 0 COStuIllC de 
"Ilechar". 

Na IN edição dos logos Indigellas, a pratica clue envolve o aICO 
c it liecha ful realizada somente por hornens, e seguiu it lOgica do tiro 
corn ilecha praticado nos eveiltos esportivos. Dois indIgenas de cada 
etnia, corn sua pintura corporal c seus adornos especIiìcos, entrarani 
na area de competiçao. ]'odos tinhani o direito a três "tiros" em urn 
alvo de 2 metros de altura por 4 de largura, no qual havia o desenho 
de urn peixe. l)iferentes panes do peixe aprescntavam poiituaçio, indo 
de I a 40 pontos. 0 valor mais alto encontrava-se no olho da hgura. A 
dist5ncia de 30 metros (10 arqueiro para o alvo foi deniarcada por urn 
cone, nao havendo tempo estipulado para a concretizaçao (las flecha-
das apes it autorizaço do "irbitro". 

Corn 0 discurso de n5o ferir a tradiço indIgena. dcfiniu-se no 
congresso lécnico qLie cada povo poderta utilizar seu aico e sua Ilecha 
tradcionais. No Clitailto. nota-se (]UC tal prc)cedinlento não interfere na 
igualdade. unia this sete caracteristicas do esporte moderno apresenta-
cia por Guttmann (2004), li no arreniesso de lança a /)a(IrO!!i:açao (10 

instrurnento se fez necessãria para garantii' quc o vencecior tosse co-
nhecido pelo scu desempenho, isto é. "pela niaior distãncia ai'remes-
sada" (OrientaçOcs EspecIhcas das Modalidades. 2007). Segundo 0 

diretor-teenico dos logos dos Povos I ndIgenas "ha muita difcrença 110 

material das lanças", o que inipediria a igualciade de condiçoes. Sendo 
assirn, as lanças foram produzidas pelo povo Terena. do Mato (irosso 
do Sul. c it competiçao seguiu os niesmos i)riicpios do arco-e-fiecha, 
sendo consideraclo para registro do rcsuhado o arreniesso mats distan-
te de cada parlicipante. apos it tenlativa de ties Iaiiçaiiieiitos. 

A padronizaçao do instrurnento. colil efeito. altera it técnica Cor-
poral dos itidigenas. porquanto, cada instrunicnto deterniina it especi-
hcidade da tcnica. As t5cnicas corporais sao as "rnaneiraS pelas quais 
os honiens, de sociedade it sociedade, de tonma tradicional sabem ser -
ir-se de seu corpo" (MAI.JSS, 2003, p 401). 'I'oda tecnica ou atitude 

corporal tern sua especificidacie. As tccnicas corporais sac) apreendidas 
lentamente devido it educaçao clue  conduz it liabitos propnioS dc cada 
sociedade. 0 ensino de determinadas tCcnicas corporais podern reve- 
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tar 0 modo de vida de uma sociedade, visto que são suas tradicöes que 

condicionam as atitudes individuals. No ãmbito dos logos dos Povos 

IndIgcrias, nota - se, por meio das técnicas corporais especIhcas. que 

o arco-e-tlecha e a lança tern seus sentidos originais alterados, a urn 

de proporcionar a coinpeiitii'ulade eritre Os OVOS indigenas, fato que 

pode contribuir para urna rnudança no coniportarnento desses grupos, 

nos seus hibitos e, particularmente, nas suas tradiçOes. 

As corridas entrc os indIgenas 110 Brasil são praticadas corn ou 

scm instrurnentos. Segundo Roclia Ferreira (2002), são muito valori-

zadas entre esses po\7oS. Sendo transrnitidas dos mais velhos aos mais 

novos, as corridas ensinam it nocão de do entrc Os mundos fIsico e 

espiritual, urna vez que lizern parte da cosmologia das sociedades in 

dIgcnas. A capacidade por elas exigida como velocidade e resistên-

cia esti relacionada corn mitos de diversas culiuras, na qual os dons 

são recebidos pelas pessoas indigenas COulD lorma de sobrevivCncia e 

adaptaçño ao nieio anibien te. 

l)e acordo corn Melatti (1976). a maioria dos grupos que prati-

ca a corrida não habiia ireas de florestas. Em estudo rcalizado entrc Os 

Krahô, ha 0 registro de urn nhito quc classilica os animals moradores 

do cerrado Como aqueles que Corrern iiiais rapidamente. 

o milD deixa bern claro que a velocidade é urn meio de defesa no cci ra-

do, Lal corno a possibilidade de se esconder na mata. .1. A habilidade 

em correr tanibéuii possihilitaria perseguir corn mais cliciCncia os ani-

uilais de caça, e mesrno ininitgos, bern coino cxp!orar para a subsistên-

cia urna irea niais vasta em torno da aldeia (M ELAT1'!. 1976. p. 40). 

Na IX edicão dos logos dos Povos Indigenas, as corridas forarn 

disputadas competitivamente eni trCs "modalidades . Na Corrida de 

"Cciii Metros Rasos", dois atletas de cada elnia Se posicionani urn ao 

lado do outro, rias duas "categorias", não havendo "series" elirninató-

rias. No espaço da arena, sobre o solo arcnoso, deliniitou-se 0 percur-

so, o qua! Os participantes deveriarn transpor, após o sinaI. no menor 

tempo possvd!, para, desse modo, ser reconhecido como 0 indIgena 

niais vcloz. 
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Coin it exigêiiciu cia capacidack de Sc desiocar de urn porno it 
outro COOl velocidade. C corn 0 proposito de comparar o dcscmpenho 
dos inclivIduos, as corridas se distanciam dos sentidos atribuidos pelos 
povos indIgcnas. seja Corn significado de fuga. de perseguiçio, seja de 
rccoiihecirncnto do ambicnte circundante. para toniar-se urn cspcti-
culo observado por urn publico ji acostuinado corn essa estrutura. o 
qLIC torna 0 evento mais lacilniente aceito. 

Seguindo essa lógica, torna-se protIcuo observar it sirnilariclade 
cia "Corrkla de 1-undo" corn it prova niais tradicional do mator cspeti-
cub esportivo: a maratona, que possui todo uiii simbolismo ckntro das 
Obimpladas c possibilita ao ptbhco manter urn contato mais proXimo 
com Os competidores. Foi 0 1lC aconteceu em Recife. Fin mais urn 
din ensolarado. as pessoas paravam para olhar os indIgenas, calcados 
ou nio, correrem sobre 0 asiabto, demonstmando capacidade de velo-
cidade e resistência. Ao final, no ginasio de esportcs. os vencedores 
forarn recebiclos coiii entusiasmo pebos espectadorcs c organizadores 
do evento. 

A corrida de bras, nessa ecbiçao dos logos dos Povos bndIgenas, 
pode scr considerada 11111 caso que exernplilica it iiiserçio da IOgica 
do esporte ck alto rendiniento nas prlticas corporals indIgcnas. Após 
olto eciicôes desse evento nacionab. essa pr1ica fol realizada tanlo de 
illaileira demonstrativa, quanto competitiva. em que "outras comuni-

dacics ciue I quiserail)  I participar desta nova modalidacie, tipicuniente 
indigena. I puderam] competir neste evento" (OricniaçOes FspecIficas 
(his M odabidades. 2007). 

vlelaLti (I 97b) constatou quc essa pm'itica esti sempre associa-
cia it urn rib. Conforme Os ribs. vanam-se as formas das bras. Os gru-

1 )05 que disputam a corrida C o percurso. 

As coriidas vi ndas de I oma da abdt'ia Sc tzen1 geral men te no Ii nat da 

tardc. quando us indios retornani de alguma atividade cobetiva: lima 
cacada, urn mutirio fljt ro'a de Lim deles. Enquanto cacam on traba-
than na roça. otis dois dc!es preparam as torus. Derrubanl urn buriti 
e cortam duas sccöcs be scu tronco. Os dois cilindros assirn obtidos, 
iguals en) talilanho, sao rolados puma torn do biejo e cobocados num 
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lugar lirnpo. Sc Os denials indios cstâo caçando, é nesto local quo virão 
dividir ernie si os anirnais ahaiidos. \clhos e meninos se oncarregarn 
do levar as ospingardas c os j)edaços de caine que tocaram it ca(b urn 
dos rapazes c hornens adultos. onquanto esles partern correndo corn 
as bras na direâo da aldoia. loda corrkla quo sai do bra da aldeia so 
faz scnìpre colil toras novas (MF.1.ATTI. 1976. p. 40). 

Nesse Interirn, o autor identificou sote Lipos dif'erentes do bras, 
geralmonte confoccionadas do tronco do Ruriti. Ac) serern utilizadas 
em rnoniontos distintos, as toras possuelli sentidos espccIhcos. l)osse 
modo, obscrva-se quo desdo sua tabricaçato it tora esult inscrida em urn 
sistoma do significados do cada povo quo a pratica. 

Rossalta-so coniudo quo, pola primora vez. it corrida do toras 
acontecou do nianeira conipetitiva dontro dos logos dos lovos lndI-
gonas, sof'rondo urn pi'ocesso dc regularneiitaço. no qual a orgwzi-
:açao lnirecraiica sobressai aos intercssos dos povos mdigcnas. lito 
observado no congresso tecnico. no qual nao houve modilicaçoes no 
rogulamonto geral dos logos, niesmo corn it argumcntação do urn Ilder 
indIgena. 

0 rogulaniento dos jogos indIgcnas detcrniina quo cada etnia 
(jUC quiser participar dossa competiç5o deve inscrover uma equipe 
masculina coin quinze integrantes .A" lit_ova f •i.ii disputada na arena, 
undo se montou urn porcurso retangular dernarcado por cones. Volun-
tarios liscalizam o curnpriiiieiito do ti -ajeto. Crondo em uma impar-
cialidade, houve urn sorteio entre duas oquipos das lot -as quo sei -iani 
carregadas na corrida. 5011(10 desclassificada a equipe perdedora. 0 
instrumento dessa pritica - a torn - foi padrwn:ado, e oleita a bra 
da etnia Xavante, it tim do proporcionar igiialdack' de condiçöes aos 
competidoros. léndo orn conta quo os Xavantes apresentarn maior ha-
bilidade corn esse tipo de bra, essa igualdade so taz relativa. 

Estruturada dessa forma. a corrida de toras assume conio ca-
ractorIstica essoncial it competitividade, atributo quo. segundo Melatti 
(1976), nio so laz j,resetno no cotidiatio das aldeias. Na IX ediçao 
dos logos dos Povos IndIgenas, Os NLrt1cip1tites do duas otnias c0111-

p01cm. corn o objetivo de correr urn percurso delimitado c liscalizaclo 
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ciii nienos tempo quc o opoi'ntc. Desse niodo, compreende-se que 

sc rctirOu o sentido iradicional dessa prtica, permanecendo apeiias 0 

iiioviiiiCnlO C()rpOral para it busca da conipctiço. 

No CoilteXto dos sociedades indigcnas, essa prIttica csti associa-

da aos ritos, iossuindo urn carther con jwltii'o. em quc. ao ser encer-

rada, o grupo que irliciou scparado Sc unc (LEVI -STRAUSS. 1970). 

Dessa lorma, cntendc-se quc o princIpio da sobrepujança atrelado aus 

esportes. de acordo corn Kunz (2006), nio é cvidcnciado entre OS 

indIgenas quc praticam a corrida de toras cm suas aldcias. Nessc scn-

tido. concorda-sc corn McIaui (1970), que nao considcra it corrida de 

bras uma niodalidadc esportiva tipicarnente indIgena, pot sua estru-

tura original niio possuir as cai -actcrIsticas do esporte. 0 autor alirma 

quc tal entendirnento é urn "equivoco . Portanlo. verihca-sc qc it cUr-

rida de toras nos logos dos Povos IndIgenas passou por Uiii processo 

de alteraçâo dos sent idos. A medida quc hi unia norrnatizaçio corn o 

intuilo dc propiciar it conipctitividadc. essa prItica tradicional torna-

Sc seculari:ada, isto é, dcsvinculada do espiritualidadc desses povos, 

corno o csporte moderno, em quc it ligac5o entre o real c o transcen-

dental l'oi ronipicla. 

Ncssc scntido, vale ressaltar quc 0 esporte dc alto rcndimcnto 

condiz corn os interesses dominanics na sociedade capitalista. inlluen-

ciando o estado atual dc olertas esportivas. A oterla, segundo Bour-

dicu (1 990). é caracterizada pelas propriedades técnicas e relacionais 

de cada pratica c intericre de modo detcrrninantc no Izabittis dc urna 

coictividade. F rcconhccicla urna variedacle die priiicas esportivas to-

talmcnte diferentes e, muitas vezcs corn sentidos opostos: poreni. ape-

sat' dc OS esporics permitirem unia gama dc usos, prevalece na atua-

lidade 0 sentido doniinantc quc flies 6 atribuIdo. No inomento atual, 

o sentido do csportc-espctitculo predornina. Desse modo, nob-se que 

as práticas corporais tradicionais siio oferecidas aos protagonistas dos 

logos dos Povos IndIgenas também sob a ldgica do esporte dc alto 

i•e ii cliii i en to. 
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ConsideraçOes finals 

A análisc aprcsentada it respeito cia IX ediç5o cbs logos dos Po-

VOS I ndIgenas dernonstra que as priticas corporals foram conIiguradas 

de niodo que proporcionern a cornpetiçao entre os indIgenas. Essa 

niesma estrutura, que, ao lornentar a conipetiçto, estiinula o loiiale-

cirnentc) da auloestinia dos inclIgenas vencedores. nao contribul para a 

valonzaçao cia icicnildadc cultural das sociedades indIgenas ncrn para 

a valorização das rnatiifestaçOcs culturais. nern tampouco para ointer-

carnbio dos valores tradicionais. 

Conlorme se notou nos Jogos dos Povos lndIgenas, as priticas 

corporals sac reconhguradas. isto 6, aos elernentos que it ideiititcarn 

conio práticas tradicionais sao inseridos elernentos cjue caracterizarn 

0 csporte moderno eni sua dinieiisao dc alto rendirnento. Pode-se per-

ceber, de acordo coin as notas do diirio dc campo. cuc praticas 

de arco-e- flecha e lanca, assirn como as corridas. sio regularnentadas 

conlornic as regras criadas. para propiciar a cornpetiçâo cm práticas 

ciuc tradicionalmente n5o a apresentam. 

A flrn de possiblitar it corn petiçâo e a coniparaçio do desempe-

nho dos indIgenas, a con-ida de toras, bern corno outras praticas cor-

porais tradicionais, foi estruturada por meio de uma rcgulamentaçao 

bast.ada no sentido dorninante do tcnonicrio esportivo. LiiU1 VCZ assim 

concebidas, tais pniticas evidenciani us principios da sobrcpujaiica e 

cia conzparaçäo objeina e assurneni desse mocbo it Iógica do esporte de 

alto renclirnento. toriiaiido-se esportivizadas. 

essa perspecti\a, vale registrar que a oferta das praticas cor-

porais nos Jogos dos Povos Incilgenas, em relaçäo i sua cstruturaçio, 

segue a lógica capitalista que rege o esporte de alto rcndirncnto. Corn 

prcende-se clue  esse evento contribui para o desenvolvirnento de urn 

processo de espor1iii:ação clas práticas corporais tradicionais, proces-

so este que \'ern se propagando pela ii1serco ck icncnicno csportivo 

cm coinuiiiclades indIgenas no Brail. 

iqs 
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CAPITULO XI 

RITUAL E PERMANENCIA DE MENINAS QUE 

JOGAM BOLA' EM INSTITuIcA0 

PUBLICA DE LAZER 

Alexandre Jackson Chan-Vianna 

Ludmila Mouro 

tntroduçao 

[ste artigo propâe-se a identilicar urn riival quc inicia a car-

reira (II I IFS. 1971)     de mulheres na pruilica esportiva. cm urna 

instituiço piblica de lazer. Os csportcs colcilvos de conf 'ronto (FCC) 
- categoria analItica c'ue identifica basquetebol. handebol c iutebol/ 

lutsuF loram escolhidos na lcsquisa jor serern de tradiçio e predo-

iiiiiiio masculino no local. A relerência é I)unning (I 992) que des-

creve Os "desportos dc conironto" como aclucles  que "constitueni ircas 

privilegiadas para urna expressâo socialmenc aceiuIvel. ritualizada e 

mats ou menos controlada dc violncia fisica" (p. 394). A hipotese 

0 italico Iflarcil o Lcrlllos narivos o o' dikrcncia this citaç1cs bibIi0gFA1CZLS cntre aspas. 
2. 	pratcInLes ' apropriavam das diiiis iiiothIiddcs inditituanicnic pilra cotlstruircfll 

scu cspaço di' Ltzvi cspurl vu A part ir daqul Ut ilizar- se topetias [LIWI)OL  

. Os dados sc referent ao riighi ingls do scttI. XIX. Local e data se aproxintatu do que 
onheceiitos coin0 origeni do esporle inoderno. 
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de Dunning é quc, no avanço do processo civilizador de controle da 

violência, Os "dcsportos de confronto entre equipes se constiLulam 

como area reservada de maniicstaço do espIrito da "tradição do ma-

cho". Os clubes ondc se praticavarn esses esportes cram locals con-

trolados pclos homens, para garantir cspaco de exercIcio da exprcssão 

de masculinidadc e, de forma simbólica, irnilar, reificar. e caluniar as 

muiheres, que entäo, mais do quc nunca, representavani urna arneaça 

ao scu estatuto c a imagem que tinham de si próprios" p.  4 10). A tra-

diçâo dcsscs esportes traz conSigo it niarca dc urna atividade criada e 

praticada por homens, corn caractcrIsticas increntes de agressividadc 4  

e cstratégias cm grupo para o scu melhor desempenho. 

l)c outro niodo, o papel social das muiheres brasilciras, construI-

do ao longo da história, estó relacionado corn as atividades ligadas ao 

comportarnento (IC passividade, submissio, c it cxigência de padröcs 

de beleza e Ieniinilidade. "A simples pratica de exercIcios peki mulher 

representava unia violencia a sua estélica corporal, uma amcaça a sua 

graciosidade e bcleza 5 " (MOLRAO. 1996. p. 63). 1)emonstrando a 

força desse papel no campo do esporte, apontavam-se a natação, as 

giiuisticas, as danças c o volcihol 5  como atividadcs adequadas para as 

muiheres, e as lutas, o futebol. o basquctebol C 0 handebol cram de-

saconsclhados ou ate mesmo proibidos por lei para elas (MOURAO, 

1996: SOARES: LEAL: LOVISOLO. 1996). A intençäo do estudo C 

compreender como essa combinação - a participaçao de mulhercs cm 

urn espaco de tradiçio masculina - movirnenta a dinãmica cultural do 

local, C. corn base nos resuliados, sugerir perspectivas para o debate 

sobre em que medida o esportc. nos projetos sociocducativos, funcio-

na como instrunldilto de conformidade ou de transformaçäo social. 

C) lermo agrcssividadL' é usual no mundo do r.portc. Caracterizu a(itude positiva. tide-

rança. iniciativa. pró-atividadc, força. C into apcnas de uso da viulêncir .xlas csta tarn-

bern r. desejivcl e valorizada etri determinadas situaçr5es do jogo pelos seus przrticaittes. 

Dados relaiivos as reprcscntilcoes regisiradas mi imprensa (Ia epocu sobre as rnulhcrc 

no esporte. 

Esles são os esportes consideradus no texto de Mourño 1990)   corno sendo do LradiçãO 

tcniinina. 
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0 cenário e as identidades em jogo 

o local do estudo foi o Centro Epoitivo M kcimo do Silva 

(CE\1S), localizado ern Campo Grande, Zona Oeste cia cidade do Rio 

de Janciro. A regiio é urna tIpica irea siiburbana do cidade. ftm sua 

origeln 110 perIodo do lmperio. e ate meaclos do seculo XX era cmi-

nentcrnentc rural. Localiza-se it bUkm do centro cia cidade do Rio de 

janeiro e, apesar de situar-se no direçâo em quc acoiitece a expansäo 

econornica dos Ciltimos tenipos. ainda é uma dc suas regiâes mais po-

bres. 0 l)airro registra nirncros de saneamento basico e urbanização 

muito práximos do media do Rio de Janeiro. mas, por conta dos baixos 

Indices de educaçio e renda. tern o pior indice de desenvolvimento 

burnano (11)11) do municipio (I RG F. 2001 

o CFMS se constitula no principal local p(ihlico de lazer es-

portio do regiio no perlodo estudado. Corn excelentes instalaçocs 

- conio piscinas, quadras e campo de futebol, todos ciii dirnensöes oh-

dais -, iornou-se espaco frequentado por pessoas de todas as idades, 

nâo apenas das classes populares, nias também dos carnadas medias 

da populaçâo. No local iuncionava urn proteto socioeducativo do Pre-

feitura, onde seus agenciadores polIticos objetivavom a ulclusa() social. 

tendo como principal açio as aulas de iniciaçao esportiva orientadas 

por professores de Fducaç5o FIsica. From oIerccidas 25 modalidades 

de atividades fIsico-esportivas, que absorviam urn piiblico semonal de 

15.000 uswrios. As rnulhcrcs cram rnaioria e representovam 70 1"i" do 

total dc usuarios na iaixa e1iria de adultos. Embora todas as ativi-

dades desportivas losseni frecuentadas por mulhcres. o prcdornInio 

recaIa nas modalidades individuais, relacionaclas corn a estCtica e 0 

bem-estar corporal. Nos FCC elas representavarn menos dc 309z') do 

total dc praticantes. 

Os FCC - em especial o futebol - ciam reconhccidos corno es-

portes inais de homem. Na opini5o dc niuitos profcssorcs e gcstorcs do 

projeto. esse era urn jaw cultural. c que, portalito. nao Sc modificaria. 

As meninas, por escolhcrem esses esportes. Sc perccbiarn desacredi- 

7. O- Jados I orarn coIciado- nas t u rrnas corn idadc en re 1 3 e 55 anus, taixa ct.iria ii qua I 
apI ca- e u ilsu di catcgoria ad UI los. 
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Was em relação a seus atributos mais gerais. C COfli ISSO esperavam, 

nos termos de Goffiuian (1988). clue essa "identidade social virtual" 

ocultasse sua "identidade social real'. Lirna delas rclatou a percepçao 

do ambiente da seguinte forma: 

sszm filaido urn priiigcic's clara —"sapatäo . Parque assiiu. basquete 

: "Ii.' tu am/ar de lw,ne,u. gosa (IC railj)(( larga . 11(10 Sei a que... 

lla,ld('bQl as iueuinas Sa) IllIlita hUlls. )iilebal ialhlhehiI. c1itL'1ldCl( ? 

tgara i'ô/ei ,io, assirn. as meninas .sao iiiais delicadas enire aspus. 

lie.' I... I Di'pench'ndo (10 lugar jiie i'uce /oi pa! LII ga.sii) de iogar 

basquete e Jiebol, liSo rniiilo roupa larga. pO.Va.' .tI clwgain assiiii, 

ieern de lunge - "lii! .4quela garota d sapaião". Nw/a a cei uw) quer 

di:er ijada'. 

0 estigma tunciona, eiine indivIduos scm lacos de intimidade, 

como mecailisnlo de prcvisao dos atributos que cada urn deveria pUs-

SUiI', cle acordo corn o lugar cm clue  Sc encontra, e assim nortcia as 

atitudes nas interaçOes face a lace. Essa classilIcacão prooca uma 

hicrarquizaç5o entre as pessoas. e o estignia se estabcicce quanclo urna 

passa a set' consideracla "iìorrnaL iiipulaiido caracterIsticas depreciI-

veis que tornam as outras "estigniatizadas" GOFFMAN 1988). 

E intcrcssaiitc observar como a praticante estabeicce unia hie-

rarquia, calcada na centralidade de sua modalidade - o basquctebol: 

menos masculino quc handebol e futcbol, e cliferente das ilelic'i.ulas en-

tie aspas do voleibol. Nota-se, corno Goffrnan (1988) aponta. (jue "0 

normal c o estigmatizado nüo sio pessoas, e sirn perspectivas geradas 

em situaçöes sociais durante os contatos mistos" (p. 148). \aquelc 

cenanm o estigma era tanto sentido como utilizado por todas as pra-

ticantes de ECC para hierarquizar sua posiçao C organizar a face ciue 

seria apresentada, dc acordo corn o local onde ocorreria it intcraço. 

0 grupo de lutebol feminino, em particular, era estigmatizado mcsnio 

pelas outras praticantes de ECC. que, dessa posicão, tentavani produ-

zir distancianiento de urn esporic tunis de Itoiliern. 

S. PralIcdnte dc Ixtsquciehul. 18 anus. 
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A idciitidade C 'c) quc esta cia jogo flits lutas sociais (CL C I I F. 

2002, p. 185). Sendo assini, estii sernpre relacionada corn a outra 

identidade, ambas em urna escala hieriIrquica cm que quem [ciii mais 

cotas de podcr tern meihores condiçOes dc cstabciccer honteiras e im-

por CILICIII sornos nos e quem SaO Os Outros 110 maria cultural. Para as 

praticanics de FCC, o cspaço sirnbólico contestado sc materializava 

naS inulheres vinculadas aos esportes de tradiçIo teminina. Alm de 

delicadac eiitre aspas, apareceni nas conversas entre as platicantes de 

FCC outros icrrnos. corno Jrescas ou clleias de iwo inc loque. para 

conceituar as mulheres das quais elas tentarn se diferenciar. Ji sapaiüo 

e briitas marcani a inaneira como as praticantes percebiarn it identida-

dc imputada it elas. As Ironteiras quc estabelcciam it alteridade esta-

yarn representadas nas categorias (IC agressividade e disputa coletiva, 

tais corno lbs espaços niasculinos reservados apontados por Dunning 

1992). A masculinidadc era semple exposta corno i(ICIltihcaçao ne-

gativa atribulda it elas. Jil os atributos de resistncia, agilidade e saga-

cidade. iransportados para 0 jogo ou para qualqucr outra atividade do 

cotidiano. faziarn parte cia ideiitilicaçao alirniativa. 

Fssa identificacao alIriniiiiva e a camaradageni clue clas de-

monstravarn flOS gestos c atitudes toram as razOes iiiais relevantes para 

as veteralias justihcaieni a sua perrnancncia I1CSSCS esportes. 0 pet --

teliciniento a uni grupo Sc unia ii atitude li.'idica e ao gosto Ixira ciuc as 

liwililiaS que jogain bolu encontrasscm ali unla reatrmaçCio dc outras 

Ieminilidadcs possIveis, mais próxirnas de suas incflvidualidades. Corn 

essas descobertas, optou-se 1)01' analisar especilicanienie it turma de 

tutehol. pots. akin das caracterIslicas coniuns corn as outras lurmas 

de FCC, era it iiIiica turma exclusiva de rnulliercs, e na qutl, mais 

notadaniente. 0 estigma de rnascuIinizaço Se eletivava. 

A formação da turma de futebol 

An tes do inIcio dais observaçccs, a t urina de lu ichol havia passado 

por utna impOrtante ruplura. () turebol ieiiiinino no CEMS sc encon-

trava na niiinencia de ser encerrado. A rnotivacio para essa dccisio dos 

P. As Lnhl ras lurnias Je ECC cram abertas a homens e inuiheres. 
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gestures do projeto cram as crescentes acusacöes de coluporla!?le!ltos 
mad quados e coizdtuas Iu),nossex1aL', leitas por usuarios C proo-
nais do local. Corno resultado da mediação entre as praticantes (que 
nâo qucriam perder o cspaço) e os gestures (que precisavarn de uma 
resposta para 0 problerna). algurnas inudanças ocorrerarn, as princi-
Pals sendo: pautar as aulas pela iniciaçIo esportiva, ao invés dos jogos; 
valorizar as iniciantes mais novas; exigir das praticantes discriçäo no 
comportaniento em piblico. A turma, que tinha urn niLirncro grande de 
)raticantes, se dividiu: urna partc rejeitou as mudanças e saiu, e outra 
se contormou, niantendo-se no CEMS. Entre us dois grupos. a alteri-
dade evidente era a irnagem corporal. No grupo rnaior, que abandonou 
o CEMS, muitas muiheres se vestiarn corn roupas largas escondendo 
as curvas do busto, quadril e coxas: alguiiias cram obesas e tinham os 
bracos musculosos; corn frequncia usavarn bon& pwrcings no rosto, 
e tatuagens corn liguras agrcssivas: falavam e riam alto, usavarn lingua-
gem de conotaçao maliciosa e se abraçavam dernoradamente em vuirias 
situaçoes. No grupo que pernianeceu, as rnulhercs vestiarn-se sempre 
corn pelo menus unia pcça de roupa apertada, o quc rnantinha algumas 
curvas (to corpo i niostra: erarn quase todas rnagras e rnantinhani os 
cabelos compridos: tinharn expressöes corporais e verbais contidas: não 
se tocavani alCrn dos cuniprirnentos (IC cordialidade. No prirneiro grupo 
cstavarn as mais velhas. No segundo. pane (las praticantes cram estu-
dames universitirias e algumas se consideravarn de urna classc social 
mais elevada. Esse I1OVO rnorncnto da turrna teve iniclo alguns meses 
aiites da observaçöo sisteindtica da turma. 

Ob.servararn-sc 35 aulas entie OS nieses (IC agosto C dezembro, 
duas vczes por sernana, no perIodo da tarde. 0 pesquisadorRi inseriu-
sc no grupo corno auxiliar do professor da turrna. responsahilizando-se 
por receber as novas pretendentes e confenir a frequência as aulas. As 
anotaçöcs forani utilizadas, juntanlente corn o dkirio de campo. para 
veriuicar os dados de frequência, a idadc das praticantes, o mornento 
(IC entrada e o de desistência de cada urna delas. Os dados permitirarn 
analisar o tempo c as condiçöcs de que cada uma lançou iiiao para 

0. (Jian -\IanIla sriiI -se tin canipu: \iourio UricntOu a pcsquIsa. 
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tcntar pernianecer ou desistir de participar da lurma. Conipletando 
os dados, a obscrvacio do cotidiano das aulas toi tambérn registrada 
cm diário de campo. Optou-se pela anUise indutiva aplicada ao estu-
do ctnogritico, ateritando pai'a os dcsvios existentes nas rcgularidades 
construIdas. conio "indIcios qiie precisarn ser teoricaniente explicados 
c incluldos como parte cia história" (BECKER. 2007, p 263). 

Em razão do histórico, estabeleccu-se como Irirncira variveI 
para anólise a coiidiçio da pretendeiite ser etcrana ou novata, de 
acordo corn a participaçao ou não na turma anterior. Inclependenic-
mente do mornento de chegada i turma, adotou-sc conìo critério para 
selcçiio da amostra incluir somenic as pretenclentes quc compareciam 
em urna segunda aula. 0 ni.:imcro de praticantes variou entre I I c 18 
por aula, mas lorani obseivadas 40 mullieres. Além dessas. todos os 
dias outras mulheres comparccianl ao local cm busca dc informaçäo, 
ou faziam urna aula de cxperiência. Dc'ssa lnna, no perfodo do estu-
do, o nómcro de pretcndcntcs cstcvc práxiiiio do dohro das niulhcrcs 
que compuscrarn a amostra. 

Duranic o criocio observaclo, part iciparain das aulas iiulhcrcs 
entrc I I e 24 anos. crnbora 85% tivessem 15 anos ou mais. Fin reiaçâo 
a frequência, 48 1,'1) fizeram somcnte duas aulas, e apenas 20% compa-
receram a mais de 10 aulas. Os dados demonstram unia procura sig-
nificativa de mulhcrcs querendo praticar futebol c ama aita dcsistência 
precoce. Considerando a perspecti'a de inclusao esportiva a que SC 

propunha o projeto do CEMS, esses dados apontam urn paradoxo. 0 
desafio para esta pesquisa C analisar COIllO Sc constitul esse processo 
de scictividadc c scus rcsultados. quc redundarani na permanência de 
apenas alguinas mulhei -cs na prática do futcbol. 

Identificada a variação de f'requncia as aulas, a amostra dividiu-
Sc novanlente em duas categorias: I) as mulheres (Iuc não cstivcram na 
major parte das aulas - as ausentes: c ii) as mulhcrcs que niantiveram 
presença na major parte das aulas - as perseverantes. Combinando as 
duas variaveis, categorizou-Se a amostra eni: a) veteranas quc p'rsc-
verarani (4): b) novatas quc perscvcrarain (5): C) veteranas aUScutcS 

1 2): e d) nOvatas ausentcs (1 9). 
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0 ritual de iniciaçao das men inas no futebol 

As veteranas quc lcrscvcraranl (4) tinhain entrc 18 c 24 anos 

de idadc. Presentes allies do inIcio (las obscrvaçöes, irequentaram 

quase todas as aulas ale o final. ham as meninas que sc conlorma-
ram corn as mudanças propostas. Iornararn-sc lidcrcs. Dialogavam 

C011i 0 professor, em coni inuidadc corn as ncgociaçoes quc gcraranl 
a nova wrrna, cstabelcccndo a dinãmica da auth. Todas cram habi-

lidosas c (Illavam 0 ritmo dos jogos. Em algurnas aulas, 0 torn era 

de icna compctiçao e disputa pela vitória. Em outras. a diversäo 
imperava. 0 deboche pelas jogadas rnalsucedidas OU 0 eiialicciniento 

por lances bonitos podcriam scr a ordem do clia. 0 logo girava em 
torno dclas. Pcia desenvoitura nas aulas e na relacño corn o professor 

tornavam-se. incvitavclrncnte, rcicrCncia paii as novas prCteildclltCs, 

que só poderiani scguir o protocolo. 0 convIvio do grupo ia além da 

atividadc csportiva. mas cram notórias, na rede (IC rclaçOcs. açöes em 

duplas basianic tixas entre clas. ou de urna dclas corn urna novata, 
unto no jogo quanto mis dernais interacOcs do grupo corn a pritica 

do fuicbol. 
As novatas quc persevcrararn (5) se divicliam em dois tipo. 0 

maior (4) era de praticantcs rnenores (IC 15 anos, que frequentaram dc 

scis a 10 aulas e tiverarn faltas iiitercaladas a essas prcsenças .Algumas 
vierarn sozinhas. e outras, acoinpanhadas pelos puis. Como nenhunia 
delas sabia jogar bern, tinharn dihculdadcs para acoiiipanhar os jogos 
coiii as mais velhas. Iisicarncnte dOUhiluIllIcs. Elas aguardavani, juntas 
c do lado dc fora da quadra. unia oportunidade dc jogar. lornaram -Se 

cornpanhciras c não sc incornodaram dc eslai. a nlaior pane (to tem-

po, assistindo. Como nio disputavam oil flcgoCiaVafll sua participaçao 

1105 jogos, nao sotriam rcsistLnCia (las vctcranas: ao contrario, estas 

cuidavarn ixira que clas estivessern satisfeitas, dando-Ihes atençao e 

(licas durante os exercicios eni que trcinavani OS tundamentos do lu-

ichol''. Essa PrCOCuPacaO era compatívct corn o acordo fcito de ton-

narcrn o espaço da aula Iavorávcl a iniciaçao c inclusao de pralicantes 
niais j()vCllS. 

\tovirncntu ~ hásic&"s do jugo como Passes. dnlks C arreli Ics ao got. 
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0 OU1Tc) tipo era composto de uma inica praticanle. 24 anos, 

que entrou no grupo ainda em agosto c partiCipou de quase todas 

as aulas clesde entao. Fia jogava muito bern e era basrante forte on 

relaçio it media das outras. Rapidarnente se tornou amiga de urna 

das lIdercs que nio apresentava vIncuio estreito corn urna dupla. As 

afnidades crani grandes entre elas. Em comum, tinham a pri1ica cia 

religio como norteadora de scus valores morais: os mesmos projetos 

de ida: c as opiniOes sobre it hornossexualidade corno desajuste espi-

ritual do indivIduo. 

As veteranas que se ausentararn (1 2) tinham entre 18 e 24 anos. 

Quase todas (9) participaram apenas de duas aulas seguidas. Vinham 

da antiga turma e (oiam as poucas quc tentarani Fizer parte do novo 

momento cia turma. 0 retorno era semprc individual. indicando inten-

cáo de independência do grupo anterior. Elas nâo conseguiram per-

sevcrar. Recebiani a autorizaçáo do pi -otessor para fazer it aula e cram 

informadas das novas regras cia turma. As iIderes mantinham relaçccs 

cordiais e (IC amizade Con) clas, mas impunhani, por meio dc atitu - 

des. as normas estabeleciclas no ambiente. Falar baixo scm expressOcs 

agressivas, rir pouco. nab comentar as jogadas das iniciantes c curn-

jirir as Cxigências dos exercicios de funciainentos propostos pelo P'° -
lessor cram atitudes que toniavaiii relevincia nas aulas on que unia 

clelas estivesse presente. 

A frequiicia de trC (3) veteranas clesse grupo (cli urn pouco 

major (duas it seis aulas) e dispersa ao longo do periodo de ObSCrVa-

cáo. Estas náo clesistiram de fazer parte da turilia. C estavani presentes 

no ultinio dia, quando liouve uni torneio como atividade culminante. 

Elas cram aceitas em condiçces especiais. \lesmo nao cumprindo o 

horIrio de chegada is aulas, conseguiam, de miediato. lugar no jogo: 

alérn disso, dispunham de poder de voz iiira rcver decisöCs do pio-

lessor ou das lIdcres. Entre elas C as outras do grupo dc veteranas 

ausentes evidenciou -se a mcsnla divisao ocurrida na ruptura da I urma. 

vCteraiias coni trailsitcl livre nas aulas tinhani uma aparcncia nienos 

destoante do modelo leminino tradicional C urn nIvel de escolaridade 

maior do que a(Juelas ciue  desistirani dc retornar: alCm chsso. existia o 

vInculo dc dupla clitre elas ou corn uma IM. 
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As novatas que se ausenLararn (1 9) tinham entre 14 e 22 anos. 
Aléni de maior, essa categoria aprescntou a major variacâo na idade e 
no periodo de entrada. Ouase todas participararn de ate scis aulas e, 
cm todos Os casos. corn it IrcquCncia militerrupta. A açâo contInua, ate 
se dispersareni, indica urna expectativa não realizada. Essa categoria 
é it mais difIcil de ser explicada, pois o pouco tempo na atividade no 
permitiu uma observaçao detalhada dos scus comportarnentos mdlvi-
duals. Entretanto, o que se notava era it dificuldade de interagir corn 
a irnpessoalidade c 0 silêncio das lideres, o quc eauava urn arnbientc 
dc constrangimento. 

As ru)vatas que participaram de rnais de seis aulas (4) tinhani 
idade similar it das Ilderes (18-24 anos) e descrnpcnho ailCtico corn- 
pativel para acompanhar o jogo. No entanto. essa condiçäo nio Sc 

transformava em sua efetivaçâo no grupo. U m exemplo era a come- 
rnoraç5o de gol por urna novata: alCm de ser um ato solitário, se tor- 
nava constrangedor para todos(as) quc cstavanl prcscntcs. Nño havia 
sequer gestos de cordialidade das lIdercs para corn as novatas, mesmo 
no inIcio ou no final das aulas. Entrando no logo, era necessário (Ue 
as novatas articulassem de imcdiato todos os codigos de conduta - por 
exemplo, sua posiçäo no campo. Has reclamavarn nor  iiio receberem 
it bola, mesmo estando cm meihor posiçäo no campo, nias as obser- 
VaçOCS nao apontavam ISSO. 0 que nao havia era urna aproximaco 
cordial e atenção das Ilderes, como acontecia corn as novatas de menor ida- 
de. A integraçio ao grupo, para as praticantes corn idade scmelhante it 
das lIdcrcs c compctência para jogar, dependia quase exclusivamente 
dc iniciativa propria c resistência ao arnbiente eniocional desEi'orivcl. 

As an1lises sugcrem it existência de urn ritual de passagem para 
it permanência de novas pretcndentcs naquela turma. Oualquer uma 
que tentasse fazer parte da turnia prccisaria provar suas qualidades 
pant passar da condiço dc outsider' 2 , para ode "estabciccida ".i\ acci- 
tacao se evidenciava quando as lidercs corneçavam a intcragir corn it 

prctendcntc c eta era reconhecida publicarnente pelas suas competên- 
cias atlCticas oii de cariter. Antes disso e scm nenhurna oricntação, a 

2. etere.e aos IcrmOS consagrados nas ciências soclais, ver Becker (1973) e [has e Scot-
son 20001. 
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prctcndcntc de'eria provar conhecer e respeilar as normas de conduta 
exernplihcadas pelas IIdcrcs. 

I Iuehcs (1971. 1980), pensando na totalidack cia vida, demons-
tra a irnporuThcia dos rnornentos CriticOs vividos por urn indivIduo. 
Tenclo como contexto a rc1aço do inhvIduo na rnetrápolc. 0 autOr 
ahrma que a ocupaço prolissional e o lazer sao especialmente impor -
tames para visualizar as clapas do ciclo da vida moderna. Nessas ati-
vidades da vida cotidiana. acontecern os ribs dc passagern. que levarn 
o individuo de urn s/allis a outro. 0 autor aleria que esses ritos nern 
senipre seguem urna ordenaç5o intencional e institucionalizada, po-
dciii tambéni nao scr completaniente conscientes. mas acarrctam uma 
nova cornbinaçao na vida, corn seus conscqucntcs riscos c alegrias 
para o inclividuo. Tais ritos de passagcrn vao marcando a carreira dos 
indivIduos na socicdadc. 

A carrcira, corno urn movimento de perspcctia, Icva o indivIduo 
a 'er sua vida corno urn todo, interprctando o signilicado de seus vii-
rios atributos, acOes, c do que pode acontecer para si. Além disso, esta 
perspecliva pela qual 0 indivIduo se orienta tern corno referenda urna 
ordern social c urn tipico encadearnento sequencial da atividade que 
dc divide corn os demais na nicsrna ocupaçüo. E cxatarncntc pclo fato 
dc as carreitas scrern acöcs coletivas que é possivel projetar c seguir 
cm frente. Pois, no curso da carrcira, por rncio das cscolhas individuais 
dc cada indivIduo corn rcfcrCncia aos outros, é que Se interpi-eta C SC 

encontra o proprio lugar no rnundo. No caso do prcscntc cstuclo, it 

passagcrn pelo ritual (IC entrada das prctciidcntcs tornava-se imperati-
-o para quc clas continuassern a carreira de praticantcs dc futebol lia 

turma. 
A atitude ernocional da pretcndente loi a chave para nornear 

as quatro etapas do ritual de passagcrn observado no esiudo. A pri-
meira é a da leutaç-äo, cm que a praticante Sc aproxima, tern o desejo 
de pei - tenccr c se arrisca a fizer pane do grupo. Essa lentalii'a cst 
vinculada ao sen projcto individual . A seguncla é a pc'rseierança, em 

15. Rfree a conceilu (Ii (jilberto \eIho 1. 19)4), onde u individiin ctahekee racional-

nellie sua lrajCIoria C SC Inovimenta LIC acurdo corn u scu carnpo de possibilidades na 
culilira. 
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que it praticante precisa entrenrar as provaçOes internas do grupo para 

garantir it continuidade da teiitativa. Ao rnesmo telilpo. porern, que cx-

perinlcnta a identificaçño corn o grupo ck praticantes de futebol, pre-

cisa negociar uma nova li n h a  em sua vida tora do grupo. A terccii'a é 

it permanenc.ia. it cuIminncia desse ritual (IC entrada na carreira, que 

define a praticante como pai•te do grupo, ao verificar quc 0 grupo it 

reconhece. Essa etapa se caracteriza por urn duplo processo de trims-

torivaçao do indivIduo: a apropriaçio das normas e sIrnbolos comuns 

do grupo e it consolidaçao do futebol como urn clemento constituinte 

do scu estilo de vida c de sua iclenticlade. !\ quarla etapa a dispersäo, 

quando, em alguma das ctapas anteriores ou após todas elas, it prati-

cante nao conseguiu, ou nâo quis, cont ivar seu projeto individual de 

pertcnccr iio grupo. 

\o final do ano, entre todas quc passaram pela turma. 12 pra-

ticantes estavam presentes. As quatro veteranas que periiianeceram 

(as lIderes), as três vctcranas auscntes que tinham prestIgio de Ilder, c 

apenas urna novata, que sabia jogar e se uniu a lIder que nio tinha du-

iIa uixii. loclas essas tinham idades semeihantes. entre I 9 e 24 anos. As 

quatro outras que conseguirani 1)erse\:erar cram novatas, menores de 

15 anos, quc se agruparani entre SI, corn distanciamcnto das dernais 

dii turma. observando e esperando oportunidade de participar. 

A arnostra apresentou significativas distincoes ciii categorias 

corno classe social. raça, idadc. escolaridade. desemperiho atlético 

e estilo (IC vida. mas ncnhurna se niostrou, isoladamente. suticiente 

para garant ir it permanência. Como it aprcndizagciii no grupo era uma 

superacao individual, saber logar tornava-se signiticativo para passar 

pelo ritual: eniretanto. as nieninas mais jovenS que iiao sahiaiìi jo-

gar pei'sccraiam. A dade, combinada corn it inahilidade de 

jogar, contribuiu para evitar it atitudc de afastamento' das lIdcrcs. Do 

mesiiio mo(lo, as praticantes qUC tinhani a rnesnia idade das Ilderes, 

niesiiio tciido urn born desempenho atlético, neccssitavaii) superar it 

Ru.iere - se it amilise dc c;ol fnin I I 	. quc dcrnoiistra corno urn indivIluo precisa 

sc apresentar de I nrrna coerL'ntc cun1 a cxpccaI va quc us out ros an do quc dc csttS 
utniiiinduj. 

lerino uIiIizdu por (C/ (I 989. cent rcIeruncia cm U. Batcson c M. \tcad, sobre a 

it udo dos halinoses corn us CSI ranhec. 
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indilcrença. provanclo respeitar C eumprir as normas estabelceidas. 0 
pertencimcnto a uma clupla eatalisa-a 0 processo de apropriaçño dos 
libitos do grupo. S61 Con) uma lIdcr. seja CiltrC novatas. Classe social 
e escolaridade garantiam cficincia nas afinidades cm dupla. Entre-
tanto. praticantes corn estilos de vida dii erentes e percebidas como de 
classe social inferior i'i (las lIderes conseguirani persevcrar e permane-
cer no grupo, por jogarern bern e por Sc conlorniareni no limite das 
normas nupostas por ems. Apenas participar de urn grande n(imero de 
aulas tarnbéni n5o garantia a participaçao na turma, pois as vctcranas 
coin alinidade coni as lIdercs dctinham mais chaiice de participar c 
permancccr quc as demais novatas quc perscvcraiiii niuitas au-
las. As praticantes quc pernianccerarn demonstrarani cornpetência cm 
equalizar suas identidades para acompanhar o grupo das lIdcrcs ou 
eni accitar urna espécie de "adaptação secundzria'"" que Ilies garantia 
algum cspaço. fliCSfl)O clue nao 0 niclhor espaçO. 

As lideres ocupavam a posico de guai'diis das próprias Ira-
diçöcs. Em movirnentos silenciosos, como cstratgia coletiva pouco 
consciente. controlavani as açocs das novatas C eontrihuiarn para a 
scleco (las quc permaneciam .Ao rnesnìo tempo cm que necessitavarn 
manley, em algurna medida. as normas institucionais. equalizavam as 
proprias ideni icladcs para niantereni -se cstabelccidas no local. 

ConsideraçOes finais 

Ainda é recorrenn conin no COIltC\to est udado. que a partici-
paçio de muiheres nos FCC constitua nina transgiesso do rnodclo 
tradicional de feminilidade. Por comparaçao corn os homens, tambérn 
existe a percepçio de quc poucas rnulheres ogarn lutebol .Atribui-sc 
coili trequencia ao estigma de masculinidade a responsabilidade por 
isso. Observa-se, no enlantu, que a grande seletividade para entrada 
na turma estudada fbi feita pelas proprias tirat icantes veteranas do 
local c clue isso se relacionava corn it prcservacio delas c do espaço 
privilegiado de pianca do csportc. 

10. Reire-se a' COIIcCIIe ic (;aIIH1III1 	t '-3571 ,.brL' II IllaIiLbI'Il qill' o stijoto, 11.15 IIIstiIuIçoes 

LUI.lIs. iIIiIi/I 31iIIil sabre iVF IS ri(.rIll.Is &I irlsttIuiça' 

213 



DI2Icc higum, de •\!dj An.t .\i, \ri I'dr ( )nIr Iiucrrd. 	I'cJr, Ieriiaid. .Alhavdc 

As praticantes apresentarani grandes distinçocs nas suas identi-
dades socials, mas o estigma dc niasculinizaçio tinlia t.fcito sobre to-
das clas. Entretanto, para aquelas iu, inicialniente pelo gosto c corn - 
petelicia, permanceerarn nas modalidades de tradiçâo masculina, o 
estigma fuiicionou como espaço de contestaçäo do modelo tradicional 
de feniinilidade e de valorizacio da agressiviclade e da caniaradagem. 
cono iiarcas de uina identidade alirmatk'a. 

'ftntar fazer parte de urn grupo signitica passar por urn processo 
de transforrnação individual e de conformidadc ao contexto no qual se 
esti inserido. 0 ritual de entrada na turma de lutebol funcionava preser-
vando o espaço da aula corno urna 'regiao moral' " dessas mulheres. Na 
passagem da condição de pretendentes para a de integrantes (10 grupO, 
elirninavam-se expressOes, favoriveis ou contrrias. que exacerbassem o 
estigma de niasculinizaçáo. Elas precisaarn garantir a existência do es-
paço para jogar, minimizar o estignia imputado a elas, bern corno cons-
truir alternativa para que pudessern, rnais qUc em outros locals pliblicos, 
vivenciar suas identidades transgrcssoras corn major lrutçao. 

A combinaçio do estigma imputado as praticanles de futebol 
coin a açao identitiria alirrnativa provocava conlorniidades e trans-
formaçoes culturais no contexto. A ruptura da amiga turma significou 
a exclusâo de parte clas praticantes, urna vez que clas no estavarn 
dentro de padroes consiclerados normais e adequados para o local. l)o 
mesnio rnodo. o processo ritual dilicultou o retorno das excluIdas e 
estabeleceu rigorosa seletividadc para novas pretendentes. Entretanto, 
a manutençao da turrna e as novas normas adotadas possibilitaram 
a entrada e perrnanência de praticantcs (IC menor idade c nIvel mais 
baixo dc desernpenho atlético. i\lérn disso, a legitirnação de urn espa-
co reservado para a truiçao de novas identidades fernininas. em urn 
ambiente rnisto. potencializava a translorrnaç5o social naquela cultura 
por rneio do esporte. A cornplexidade do jogo de identificaçôcs diver-
gentes cia norma movirncntou o local. 

Em atençao a inclusão social e a deniocratizaçio de oportunida-
des. torna-se iniprescindIvel qUC as politicas publicas de esporte e lazer 

17. \er Park (1967). 
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Iorneçam rccursos fIsicos e humanos que atendam ao maior nómero 

de individualidades. Além disso. C iinperatio que OS ifltci'VefltOt'CS dos 

projctos socioesportivos atenlem para it dinãmica das demandas es-

pecIficas do pIblico-a1vo e incentivem as negociaçoes interpessoais. 

Novas oportunidades de convIvio c a decorrente transformaç5o social 

tornam-se possiveis por meio de alternativas criativas que promovam 

a superaio das difcrencas. 
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PARTE IV 

PROPOSTA DE 
FORMAçAO 



CAPITULO XII 

UMA PROPOSTA DIDATICO-METODOLOGICA DO 

COLETIVO DE FORMAcAO 

Pedro Osmar Flores de N. Figueiredo 
]uarez Oliveira Sampalo 

Daniei Cantanhede Behmoiras 
Leandro Casarin Dalmas 

Julio Cesar Cabral da Costa 

lntroduçao 

Nesse mornetito, tern-se it ititcnção de explicitar it basc tc6-
ricO-rnetOdOI6giC2l que abrange a forrnação de agentes sociais do 
Piograrna Esporte e Lazer da Cidade (PELC) - DF. inediada pelo 
Coletivo de Forniação de Urasilia' . Essa proposta veni Sc consoli-
dando desde rnaio de 2005, considcrando que o papel dos agentes 
socials do PE IC tern sido essencial no aprirnorarneilto da polIiica 
de lorrnação continuada (10 prograrna, pok esses são vistos conio 
OS atores principals para it qualihcaçao e SUCCSSO na consolidacao 
dessa politica. 

1. ,\tualniciitc, tazein parte do Cokiivo de 1orniaçuo de Brasilia: Juarci. Sampaio, Julio 
Cabra I. 1)an ci Ca nan h Lde. I .candro Casarin oé \i on tan ha ...... hu r Almeida c Pedro 
Osmar Figucircdo. 
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'km-se COII1() pI'CSSupoSto que as teonas criticaS Clii educaçao 

1iodeiii contribuir para a construçao (IC urna pedagogia crItica (10 Ia-

zer (Masearenhias, 2004). Nesse contexto. trabalhos como o de Paulo 

Freire sobre it pedagogia libertadora, heni como 0 (IC Dermeval Savia-

lij, c]ue trata da pedagogia liistorico-crítica. podciii servir como parI-

nictros para dar inicio ao debate. 

Para tailto, pretende-se situar it proposta sobre a concepçao de Ia-

zer adotada. bern como sobre os obetivos e a metodologia da forrnação 

(1UC tern sido implementada no Distrito Federal e Entonio. Ames (IC jIll-

ciar a discussao sobre it proposta (IC iflterVença() da kwmaçño dos agen-

tes do PELU. faz-se necessário apresenlar algumas particularidades do 

processo histonco da constituiçao do Coletivo de Forrnaçao ne Ri'asulia. 

Sobre a Coletivo de Formaçao de Brasilia 

0 (.Toletivo de l-ormaçao de 13,'asIhia é eonstituklo por protesso-

res de [ducação FIsica. hicenciados j)ela Lniversklade de BrasIlia. que 

traçaram urn historico de militincia e trabalho nas areas do esporre c 

lazer cornuiutario. 

A Secretaria Nacional dc Desenvolvimento de [sporte e de La-

zer (SN l)[l.). cm 2005. como 6ro 5o gestor (10 PLLC, propos uma 

t'elaçâo institucional entre it F'aculdade de Fducaç)o FIsica (F [F) da 

Universidade nle BrasIlia (Un B). o vl nistério do [sporte (\l F) e o 

Consórcio Brasilia 2  para it Iorniaçäo dos agentes socials do Distrito 

Federal (SAM PAlO F LIAO, 2007). 

Dessa lornia, o processo dc implemcntacao e legitimaçäo da 

proposta nietodologica de tormaçäo passou pordiscussöes sistenii-

ticas entre os representantes desses três segmentos. Foi nessa jiers-

l)cctii que se oi'ganizou o I Semiiiirio Esporte e Lazer - Fenôrnenos 

2. Ptcsnte no t)isrito Icderal C cm cidades do illiorTlu, o (oTTsrCio Brasilia f0i organi-
zado cm jzillciro dc 2004: const i uido inieialnlcnle pela .-\ssuciaçio de Garanna an lucia 
ILsijional - AC,\ P, I)1 cniidade rcsponsa ci pclu conv'nio corn u M E. situada cm 
Urztsi1ii. nias nm abraugncia em toda a utiidade di ledcrao. Outr:is cinco eniidades 
tambni faziam pane do co s5reiu: Cata \Titos I uventude c Cidadainlo. cm Sobradinho: 
Cidadão do Futun, em Vaiipariisc' de Gone-: I list it 1110 Comunidade Participativa. em 

higuatinga: .iga Amadora de Santa Maria (Satultpaio e iiaio. 2007). 
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Cultui'ais e Diieitos Sociais, corn a carga horaria de I bh (dias 15. 16 
c 17 de abril de 2005). 

Quando o Coletivo de Forrnaão se propôs it realizar it forrnaçao 
dos ndcleos (IC Esporte c Lazer acreditava na possibihdade de urna 
aproxirnaçao qualificada entre professores- lorniadores. corn experi - 
ências no campo do Iazcr, e a realidadc pcdagOgica cbs agentes so-
ciais pertencentes ao Prograrna Esporte c Lazer da Cidade. 0 objctivo 
era possibilitar urn intercinthio entre as enticlades conveiiiadas corn o 
PEI C para que Sc realizasse urna rede articulada em tomb do esporte 
e lazer. 0 processo de torniaçiio Sc encontrava corno 0 do possivel 
dessa artictilaçio. 

/\ partir de nieados de 2006, as forrnaç3es conlcçararn nas enti - 
dades que desenvolvern o PELC corn o modelo de formaço modular, 
proposto pelo NIL. linha-se. I1CSSC mornento. 0 Mádubo Introdutório 
(52 horas). MóduIo de Arnpliaçio (a cargo da eiitidade) c MóduIo 
de Aprolundarnento (52 horas) Em 2007 e 2008. us modulos krarn 
reestruturados (BRAS! L. 2008r.  s/p) pela SN DEL. passando a scm 
Nlódubo Introdutório (52 horas). MdduIo de Aprolundamento (a cargo 
da entidade) c M6dubo de Avaliaçio (52 horas ou 2 encontros dc lb 
horas) 

Os iiiembros do Coletivo de F'orrnaçâo realizaram, desde 2005, 
trilita Médubos dc Forrnacão do PEI .C. culniiriando corn it publicaçao 
de dois capítubos de livros' e corn a apresentaçuio Ie iiu'irneros traba-
Ihos cm Congressos Nacionais de Esporte e Lazer. desde trabalhos 
audiovisuais it publicaçio de resumos c trabalhos completos sobre a 
experiencia de lomniaçño. 

Para it apropriaçao do nictodo diclatico para ifltervdflçao peda-
gógica, houve urn kvaniarncnto hibIiogrifico: Ercire (2005): Saviani 
(2005: 2008): Gasparin (2007): Mascarenhas (2004): e Silva & Silva 
(2003): e documental: Manual dc OrientaçOes para it iniplerncntacao 

5. SA\IPAIO. I. o al Furinao do ageni coc iais: us ti(i 	os de epoii(! e kizer do Disirito 
lederal e Entornu. in SLASSt\A. I).M. F. dc \. c A/E\ FDO. A. A. Orgs.) Politica c 
lI7er:interfdcis e per I jlceu\ as lrasiIia:I hiiuru. 21)07. 
SAM PAlO. I. S.. I.I.A0 IL \ OR. R. 0 Consdreio liraslint e it kirirtaçao dc ageniLS 
Oak no Dkii'ito Federal c eItt..rno. In CAS . ....l.I.A\l FIt HO. L. Org .) GesiZtu pubitca 
L r1 	a tIe a/er: a Iurniaçatt de ageniLs s cut .AIIWI -Cl 	 Su Paulo. 2007. 
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do I'ELC (2008a), para suporte teorico-rnetodologico de urna peda-

gogia cr11 ca do lazer. 

Sobre pressupostos teorico-metodolOgicos e o método 
didático 

0 debate da teinitica da cducaçño escolar proporcionou urn ac6 - 

mulo considerivel ira proposiçäo de diferentes concepçOes pedagógicas 

C. entre essas propostas, hi aquelas embasadas pela teoria crIt ica de edu-

caçüo, corno a pedagogia histárico-crItica (SAVJANNI, 2003 c 2008) 

e a pedagogia libertadora no campo da educação popular (FREI RE. 

2005). Essas mesmas teorias podeni servir de contexto para a formula-

ção de urna pedagogia crItica do lazer. de cariter contra-hegemônico, 

isto é. "que cm lugar de servir os interesses dorninantes se articulassern 

corn us interesses dominados" (SA\'1A\ I. 2008. p. 401). 

Considerando o traballio educativo conio uma acio de ensino-

aprendizagem, em que ocorre a apropriação crItica de urn conheci-

mento produzido historicarnente. Saviani (2005) vern a torrnular sua 

teoria pedagógica, qc etc dcnornina de "pedagogia histórico-crItica". 

0 autor pane de uma critica contundente ao pensarnento escolano-

vista' e surge "corno urna resposla a necessidade amplarnente senhi-

da entre us educadores brasilciros de superacâo dos lirnites tanto das 

pedagogias nio crIticas, represcntadas j)clas concepcocs tradicional, 

escolanovista c tecnicista, como clas visocs crItico-reprodutivistas" 

(SAVIANI. 2005. preficio a 7 edicão. 2000. s/p) 

Em outro sentido, Freire (2005) tern conio base de sua teoria 

pedagógica a critica educaçiio banciria'. em que o educador dc-

posita o conhecimento no educando, que, por sua vez, se encontra 

'vazio. 0 autor ahrrna que n5o Sc pode desconsiderar o educando 

como sujeito do ato educativo, possuidor de saberes. E considera quc 

"ninguéni cduca ninguérn, corno tampouco ninguérn educa a si nies-

mo: os homens se educani cm coniunhão, mediatizados pelo niundo" 

(FREIRE, 2005, p.  79). 

No entanto, Saviani (2003, p. 68), ao se fixar no texto de Paulo 

Frcire. Acao cultural para a liberdade, discorre que ames desse texto, 
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na obra freiriana, "näo se cotifigurava tuirna abordagern dialética da 

educaçao: hi. sirn, rcferência i dialética, inas é urna dialética idea-

lista, urna dialética de consciências". Porérn, ern Açto cultural para 

a liberdade, segundo Saviani, Freire utiliza claraniente catcgorias do 

rnaterialisnio histórico-dialético, i -cfcrindo-se "i luta de classes. a re-
volucao, a açäo cultural corno urn trabalho que precede a rnudança da 

estrutura social e a revoluçäo cultural corno urn trabaiho quc se desen-

volve após a rnudança da estrutura social" (SAVIANI. 2003. p.  68). 
Ele, inclusive, acredita que Paulo Freire se encontra conto urn autor 

referencial na questão da dialética, o que o dii erenciava de autores da 
escola, iior dc deuinidas de crItico-reprodutivistas 4 . 

Freire (2005) faz urna alusão aos possiveis leitores de sua obra 

l'cdagogia do Oprirnido, afIrmando que esses seriarn fundarncntalrnente 

cristãos e/ou rnarxistas. apesar de bayer a possibilidade de que esses 

pudesseni discordar de suas ixilavras. colocando-se frontalmente aos 

sujeitos que atuarn no sentido de sectarizaçäo, scjarn elas de esquer(la, 

sejarn de dircita. Ainda afirnia ser a sectarizaçio "sempre castradora, 

pelo f'anatisrno de quc se nutre. A radicalizaçio. 2(0 contririo. é sempre 

criadora pela criticidade que alirnenta" (FREIRE. 2005, p.  25 c 27). 
No trato do conhecirnento, pet'cebc-se cuc Saviani (2003. p 75 

c 76) se empenha em garantir 0 acesso e a construçio do saber siste-

matizado, scndo esse urn jionto central na elaboraçio de urn projcto 

polItico-pcdagógico que lcvc ern conta esse saber elaborado e produzi-

do historicarnente pela hurnanidadc. A transforrnação do saber clabo-

rado em saber cscolar o processo por rncio do qual se selecioriarn, 

4. A Vis5o critico-reprodutivista é krinadi. segundo Saviani (2003: 	pelas: teoria dos 
aparclhos ideol6gicvN do Estado (.\lt1iuscr. 19b9). teoria da violência sinibólica (Bordieu 
e Passeron, 970), teoria da escola capitalista (Badeulut e Psiahlet, 1971). Dc niodu geral 
e cornurn a visão critico-teprodutivisra se lundarnenta na impossibilidade de se hizer 111101 

rcvoluçao social pela resoiução cultural. "pois a cultura (C, cut scu bob,  a educaço) i urn 
feiiôrneno superestrutural; integra. pois. a instincia ideoiOgica, sendo assim determinado 
pela base nuiterial. l'ortantu. nsa tern pocler de aiterar a base material.' (p. 661 Sendo que 
era es navel que estas prevalecesseni sobre as pretensoes acionadas no ãinhito da cultura. 
cia revela-se capaz de Iizer cnitica do ('XiSteilte. (IC explicitar as mecanisinos do existcnw, 
illas usa tern propasta (IC iuttcrvcnçao pratica, isto é. lirnita-se a coflstatar C. mais do que 
isso, lirnita-se a constatar quc asiuuu e n5o pode sen de outro modo. Sasirni (2003) re-
conhece que, no Brasil. essa visso irnpuisionou a cnitica aa regime autoniiario da Ditadura 
Militar e a pedagogia autoriiaria desse regime, a pedagogia teCilicista. 
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do conjunto do saber sistcrnatizado. Os elernentos relevantes para o 

crescimento intelectual dos alurios C organizarn esses clernentos numa 

lorina, nunia secluência  tat que possibilite stia assiniilaçao . Etc lain - 

l)cm questiona o modo corno tornar o saber sistematizado "assirnihuvel 

pelas novas geraçocs. ou seja. por aqueles que participarn dc algum 

1110(10 de sua produçao enquanto a(yentes sodais. nias participam de 

tim estIgio dcierniinado, estágio esse que é decorrente de toda urna 

trajetória histórica?" (SAVIAN I. 2003, p. 7) 

A perspectiva de Freire (2005) trata da iniportancia de se Ira-

baihar, tendo como ponto de partida o saber popular.  .A abordagcni 

detendida segue, portanto, as questOes a serein probleniatizadas pelo 

educador. possibilitando a inclusâo de temas geradores e, por sequ3n - 

cia. a construç5o de urn conliecimento retereiiciado socialniente. A 

erItica dos autores ligados a tendC'ncia cia pedagogia histdrico-crItica 

ciii ielaçao aos da educaçio popular C lX)i CSICS SC restringirem ao uni-

verso cultural dos alunos, nio (lalido êntasc aos saberes sistematizados 

historicamente ucla hurnanidade, p01' meio dos conteddos. 

Quanto a isso. 0 proprio Freire afirina que "o contecido pro-

gramatico da educação iio é uma doação ou urna irnposiçao -. ulil 

Conjunto de intormes a ser clepositado pelos educandos -. mas a de-

voluçao organizada. sisternatizada e acrescentada ao povo daqueles 

elementos que este Ihe entrega (c fornia desestruturada" (FREI RE. 

2005, j). 97). 

I )e certa lorma, Paulo 1-1-eire c 11111 autor c'ue  intluenciou 'arias 

experiencias no campo cia educaçio popular. poi'tanto tanibeiii na br-

iiiulacao de uma perspectiva crItica no anibito do tazer. Sendo reveren-

ciaclo conio uni educador corn ideias genuinaiiiente brasileiras. princi-

pairnente depois do exulio, moniento Clii c'ue se avalia sua obra conio 

uiiia transicao de urn pensarnento ingênuo e idealista, para cada vcz 

lilais se referenciar iias questOes concretas quc perniciani o mundo real. 

Seti conliecirnento e método forarn devidaniente apropriados por alguns 

autores da area de estudos do lazer, corno é o caso de Mascarenhas 

(2004. p. 25), no seit livro Lazer conio PraItica de Liberdade. 0 autor 

atirina que "para transitar no canipo do lazer. necessita-se compreender 

SUiI climensao histórica, perceber o lazer como urna nianilestaçao Iran- 
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sitOria. suscctI'eI a açio transiorniadora dos honicns, cm quc valores c 

conccpçocs s5o radicadas ciii diiercntes posiçöes soclais'. 

\'Iascarenlias (2004), ao apontar a necessidade de sc construir 

urna pedagogia crItica no ambito do lazer, sistctnaiiza urna proposta 

teorico-metodologica de iiitcrvençaO no lazer c faz considcraçoes acer-

ca do sujeito dc inlervcnçao nesse espaco: o agente de lazerieducador 

soCial. 0 autor acredita na autenticidadc de unia "pedagogia crItica 

do lazer corno arcahouço tcórico do Iazcr-educaçio. nio como urn 

dogma da acãv e On corno horizontc possivci de urn processo em 

construçào. na  husca contInua de superaçio. por nieio dc crItica c 

autocrilicas que d coloque sernprc ciii coiltexto corn a realidade, sendo 

0 In thodo a estratégia emergente na intervençao dessa realidade. 

Essa conlianca é confirniada pelo autor, quaiido dc rcalirrna 

a necessidade de buscar a "concepçio pcdagógica progressista no 

Iinbito da educaçño n5o formal para podeimos avancar corn urna PC. 

dagogia crItica do Iazcr" que, segundo sua aniIise. csti no 'legado 

das lorniuiaçocs Ireiiianas que se vão aconipanhando de Was outras 

e clue  convcncionalnieiitc chaniarn de educacao popular. inspirados, 

portanto. pelos pressupostos teorico-nictodologicos sisteniatizados no 

campo cia educaao popular' (MASCAREN HAS. 20051p. 272). 

Em urn cstorço imaginIrio C na construçao (IC urn cenario pos-

sivel. porém apoiado cm conlicciiientos concretos cia vida e obra de 

Paulo Freire. Mascarenhas (2005) realiza urn diilogo coin o educador 

no sentido de cornprecndcr. por rncio dc sua visiio. qual 0 significado 

do lazer cm suas intcr-relacOes corn a cducacao. 

As conciusôes tiradas desse 'diiilogo sio a necessidade de am-

iiliar a conccpçio de cducaçao para bra dos niuros escolarcs. aden-

trando no canipo da eclucaçao nio escolar. Coin as rclaçocs peda-

gógicas permeando as Iramas do cotidiano e colaborando pant urna 

organizaçao coictiva c cidada (MASCARENI LAS. 2004. p. 20. 

Essa intcr-reIaçio nio aconicccria dc borma esponianea, pois a 

estratégia concreta scria "Iançar mao de uni método cm que o conjun - 

5. 'IAS( \iUir\ I i.\S. F t:nire 0 0.210 1 0 I1.2g0cI1: tcse. 	dii ahlaLOinla do Iacr. ise 

Douiuurado cm Educaçio Fisica I - Facii dade di EdwaQ Fisicri. I hivcrsidade Eia 

dual de (aiiipinas. (lmiina, 2005. 
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to de nossas açOes - isto 6. delinir melas, I açar estrattgias, antecipar 

inlprc'istos e avaliar cada passo - estaria previsto em urn planejamen-

to OU direçao. articulando as peças de urn grande (1uebra-cabeça won-

tado" (MASCARENI lAS. 2004. p.  26). 

ksse processo n5o aconteceria de loirna linear, muito pelo Coil -

tririo. seria repleto de conflitos c contradi es. tendo o dialogo conio 

a ferramenta possível para a construçao do conhecimento, de cariter 

interdiscipliiiar 110 qual se pressupöe a relação dos diversos saberes 

ac u iii u lados. 

() autor, ao emender que o educador e a educaço trazern em 

si urna collCepçaO de niuiido e de honleili. ap6ia-5e 1121 metoclologia 

Ireiriana por conipreender que essa elaboraçiio tedrica é a "que mats 

aproxirna 0 sujeitO dc sua historia' e que contribul mis respostas 

boa parte das perguntas daqueles que lraI)alhanl corn o lazer. E lanca 

urn desafio a si mesmo e aos dcniais educadores da 6rea do lazer: 

"leorizar urna prItica pedagdgica paw o lazer coloca-se. portanto. 

COIllO a iiecessidadc de apontar caminhos no sentido da apropriaço 

crItica e superaçao daquilo que VCI11 sendo pensado e produzido na 

2irea" (MASCARENI lAS. 2004. p. 27). 0 educador tern que ter o 

comprornisso e a consciencia historica de se perceber enquanto su-

jeito transformador da realidade. propiciando qut' no lazer aconteça 

a construçLio do conhecimento baseado na experitncia coletiva e Ila 

patticipaçao coniunitaria. 

Na tentativa de se aventular no proprio desaflo, o autor. ao  'eri-

ficar as potencialidades de resist3ncia (IC determinados grupos sociais, 

que no desenrolar do cotidiano continuani latentes. percebe as ativi-

dades de lazer como urna pritica educativa importante para 0 lortale-

Ciflieflto e organizaçao desses grupos sociais e "planejada tendo como 

relerência a emanclpaç ao do hornem" MASC.ARENI lAS. 2004, p. 27). 
0 autom delincia urna proposta tedrico-meiodológica, tracan-

do objetivos gerais. (](IC "dizem respeito ao papel do lazer diante das 

contradiçoes e dernandas colocadas pela realidade social. aleni dos 

especfficos. que "sao detemniinados em lunçao das caracterIsticas e 

pamticulamidadcs do grupo corn que se val trabaihar e dos conteudos a 

serern aboidados CVIASCAREN I lAS, 2004, p. 51). 
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Para o autor. o rnt.todo 6 o carninho para alcançar os objetivo. 
e a rnediação ocorre no dilogo entre os conteudos culturais do lazer 
abordados, c a realidade, aléni de passar pela lcrnatizaçao das pro-
blenuiticas encoritradas nesse peicurso A liroposta  rnetodológica do 
autor articula os conilitos e problernas identilicados na prtica social 
da cornunidacle corn scu respectivo cotidiano. envolvendo o terna ge-
rador, a rede terniitica e o ciclo teniatico. constituindo-se nos pilares 
da acäo proposa (MASCARF\I lAS. 2004). 

Esse traçado rnclodológico proposto por \lascarenhas (2004) 

sugere: (I) aeño diagnóstica: (2) identificaçCto do terna gerador: 
(5) lrelaraco da rede tern1ica e (4) elahoraçäo das atividades 
teiniticas - que seguern acompanhadas da elaboraço de trés tipos 
de atividade: (a) preparat6ria. que apresenta o terna gerador: (b) 
avaliativa. (lue é urn ato pedaglSgico corn inteflçao diagnosuca: e (c) 
dc rccuperaçño, mornento de sIntcse e consolidaço dos conteiIdos 
e rellexöes que colilpuscrarn toda it tnvestigacao c 5) a organiza-
çio do ciclo ternitico. Ii born ressaltar quc urn ciclo sempre rernete 
a outro ciclo. lazendo corn que a "abordagern dos conteddos 
teniat cos e do lazer seja sempre dinñrnica, sisternitica e dialética' 
(.'vIASCARLN I lAS. 2004. p. 47). corno urna espiral. trazendo 
sempre novas compreensoes da produçao cultural e a construçao 
de conhecinientos, nascendo urna pritica sociat embasada nesse 

la 
nlo\'ilnelito. 

it proposta do Coletivo de Iorrnaçao de Brasilia tern conlo 
base de sustentaçao urna concepçao que emende o Esporte e o Lazcr 
corno direitos SOCIaIS e. ao rnesrno tempo. compreende também que o 
espaço-tenpo destinado ao azer é urn momento eni que a comunida-
de deve icr a oportunidade (IC Sc apropriar de di lerentes manifestacOcs 
culturais, de fornia Lidica, crItica e contextuatizada social. histórica e 
pot it lea inc n Ic. 

0 Coletivo (IC Forrna5o sc aproxillia da conccpao de leitura 
(IC mundo abarcado no conceito (IC lazer de Mascarenlias (BRAS II., 

2004) e. Lambérn. considera e adota diversas contribuiçocs traziclas 
nas experiencias die Freire (2005). Porem. in construçao e apropria-
coo do Ilictodo didtico pam o allibito do lazcr. o Coletivo se reteren- 
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cia nos clenientos da pedagogia histórico-crItica, sisternatizado por 
Dermeval Saviani. 

Saviani (2003, p. 7) tern a seguinte cornpreeilsao sobre o tra-

balho educalivo: 

A natureza hurnana iiio c dada ao hornern. mas c" por etc produzida so-

bre a base da natureza hiotisica. Conscquentcrnentc. o trahalho educa-

tiVO C 0 ato dc 1)1-0dU7ir. (theta e iniencionalmente. em cada individuo 

singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivarnente pelo 

con unto dos horncns.". ... ...Isto porque o homcm n50 sc laz homeni 

naturalmente; etc lao nasce sahendo ser hornern. vale dizcr. etc iiao 

nasce sahendo sentir. pensar, avaliar. agir" F...  para issoj L preciso 

aprciidei'. implica estar inscrido no traballio cducaiivo". 

A lirt ca pcdagOgica é a iniervcncio do educador na rnediaçño 

dos coiitccidos (Iciarn-se conhecinientos historicarnente sisternatiza-

dos) corn a realidade concreta da pr1tica social dos educandos, in-

serida no processo de ensino-aprendizagern C 11a construçao de urna 

tiova sIntese, de tiiii iiovo conhcciniciito, rclzicioiiados coin iiiia nova 

aprendizagetii. 

Lstara niteressada cm métodos (IC ensino mats ehcazes. lais metodos 

siluar-sc-5o para aléni dos niétodos tradicionais c novos. superando 

por ncorporaçao as contrihuiçöcs de uns c dc outros. Ser5o meto-

dos quc csti iiularao a atividade c iniciatiVa (los alunos scm abrir mao, 

porcm, da iniciativa do prolcssor, mas scm dcixar de valorizar 0 diá-

logo corn a cultura acumulada historicarnente; lcvarão Ciii coma OS 

intcrcSSCS dos alunos, Os ritmos dc aprendizagem e o desenvolviniento 

psicologico. mas scm perdet- de vista a sistcniatização lOgica dos co-

nliccinicntos. sua ordenação e gradaç5o para cicitos do proccsSo de 

transmissao-assirnilaçao dos conteudos cognitivos (SAVIAN I, 2008, 

No P[LC, a pritica pcdagógica dos educaclores sociais de 

esporte c lazer dcvc cstar articulada corn as dirctrizcs c o objctivo 
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do programa. Para it  prática pedagOgica ser coerente corn o Pi [C 

(FRAS Ii., 2004). a intencionalickide do educador deve, corn base 

nessa coflstruçao coletiva para uma nova prcItica social, estar conec-

tada corn: 

a) contribuir para it auto-organizaçiio da cornunidade, it liiii 

de possibilitar it autonornia c it autodeterrninaç5o na luta coletiva pelos 

interesses e deniandas dacueIa comunidade: C IM l)usca pelo exercicio 

pleno da cidadania na est'era local: 

posihiltai' it realizaçao do trabaiho coletivo na busca da 

transformaçao cia realidadc local da comunidade por meio da apro-

priaçio cia cultura (Ie lorma crItica. além de combater 0 individualisnio 

da socieciacie de consumo: 

propiciar e incentivar it intergeracionalidade nas prciticas do 

lazer coniunitarlo, contribuincio ia it forniacio de grupos de convi-

vencia c'ue extrapoiern o ambito do lazer para outros campus da vida 

social: 

aricular it elaboraccio. intervenço e gestho this atividades 

sisternaticas (ohcinas) e assisterniticas (eventos) dos diversos setores 

sociais para a f'ormaçio de urna efetiva rede, onde as diversas esferas 

(federal, estadual e municipal) e creas (cducaçâo. econornia, saücie, 

habitaçio. serviço social. esporte. lazer etc.) do poder piTiblico e da 

socieciade civil (oNc; . conlercio. irabalhadores, in(1utria etc.) pro-

piciem it intersetorialidacie: 

clescil\ olver, valorizar, fornentar e difundir a cuitura local 

corno forma de aIiriiiaçño cia iclenticiacle cultural de urn povo, 11a de-

rnocratizaçao ao acesso it esses bens culturais e na resist&ncia e con-

traposiçao it cultura dc rnassa.'massfticada. ciue padroniza os gostos, 

us gestos e os desejos dci cornunidade: 

1) esiabelecer urn ainl)iente de respcito i diversidade pari it 

superaçio dos pré-couceitos. corn base no conhecirnento. na  compre-

enac) e (corn) vivCncia cia diferença. Trata-se cie sen's hurnarios in-

sericios na mesma concliç5o de portaciores dc direitos universals. SCili 

distinçao dc credo. sexo. etnia etc., mas clue  viveni a condiçao injusta 

e niassacrante cia ciiviso de classes sociais. base dc tocias as denials 

injusliças. 
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Para que cssa intenciunalidade se efetive na praitica pedagógica, 

hi quc dar it devida importincia ao rnctodo c1idtico, que Ie1n1eia it 
clahoraco. o plancjarnento, it organizaçio, a cxccuço das atividades 

sisteniIticas c assisteiiiticas dos ntTicleos de esporte e lazer. 
0 método da pedagogia histórico-crItico tern 5 etapas, it saber: 

(1) Pr ~utica social: (2) Problernatizaço: (3) lnstrumentalização: (4) 
Catarse: (5) Nova prática social, que serio discutidas a seguir: 

I) Prtica social 

A prtica social considerada na perspectiva do pensainento dialético é 

muito mais ainpia do que a pratca social dc urn cotiteüdo especifico. 

pois se rcfcrc a unia totalidadc que abarca o rnodo corno as hornens se 

organizarn pai'a produzir suas vidas, expresso nas instituiçöes sociais do 

trabaiho, da frnffia, da escola. da igreja. dos sindicalos. dos rneios de 

cornuI1icaco social. dos partidos polIticos etc. (GASPARIN, 2007. p. 21). 

0 metodo histórico-crItico proporciona, antes de tudo, urna 
icitura da realidade'. Para conheccr it realidade tia qual ocorre a in-
tcrvcnção educativa, o trabaihador do lazer precisa inlerpretar essa 
realidade. corn urn olhar crItico e reliexivo. a fim de criar urn clima ía-
vorivel i t aprendizagem. Gasparin (2007. p. 24) pergunta: "Mas coma 
trabalhar corn a pratica social, corn essa leitura da realidade, em cada 
campo espccItico do conliecimento?". 

Realizando urna lransposiçao da pedagogia I) istorico-critica do 
imbito escolar para a esfera dC urn prograrna social de lazer. o que 
se dilercucia sto os sujeitos sociais de cada espaco. Na escola ternos 
it relacio professor-aluno, ji no PFLC it rc!açâo é trabalhadores do 
lazer-comunidade. Portanto, em relaço ao método. o ponto (IC parti-
da é a prdlica social (primeiro passo), que é comuni aos trabalhadores 
do lazer (gestores cornunitrios e educadores sociais) e comunidade 
(educandos), ambos participanics do PE1,C. Nessa relaçlio, as traba-
ihadores do lazer possuern urna compreensâo, denorninada par Savia-
iii de 'si'ntese precária'. pois "implica uma certa articulação dos conhe-
Cimeiltos C das experiências ciue detêm relativamente i t prilitica social" 
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(SAVIANI. 2008, p. 56). E é prcciria porquc só ira conhecer o nIvcl 

do comprecnsao dos educandos no ponto de partida. A comprccnsao 

da comunidade & sincrética, pois. apesar (IC possuircm também co-

nhecimentos e cxperiências, estas so Sc articular50 coin a experléncia 

pcdagOgica no poilto (IC partida (S.AV1Ax I 2008). 

l)cstarte, o ponto de partida do metodo é a pnitica social mi-
cial do comunidadc, mediada polo educador, quo porte dos scus so-

hcres C conhecinientos sobre if questão social e sobre deterniinado 

conteiIdo cspecíhco do lazer. " para chegar ao nIvcl superior, expresso 

pelos objetivos, os quais indicam a meta a ser atingida' tGAS RARI N, 

2007. p. 24). 

Esta fae encerra no nioniento cm que o professor observa que Os 

educandos estao comcçando a lomar conscincia do problema social 

representado l ... . não aperias em relacão ao coiiteüdo Icultural do 

lazer]. nias acima dc tudo em relaç5o a sua vida diana, ui vida da coniu-

nidadc, das instituiçöcs sociais, da poittica. (Ia organi7.açau dos grupos 

hunianos cm toda a parte (GASPARIN. 2007. p. 30) 

Alguns caminhos inciodolOgicos tacilitarao ao educador social 

a realizaçao dc uma leitura ampki da pratica social inicial dos cducan-

dos, tais como: (a) aço diagnóstica, no sentido (IC conhecer a rca-

lidade social da comunidade c do sujeito quo participa do programa. 

A Pratica Social Inicial, primeiro motiicnto do trahaiho pedagégico. 

consiste cm cr a realidade c tomar consciência (IC colilo At se coloca 

110 scu (0(10 C em suas relacôes coIll 0 conteudo que scrâ clesenvolvido 

no processo. 0 segundo passo consiste no (juestionalllento dessa yeah-

dade c tainbm do conteüdo (GAS PARIN. 2007. p. 36). 

2) Problernatizaçao 

0 segundo passo do inétodo dialetico do constru(ao do conhe-

cimento é a problematização. Nessc passo, o ptocesso de trabalho 

docente-discente cncaniinha a 'transicao entre a pratica e a teoria. 
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isto . entre o ttzer cotidiano C a cultura clahorada. E o munlento em 

que se inicia o trabalho corn o coiitcudo sisteinatizado" GAS PAIl N. 

2007. p. 35). 
lara desenvolver. portanto. o processo cosino-aprendizagem 

corn Os conteudos sistematizados, é mister saber qualS OS problemas 

que alligem os eclucandos e qual a cicmanda apreseniada pelOs mes-
mos. "Trata-se de (lelectar que qucstoes preciSam ser resolvidas no 
Irnbito da pritica social e, em consequencia. quc conhecimciito é pre-

C1SO dorninar (SA\"IAN I. 2008. p. 57) 
Na açaO metodologica no campo do lazer. a açio diagnostica 

abre caminhu na cnaçao de condiçocs para it realizacao de urn (b) 

planejarnento participativo: considerando o conliecimento e a expe-

riencia dos conteudos culturais do lazer do Sujeito participante, pois 

"0 simples fato de terem suas contrihuiçOes aceitas scm julgamentos 

nicentiva os alunos it pariicipaic111 da busca dc soluçOcs para Os pro-

blcnias apontados na pritica social (GAS PARt N. 2007. p. 30). Dessa 

malicira, Os tiabalhaclorcs do lazet' identilicani as necessidades dos 
cducandos para. cntao. podereni deinir e discutir as questOcs probic-
matizadoras que serao alvo do proccsso ensino-aprendizagcrn cia sua 
iiilcrvençao educativa. Tal ação sc dcsdobra em dois morncntoS: (c) 
idcntiuicação, dcfinição e discussão das questöcs problcniatizado-
ras; c postcriorrncnte ocorrc a (d) dcfinicão dos objetivos. dc acordo 

coni as ciciiiandas apresentadas - problemas - pela cornunidade a ser 
atcndida pelo programa social dc csporte c lazer, conjugadas corn a 
mcdiaçao do cducador para a rcalizaçao coletiva cia (e) seleção dos 

conteódos culturais do la/cr, quc scrao objeto (10 processo ensino-

a prend izagem. 
Nessc processo de problcmatizacao. Gasparin (2007) esclarece 

que: 

tanto 0 conteudo (lUaFito a prillica social tornani novas lciçôcs. .Anibos 
coiiieçanl a alterar-se: é o mornento em quc a anilise da priitica c da 

Icoria irlicia U desmonie da totalidadc. mosrando ao aluno que é for-
niada por multiplos aspectos interligados. Sac evidefleladiIS taiiibeiii as 

diversas iiccs sot) as quals pode ser ViStO U coriteudo. verificando sua 
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per nencia C SLIaS COniI'adiCOCs. hem coinu SCU rClacIOIlaniefltO corn a 

prtica (GAS PARIN, 2007, p. Sb). 

3) InstrumcnEaIizaão 

0 tet -ceiro passo do método é a instrunientalização, que se apre-

senta como "o eaminho pelo qua! 0 conteudo sistematizaclo é pos-

to clisposicño dos alunos para que o assimilem e o recricin e. ao 
incorporI-!o, translormem-no em instrumento de construçao pessoal 

e profissiona! (GAS I'ARIN. 2007, p. 53). 
Esse é o momento pelo qua! o processo de ensino-aprendiza-

geni ocorre de forilia sigtiilicativa C possibilita o 'confronto entre o 

conliecinento cotidiano tiazido pelos alunos e o conteido cientIfico 

apresentado pelo professor", ji que esse "processo ocorre scm a desti-
tuicio do conheciiuento anterior. uma vez que o novo conheciniento, 
mais elaborado c critico, é senipre construIdo a partir do jl existente" 

(GAS PARIN. 2007. p. 33). 
No Iaiei% podcm-sc uti!izar diversos inslrumentos teorico-pra-

ticos "ncccssdrios ao equacionamento dos prob!emas detectados na 
pralticu socia! (SAVIAN!, 2008: 57), ja qLte sua espccificidade abi'an-
ge a diversidaide (las nianifestaçöes cu!turais, sisiematizados cm con-
teddos a serem apreendidos. Essa iiistrunientalizaçio deve possibi!itar 
a: (t) construçio dc urn novo estaigio de conhecimento. haseado na 

anaUise entre o conheciniento cotidiano c o conhecimento sistematiza-
do dos conteódos cuhurais do lazer. 

No mesmo sentido. Gasparin (2007) cornplcmcntai a explicac5o 

(--' 	 C111 quo: 

() educando. (Ofli :III\IIIO c uiltacaC Jo proIesor apropriitm-sc 

rio conheciniento socialntente produzido e sisteniatizado ptu'a entien-
tar e responder nos pu lilemas levaniados. Dentro dessa perspecliva, 

tar) hUlls SC adquire o conteudo POE Si mcsnio; a apropriaça'io dos Cu-

ahecimentos ocorre no intuito de equacionar con resolver. ainda que 
Iroricanlchltc. as qUC'tCS oeiai quo desafiam o professor, us alunos 

a soicdaJc iG 	i\II \. Jt107. p. 
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A anñlisc dcsscs conhccimcntos so sc cfctiva ncssc processo 

quaiido hi a aprcscniaç50 sistcniitica do conicudo por porte do 

educaclor cm con junto coin unia açio intencional dos educanclos dc 

SC apropriarcili dcsse conhecimcnto (GAS l'ARIN. 2007. p. 51). A 

aprcndizagern é significativa no inslantc cm quc "os educandos in-

trojetarn, incorporam ou, ciii outras pa1a'ras, apropriam-se do ob-

jeto do conhcciinento cm suas nitiltiplas determinaçöes e relaçocs, 

recriando-o c tornando-o seu, rcalizando ao meSiiio tcmpo a con-

tinuidadc c it ruptura entrc o conhcciinento cotidiano e o cientIfico 

(GAS PARIN. 2007. p.  52). 

A apropriaç5o crItica (los conteiidos culturais do lazcr dcve ser 

o objctivo principal do pro jeto polItico-pcdagógico dc uma pcdagogia 

crItica do lazer. ESSO apropriaçao periiiitiri quc Os cducandos mobili-

zern csse novo conhcci ncnto claborado. no scntido da superaçio dos 

problemas detectados e extrapolem a organizaçao social cia comunida-

dc para as questOcs que afIigcm toda a humanicladc. 

Dcssa t'orrna, o contc6do quc us cducandos vito adquirindo on 

reconstruindo näo é apcnas a proposto pelo progranla: VOl iiiUi-

to alni. pois cnvolvc o conhecirnento cIa própria cstrutura social 

capitalista, dentro dii qual sc conlornia o contciido cspccIfico dc 

coda area. Essc saber constitui urn insrunicnto. uma ferramenta 

de trahaiho c de luta social. Por isso, 1150 qualqucr contc ódo. mas 

sirn aqucle conhccimcnio quc se rnostra adcquado para construir 

unia nova postura mental c unia resposto apropriada aos problernas 

sociais (GASPARIN. 2007. p. 54). 

A partir do momento cni quc sc encontra uma resposta adequa-

do a urn problema do pratica social e sc conscguc, por nieio desse novo 

conhecimento. uma superação do quadro inicial, identificam-se no-

vas questOes prolilcniatizacloras ciccorrcnics do nova pratica social. A 

não-lincaridadc desta caminhacla "pode ser comparada a tima cspiral 

asccndcnte em que s5o retoniados aspectos do conhecimento anterior 

que sc juntam ao novo c assim continuamcntc. l)csta forma, o co-

nhcciniento constrOi através de aproximaçOes succssivas: it coda nova 
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ahordagern. sao aprendidas novas dimensOes do conteddo" (GASRA-

RIN, 2007. p. 72). 

Os educandos e o professor efetivam. aos poucos, o proCesso dialénco 

de CoflStruçao do conhecirnento [.] qLic Vai do enipirico ao concreto 

pela rnediaç5o do abstrato. realizando as operaçocs inentais de ana-

lisar, comparar. criticar, levantar hipótcses. julgar. deduzir, explicar. 

(yeneralizar, conceituar etc. (GAS PARIi\. 2007, p.  54 c 55). 

O papel do educador nesse momento é entao possibilitar aos 

cc!ucanclos o contato corn o conheciniento sisternatizado e cientIhco. 

[Ic atua corno mediador, resumindo, valorizando, interpretando a in-

l'orniação a transniitir. 

4) Catarse 
A catarse é 0 quark) passo do rntodo. F o rnornento exato em 

quc ocorre a sIntcsc do conhecimento cotidiano corn o conhecimento 

sisternatizado. pois, "N a instrumentação, urna das operaçöes rnentais 

bsicas para a construçao do conhecimento 6 a atuilise. Na catarse, a 

operaçio fundamental é a sIntese" (GASPARI N, 2007. p. 1 29). 

Neste passo, apes a apropriaç5o dos conteódos culturais do 

lazer. como conhecimento construldo dialeticamente, h5 a exprcsso 

do novo conheciniento quc scrvirl para it superaç5o dos problemas 

identificados. Esta é a fase em que o educando sislematiza e manilesta 

o que assimilou (GAS IARIN. 2007) e "expressa sua nova maneira 

de ver o conteudo c a pr6tica social. F capaz de entendC-los em urn 

novo patarnar, mais elevado, mais consisteilte e rnais bern estruturado. 

Compreende. da rnesrna forrna, corn major clareza, tanto a Problema-

tizacao quanto a Instrumcntalizaçao (GAS PARI N. 2007, p. 12()). 

A nova posiçio do aluno urn todo COncreto, urna expressio sintética 

do dornInio do conhecimento. 0 educando demonstra o quanto Sc 

aproxrnou do equacionaulento ou da soluço dos problernas tc6ri-

co-sociais que orientarn 0 processo ensino-aprendizageni. A soluçao 

das questocs nio precisa ser. necesSariailiCnte, de ordeni material. Na 
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n)aioria das vezcs, no proccsso educacional. a soluçao c al)cnas nictital 
ou intelcetual. nias. ainda que tcórica. essa soluçao aponla Para a pri-
tica (GASPARIN. 2007. p. 

Na açao metodologica no lazer. cstho a: (g) aprcsenlação c so-

cialização do novo conheciniento produzido no ambito do lazer. 

que podeni ocorrer ao ina1 de cada oficina. corn a apresentação oral. 
escrita ou corporal do novo AS de dcscnvolvimento atual do educan-
do, on eilto. nas atividades assistemthicas. coma 0 Festival 'lniático. 

onde se da a socializaçao dos conteudos apreendidos. A catarsc sc 
apresenta como o "novo poilto teorico de chegada: a nianifesiaçio do 
novo conceito adquirido" (GASPARIN. 2007. p.  130) e 'expressa a 
conclusio do processo pedagógico conduzido de forma coletiva pam 
a apropriaçio individual e subjetiva do conheciniento. (GAS l'ARI N. 
2007. p. 1 35). Fm uma pedagogia crItica do lazer: 

O novo contctido (IC que 0 aluno Sc apropriou n5o C. portanto. algo 
dado pelo professor. mas utna construçao social fcita can base em 
neccssidadcs criadas pelo homcrn. Nesse momenta. cssc conheci-
menlo possui uma I unçao explIcita: a lranslorniaçao social. NO é 
neutro. item natural. E unu produto (Ia açibo huniatia, e atende it in-
icresscs de classes ou de grupos sociais determinados (GAS l'ARI N. 
2001 It 152). 

Portanto, a catarse é a express5o di materialiclade da açibo pe-
dagógica enu quc sc podc perccbcr it conipreensibo C cxtcrioi'izaçio 
dos conteudos apreendidos. F possivel compreender c idetitificar os 
avariços e as superaçöcs no trato do conheciniento, tendo como base 
cssa cxteriorizaçibo. Por parte do educando (trabalhador do lazer), 
scguc-se a cxpressao desse novo conhecimcnto, urn novo seiitido e 
sign if icado atmibu Ido a dc. 

o cducando 6 capaz de siruar e entcndcr as queslocs socials postas no 
inicio c trahalluadas nas dcnuais lases, ressiivando o conieddo ciii urna 
nova tolalidadc social c dando it aprendizagem urn novo sentido. Per- 
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cebe. eniio, quc nio aprcndcu apenas urn conte(iclo. mas algo que teni 

signilicado e utilidade para a sua vida, algo que lhe exige o compro-

niisso dc atuar na translorniaçiio social. () conteudo tern agora para 

dc urna signilicaão: constitui urn floyd instrurndiito de trahalho, de 

luta. de constniiio da realidade pessoal c social (GAS PARIN. 2007. 

It 132e 133). 

5) Pi'thica Social Final 

A Prthica Social Final é ü quinto c ullirno passo do nietodo 

cIid'itico c sc caractcriza pcla nova condiçao ia qual sc apresenta a 

pratica social do educando. após o processo de eiisino-aprendizagem 

problernatizaçiio, instrumentalizaco c catarsc, dos conteudos ctiltu-

rais do lazer. 

Realizarn-se, nesse rnonicnto, o fecharnento de urn ciclo de 

construçao de conhecirnento c a abertura de urn iiovu ciclo. lodo esse 

proccsso teni quc ser acompanhado de urna açño metodologica, cha-

mada: (i) aval iação formativa, que consiste on avaliar. durante 10(10 

o processo. Sc os objetivos cstao scndo/ lorani alcançados, pot' mcio da 

nictodologia proposta. A avaliaç'io lormativa teni 0 caráter exc]usivo 

de propordioflar os ajustcs icecssai'ios para viabilizar a construçño do 

novo conhecirnento. 

(.onscqucn I ernen Ic. a prilt lea social rcicrida 110 1)01)  to de part ida I pri - 

rnciro passo) e o ponto de chegada o.iuinto passo) 6 c 1150 6,1 rncsrna. 

E a iiicsiiia. Sc considcrarrnos que 0 rnodo de nos situarmos em scu in-

terior se alterou qualitativamenic pela mcdiaç5o dii açiio pedagogica. E 

150 é a mesma. sc considerarmos que o modo (Ic nos situarmos ciii seu 

interior se alierou qualitativamente pela me(iaçao dii ação pcdagógi-

cii: C jil (Rid  sOIil0S. enquanto agentes sOCiaiS. elernenlos objetivamente 

constiltitivos dii pratica social. Ilcito concluir que a pratica SC alterou 

qualiiatianicntc (SA\"IAN I. 2008. p. 59). 

A seguir. Se apresenta urn quadro constituintc da rclaçâo do 

nietodo diahtico: dii Icoria histonco cultural: cIa pedagogia histórico-

critica corn urna peclagogia crItica do lazer. 
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Tabela A: Pedagogia critica do Iazcr 

Teoria Pedagogia His(óri- Lazer-Educação: 

Método Hisiónco- co CrItica 
Pedagogia crItica do 

Dialético Cultural iazer 

a)Açio diagitica I 1 ritica Nivel de I'riiica Social 

Social Desenvol I- lucial do Con- 

menlo atual tedo: 0 que 

do Educan- os cducadorcs c 

(10 educando jzl sahcrn 

(conhcciinento da 

real idade)  

Teoria Zona dc Problernatizacäo: Plancjamento parti- 

Dcscnvol- Explicitação dos cipativo 

virnento principais llro- ldentificaçäo, defi- 
Irnediato (10 blenias da prattea niçäo e discussäo das 
Educando social questöes problcrnati- 

zadoras 

Definiçao dos 

objetivos 

e)Seleção dos contei- 

dos culturais do lazer 

Instrunientaliza- F) Construço de 

cão: Açöcs diditi- urn novo estágio de 

co-pcdagogicos conhecirnento, a partir 

da sIntesc elitre o co- 

nhccinicnto cotidiano 

o o conhecirnento 

sistornatizado dos 

conteudos culturais 

do lazcr 

Catarse: Expressão g) Aprcsentação e so- 

claborada da nova cializacâo do novo co- 

fornia de emender nhecirnento produzido 

a prthica social no ãrnbito do lazcr 

Pritica NIvel de Prthica Social Final Ii) Avaliaçio forniativa 

Social Desenvolvi- do Conteido: Nova 

iflefltO atual proposta de aç)o 

do Educan- calcada 110 contet.t- 

(10 do aprendido  

Fonte: Figuciredo, Pedro Osmar: construido corn basc na sistcniatizaço da leitura de Gas-
part (20071 e Saviani (2008). Brasilia. 2009. 
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Organização do Trabaiho Pedagôgico 

Conio fnito do processo de observaçao. urna constanle reUlexao 

coletiva sobre o terna, o Coletivo dc Forrnação sisternatizou 0 que seria 

a organização do trabaiho pedagógico no ãrnbito do lazer. 

A organizaçao 'Jo trabalho pedagogico guarda algurnas particu - 

laridades no Irato do lazer: são elas ciue  dão concretude a urna clas-

se trabaihadora do lazer e para esle. Os pesquisadores, prolessores e 

educadores cornunitirios precisarn empreender esforços para sistenia-

tizat -  as bases teorico-metodologicas do trabalho interativo realizado 

no lazer. 

Sabe-se que a educacño escolarizada tern muita influência no 

entendiniento e na construção do trabalho nesse campo nâo escolar. 

Não havemia de ser de outro modo, já que hisioricarnente a escola en-

quanto instituição formadora central da sociedade moderna exerce urn 

poder de dornInio sobre as dernais instituicoes formadoras. 

A partir dos séculos XVI e XVII. juntamente coin it emergéncia de no-

vas tormas de poder do estado, coni a industrializaçao e a urbanizaçâo. 

o ensino em ambiente escolar Sc impöe pouco it pouco como uma nova 

pritica social institucionalizada que iri substituir progressivamente as 

outriis lornias de socialização e de educaciio (tradicionais, lamiliares, 

locals comunitarias. inIorniais, etc.) Ora. longe (IC se clestazer CoUrt 

o tempo, constata-se clue esse niodo de socialização e forinação, que 

cliamamos de ensino escolar. não pãra de expandir, ultrapassando em 

inuito it institui o quc Ihe serve historicanienie de suporte. ou seja, a 

escola Na realidade, sio raros hoje os setores sociais iiamIlias, cor-

praçoes e prolissoes. indüstrias, espd)rtes e lazeres. etc.) em que não 

Sc encontreni niodos de sucialização e dc formacño que reproduzem 

as lornias e contcüdos da escolarizacão: apren(lizagein por objetivos. 

abordagens por competéncias (TARDIF & LFSSARI). 2008, p. 23). 

Não se pode querer determinar urna unilorrnização da orga-

nizaçao (10 trabalho pedagogico no anihito do lazer. A peculiarida-

de local em relação a própria organização do lazer dilere de região 
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para regiao. A cultura local é composla dc urna ncueza complexa e 
a sua valorização e problcrnatização signihcani di reconhecinieiitci cia 
iclentidade cultural regional. portailto universal. corno patrirnônio cia 
h unian idade. 

Abaixo. (ci realizada urna sistcmalização dos priricipais compo-
nentes cia organizaçao do trabaiho pedagógico no iimbito do lazer no 
contexto do PF1.C. quais sejam: (1) ação diagnóstica: (2) mobilizaçâo 
cornunitaria c divulgação: (5) articulação politica: (4) pianejarnento 
participativo: (5) atividades sistcmãticas: (6) atividacies assistematicas; 
(7) organização do nicleo e forrnação Perrnal1nte:  e (8) avahação. 

(I) AcAO DIAGNOSTICA 
A açao diagnstiea i 0111 instrumento pediagogicc) para o conhe-

Ciilleiitl) cia realiciade local. por iiieiü da pesquisa e art iculação comu-
nitaria. Os trabalhadores do lazer devem estar niuiiidos de elenientos 
clue pOSSil)ilitCIli unia intervençao eciucativa de carUer crItico 110 atit-
bito do lazer. 0 diagnOstico inserido na organização do trabaiho e-
dagógico possihilita a realizaçao de urn (re) conhecirnento cia pratica 
social da comunidade em que o PELC atua. 

(eraimeiiic, us coordenaclores e educaciores toclals jã conhe-
cciii a comuniciacie na qual vao clesenvoiver seu trabalho. Porém. isso 
nao c cxi ite dc rc'alizar esse tiasso, visto que. agora, devern sisteniati-
zar e atialisar esse conhecirnenlo. 

A açac) chagnostica sO ConstitLli como a realizaçäo (Ie urn estudo 
cliagnosticci corn o levantamerito: 

I ) socioeconomico cia poptilaçao alvo e cia respectiva comuni-
dade: Ouein são as pessoas ciue  viveni ita coinunidade? Quais são OS 

sects trahalhos! Corno vivelli? Oticie e conic morani? Como e a rela-
ção corn as coniunidades próxirnas? 

2) histórico: Ouais são as lradiçOes e nessoas clue contribuf- 
ram para a constituicao cia historia ciaquela rcgiao? 

5) cultural: Ouais sac os grupos cuiturais cia coniunidade? 
Quais as diterentes rnaniiestaçoes culturais We dança, 
musica. teatro, capueira, skate, hip hop)? Como sc or-
ganizani e quern são os agentes culturais? 
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politico: (Juais as organizaçOes da sociedadu civil que 

atuam na comunidade: ONG 's. associaçOes, siiidicatos. 

movimentos soclais, ridios cornunitrias. entre outros? 

Queni são as lidcranças coi11uiiitirias? Quais suas con - 

cepçöes rolIticas? 

espaço: (a) Ounis as caracterIsticas cia cidade:cornuni-

dade? L rbana ou rural? (b) Quais e em que condiçOcs 

SC encontram OS espaços C CCILlipatlettON disponIveis 

iiara a praitica de lazer? Quem os lrcquenta? Fin (1uc 

horns? 

tempO: () que gostam de f'azer no momcnto dc laxer? 

Conio a comunidade se organiza para vivenciar o lazer, 

considerando os di lerentes scgIi1c1toS etanos, sexo, en-

tre outros? 

dos trabaihadores para ação de Iormação: Ouais as en-

racterIsticas e Os penis dos trahalhadorcs? kxperincia e 

(lesenvoitura em que airea? Quais as demandas e neces-

sidades do grupo? 

(2) M0BILIzAçA0 COMUNITARIA E DlvuLGAçAo 
•A niobilizaçao coniunitairia c. ao illesillo tenipo. nlCiO e Inn do 

PFI .C. Carninho e chegada. C instrumento dc cducação e objetivo da 

edueaçao. \ coniunidade cjuc trabaiha coletivamente e se organiza por 

nleio do lazer consegue extrapolar essa partici)aRao }' outras esie-

ras cia vida social e. consequenlernento empreender a busca da et'eti-

vaçao de seus dircitos. 

A divuigação dais atividades desenvolvidas nos ni.lcleos e at pro-

dução cultural dos l)atticipaIltes  do prograima possibilitarn a comuni - 

dade conhecer e se interessar cm praticar o lazer. Diversos métodos 

podeni sen utilizados na divulgação e mobilizaao coiliunitaria. tais 

corno: rakLios coinunilarias, Jaii:iic's, j ornais, revistas. J'ohlers, carta-

zes. internet (blogs .s ie.s (c relacionamento e de conversaçao) bern 

conio as ProliriaS  atRidades sistelnaiticas C assistemat icas dos ncicle- 

OS 
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ARTIcuLAcA0 POLITICA 
Dimensäo essericial Ilara 0 relacionarnento entre 0 progianla e a 

comunidade. it articulaçäo polItico-pedagógica deve ser exercida pelos 
educadores c pelos coordenadores. no intuito de, jun10 corn as lide-
ranças comunitiias, construir as condiçoes necessirias para a conso-
lidacão do prograrna e de seus objetivos cm cada comunidade. 

A articulacão politica possibilitari it idcntiiicaçño dos conflitos 
idcokgicos e as relacOcs de poder, para quc assirn possanios intervir 
de niancira mais adequada. utilizando esiratégias para it consolidaçao 
do piogrania na comiinidadc. Soniente coni clareza dessas condiçOes 
C corn o apoio dc lideranças c da cornunidade cm geral é que se podcri 
dissemmar c cstimular us princIpios e diretrizes. 

PLAN EJAM ENTO PARTICIPATIVO 
0 plancjarncnto participati'o é urna rnctodologia que possibilita 

it participaçao popukir e it construção coletiva das acOcs 110 carnpo do 
Lazer, considerando e respeitando o saber popular da cornunidade. 

o ato tie planejar é sempre processo de reIiexio, de toniada dc dcciso 
sobrc it açäo: processo de previs5o dc necessidades c racionalizaçao de 
emprcgo dc mcios (materials) e recursos (liumanos) disponiveis. visan-
do ñ concretizaçio tic ublctivos, em prazos dcicrniinados e etapas dct-
nidas, it partir dos resultadus das avaliaOcs (PADI LI IA. 2001 p.  30). 

Planejar participativamente é considcrar as necessidadcs c de-
niandas da comuniclade, aliadas t intencionalidade pedagágica da 
construçao de urn novo conheciniento a ser produzido c apreendido 
pela coletividade. 

Existeni três esferas do planejaniento participativo: 
Planejamento participativo corn it comunidade: Mcca-
nismo de educaçio para it participaçao popular na cons-
truço de atividades de lazer c do projeto politico peda-
gógico do IELC naquela comunidadc; 
Planejamento part icipat ivo do ni'icleo: !\con icce cntrc OS 

trabalbadores que v5o desenvolver o trabalho nucleado C 
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possibilitara a condução cia construção do projeto politi-

co- pedagógico: 

Planejainento participativo das oficinas: Probiernatizar 

us objetivos e a metodologia do trabalbo pedagógico 

para a denicão, sekcão dos contecdos c dos critérios 

de avaliação que serão objetos do proccsso de ensino-

aprendizageni da pritica pcdagógica dos agentes sociais 

de esporte e lazer. 

ATIVIDADES SISTEMATICAS 
As atividades sisteniiticas Se organizarn na forma de ohcinas 

culturais que ocorrern regular e sisternaticarnente de duas a três vezes 

por sernana. 

A escoiha do modelo de oficina, em vez da tradicional aula, 

se deve a dois motivos: a) intenção de se diferenciar da organizacão 

do trabaiho pedagógico escolar, que coma corn a sisterntica de au-

las: b) pressupOc inIcio, mcio e tim de urn determinado contetdo na 

construçao do conhecimento. No método escoihido. tern-se a prãtica 

social inicial, problernatização, instrumentalizaçao, catarse c prãti-

ca social uinai, como carninho cotidiano desse processo de ensmo-

aprend izagem. 

Liii ciclo de oficinas culturais sistcmãticas possibilita a corn-

preensao e o aprendizaclo de urn novo nIvel de conheciniento sobre 

determinado contei.ido cultural do lazer. 

ATIVIDADES ASSISTEMATICAS 
São as utividades eventuais que devem ser desenvolvidas em 

meio ao desencadearnento das atividades sisternãticas. [las piessu - 

p5em a auto-organizaçao cornunitária para cOnStruçao C organizaçao 

desses eventos c deveun, portanto, ser realizadas para a comunidade 

e coin cia. 

Existcrn diversas possihilidadcs de organização de urn evcnto. 

Ele pode surgir da demanda de uma dnica oficrna, mas tambérn pode 

ser de todo () ni:icleo ou de todos os niicicos quc participani do mesrno 

convento do P[LC. 
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I-hii it possibilidade de construçâo de urn eveiilo. inscrindo oii - 

Eros Convenios C iiiesrno outros prograrnas socials. Portanto. os eveli-

tos podern ser de pequeno, niéclio e grande porte. o que exige o conhe-

citnento de elaborac5o c forrnulacäo de projetos sociocultuiais. it urn 

de conse(Iuir parcerias na coiiiunidade. 

Fxisteni diferentes atividades assis ern'iticas para diFerentes ob-

jetivoS. corn caracterIsticas bern particulares. Corno s?io os seguintes 

c a SOS: 

I) Rua de Lazer 

Nessas atividades, o objetivo it divulgaçao dos eventos de lazer 

oferecidos ilos nucleos i cornunidade, por urn deteriiunado periodo. 

Urna deterrninada rua ou espaço iirbano pi.blico é aberto ii cornuni-

dade para que as pessoas possiiii ter acesso ñs atividades oferecidas. 

Para a realizaçao de urna Ruii do .azer, deve-se cornunicar oficial-

niente as autoridades cornpetenteS. na perspect va de obter aLitoriZa-

çäo e seguranca para 0 evelito. 

As Iuas de Lazer säo urn potencial niohilizador coinuninI-

rio. Fin Recife. no Prograrna Circulos Populares de Esporte e Lazer 

(CPEI..), esta ativiclade mais conhecida conio Arrastão do lazer. 

conforine it ci taç5o abaixo: 

Os arrastöcs sio esenciahnente atividades de sciisihilizaçao dos su-

jeilos das coniunidades onde serao iiiiplaiitados os circulos. Pressu-

poe urnzi pesquisa anterior que idenlifique as células potenciais de urn 

(irculo, caracterizando suas experiências. suas prcIerncias e suas 

expectativas, bern corno it realizaçao dc atividades relampago de aba 

inietisidade. sensibilizani.Io os sujeitos das coniiinidades it se engaja-

cia 1w conslruçao do protagonismo 110 (1UC  Sc relere it culiquisla da 

tenipo livre (SI I VA. 200 

2) Festivals Tcmiticos 

Os Festivais ftrniticos tiii corno principal objetivo a socializacio 

clas produçocs culturais das oficinas. aIrn de atender urn scgrnento 

especIfico da sociedade. Os festivais podern ser relacionados corn: 
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interesse cultural cspccIlico do lazer: Fcstivais dc Dan-

ça. Luta. Circo. Ppa. [sporte. Jogos Populares. Ginisti-
ca. .Artesanato. Capoeira. logos lopulares, l'eatro. Arte 

etc.: 
teinas transversais: \leio Anihiente, Sexualidade. [du-
cacao. Identidade Cultural. entre Outros: 
segmcnos ctârios: Festival da Criança. Festival da Ju-
'cntude. Festival dos Idosos etc.: 

data comemorativa: Festival Juiiino. Festival de Carna-
val. Festival Natalino, Festival (Ia Consciencia Negra, en-
tre outros. 

Os Festivais s5o momcntos dc calarse. rcalizados em datas testivas 

e conlenlorativas. destinados A vivencia coletiva das viIrias tormas dc 

manitestacao da cultura corporal & esportiva. construidas no interior 
(las oticinas C escolinlias. (jUC tariibciii poderao scr rcalizados iritegran-
do as diversas comunidades. abrangendo as exposiçöcs c experimcn-
taçaes it.11110 a outros segnicutos da coniunidade tais como as escolas, 
associaçoes oil igrejas (SI .V\. 200i). 

Esses lestivais podem ser realiiados corn as comunidadcs locais, 
corn o techamento das unidades Icmiticam estahelecidas nas olicinas: 
taiiibm pode hiiver a participaçao de todas as comunidades em urn 

so testival, proporcionaiìdo ci socializaç5o do conhecimento produzido 
por cada unia delas. 

3) Colônia de Férias 
Na dinfimica social das crianças em pI0cC550 (IC escolarizaçio, 

existem dois tempos hem deli iidos na cultura intaiitil c juvenil: o pe-
riodo (IC aulas e o periodo de térias escolares. No perioclo de krias 
escolares a demanda comuniRiria por esporte e lazer varia conforme 
as caracterIsticas locais. FIi bairros onde a niuoria das crianças e jo-
'ens viaja ou vai para a can de parentes e hi actueles que perniancccm 

durante todo esse periodo no local onde nioram. As atividades de lazer 
devem assu mir. portanto, urna nova conliguraçzio dianic dessa reali- 
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dade. U ma opç5o é a Colônia de Férias, quc possibihiara a inscrç3o de 
novos participantes no PELC. A Colönia de Frias: 

Consi Lu urn conjunto (IC atividades desenvolvidas no pcilmlo dos 
Itrias cscolar\es. Normalmente conteniplu todos Os procedinlenlos 
uponiados aciina sendo nurn perlodo intensivo, corn a duracao de 
Lililit, dui.is ou lulls SenianaS. Na ,,, colônias (IC Irias proniover desaltos 
(jUC ressuponharn it aLlto-orgalli/.açao de inaneira nuis intensa 6 urn 
Iitior tundaniental, jI quc nos outros lilonlenlos as atividadc devern 
ser nmis dirigidas pelos educadores (SI I \'A. 2003 

Nesta, a integraçio entre os part icipantes I undaniental para a 

realizaçao de urn processo ensino-apreiidizagem como ação metodo-
Iógica que possihilite a socializaçao do conhecimento construido pelas 
of icinas. 

(7) 0RGANIzAçA0 DO NUCLEO E F0RMAçA0 PER-
MAN ENT E 

Akm do Módulo lntrodutório e do MóduIo de Avaliação do 
IE [C, ji ref erenciados anleriornlcntc. it organ izaça.) (105 nucleos 

processos de forrnaçao pernianclile e corn iilua(la (los traha- 
Ihadores (to P [[C fazem porte do MóduIo de Aprofundamento. 
As ref eridas açöes ocorrem (IC forma perkdica e sistenithicas. tais 
CO 1110: 

I ) rcuniöes pedagógicas: momentos de avaliacão e refiexäo  co-
Ictivii (to pritica pedag6gica dos agentes sociais. que contribuem para 
a rcafirniaç5o do Coinprotilisso politico do coletivo dc trahalhadores 
do P11_C. Esses IiiOInei1tOS podem se dividir cal: 

solução de problemas: debates e ref lexOes acerca das pro-
blernaticas encontradas no cxecuçao dos oficinas c na organizaçao do 
nucleo. a Iiiii dc encontrar solucOes concretas por meio (IC açoes CO. 

C Li \as: 
grupo de estudo: dcfiniçâo de teiiiIticas e seleçâo de texios. 

videos. (times. reportagens. cntre outros, iara estudo coletivo e apro-
fuiidaiiieiito do forniaçao huiiiana, polItico c pedagógica do niideo: 
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reunião de planearnetito: cIaboracio do planejamcnto in-

dividual c coletivo das olicinas e dos eveiltos do fornia participaliva: 

reuni5o dc relatório: conslruçao dos relatonos mensais das 

oficmas e dos ovontos do torma coictiva: 
intcrcãnibio do oficinas: cjuando urn agenlo social sociahza. 

do lorma sisternatizada ou näo. suas oxporiencias do trabaiho para 0 

restante (10 grupo; 
pakstras e oficinas: atividados cm quo urn formador exteriio 

ao (yrupo socializa scu trahaiho (oxperincia) o/ou rnedeia urna tornl-

tica do intercssc do nucicu: 
2) congressos, serninários c/ou palestras: tc..mi por objotivo 

propiCiar it participaçao em cvontos extornos ao PF LC. Na compre-

cnsño oxposta: 

C)s Sominrios s5o espaços próprios tiara o interciinbio de conhoci - 
monios. exporiencias e mtormaçoos eniio us cleulos do dikreiites Cu-

niunidados, corn outras enticlades 0 instil uiçoes. ino' licuto' sociais C 

culturais C dcniais grupos intoressados. So niorncnios que jiermitoiii 

aprofuiidar telliiticas quo exiciii abordagons lilais sisteniatizaclas C 

anipliadas cm funçiio da sua complexidade. Nos seniiniirios podcrao 

ser dehatidos tatito OS tenias espc1ficos relativos its otieiias qUaflio 
tonias transversais mis eonio: drogas, violeiicia, soxualidadc. polItica 
etc. Esses moinenios prcssupOelll senipre algum tiIX) do sistoniatizaçio 

c i-ogistro, através da prodiiçao dc tcxtos. malcriais iiisirucionais, pin-
turas colotivas. utilizaçâo (IC videos e novas toenologias educacionais 

(SILVA, 2003: ifliiioo). 

reuniãcs cow a cowunidadc: visani onvol\ or it count ti(a-

do no planejaniento o nas olicinas o ovontos roalizados poto nicico. 

rcuniöes de gestores: objotivani it discussao enuc Os coordcna-

doros C os gostoios 	Coilstruçao, avaliaçao e oncarninFiarnento colotivo 

entro os nucloos do PLI .C. no quo (Il/. iOSpCitO ao piano (IC açao, serviicio 

tambérn do sociaiizaco das oxperiéncias vividas cm cada cornunidade. 
aconipanhamento c monitorarnento: são as obsorvaçôcs das 

oficinas, dingidas principalmente (o nao oxciusivamento) polos coor- 
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denadores. Objetivam subsidiar it coordcnaçao do programa na siste-

nlanzaçao e elaboraçâo das iiiter'encocs para it Iorniaçio periiianciite 
e continuada. 

E iniportante criar u ma rclaç5o de confiança e cumplicidade 

entre os coordenadores c Os educadores e educadoras ciivolvidos no 

processo para buscar urn dialogo que possibilitc a reilcXaO coletiva 

para superaçao dos probkmas i(lCnhiflcadOS. 

(8) AVAUAcA0 
Avaliar e vcrificar SC 05 objelivos do trabalho pedagógico na 

comunidacie estao sendo atingidos. A relaçâo objerivos/aaliaçäo 

esUi em perrnanentc interaço. Na orgaiiizaçao do trabalho pedagó-

gico, it avaliaçao deve retroalimentar 0 planejarnento participativo e 

(re) adequar it iiictodologia aos objetivos pr-determinados. 

Vale ressaltar que a diflculdade de se avaliar no anibito do lazer 

esUl na complexidade de aferir it maicrializaço das direirizes do pro-

grania por meio de indicadores sOClais que permitam essa verifica-

çao. \luitas VCZCS. os irabalhadores do lazer utilizam os parômetros 

cia avahaçao escolar tradicional, baseados un classilIcaç50 e/ou puni-

çño. Hi que Sc superar o enicndiniento da avaliaçao merarnente clas-

sificalória c'ou pun iti\'a e adotar uma avaliaçio de car'iter lorniat ivo. 

0 trahalhador do lazeu' deve buscar elernentos quc contribuani 

para it rcadequacio de sua prthica social aos objetivos do prograrna, 

nesse caso especifico, reicrenciados nas dircirizes do IELC. 0 conceilo 

de avaliaçâo formativa 6 o que mais se aproxinia dessa questio. Toma-se 

aqui 0 entcndirnento (IC Villas l3oas (2008. p. 59) cm relaçño ii avalia-

çio forniativa: "que cngloba todas as atividacles desenvolviclas I pelos 

cducadorcsjcducan(Ios I. corn intuito de I ornecer informaçocs a scrcrn 

utilizadas conio J'cd back para rcorgauiizar o trabaiho pedagágico". () 

Feedback é a resposta do desenvolviiiicnto do scu trabalhc: " se aucnde 

2105 seus objetivos. clue avanços hotive. c'ue aspectos precisani scr mc-

Ihorados etc." (VILLAS BOAS. 2008. p. 42). 

A avaliaço informal é urn dos tr6s cornponentes da avaliação 

lormativa. quc ganha urn destaque na educação nio escolar, vislo que 

possibilita o encorajamento dos atores envolvidos nas açôes dc lazer 
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(VI LI.AS ROAS, 2008). Duos possibilidodes de Sc avaliar inlormalmen-

te sao a ohscrvacoo IariciIaitc C a reilexao colctiva sobre a anclarnento 

do traballio, oIni do signilicado social deste para a comunidadc. 

0 lerceiro componcnte e a autoovaliaçao dos trabalhaclores 

COillO urn processo de construcâo apoiado no prthica diria. coin vis-

Las a transtormaçao do organizacão do trabalho pedagógico \ 11.1 AS 

ROAS. 2008. p. 57). Outro componenle do avaliaçäo lrinativa 

ovaliaçao por colegas. No caso do lazer, considcramos colegas' as 

dernais trabalhodores do niicleo on at mesmo do il1sti1cia de con-

trole social, pois. muitas vezes, o ft'edback "advindo de urn grupo 

de colegas pode ser mais bern aceito do quc o individual" (VII .LAS 

I3OAS. 2008. p. 42). 

A iiistiiicio de controle social. quando participativa, pode con-

tribuir para a realizaç5o do feedback no processo avaliotivo. i medida 

que ohservo externamenle as açoes pedagágicas do progranla no co-

munidade e que porticipa do Crupo G'stor. 

Proposta de programação do Coletivo de Formação 

Nesse nionlenlo, aprescnto-se unia jlroj)OSta de I' rniaçlo es - 

pecihca para o PII C. que seguc a seguiiilc composiçio: (I) ()bjeti-

VOS Gerais do proposta de toriiiaçao: (2) Estrtitura Mctodológica 

do S\ FPFLC: (5) Módulo Iiitroduiório. que é apresetitado corn: 

a) objetivos especIIicos do \Iodulo I itrodutorto; b) possibilida-

des de programaão: reuniOcs. visitos. conterencia: mesas, ohcinos 

tcniticas e grupos de Lral)alIlOS tematicos: (4) MóduIo de Apro-

fundamento, quc é apresentado coill: a) objetivos especIficos do 

Módulo de Aprofutidainento: b) proposta de organização da for-

nlação perinanente a ser realizoda durante a \lóclulo de Aprolun-

daiiento; C) demanda recorrcntc de (emiticas para a frmaçio em 

servico/ r\iadulo de Aprotundainenlo: (5) Módulo de Avaliaçao. 

que é apresciiiado coni: a) objetis'os especificos do \I6(Iulo Avalia-

çio; b) possibilidades de temas na prograrnação: reuniOes, visitas. 

mesas, vivências, olicinas Lematicas. grupos (IC trabalhos temticos, 

lurdutiço e relatos de experiencia. 
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I) OBJETIVOS GERAISt' 
• 	Possibilitar a construçio de urna visao crItica do esporte 

e do lazer e identiticar as possibilidades de trabalho, 
tendo o lazer corno cainpo de intcrvencao e cunheci-

illento: 
• 	Discutir os ienôrnenos esporte e lazer de lorma erItica 

e contextualizada coin a realidade peciagogica dos edo - 
cadores do Prograrna Esporte e Lazer das Cidades do 
Fintorno do Distrito Federal: 

• 	Constatar necessiclades e buscar possibilidades de supe- 
raçio de eventuais diliculdades de intervcnçio no campo 
do lazer (estruturais. nietoclologicas. conceituaiS entre 

outras) encuilt radas nos nucleos do prograrna: 
• 	Dernocratizar o acesso a conhecirnentos e a rnecanisnios 

de intervenço pedagOgica no carnpo do lazer e educa-
çio popular: 

• 	DiSCLIlir rnccanisrnos de intervenç.io e deinocratização 
de clilerentes nianifestacöes culiurais no campo (to iazer. 

Sua diniensao C possibilidades de organizacio e mobili-
zaçäo popular de lorma crItica e contextualizada: 

• Possibilitar o entendinento do lazer conlo espaço de 
edueaçao crItica. seu rnonitoranenlo. avahaçatm cons-
truç5o e consolicluçio dc metas a serern trabaihadas no 
progranla: 

• 	Possihilitar urn espaco de troeas de experiências eritre 
alunos de Fducaçio FIsica da L nR e os coordcnadorcs, 
agentes sociais, nioliltores e alunos do Projeto Esporte e 
Lazer do Cidade. 

2) ESTRUTURA METODOLOGICA 
Segundo orientaçOes do Secretaria Nacionai do Desenvolvi-

rnciito do Esporte e do I .azer (2008a), ji apresentadas anteriormente, 

b. ks.cs objLtivos tazciu piric da prop ta pcdag5giea k IOMWçLkl conirtiIdi pio Cole-

livo de I onuaçao. 
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a lormacao dos agentes sociais dos nucleus de esporte e lazer deve 

ocorrer ciii trCs rnódulos: Módulo lii( rudutorio. Mádulo de Aprolun-

daniento C sloduk) de Avaliaçio. 

3) MODUL.O INTRODUTORIO 
()uido os professores do Coletivo de Iorniaçao SaO convida-

dos para a Iirinaçño. cria-se urn espaço de discussao corn us gestorcs 

da entida(L e OS coordenadores dos nilicleos. Nesse espaco, discuiem-

se us prin pbs e a metodologut da forniac5o e, ao mesmo tempo, 

hi a possHlidade de se Lomar conheciiuento de especUicidades do 

n'icleo - ci a rclaçao i cornunidade atendida. is particularidades das 

regiOes na quais esui localizado o nücleo, a oficinas ininistradas. a 

comunidade. ao ndiniero e caracleristicas do grupo de agentes socials 

etc. Fsse prirneiro diagnóstico serve para a COnstrliçao de urna propos-

ta de formaçau que atenda as demandas peculiares (IC cada entidade 

conveniada. 0 Coletivo de lorrnaçao se reóne para discutir e debater 

as especi hcidades da lorrnaçao ciue serzi realizada. 

a) 0 objetivos 8  a sereni alcancados no Módulo I ntrodutorio sio: 

Conhecer a rcali(ade local (cidade, regiao, cornunidade. espacos, 

cuiparncn10s de lazer. perlil dos agenies soctais) c lazer relaçöcs corn 

Os principios, diretrizes e caracterIsticas eonceituais e metodologicas 

ciuc iundancniani o Prograna Esporte e I.azer da ('idade (PEIC): 

discutir Os cunceitos (IC esporte. lazer C cultura. bern coniu lazer rela 

çOes enire eSSCS coilceitos c a realidade local (regilo. contei(1os cultu-

rais. cornunidade e conhecirnento dos agentes soclais). de lorma crIti-

ca e contexirializada: conhecer etapas da c011siruc5o do plane jarnenlo 

paritcipativo ("tti' idades sisterniticas e assisiernilticas) . cstrangias de 

7 	AiiIc. de 20R11. as r1tIdIdcs o.nvcniadas pediatti .1 scu erilcrio. .unvidar urn turmador 
au SN I P1.11. para it reahiLaçao dos modulus de iorrnaau. Poraiii. corno 

esse Illudclu eie,n lava - susv U eel a nt.resses pes soils e pohtieos, J116S Senii,ibrio 
de I oiiiaç2o dos eusuliures de Iormaçiio. it S N 1W!, deiihu adutar urn sistellia tic 

udizio dos IorlladorLs, con dit tilaiiçi tks none- c iorniacOcs reahzadas. 0 Coletivo 

tie Forniaciio de IlrISi1Iil aIoi'U N.Sil llUdaça 
8. Esses objet iccs tazem pane da ploposta i dagica de Iornacão Consi ruida pelo Cole-

lieu tic iol iiieao. clii iflIonw coill it 55.1)11.. 
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obilizaciio da corntinidade e organizaçao do trabaiho pedagogico, 

estahelecendo relacOes corn os priflcIpios. as dirctrizes c os objetivos 

do prograina esporte e lazer da cidade: discutir as caracterIsticas e 

contradiçöes das ciclades nas quais ON nücleos serão iinplantados ("ci-

dade real') e huscar superaçöes por rneio dc rellexöes e de cstraté-

gias de iritervencao, visando i ressignilicaçüo dos espaços, estabele-

cendo relaçOes corn a cidade quc qUereillos (cidade deal): ter acesso 

a instrurncntos de registro de experiências das atividades que ser5o 

(Iesenvolvidas nos nCicleos (relatOrios) e de j)nejarnentO e avaliaçao 

das olicinas do PELC. Lendo corno perspectiva a continuidade desse 

trabaiho nas coordenaçoes pedagogicas que far5o parte do niódulo de 

aprolunclarnentu: discutir o papel e o perfil dos agentes soclaiS na mc-

diaçiio das atividades culturais nos espaços (IC intcrvcnçao no anibito 

do lazer. contextualizando coni as discussOcs da 1.1  e da 2" Conferéncia 

Nacional de Esporte e corn o PEIC" (BRASIL. 2008a: s/p). 

b) As Possibilidades de temas na prograi aäo do .\lódulo 

lntrodutório ser10 apresentadas da scguintc torma: tcnm, tempo de 

duracio. enienta, metodologia. recursos materials: 

Terna: Visita aos nócleos e Reuniño corn os coordenadores e agentes sociais 

Einenta: \'isita e aiiálise dos espaços 
e equipanlentos de lazer de ntLicleos 
da entidade: 
Discussio e debate coletivo sobre os 
princIpios c diretrizes do PEIC; so-
bre o projeto b:lsico aprovado pelo 
conv3nio: Ação diagnóstica sobre as 
caracterIsticas da comunidade; Os 
conteudos culturais do lazer que se-

Rccursos materiais: Camera t'otográ- rão desenvolvidos nos nticicus: Os 
flea digital: proposta de Prograrnaçao; espaços e cquiparnentos de lazer: 0 
projeto b5sico do nücico, documentos perhi dos agentes sociais:A metodo-
do PELC: pasta de instrumentais e logia da foriiiaçilo. entre outros tcrnas 
textos do Coletivo de Forniacao' propostos pelos coordenadores. 

Tabela I Visita aos ,iucI,os c' Rcuniao coni us courdenadores C agejites socia's. Ionic: 

IietlLir.'jo. l'.dro. Brasilia. 2009. 

Tempo de duração: 4 horas 

Metodologia: 

Observaçio dos espaços e equipamen-
tos de later da coinunidade 

Reniiio coin debate coletivo 
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Esse mornento caracteriza-se por uina conversa inicial corn ca-

riter diagnástico. quando OS formadores Sc rc6nem corn o coordcna-

dor-gcral, corn o representante da entidade de controle social, Os CO-

ordenadores de nócleos e agentes sociais, corn o objetivo de conhecer 

a realidade local, o piano de intcrvençio da entidade conveniada e o 

perlil dos educadores. 

;\proveita-sc também para apresentar Os pressupostos tcOrico-

iiictodologicos da proposta de lorrnaçio, alérn de urna proposta de 

programaçio (Rie  pode ser alterada segundo a verificaão de uma de-

manda cspecffica apresentada no momenlo. Os formadores entregam 

uma colctiinea de textos c art igo. além de instrurnenlos (rotciros para 

claboraçâo de relatórios. modelo pam planeanicnto das oficinas e (Jos 

eventos, niodelo de uicha (IC irequência e de cadastro da comunidadc 

etc.) que podem scr aproveitados na organizaçao do trahaiho pcdagó-

gico dos tiiicicos. 

Fm urn segundo mornento, rcaliza-sc unia visita aos cspaços C 

avaliani -SC Os equipamentos quc servirão (IC base para o funcionamenlo 

dos nicicos. Sio tiradas fotos desses cspaços e equipamentos a medida 

(lue sc debatem as potencialidades 4UC Sc apresentam a exccuçiu (10 

P[LC naquele local. 

lema: Olicina de socializaão c diagnóstico corn os Agentes Sociais 

lempo de duraçao: 2 horas 

Mctodologia: 

Prancas corporals 
lxposiçao oral 
Trabaiho eta grupo 
Dcbatc coletivo 

Rccursos ntatcl'iais: instruinento dia-
gnó.tico 

Emcnta: Socialização dos trabalha-
dores; Considcraçacs sobre os prin-
cipios e (liretrizes do PELC: Avalia-
çäo ctiagnOstica em grupo to lazer 
dos agentes sociais. experiências de 
intervençao e conhccirnento da rea-
lidade local): Discussilo sobre a im-
portalcia da forniaçâo para o desert-
volvintento do prograina. 

labela C: Olicina de s eiaIizio e (hagrtostico corn Os Agenies Sociais. Frtitc: Figuciredo. 
Pcdro. Orastlia, 2000. 
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0 irabaiho lucia-SC corn unia aprcsClllacao tornual da Iorrnacâo 

C dos iorrnadorcs (IUC  vao IluifliStrar 0 iiiodiio. I ogo após. realiza-se 

Ufli lilonlento de aprcsentaçao C sociaiizaçao de todos qu irio parti-

cipar. a corneçar por lrticls corporais. Tendo Cofl)o baSC Ufli iflSti'IL-

rncnto diagnástico. busca-se coniuccer de urna mancira 111als formal 

a realidade dos agentes sociais no que diz respeito aos spaços de 

intervCncao no campo do lazer (ncleos). us especiheidades da comu-

nidade aiendida e em relaçio its atk'idadcs sistCmticas e assisteniti-

cas (prograinação, rCufl iöes pedagógicas, espaçOs C CqUipalllefltOS (IC 

IaZCr, açoes nutcrsctoriais nos eventos C comprcCnsao dos principios C 

das diretrizes do PELC). 

km torma dC PC(llICilOS grupos. Os agCntes socials sistCnlatizam 

SUOS V1S6CS sobrC U programa EsportC C Lazer cia Cidadc. hCnu COfllO 

suas criticas C sugCstoCs. Após CSSC prinuciro illslantC de sistematiza-

çao. proporcioiiado a cada grupo (till tempo para CjUC SoCiaiiZC a SUa 

avahaçao 110 grande grupo. As apresentaç OCS permitcm vCr 0 doiiumio 

dos agCfltes sociais sobre Os tcnuas probienuatizados. DCpOiS. rCaiZa-

SC Ufli debate sobre a proposta nietodologica da lormaçao C sobre as 

Cxpcctal was clesse prOCCSSO. 0 aspCcto luiudanieiital desse lilolulento 

e a SCIlSi )i izaçao por luartC dos agentCs sociais para a illiporlanCia da 

pirtcipacao tuas 32 horas de iormaçao. A seguir, apresentanl-sc aigu-

ii)as atividades do iiioduio: 

lema: lIcsa de Abertura: Programa Esporte e Lazer da Cicladc 

tempo de duração: 2 horas 

Metodologia: 

• Ixposiçao oral 

Recursos materials: Projeto bisico do 

PELC: progranlação dii torniaçao 

E menta : Aprcscntação do projeto 

basico da entidade e do video ins-

iitucioiial do PELC. principios e 

nielodologia da tornlaçao, prin-

cipios e dircirizes do Progrania 

Esporte e l.azer da Cidade. 

IabclH U: Mesa de Abertura: Prugrama Esportc c Lazer Wi ('iclaiL. Fon IC: I-igueircdo, 

lkd r. Rr:ili.a. 2009. 
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Essa mesa tern urn cmiter 1olitico, oportunidade em qUL' SC apre-

sentam a sociedade os responsaveis pela iniplantaçao dos ni_'icleos de es-

poi•tc e lazer najuela comunidade. 'lhmbéni teili o ob1etivo de apresentar 

a cntidade proponente e as caracterIsticas do projeto bisico etitregue ao 

\iinisterio do hsporte: apresentar taiiihciìi 0 Program I .a Esporic C azer 

da Cidade. aléni da sua nictodologia de I ormaçao. Esse momento é segui-

do de urna curia coiile 'ncia, que apreserilu urna iemItica de reIevIncia 

da prStica social da comunidude, na intcr-relacio corn o tenômeno lazer. 

Tern carther pedagógico de introdução ao processo de Formaç5o pelo qual 

passarao os nucleos do PELC'.. As olicitias lemáticas luncionani corno 

recursos dkkiticos de cariter teorico-pratico para a apropriaçao de contei.idos 

relevantes ao c1cscilvolviniento do prograrna Ila comuniclade. 

Tema: Oticina Teniitica ,udiovisuaI: Mostras de vIdeos e documentários 

Tempo de duração: 4 horas 

Nictodologia: 
• iosira (IC vIde-

os 
t)cbatc coItivo 

Recursos materials: data show: tilmes 

FILM ES 

Ementa: Apresentaçio (10 Prograrna 
Fsporte e Lazer da Cidade. coiti dis-
cuSsao aprotuiidada sobre seus prin-
cIpios e clircirizes, relacionando-o 
corn a realidade local C Corn a prti-
ca sociat dos agentes sociais, corn o 
apolo audiovisual. 

Em busca do ouro (7'): rcttexäo sobre o esporie e lazcr corno direitos sociais. 
anatisando os valores do esporte dc alto rendirnento e a husca pela uscenso 

social contra'iando coiii a sohrevivêneia hurnana. 

A exelusão social no Brasil (5'): reflexao sohrc a c\elusao social no Brasil e 

exposiçao de dados esta icos C corn irnageils sobre a real (lack brasileira, con - 
iextualizand, ON prIncipic Lia lk1 ii ca Nacional do I: "l0rt'  u ii iiados pelo P [LC 

Rap: o canto da Ceilndia (20'): reflcxâo sobre lilnie prerniado corno melhor 

curta-rnctragern do Festi al dc (inerna Nacional de BrasIlia. clue  trata da reali-

dade da per lena ia relato corn a prodtiçao cultural local. 

Entrevista GOG na TV Cultura: enirc\ista coin o rapper GOG, iC011C da cul-
tuna hip iiop do Distrito Federal, na quid trata do inorilnento cultural conio 
conscientizaçio das purilerias hrisilciras. 

liha das Flores: curia de Jorge Furtado, urna abordagern cIiditica do rnodo corno 
scics hurnanos pobres estäo cm rclação inierior aos porcos da ilha this Flores. 
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Falcão - Os meninos do trdlico: rellexão sobrc o cotidiaiio dc criinas das 
lavelas pen lerias ca niocas 

Favela Rising: rcllexâo sohre a história. criaçao 0 inserçao da ONG 
AFRORIiGGAE liii coinunidade de Vigirio Geral no Rio do Janeiro. 

VIdco-cxcrcIcio da IACC (I 2): rellexão sobre o hime it luz dos principios 

e diretrizes do PH .U, contcxtualizando-o coni a realidade social dos agentes 

soclais e dii coinunidade local c tcmatizando as seguinles dircinizes: I niergena-

ciorialidade, Respeito it diversidade e lomento e dii usio da cultura local. 

Vidcodocuincntário amador da Vein Viver (IT) Refiexâo sobre documentário 

filniado c produzido por agonies sociais do l'LLC/Veni Viver. 

Tabela E: 1" Oficino Temdtrca Audiovisual: Mostros de videos e docurnentórios. Fonte: 
Fkjuciredo, Pedro. Brasilia, 2009. 

A opçao dc utilizar o recurso audiovisual so deve a possibihdadc 

do aprescutar conceitos. pnncIpios 0 dircirizes de cunho teorico 0 (IC 

claboraçao mental, cm contoxtos relacionados corn a pritica social da 

roalidade local. Os fumes aprosentados sao apenas oxomplos do alguns 

coritextos utilizados no processo dc forinaçTio. 

'Iowa: Oficina Teniâtka: Cultura, Esporte. Iazer e Sociedade 

Tempo do duração: 4 horas 

Nictodologia: 

I'raticas corporals 

Apresentaç5o dos grupos C 

disc ii ssio 

1 ralxi I ho em gnu po 

lxposiao oral 

I\lOsiri'iO em data show 

Recursos materials: data show, 

cartaz, pincel atôniico. som 

Emcnta: Reiaçoes enire a discussão da 

mesa realizada pela minhA coin o tenla 

da olicina: cuitura (de nassa, popular 

e erudita): Esponlo c lazer: conceitos e 

relaçöes; [sportc de alto rendiniento x 

esporte rocreativo: Esporte conio coil-

teudo cultural do lazer (esponte dc alto 

rendimento x esporte recreativo): 0 es-

porte que tenios x 0 esponte quc querd-

nios: Apresentação dos conceitos discu-

tidos ia olicina e unia introducâo sobre 

o papel do agente social no iimbito do 

lazer - (rcproduçao x superaçäo). 

Tabela F: Olicina Tciniica ('ultura. Esponte. Lazer c Socicdadc Fonte: Hgucircdo. Pedro. 

BrasIlia, 2009. 

Essa olicina torn iior objotivo a reflcxao. superação C construçao 

do conceitos c tcnias relacionados corn o canipo do later. 
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Tetna: Oliciiia Icmiitica: Esporte. Lacr e Cidades 

lempo de duraçflo: 4 horas 

Metodologia: 

Piaticas corporals 

• Apresen tac5o dos grupos 

• habalho eni grupo 

• Tea to 

• Exposiçao oral c debate 

l:\p0içilt ) em data show 

Recursos materials: data show, car- 

taz. pincel atonhlco. giz de cera, som 

Emcnta: Discussâo sobre: Cidade 

real (caradterIsticas locals - o rural c 

o urbano) x cidade ideal (qual a ci-

dade que sonhamos?): Favelização: 

Distribuição e eoiistruçio dos bens 

culturais e eqoipainentos no desen - 

volviniento dos cidades: Estatuto dos 

Cidadcs. seu desenrolar ate hoje e a 

Polli lea (IC Desenvolvimen to (3 rba - 
no: Onde entram o Esporie e o Lazer 

nesse debate? Cotno esporte, lazer e 

cultura in Iluenciam ott so levados 

ciii consideraçäo na estruturação dos 

cidades: Ressigniiicaçiio dos espaços 

e equipamentos de lazer do cidade. 

Tabeki G: Oficino Ternólico Esporte, Lozer e Cidodos. Fonte: Ficjue.iredo, Pedro. Brasilia, 2009. 

Nessa olicina debate-se it cidade como cspaço coticreto de ma-

terializaçao dos açOes de esporte e lazer, alCm de ser tdcus (La organiza-

çao e pai'tic11xlc50 popular na busca do eletivaçio dos direitos sociais. 

Teina: Oheina Tcmtiea: Prtttica Pedagógiea 

Tempo de duração: 4 horas 

\I etodo lost I a: 

Priticas corporals 

iiahallio em grupo e debate 

ksposiçiiti oral 

Recursos materiais: data show. car-

taz, pincel atômico. soni: instrunicn-

tos para a priItica pedagCgica 

Eincnta: Rellcxüo sobre o perhl c o 

papel do agente social no ãnibito do 

lazcr : [to pas do plancjaincnto: Rela-

cöcs colic as atividades sistcmiticas e 

assistentil ticas Cntase nas at ividades 

sistcni:iticas: Contextualizio coin 

as detnandas do comunidade e coin 

os principios e dirctrizes do l'LLC: 

Cons1ruçlo de projctos dc oticinas - 
trabalho em grupo. 

laheta H: Olicina l'cnitica Pr:itica l'cd:ILs,ica. Fonte: liiucircdi,. Pedro. Rrtsi1ia. 2009. 

A inslrtinietitalizaço acerca das dificukiades enconiradas na 

pratica pedagogica dos trabaihadores do lazer 6 uma Forte deniatida 

dos trabalhadorcs. Nesse momento. sao propot -cionadas atividadcs 
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praticas de planejamento nas diversas açOes peda gógicas impetradas 

pete PELC. Olerecem-se tambéni instrumentos orientadores da prti-

ca pedagógica quc poderio ser adaptados para a realidade local. 

Tema: Oficina 1em6tica: Organização do Trabulho Pedagágico 

Tempo de duração: 4 horas 

Metodologia: 
Apresentução dos grupos 

• 	leatro 
• Exosiço oral e data show 
• L)ebate coletivo 

Recursos materials: data show, cartaz, 
pincel atômico, giz de cera, soni: instru-
mentos para a organizaçäo do trabaiho 
pedagógico (coordenacao) 

Ementa: i\presentaçio c debate 
sobre planejamento participativo 
e a mobilizacao cia coniunidade; 
Projetos e eventos no ãmbito do 
Lazer - relaçöcs entre as ativida-
des sistemáticas c assistcmáticas 
- êntase nas atividades assiste-
nlñticas; Coordcnacio: Formaço 
continuada e avaliação. 

laheta I: Olicitia leni:itica Organizacão du Frabaiho PedagOgko. Fonte: lgueredo. Pedro. 
Bras]ia. 200. 

Esta OfiCilla lcmiItica obedece a urna contmuidade da oficina 

anteriorniente apresentada, no sentido de iossibilitar a conipreenso 

das especilicidades da intervcnçño educativa no lazer. Thnibéni se ok-
receni instrumCfltos de orienlaçio it Organ izaço do Trabalho Pedagó-

gico que poderão ser adaptados it cada realidade local. 

Tema: Grupo de Trabaiho Temático de asaIiaão e Mesa de Avaliação 

Tempo de duração: 4 horas 

Metodologia: 
• liabalho en grupo 
• Avaliaço individual 
• Lxposiçao oral 
• Debate eIctieo 

Recursos materials: carlaz, pined 
atômico, questioflarlo institucional 

Ementu: Breve discussão sobre os 
temas e relaçôcs entre as ouicinas de-
senvolvidas nos dias anteriores;Ava-
liaçi5o individual sobie a Formacão; 
Discussüo em grupo (tendo como base 
a avaliaçäo individual. idcntilicar os 
pontos positivOs c negativos da frrria-
çño) - construção de urn relatório sIn-
tese. Socializar as discussoes dos GT 
de avaliação no grancie grupo corn Os 

representantes componentes na mesa. 

Tabela : GrUpo de Tr:ihzi)ho cniiiieo dL avaliaçdo c Nksa Je •AaIiaçio. Fonir: Figuciredo, 

Pedro. Itrasilia 20O. 
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Mornento de construcäo do cntendirnento do que vern a ser 
AvaIiaço. Rcahzaçio da ava!iaçâo do prirneiro rnóduio de forniação 
c do PEIC, possibilitando it criacao de mecanismos de avaIiaço de 

processo (]LIC possibilitern it rcf1exo e, consequenternente, ajustes a 
proposta de intcrvenção dos nucleos dc esporte C lazer. 

4) Módulo de Aprofundaniento 
Os objetivos especuficos do MOduIo de Aprofundarnen-

to. de acordo COifl 0 Sisterna Nacional de Forrnação do 
PELC (BRASh.. 2008). sio: 

Aprolundar os conceitos c conteudos do later: planejar. de torma 
participativa, as atividades sistcniáticas e assisternthicas nos niicleos; 
qualilicar os registros: elaboraço de texto, relato de cxpcncncia, re-
latorios, questionarios, pesquisas the canipo. rnstruiiiciitos de avalia-
çao etc.: abordar temas de interesse do coletivo envolvido, corn vistas 
i quahificaçao das atividadcs: desenvolver metodologias tic avaliaçâo 
proccssuai das atividades, dcsciupenho dos agentes e exccuçao do 

ecuivenlo: sistcniatizar as experiC'ncias de forrnaço cm scrviço desen - 
'olvidas Jios nucleus, coil) Vistas a publieaçao e divulgaçao ciii nIvel 
nacionL 13R..\S Ii. 200$: s; p) 

Proposta de organização da Forrnação Continuada 
Per inane n t e 

• 	Rcuniöes pcdagógicas senianais. corn duraçio niédia dc 
trés horas: 

• 	RcuniOcs mensais de gestores, corn duraçio media de 
tres horas 

• 	Rcuniocs biniestrais coin it comunidade, corn duraçäo 
rnCdia de trés horas. 
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PROPOSTA DE CRONOGRAMA 

7° mês 

I Semana I Rcuniöcs de gestures 
	 Reuniöes pedag6gieas: Solo- 

coo de ProNemas Reunião de 
F)kUICl1flCfl to 

Reuniöes dc gcstorcs 

Semana 	Reuniöes corn a cornunklacle 	Reuniocs pedagogicas: Solu- 
çüo de Problenius Paletras C 

O(icinas 

Y Sernana Módulo lntrodutário (32 ReuniOcs pcdagógicas: (So- 

horas) luçii) (Ic Problernas/Grupo 
die estuclo 

4"  Semana Reunies pedag6gicas: Reti- Rcuriiöcs pedag6gicas: Reu- 
niio de Planejarncnto 11410 de relatorio 

(2 ( Reuni3es coni a cornu - I 
nidade 

2 °  mês 8° rnês 

1L1 Sernana ReuniOcs pedagógieas: Solu- Reuniöes pedagógicas: (So- 
ção de Problenias luçio (IC Probleinas Reuniño 

de plaiicjaiiento 

Reuniöes de gestores RcuniOes de gestores 

2 Semana Reuniôes pedagOgicas: Solo- Reuniöes pcdagógicas: Solo- 
çao de Problernas,Grupo de çao de Problenias/Grupo de 
estudo cstticI 

Sernana Rcuniöcs 	edag6gicas: Solu- ReuniOcs pedagágicas: (So- 
ção de Problciiias Grupo de (ução de l'robleinas 	liiter- 

estulo canibjo de olicinas 

4l Sernana Reuniâcs pedagógicas: ReuniOcs pedagogicas: Reu- 
niao (IC relat6rio 

Rcuniâo de rclatório 
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r 
1a  Sernanu I Rcuiiiöcs cdagOgicas: Solu- 	I Rt.uniãcs pedagógica.: So- 

co dc Pioblciiias Rcuiiiüo tic Iuçio de irthIciiias/ Reuniao 
plancjameiito de planejamento 

Rewioe' tie gestorcs RcuiiiOcs de gestures 

2" Semana ReunlOes pcdagógicus: Solu- Reuriiöcs pcdag6gicas: SoIu- 

çao de Pioblernas/Palestra', c çio do I'roblemas/Grupo de 
Olciiias ostudo 

3' Sernana Reunies pedagógicas: Sum- 
ção de Problcnias/Grupo de 
CSt U(.iO 

M6ciuio de Avaliação (16 
horas) 

4° Semana RcuniOes pcdagógicas: Retink3cs pcdagógicas: Rcu- 
ii au cli.. relatôrio 

I(cuiiiiu tie rciatário 

RcunOes coni a cotuunidadc ReuniOcs coin a coiminidadc 

4°  ms 101  mês 

V Sernana Reun0cs pedagogicas: Solu- Rcunies pedagágicas: So- 
c5o de Problcnias/ Rcuniño de luçiu tIe Problcmas.Reunião 
planejanento de phInCJaincflt) 

Reuniôes de gestures 	 Reuni3cs dc gestures 

2 °  Sernana Rcuniöos pcdag6gicas: Solu- Reunkies pcdagágicas: Solu- 
eio de Problcma ,,Grupo de çio de Prublcmas.Grupo dc 
csttidu estudo (coilstrução do relato 

de cxperiência) 

Semana 	Reuniöes pedagógicas: Solu- Reunic' pcdagágicas: Sum- 
ciu do Prohleinas/lnterciiiubiu çiti tie I'roblenias/intcrcãm- 
de oficiius No do ulicinas 

Semana 	ReuniOes pedagógicas: Reuniies pcdagógicas: Rcu- 
nião de relatário 	construção 

Rcuniio tie rclatOrio do relatu do experincia) 
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5°mês II°mês 

Semana Reuniöes pedagógieas: Solo- ReunkTes pedagogicas: So- 
çao dc Probk'mas; Reuniao de luço de I'roblcnias, Reuni5o 
plancjaiiicnto de planejatiictito 

ReuniOcs (IC gestores ReuniOcs de gestores 

2 Semana Reuniâcs pedagógicas: Solu- ReuniOes pedag6gicas: Solo- 
çao de Prohlcmas/lalestras C ca() (IC PrObleIlliIs/CJrupO de 
Oficinas estudo (construçio do relato 

de experiência) 

3 Semana ReuniOcs pedagógicas: Solo- RcuniOes pedagogicas: Solo- 
çao dc Problemas/Grupo de ção de I'roblcmas/Grupo (IC 
cstudo estudo (consI ruç5o do relato 

(IC C\ periência) 

4'  Semana Reuniôes pedagogicas: Reunioes pedagogicas: Reu- 
niáo de rclatorio (coilstruçaO 

Reuniao de relatorio do relato (Ic expericncia) 

Reuniocs com a comunidade ReuniOes con) it comunidade 

6°mCs 12°mês 

1° Semana Reuniôcs pedagogicas: Solo- ReuniOcs pedagogicas: So- 
çio (Ic Problenias/ Reunião (Ic luçio de Problcmas./Reunião 
pla ncja iii en to dc planeja iiicti to 

RCUIiöCS (Ic gcstorcs Rcuiìioes (Ic gcstorcs 

2 Semana Reuniöes pcdagógicas: Solo- Modulo de Avaliação (l 
çio de ProblernasGrupo (Ic horns) 
estudo 

Semana ReuniOcs pedagogicas: Solo- Avaliação this atividades 
ção (Ic Problenias/Intereñmbio 
de oficinas 

Semana Rcuniöes pedagógicas: Reuniöcs pedagogicas: Reu- 
nião dc relatário 

Reunião de relat6rio 

Tabela L: I'ropusta dc cror1ogral11l (IC krrmaçao continuada. Panic: 1-iguciredo, Pedro. Rra-
silo, 2009. 
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c) Dernanda recorrente de tcmáticas para a forrnacäo 

cm serviço/ Modulo de i\protindaniento: existe a de-
nianda de formaço por lreas especilicas, tais comb 
futebol, capoeira, teatro, artesaiiato, danca entre ou-
tros: saide e primeios socorros: arte: elahoraçao de 
projetos socmais e captaçao de recursos: organização 
de eventos: educaç5o especial: pr:tica pedagógica na 
diversidade intergeracional: lazer c diversidadc: sexua-
lidade e gêncro: violêncla e drogas: queslOes raciais/ 
étnicas e manifestaçOcs culmurais negras: cultura po-
pular nacional cinema, audi(visual e totogratia como 
recursos pcdagágicos: internet e mIdias corno recur-
sos peclagogicos. 

5) Módulo de Avaliação 
0 f\iódulo de Avaliação é realizado preferencialmente pclo flies-

mo formador do Módulo I ntrodutório. JJ que it intenç5o é que este 
possa acompanhar todo o processo de formação dos micleos de es-

Porte C lazer da entidade conveniada, e marca o retorno do professor-
formador i intervençao no processo dc forniaçao, senclo esse urn rno-
mento de resgate, aprofundamento e avaliaço das açôes de foriiiaçio 
desenvolvidas pela emit idade. 

F-az-sc importanme. corn base na avaliacão. que ON trabalhadores 

im possarn dar prossegunento aos irabalhos desenvolvidos. independen - 
ternente da continuidadc oim nao do programa. 

a) Os objetivos cspecIficos it serum alcançados no Módulo de 
Avaliaçüo sao: 

Visitar os cspaços e equipamentos de lazer dos nucleos, realizar observa-
çao participante na oficinas dos niicleos, bern como aplicar instrurnentos 
(IC avaliLmcao de impacto na cornunidade atendida pelo progranla: e (dis-
cutir) os contci'idos, conceitos, principios c diretrizes do I'FLC (!iniites e 
avanços), de acordo coni it demamida aprescntada. envolvendo a participa- 
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can ativa dos agentes socinis, possihilitando a socializaçio e intercrnbio 

dos n6eleos: construir coleivainente C apreselliar a sIfltCSC (las ati'idados 

sisternthicas e assistemiieas realizadas pela Lntidade, duranic 0 COI1VC-

nio; apresenlar a sInlose da instñiiciii de coiitrole social c dii atuaç5o do 

conseUio gestor: rcalizar lurduriço te' cab (IC lazer (lentro da lorrnaçao). 

Iruto do planciamento pint icipativo: aplicar ilistrurnontos (Ie aliaçio: de 

preesso. do resultado e (IC inipacto: discutir o papel C o pertil (los agentes 

soClaiS na rnediação das atividades cuhurais nos espacos de intervençüo 

no fiiibito do lazer, context ualizando coin as açOes desetivolvidas nos nii - 

cleos (B RAS II L. 200a, s p. 

c) Possibitidades de ternas na prograinação 

tan 	 mo coorcknadorese co-1 
dais e visita aos ncIeos 	 I 

lempo de duração: 4 horns 

I\1 e todol og in: 
• 	Observaço participante (las 

olicinas eulturais 
• 	Rena iao corn debate cold ivo 

Rceursos materials: Cinera foto-
griiica digital: instruiilento de ava-
Iiaçio de impacto corn a cornunidade 
atendida 

Emnerita: Visita aos epaços e equi-
parnentos (IC lazcr dos nucleos: oh-
serVaçao participililte mias oficrnas 
dos nicleos, beni COfl)O aplicaçao 
de instruluentos de avaliacio (IC irn-
Pi1e10 fll cOiiiililida(Ie atendida pelo 
programna. 

Tabela \i: Visiii aus nucleos. 1-onle: I - iueird. lkdro. Ifrasilia. 2009. 

Este mornonto marca 0 rotorno dos lormadoros no processo do 

iorrnaçio, alérn do inicio do Módulo do Avaliação. As prirnoiraS 16 ho-

rns desse rnódulo podern ser realizadas no decorrer do convênio o, por 

isso. o Coktivo do Forrnaçio acredita que a melbor Opçao é realiz-

To entre o 7° c 8° niés do ConvCflio, para quo contribun no processo 

avaliativo para a a(lequaçaO dos métodos no objetivo. Portanto. este 

mornento tern corno objolivo verificar se as açöcs dosonvolvidas polo 
n(icleo cstäo condizentes corn a pi -oposta apresontada no Ni itiiSleriO (10 
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Esporto, no sentido de concretizar Os objetivos propostos pelos con-

'cniados. Ap!ica-sc, nesse noniento, U111 jisiruinento. cm forma de 

questionarlo t comunidade atendida, para posterior probleiiiatizaçao 

no processo dc lorniaçâo. 

fema: Introduçio ao Módulo de Avaliação 

lempo de duraçäo: 2 horas 

Mctodologia: 

Exposiçio oral 

I)ehaie coletivo 

Recursos materials: Data show 

Ernena: I)isctiiiçio da metodologia. 

objetivos e a Coflcepcao da lormaçao, 

bern como us SCUS objetivos c resga-
te rctrospeCtivarnentc dos Módulos 

I iitroclutorio e de Aprofundarnento. 

hem conic situaçâo do Módulo de 

Avahaçio na toriiiaçao. 

Tabela N: I itro iucão ao Mdulo dc :\v liao. Foute: liguciredo. Pedro. Rrusilia. 2009. 

Momento de discutir os objetivos do \lO(1ulo de Avaliaço. a 

partir de urn retrospccto dos modulos anteriores. 

Teina: Avaliação Diagnósiica 

Fempo de duracão: 2 horas 	 Ementa: I cntifieaçao dos limites 

_J c avancos na apropriaçao dos con- 
echos fundantcs, das dircrriies. dos 

Nictodologia: 	 prilicIpios. da priitica pedagôgica, 

ia organizaçao do trabalho peda- 
Exposiçio oral 	 gógico c da formaçao em serviço. 

• 	I)ehate coletivo 

• 	'I rthallio Ciii grupo 

Rccursos niateriais: Data stow. instru - 

inento dc avaliaçio diagnóstica 

labclu 0: •\.iliactu I )iagniotica. Fonic Hguciiedo. Pedro. Rroi1ii, 2009. 

Ap6s ti -azer os dados utbulados dos queStionarios responclidos 

pela conninidade atendida, c dos relatos dos trahalhadorcs acerca do 

desetivolvirnento do trabalho corn ajuda de urn instrumento especItIco, 

realizarn-se urna disctissao e sisternalizacao da prtica social. 
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Tema: Oficina Temtiea - Prinelpios, diretrizes e conceitos do PELC 

Tempo de duracão: 2 horas 

Mcodoiogia: 

• 	ixposiçao oral 

• 	Debate coletivo 

• 	iiabalho em grilpo 

• 	Audiovisual 

Recursos inateriais: Data show 

Ementa: Considerando as deman-
das dos agentes sociais - resultado 
cia avaliaçao diagnóstica - (re) dis-
Cussao e aprotundaniento da corn-
preens0o dos conceitos, principiOs e 
diretrizes do PELC, referenciando-
se na prática pedagógica dos Agen-
tcs Sociais. 

F! LM ES 

Ocios do OfIcio (25') de ValquIria Padilha: ReflexOo sobre o conceito de 
lazer e o tempo livre. 

Tabela P: Oticina Tcnuiiica - I'rincipios. diretrizes c conceitos do PFLC. Fontc: Figueiredo. 
Pedro. Brasilia, 2009. 

Aprolundarnento dos conceitos basilares do PELC. tornando 
corno referência a pr'itica social identificada nos mornentos anteriores, 
possibilitando. corn essa rcflexão. a incorporação dos conceitos, obje-
tivos, princIpios e diretrizes do Prograrna Esporte e Lazer da Cidadc 
na prál ica social dos t rabalhadores. 

Terna: Oficina Iemitica - Construção de Relato dc Experincia c Furdunço 

Tempo de duração: 2 horas 

Metodologia: 

I:xposiçao oral 

- 	Debate coletivo 

• 	Irahalho em grupo 

Recursos rnateriais: Data show, ins-
trumento de roteiro de relato de expe-
riC'nc a 

Ementa: Construçäo de relatos de 
expenência e sistematizaçao da prá-
tica social dos agentes sociais e das 
açOes cbs nucleus de esporte e lazer 
do I-'FLC (construçiio coletiva do 
relatário final) e construção coletiva 
do furdunço (programacOo e crono-
granla das atividades culturais para 
serem apresentadas nas iltimas 16 
horas do Módubo de AvaliaçOo). 

Tabcla 0: Ofieina kmitica - Coitstruâo de Relato de lxperiencia e l-urdunço Fontc: 
liguciredo, Pedro. Brasilia. 2009. 
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Em formato de olicina tcniática, esse moinento permite uma 

sistematizaçao clas cxperiências, corn fundamento cm urn rotciro dis-

ponibilizado pcio Coletivo de lorrnaçao. aléni da construçio do 'Tur-

dunço, morncnto catártico das acOcs dos ndcicos dc csportc e lazer. 

ianto us Relatos de Experkmcia. quanto o "Furdunço" sio realizados 

na ultiiiia parte do Mddulo de Avaiiaçao. 

Tema: Conferência de Avaliaçao do Progrania Esporte e L.azer da Cidade: 
gestão, formacão c intervenão c avaliaçao 

Tempo de duração: 2 horas 

Metodologia: 
[xposiçio oral 

Debate coleno 

Recursos materiais: Data show 

Ementa: Apresentação de insiru-
Ilielitos e niecanisinos de avaliação. 
introduziiido conceitos dc avaliaçäo, 
qua] dade social, acompanhainento e 
111011 ilora menlo. 

Tabela It: Conter-ncia de .\valiaçio do Progrania Esporie e Lazer da (idade: gestio. Iorflla-
ç2o i trIers ciIciiO c ita]iaçiu. Fonte: Figuciredo, Pcdro. Brasilia, 2009. 

Esse moniento Pel'mite o aprc)lulldamento do conceito de avalia-

ç'io, qualidade social, acompanharnento e nionitoramento das açöes do 

PELC na cornunidade, pela aprcsentaçio de instrurnentos e mecanis-

11105 que possibilitern a qualiticaçio c acoinpanhamento do Progrania 

Esporte e I azer cia Cidade pela cornunidade e pelo grupo gestor. 

Tema: Organi7ação c preparaçao do material para apresentação dos 
Relutos de Experiiicia 

Tempo dc duração: I hora 

Mctodologia: 

Irahaiho Cii) grupo 

Recursos materials: Data show, fotos 
e videos 

Tabela 5: Organii.aço 	rejaracio do material para impresemm!açao dos Relinus de Experi- 
ncia, Fonte: hgucircdo. I'edro. Brasilia. 2009. 

Ementa: Seleção, organização 
e preparacao de Fobs. \'ideos. 
Power Point, tcxtos para a apresen-
tacão das experiCncias individuais 
(oficinas) e coletivas (nücleos c 
eventos) do Plil.C. 
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\iomeiito de organizaçño e preparaçao para a posterior apre-
sentaçio dos relatos de cxperincia. 

Terna: Relatos de Experiência 	 I 
impo de cluração: 4 horas 

Nictodologia: 

l:xposiçao oral 

Recur.sos materiais: Data-show. fotos 

C VIdCOS 

Ementa: Vcrificaçao c anilise it 

)romoçao do esporte e lazer como 

direito social: identiticar e proble-

niatizar como se deu a intervenção, 
consideratido o impacto social na 

comu nidade. realirmando a mi - 
portancia do relato de experiência 

corno inslrunieiito de avaliaçio. 

I Rel:itos dL sperir1cia. Fonte: Figueiredo, Pcdi'o. Brasilia. 2009. 

Os Relatos de Experincia sâo mornentos de catarse da lrIica 
social dos trabalhadores do lazer do PIiLC..A apresenlacao pode sci 
oral. apojada no relato escrilo. e tambérn por rneio (IC fotograuias - 
postct - e audiovisual - data-show c/ou video docurnentario. 

lenia: Furdunço 

lempo de duraçao: 4 horas 
	

Ernenta: Socializaçlo dos beiis cut- 

turais produziclos ao longo do con- 

vênio. nas oheinas do PI-LC. Execu- 

Metodologia: 
	 çüo do evento de socializaço. 

Ixpoico oral 

Recursos materials: diversos (de acer-

do coili 0 que for socializado) 

hihcla LI: I-tirdunço. Fonte: Figuciredo. Pedro. Brasilia. 2009. 

Aqui aCOflteCC it CXpreSSaO de toda it produçao das oficinas cut-
turais dos niIcleos (IC espoik e lazer. A Prograrnaçao pode contar corn 
a part icipaçao da cornuiiidatde. 
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Tema: Grupo de Trabaiho Ten,tItico — Avaliação: Jiri Sitnulado 

Tempo de duração: 2 horas 	 Ementa:AviIiaço Processual — Ii- 

mites e avanços na experic'iicia vivida 

C Os passos para it con(mnuidade de 

pro jCIOS (IC esporte e lazer na COI11U- 
Metodologia: 	 nidade. corn urn 166 Sirnulado (U ii 

iiri Sin u lado 	 grupo defende it con t inuidade do 
PILLC e o outro so posiciona contra it 

Trabaiho eni grupo 	 continuidade do prograrna) 

Debate coletivo 

Recursos niatcniais: papel A4, car-

taz. pincel atôniico 

Iabel;i V: Grupo de liahiiIiu Temiiico Aaiiaçiiu: Jun Siunulado. t)ulue: tigucuredo. Pedro. 
Brasilia. 200Q. 

Usa-se aqui a estratégia do Jtiri simulimdo para it avaliaçio do pro-

grama social. AIim do detectar 0 inipacto na comunidade, realiza-se o 

CxCrcIciO (10 defender ou nâo it permanência do PEI.0 na ccimunidade. 

Temna: As'aliacão institucional 

lempo mie duramüo: 2 horas 

Nietodologia: 

FTxosiiiu oral 

Recursos ma(eriais: papel A4, cartaz. 

p i ned at cm co 

Ementa: Breve discussão sobre Os 

tenias: Avaliacio individual sobre it 

toruiiaçáo (móclu lo de aprofunda - 

niento e unodulo (IC avaliaçâo) Dis-
cussâo em grupo (tcndo conlo base 

as avaiiaçoes iuidividuais. ideritillear 

os punlos positivos e negativos da 

iorrnaçio e do PFLC: pontuar 0 que 
faltou ou o que podenia so fizcr para 

mci hora r) - CO list rução (IC u in rela - 

torio Sinlese. 

tabela X: Avatiaçäo Inst ituciunal Fonte: Figuciredo. Pedro. Braiiia. 2000. 

1; conmo tltimo momento do Módulo do Avaliaçio, realiza-se a 

Avalinçâo I nstitucioiial, em quo representantes do Coletivo do Forma- 
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çäo. do Ministcrio do Esporte, e urn gestor da entidade conveniada 

ouvern as consideraçöes dos trabaihaclores e tiram as eventuais dtiidas 

que ainda persistirern. Constrói-sc sInlese do relatOrio de fornmçiio. 

ConsideraçOes finais acerca da proposta 

Considerando que a proposta (IC forrnaçao do (oletivo (IC For-

rnaçäo cstI cm constante Lransforrnaçao, ph quc it rcahdade e as con-

diçOes objctivas pam as açOes de ft)rniaç5o estio conectadas prhtica 

social, quc por siia vez também se ciicontra em movimento, propoc-se, 

portanto, uiiia pedagogia crItica do lazer. corn base no método da prh-

tica social, quc permcia a cIaboraçio. 0 plancjameiito, a organizaçâo C 

a execuçao das atividades sistemthicas c assistcrnáticas dos nócicos de 

esporte e lazet' e qUC se constituem de cinco etapas, a saber: ( I ) prhtica 

SoCial: (2) problernatizaçao: (5) instrumentalizaçño: (4) catarse: (5) 

pritica social. 

PropOe-se que a intcrvençño educativa do trabalhador do Ia-

zer esteja orientada nos principais componentes da organização do 

trabaiho pedagógico no iinibito do lazer no contexto do PELC, quc 

sao: ( I ) aeao diagnóstica: (2) mobilizaçäo comuniuhria c divulgaçio; 

(3) articulaçâo polIiica: (4) planejamento participativo: (5) atividades 

sistenihticas; (6) atividades assistemhticas; (7) organizacio do n'icleo 

c fornacäo pernianente: c (8) avaIiaçio. 

Propôe-se ainda que it programaço de unia proposta de lorma-

çiio, obcdecendo aos rnódulos. possa ser modilicada de acordo corn a 

ideritiIIcacio das demandas surgidas no processo de intervcnçio dos 

nihcicos de esporte e lazer. 
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Corn esta Coletnea a 
Thesaurus Editora 
continua o projeto 

editorial da Coleçao Dossié, 
que é destinada a publicacoes 
voltadas para as seguintes 
temáticas: politicas püblicas, 
meio. ambiente, esporte, lazer e 
educacao Pretende apresentar 
resultados de pesquisas 
cientificas, se;a por melo de 
publicaçoes individuals, seja 
corn base em coletâneas 
organ izadas por urn conjunto 
de autores. A Coleçao Dossié 
proporciona debates acerca de 
temas pertinentes aos campos 
das Ciências Sociais, Ciéncia 
Politica, Meio Ambiente, 
Educaçao e Educacão Fisica, 
corn base em perspectivas 
crIticas e realizadas por 
pesquisadores corn relevante 
producao cientifica. Para tanto, 
a Thesaurus Editora apresenta 
urn riovo cc ñselbo editorial, 
tendo em scu corpo, pesqul-
sadores de reconheamento 
nacional e internacional. Esta 
Coleçao representa, portanto, 
mais urn esforço da Thesaurus 
no sentido de conquistar espaco 
na divulgacao de trabaihos 
cientificos. 



A Educaqdo FIsica do novo milênio está 

preocupada em investigar temas macro-

estruturais como polIticas püblicas, mas 

também tern interesse focado em fenômenos do 

cotidiano, seja da rotina de sala de aula e de sua 

problematizacao nos processos formativos; seja por 

meio do estudo de práticas corporais de populaçOes 

tradicionais e periféricas. 

Esses novos olhares dos investigadores da 

Educaçao FIsica sobre a realidade social fazem bern e se 

mostram suficientemente criativos e dinâmicos, ao 

passo que acompanham as contInuas mudanças sociais, 

tanto em termos de valores e subjetividades, quanto em 

relaçao as matrizes epistemologicas. 
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